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eva crianças às aulas
Públicas i-mc,'"'"' "ass»í»

'ciou Suní h, s c C l,n‘I o ,
l- u,XSã'7Ki‘' d!> E

C.r“,UrÍa da

Rorizestá
hoje na

fazenda
de íris

Os igmcrnadnru* ck*

Ooiáv, Í ris Br/cnclr. c
do Distrito Federal.

Joaquim Bori /, vão vc
encontrar hoje. Será

uma reunião familiar
na fazenda de í ris, em
Brit ánia . Isv » não im-
pedirá rjiie amhos fa -

lem sobre a industriali-
zação do Entorno de
Brasília e os projetos

que serão desenvolvidos
para a área a curto

prazo. Outro assunto a
ser tratado diz respeito

a um comité do empre-
sário Ornar Fontana,

presidente da Trjxtshra-
sil. A empresa \ ai inau -
gurar. dia 7 próximo, a

linha aérea Brasil-
Washingtnn e quer le-
var s ários goxernado-

res, empresários e o
presidente da B* *-

niais têm influenciado
o u c o

melhores condições de vida . En -
tretanto n eoordenador da Me-

renda Escolar em Goiás, Hober-
to Kafuri. afirma que muitas

eriaucas somente est ão matricu -
ladas por causa da alimentação

gratuita.
Pau. b

para
problema aconteça é a po-

> rc/a das famílias carentes.
re- in- í jtie

não conseguem nem mesmo
manter os filhos no ensino publi-

co, pois eles têm que trabalhar
desde

das
a

dant pequenos e os pais sempre
est ão se deslocando de uma re-

tfiao para outra, em busca de
A merenda escolar evita a
evasão escolar em muitas
cidades do interior do Estado

í ESPORTE, HOJE
iircadores

ços
r^rtite da Fcde-
f j,, Comércio de
LfFeccC ). Elias
F j. adverte os
Lírios para imjx*-rr,}v abusivos no
Ljjto em que o go-
Ly# em prá tica o

lamento dos
LTO lucro exorhi-f r.â sua opinião,
L > , jí nara o atvle-
Lgto ao processo in-
^rio. que sonien-

dificuldades

\ ice-
pública. Itarnar Franco.

Pit :J

Juros e
• •

correcáo
falem a

agricultura

Manobras dc arrepiar em Tris Ranchos Sciina tentará dar a volta por cimaa Pilotos vão enfrentar muitos obst áculos
Bufaiçal sugere

a busca de Prova de Jet Ski
para TrêsRanchos

Em Jaraguá,o 5°
Enduro Ecológico

Senna corre atrás
darecuperação

prrttS
jptes índices de
gtividade. oliser-

nào é derni-
ym arrochando
que ( K juros c correções

numetarias elevadas es-
t ão matando a galinha

dos mus de euro do
pais, sobretudo daquele

Brasil que produz ali -
mentos. eouio t .oias A
inadiruptència decorre

da pnhtiea agr ícola
posta em pratica du-

rante s!uvxsix i >s .mos de

que a empresa
11 supera a con-
»g adversa. Pag. 7

1 rês Ranchos, a 295 km de GoiânL.
boje e acompanha a realização da quarta

A tradicional Jaraguá volta a ser o centro das
atenções essa tarde: máquinas e pilotos vão in-

vadir a cidade para a disputa cio 5° Enduro
Ecológico. Pag. 21

oiama. para
, . etapa

do Campeonato Goiano de Jet Ski. Os turistas
vão estar de olho. Pag 21

Mesmo ficando atrás de Mansell. Senna
melhorou seu desempenho e sai cm segundo
no GP da Alemanha, ã partir das 9h . Pag.17

ti
maus governos, que

sempre atrapalharam .i
\ ida do produtora rurai.

( ) D i á r i o »i.i Man l i a
apicscntu extratos iné-

ditos dl liiuncianu ntos
o mi cres( iineiito t!e

quase íluis mil |X > r cen-
to da di \ ida n« * c urto

espao » dc um auo. Pag.10ANO V N° 1444 Goiânia. Domingo, dc julho dc 1991 CrS 900.00
V -

ime
Ígico

visão
Lei

rasil é hoje \ ict -
pão mundial em
pia de degradação
pental. só perdendo
% .? Coreia do Sul. A
ratão é do proinn-
p* Justiça Sulivan
rtre Oliveira , une
FT.I a extensão cfa
pâo .1 nature/a em
1“ tipificando os
MV ecológicos. ( )

pitor lamenta que
de crescer a

Fiuer custo tenha
r» o brasileiro .1
gulosa
r ambiente, que
** ioiiu\a a cobrar
^ preço. Pag. 2

Pai c irmã da v itima
( á esquerda ) revelam

a conspiração para
abafar a morte de
Pedro ( ao lado) 110

Bailáo Caticlio’*

(a direita ) . O medo
coloca uma cortina de

silêncio no palco
da cumplicidade

geral

agressao ao

0 morto encantado
na avenida Anhangitcra . Mas ninguém viu
nada. Ja morto, foi chutado e quebraram -
Ihc o cpicixo. E ninguém \ iu nada. I ma via-
tura da policia passou na hora e não prestou
socorro. Mas ninguém \ iu nada. Eicon mor-
to na calçada v roubaram seu rclogio. I nin -
guém \ iu nada. Sangue escorrendo nelo
chão, ate ser recolhido pelo Gorpo de Bom
beiros. Mas ninguém viu nada. Foi enterra
do. E ninguém \ iu nada. A história do mor -
to encantado esta na pagina 15

Pedro Vieira. 30, pedreiro, arrimo de fam í -
lia. foi ao Bailão Ga úcho no ú ltimo dia 22 c
morreu esfaqueado. Mas ninguém viu nada.
Ele comprou uma briga ao defender o ami-
go. E ninguém \ i 11 nada. Puxaram uma laea
para ele. Mas ninguém viu nada. Fugiu ,

tentou pular o muro, o foi atingido por um
tijolo. E ninguém viu nada. Gorreu 0 pediu
socorro a um guarda noite. Mas ninguém
viu nada. O auxílio foi negado. E ninguém
viu nada . Morreu esfaqueado pelo marginal

Filhos
querem
matar 0

pai velho
Josc Kii .ii * l ' ) dos S.m

t < >s. lo anos, carpitrii i -
ro. 1 » vidente no Setor
'são I r.meivcti. procu
rou c » 5 I ) i \trito Poli -
11.11 < ( .impin is 1 para
registrar um fato n al -
mente i hot ante. os ir -
m ão » » !< !e, Valdir dos

Santos e Nixaldo Mer -
< jili * ies il ) \ Santti \ . st ão

querendo expulsar o
proprio pai de cava pa-
1.1 \* .ti • < .!» ! .11 do imo

ve * . Ja espane aram fisi
1 .mu nir o .me i ão v á rias

vc/t s. a!» rn dc diz* r
< { K \ ão ( u \ t m ná - lo .1

(|ua!c|ner monu nto. jxir
não mais stiportan m a
pro* nça do pai velho
na rcsiilém ia. Jose Mi -

( ardo tentou argumen
tur com us irmãos e

acahou apanhando coin
um jvedaço de ripa.

Pag. Ui

1 • • 11 M « * til » 1 r •» AiDS
EM

GOIAS
ENTREVISTA

MBERTO

VOU
ICONTINUAR
BATENDO

Estatística oficial
mascara númerosreais

Por iaita dc acompanhamento inai» ngi -
clo vi .1 doença c de muitos rm dicxis da re-
de particular tratarem a AKK notifi -

• car sobre seus pacw ntes à Saúde Pública,

; acredíta-se que o número do akicticos ve-
j ja muito maior que o registrado pela Su-

perintendência dc AçtH-s Básicéw, traba-
Ihanck » cm cima dc dados qut apontam

ITi2 cus06 e uma estimativa de 20 mil
portadores do HIV . Muitas \ tzev os ates-

' loa de óbitos tar bécn - rbootil
dc*. Gom as estat ísticas falhas, o trata -
fiicnto c a prevenção da doença capanga

x;r raita Je verV>a c mtMno do interesse
_ as autoridades. Primeira do DM Revista

nuará batendo **duro” >e for
hostilizado novamente por
segmentos que n áo se afinam
com o governo Collor. O
porta - voz fala também sobre
o apoio de Goiás a Collor e
revela que o presidt nte tem
um carinho especial para
com o povo goiano. Pag. 5

Cláudio Hum -
,Silva, disst*. em

(>erto Ro?>a t*

DM. qut* conti-
1 a' entrevista a < >
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Quem é quem no PMDB 0 crime ecológico
sob o foco da leiAfonso Lopes

IHiru trabalhar sua candidatura . Sá fura
dtt PMDB. Pedro Batista ( nfr« nta serias
resistências dentro do Valácin das Esme-
raldas . Xas ultimas eleições de não tra -
balhou para Iri\. Resultada: hoje. sri
existe João Xatal .

E fali ) que JX também tem dois pro-
blemas jtara superar e conseguir a indi -
cação do PMDR . Todos sabem que Xion
éUbernaz se não desgosta , també m não
morre de amores por ele. Sem falar no
eleitorado. João Xatal perdeu muito dos
eleitores cativos que tinha em Goiânia .

Vai ter que correr atras novamente. De
( fuabpu r forma , e certo que o candidato
do TMDR tem vaga garantida no segun-
do turno (se não ganhar no primeiro ).
Mesmo assim , o partido núo deverá cor -
rer nenhum risco e quem não tit er ctu ife
t h itond t ai ter difinddades jnira v r o
( andidato ungido pela com ençáo .

Qualquer que seja o candidato do
EMDB. ele deverá passar por João Xatal .
E notoria sua capacidade como principal
artieulador do partido . També m e de co-
nhecimento gera! seu trânsito no Palácio
das Esmeraldas e até fora dele. Os apoios
que JX tem o colocam no centro da su-
ct ssáo de Xion.

O processo sure\sórin de Xion Albor-
noz continua em franca efervescência
dentro do PMDB. Cinco nomes
muis cotados — est ão tentando alçar
vôo. Xáo tem sido fácil para nenhum de-
les . João Xatal , Jossivani de Oliveira .
Servilo Menezes . Lúcia Vânia e Pedro
Batista trabalham incansavelmente nos
bastidores para despontar com a coroa
de candidato ofi( ial do PMDB. Existem
at é outros candidatos mas ningué m os le-
t a a sé rio . E o caso da secretário da edu-
cação , Linda Monteiro , ou do deputado
Sandro Mabel .

os
* Suli \ an Silveslrr Oliveira
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João Xatal é hoje o principal nome nos
meios peemedelnstas . Ser / maior trunfo é
a simpatia pessoal e familiar do goi erna-
dor Iris Rezende. Jossivani de Oliieira
esta pratieamentr fora do páreo por < au-
sa do ('aso Caixego, ( p / e o pegou uma se-
mana depois de lançar- se ('andidato . O
baque foi muito grande. S / ri ito Menezes
unta com a simpatia de Xion mas não

ti r / i o deeisn o apoio de Iris Rezende.
Outro problema e que a candidatura
Sen ito ameaçou decolar , esteve em alta
mos agora t ive um momento de estagna -
ção . l tuia W/ nia não tem espaço nem

ai » p* r t ir ic n te t r ina *
No al io do PISO. maiv pn

K ]o pre Md* nto da Heptiblu .
|\ , nt i idav 1 , » i s . SI ) \ i .SI ) J r • . SI ) » , sc I :c *

amoldo ta » IIU s de julho.|M ,c|s

•do pac nte » c M1I».»,'(1,-
jia - i st a iiltim

» 1 hu nins

t o c l iam.d.
i * «

*l I » gul,
pOC|H, ,

» » ac
nu ntoi i a at ividade g.» r iu >|H ira im pais.

l.iU »raçan do MU ante proj t t i » .

e :in i

pai tu ipaç ao na •
Km destaque a I i i I • doral 7.801. de 1 K c!< julho do 1089 ,

a 1 C l ( Í.03S Sl . que dispi « • sohre a Pnli t ic a Nacional do Nli i,í|Ue ., lf
n » u i A *
hiel i tc*

I *. j i is taruont i* ao Ar t 1 *» desta I c i c juo i s ta di í inido o ta » , t l ivi i l^., ^i rimo ottilc^ito . qiu* vc 10 c omo i * invt ruinonto crirnin.il uiais irim ,4 < j , „
de todos OS t « Iiipos, e que. lliíeli/ im ide. a própria loiminidadt' jtiri(Ji
I a nao se ali ntnu as Mias n pen iiwies a i í ioác ia SIK ial .

I ! di / o Alt . l õ:
•*

/\ rt . l ã. ( ) polilidor que expuser a perigo a incolmiiidaclo hiinia
na . animal nu som tal . ou estiver tornando niais «rave a situav.m d®
pe rigo existente. í iea sujeito a pena de reclusão de 1 ( mu ) ano a 1
( três) anos e multa de 100 (crin ) a 1.000 ( mil ) \1 \ H . ; 1".
aumentada ate « » dnbru

resultar:
a ) dano irreversível a fauna, a flora e ao meio ambiente;
li ) lesão corporal itrave.
II a poluição e decorrente de atividade industrial ou de tr.in..

e

1

Mediocridade dos poderosos
porte.

III • o c rime é pratic ado durante a noite, em domingo nu i-m firj J
do.

$ 2". Incorre no mesmo c rime a autoridade c ompetente ijm* cli- Jva
de promover as medidas tendentes a impedir a pratica das eondm -«
lesivas ao meio ambiente, a prá tica das condutas acima descritas."*Pronto, i st a ai o m.iis forte instrumento jur ídico p< na] < n , « Jc f t . Â
do meio .mddente . « Hide. < « fiii iniuli . i humildade, arrisc.ina etn r!j/, rB
que e o iiistriiiiicnt * » jur ídic •* » c riiuiiial mais inovador do mundo.
laudo, apenas . .1 aia aplicabilidade pelas autoridade sc ompchntc
col »ranç.i pela própria S* K iedade, que » m sua maioria al»Milutd »

tem c onlu*( iincuto da existênt ia do < rime » ( olóijicn.
A primeira c arai teristie a « jue dc*vo realçar , 1 s| «t iahm nte .1 w K i n* .

dade c iv d . e <|Ue o crime ec oló^ieo e de aç a* » penal pijhlica ir.ní i .cliJ
e ionada . ou seja , hast .i que * » • eh» irm a "notitio t riminis” .1 atitori* ) JÊ
< le c ompetente para a sua pn »cessii .ili /ação. Kní iin , quahjiier c idadafl
ao se deparar tciin a prática de uma conduta lesiva a incolmiiichid®
humana , animal ou v « qi* tal . sej.i t st .i 1 onduta pr.itic ada por pessoa ftl
sica ou jurídica poderá se dirigir a I )« 1 « uacia de Pol íc ia mais pr/>ximV
r ( í ununiear ( » f . itc » . c abendo a autoridade competente, odeíc^ad/I
tomar as providências cabí veis, podendo, inclusive, efetuar, irntdi .i®'
tauu nte. a prisão em flai*rantc delito do infrator nao • scjm< t -mlodaft
circunstâncias c -sjH-ciais de aumento de pena estatuirias ao ^ I ’ » }«3
Art . lã da citada la i .

Carla Monteiro

32 mil , respectivamcntc. Como sc não
bastasse, eles sc sujeitam a descontos em
seus contra-cheques que alcançam uma
média de 50 . E ai de algum deles que
tente desafiar o todo poderoso. Além de
ser ridicularizado perante os colegas, re-
cebe um bilhete vermelho. Tenham
quantos anos tiver de casa .

Eu presenciei uma negociação na tar-
de do último dia 20, entre o diretor de
trá fego da Transurb e uma comissão dc
trabalhadores organizada cm meio a um
movimento relâmpago . Xa ocasião , os
profissionais requisitavam urn di rei to,

exposto em lei , dc receber o vale no dia
certo. A prepotência do diretor Arlindo
Miranda começava nas feições, passava
pelo empostamento de voz e posição do
corpo , e fechava nas palavras duras e
sarcásticas .

O ato de se curvar e beijar as pontos
dos dedos de quem quer que seja pode
prot oear dois tipos dc sentimentos distin-
tos num observador. Um de enterneci-
mento , pois a humildade é a virtude
que dá ao homem (espécie ) o sentimento
dc sua fraqueza . O outro e o de rept / g-
nám ia , j iois se prrsenrui o aviltamento
da dignidade de alguém, Xcssc momen-
to , observa-se o externamento da emoção
torpe do bajulado, que se deliria na Sen-
sibilidade inconsciente do *bajulador'.

Xas três ultimas semanas de julho , a
*ocicdad< goiana conviveu de perto com
a penúria econó mica dos trabalhadores
do sEtnna de transporte coletivo urba-
no da Capital . Por outro lado, os repór-
teres presenciaram a degradação cultu-
ral di sxrs profissionais. O que sc consla-t

tou , alem dc seus irrisórios salários e des-
mesurados descontos, foi o seu demasia-
do curvamcnto perante a 4autoridade *

á(> v propriet ários das empresas. Trinei-
frab/unte , diante dos diretores da Tran-
surb, uma estatal .

A crise existe, mas não pode ser utili-
zada como respaldo para a permanência
de vencimentos indignos para a catego-
ria dos motoristas c cobradores, que per-
cebem , rncnsalmcntc. Cr$ 5S mil e Cr$

« *•

A prohh matua do meio ambiente esta lioje na ordem do dia. li.ista
se atentai ao meios de coinunic açan para se ver as agressões a nature -
za. que desfilam , diutiirmmieiite nos noticiá rios.

A urande* verdade e que em nosso pais. o processo de desenvolvi -
nu nto ivonômieo vem se reali/ando. basicamente, as custas dos re -
cursos naturais vitais; provocando a deterioração das condições am -
bientais do ccossislcma. em um ritmo r escala até então descoube* i *

dos ju lo homem.
Triste realidade: o Brasil ê hoje v uv-cuinpcao mundial em matéria

dc- degradação ambiental , só perdendo para a Coreia do Sul .

Tal processo tese inicio loi»o após o descobrimento do Brasil , com a
exploração do pau- brasil , onde o fi *i»o < * o machado ocuparam lu^.ir
de destaque.

A opção de crescer .» qualquer custo levou o brasileiro a impiedosa
aixressao ao meio ambiente, « pie auora começa u cobrar o seu preço.

O saldo ja e dcsalciitador: manchas sinistras de desertificaçào do
solo no pampa i»aúebo. na região do noroeste do Baraná e em vários
pontos ila umjróniJcestromJnsu mortandade de peixes cm nossos rios.
inclusive mV -Plmtajml cinuMátmCrusso, sendo um fato corriqueiro:
parte da Serra do Mar. na reuiàn de Cuhutâo, - atarada por 30 anos de
imensa carv;a cie poluentes, auoni /a e uriLj ppr socorro; a proliferação
de doenças produzidas por agressões ao ccossislcma. como a anence-
falia. a Icucopcnia. tainlx-in já não são novidades: a intoxicação mer-
i urial provocada pelos garinipos de ouro. nas regic‘

K*s do Mato Grosso,

( â iiás. Hondônia. Pará v de toda a região norte e nordeste, vêm sc
constituindo cm um sério problema de saúde pública, que, inequivo-
cadanientc irão tra/er consc-cjiiências para as futuras gerações; a into-
xicação por agrotúxicos tem causado a morte de vários lavradores,

além de poluir mananciais fluviais e envenenando, indiscriminada-
mente. os alimentos: os terríveis efeitos da radiação nuclear e aciden-
tes atómicos, com a poluição de rejeitos radioativos já são uma reali -
dade assustadora o presente no país; os mares da costa brasileira a ca-
da dia entram cm estado de alerta pela poluição gigantesca causada
|H -IOS “acidentes” com os enormes petroleiros, que na rotina derra -
mam o óleo venenoso nas águas.

Fnfirn. \ ivernos. rcalmcntc. dias dif íceis cm que o homem que tan-
to correu para ser salvo pela técnica agora corre para ser salvo pela
tecnologia. K o choque do enigma do futuro: desenvolvimento X
meio ambiente.

No entanto, de uns tempos para cá. despertos|>elas catástrofes ace-
nadas. cada vez mais setores representativos da sociedade civil vêm se
preocupando com esta problemática, e. buscando uma solução, lima
conciliação do homem com a natureza, mesmo por (pie ele faz parte
dela.

-
O crime ecológico precisa de maior

divulgação para alertar o homem so-
bre a necessidade imperiosa de se pre-

servar o meio ambiente

*

»

“Não farei pressão a ninguém , mas
quero que vocês me ajudem”, explicava-
se à comissão. Dá dó e raiva ao mesmo
tempo pela subserviência daqueles tra-
balhadores, que, basicamente, pediam
desculpas por existirem . Tem gente que
acha que a mediocridade pode ser supe-
rada por um cargo. Será? Autocrítica
nunca fez mal a ningué m .

*

• :

K preciso, ainda, informar a coletividade, que além da autoridade*
policial , o Ministério Pú blico, por força do Art . 12f ). 111 da ( iointit a-
çáo Federal é o guardião por excelência do meio ambiente. calx*H(!>,
lhe a função institucional de tomar as medidas competentes jurai
preservação da natureza contra quem de direito.

Se voltarmos um pouco ao início deste artigo, vira como pcrgunis
imediata: Se os crimes ecológicos está» » na ordem do dia. nos notici »

rios diuturnamente dos meios de eonninkaçáo com situações que 1

enquadram perfeitarnente ao termos do Art lã e s« -us parágrafo* j
que. na prática, não se é utilizada esta legislação t ão poderosa?

A resposta é simples, primeiro pela clesiníonnaçáo dos proprr
meios jur ídicos e da sociedade. » • em segundo jiela prática viciosa
inaceitável que se criou neste pais que a Lei não e cumprida.

Chega-sc. assim, á conclusão que o Brasil tem uma das legxslaçft
mais c-ompetentes do mundo para a proteçã* » do meio ambiente. Ivi

• das autnridack

Trânsito
Fleur> mar de Souza

Em termos práticos , o governador Iris
Rezende alarga dc tal forma a sua base
de apoio parlamentar que chega a causar
depressão nas oposições, decididamente
refratárias aos afagos do poder. A refe-
rência c ã oposição autêntica . Mesmo an-
tes das eleições do ano passado , as con-
cretas possibilidades de vitória da candi-
datura Iris Rezende estimularam alian-
ças que levaram dc arrast ão o PL , meta-
de do PFL. e PCB para o leito do PMDB,

indicando que o governador não teria
problemas dc tramitação e aprovação dc
suas matérias na Asscmbléia Legislativa .

Apostou errado quem imaginou que o
processo dc adesão chegou ao fim. Depu-
tado do PDC , PSDB e PDT est ão t ão pró-
ximos do governador que a adesão for-
mal ( Sandoval e Sandcs) já não significa-
ria muito, tendo em vistu seu grau de
identificação com as causas palacianas .

Sc houvesse da parte do governador a
intenção de continuar contabilizando
adesões, formalizando-as publicamcntc.

as oposições sc veriam mais reduzidas
numericamente, passando a ter um pa-
pel meramente coadjuvante no Parla-
mento. Xão se pode precisar o número de
deputados que não resistiriam ao aceno
do governo, mas sabc-se que sua existên-
cia , na Assembleia Legislativa , c concrc-

tando. apenas, o “desjKTtar" da própria sociedade t

competentes, que somadas á vontade pol í tica de agir. poderão.
sombras de dú\ idas. dar valorosa contribuição para a defesa dc» n.rri#

ambiente, paru a defesa da vida. do homem .
Portanto, com esta . conclamo a cada indiv íduo da sociedade. < i ‘J

como um verdadeiro fiscal da natureza denunc ie e exija das aute rir-
des conq>etentes a eficácia do j.i vigente (desde 20 de julho de
crime ecológico.

Assim, (piando nos depararmos com condutas que coloquem trS
risco a incolumidadc animal , humana ou vegetal , com danos a facPJ*
a flora e ao meio ambiente, seja decorrente de ativ idade industrial **1
de transporte, estaremos diante de uma conduta criminosa, i -oia p*i
nição de reclusãoe com crime iuafiançávcl . As vezes me assusta a( , s^IHT que basta dar uma pequena volta cm nossa cidade, que de unir*
ra similar a todas deste pais nós nos deparamos, a cada minuto. toe
situações desta estirjx* e nada . absolutamente nada é feito.

Chegou-se. assim , na descoberta de qiie é preciso se buscar uma no-
va realidade dc* condutas humanas c notadarnente dos governos. Mui -
tos \ écm no ccodcscnvolvimcnto a nova filosofia a ser adotada e se-
guida. e cuja característica consiste na possível conciliação entre o de-
senvolvimento e a preservação dos recursos naturais e a melhor quali -
dade dc v ida do homem . E falso o dilema: ou o desenvolvimento ou o
meio ambiente, na medida em que. sendo urna fonte de recursos para
o outro, devem harmonizar-se e completar-se.

Compatibilizar meio ambiente e desenvolvimento significa consi -
derar os problemas ambientais dentro cie um processo contínuo de
planejamento, atendendo-se, adequadarnente, ás exigências de arn -
í >os e observando-se as suas inter-relações particulares a cada contexto
sócio-cultural , pol ítico, económico e ecológico.

ta .

Admitindo-se que a premissa seja
cessariamente falsa e que o governador
tenha a intenção dc continuar aumen-
tando o número dc deputados simpáticos
à sua causa , por razões óbvias,

pressupõe-se que ele terá facilidades para
tocar a Constitui ção estadual ,
adequando-a segundo sua visão política
que identifica entraves ao desemperra-
mento da Administração em leis incorpo-
radas à nova Carta.

Reabertos os trabalhos, cm agosto ,

surgirão os sintomas claros da pretensão
do governador , até porque o tema Cons-
tituição deverá entrar em pauta .

nc-

E mister realçar que. com o espirito da Lei T.SÍM SÍ). em seu *\r*
lã. não há mais diferença entre aquele que assalta a sua residência
que estupra e mata com aquele que lesiona a natureza e coloca * m n
co a incolumidadc humana, animal ou vegetal , e, consi qiienten.ery
coloca cm risco a vida do próprio homem na terra, notadarnente
futuras gerações.

Triste realidade: o Brasil é hoje vice-
campeão mundial em matéria de de-

gradação ambiental, só perdendo para
a Coréia do Sul

parai!!*1 * *
t> penGostaria de realçar, ainda, os termos do Art . l ã em

2°. que imputa a todas as autoridades coinj>ctciitcs. a\ m* MIU

do caput do aludido dispositivo penal , o que significa dizer qu-
^autoridade, seja delegado, promotor de Justiça, juiz de dircit * '.

nador, prefeito, presidentes de autarquias e fundações, dento*

que com sua ação ou omissão, deixarem de promover a* ,::tl
competentes, estão sujeitos ao crime. Portanto que *** cuidem ' ' 1 *

'

O que está superado, e deve ser compreendido, até por muitos que
se acham arnbicntalistas. é a noção romântica que a natureza é um
intocável santuário.

O Brasil c um j)aís grande que precisa gerar riquezas para enfren-
tar os seus desafios da mudança social , cujo símbolo mais cv idente c a
taxa de crescimento populacional ejue gira cm torno de 2.-1 ‘ 1 ao ano.
com um contingente de mais de 50 milhões de jn-ssoas vivendo do sub-
mundo da miséria, do descaso v da pobreza absoluta.

Desta feita , urge -se melhorar a vida (lesses brasileiros, ( pie vegetam
entre a pobreza e a miséria total incorporando-os ao mercado de tra -balho e permitindo- lhes condições mínimas de sobrevivência e de dig-
nidade humana. Para tanto, é preciso crescer sim, mas com base em
um plano de enfoque integrado com v Mas a assegurar a conciliação c
a compatibilizaçào entre o desenvolvimento com a proteção e a me-lhoria da qualidade do meio ambientee da própria v ida, a fim de que
o progresso se processe em função do homem e não às custas do ho-
mem.

E com este prisma de reflexão epie a Constituição Federal de 1 ÕXS
dedicou um capitulo inteiro para o meio ambiente, estatuindo ao
Art . 22ã. que todos somos íO-responsáveis pela proteção do meio am-biente.

Ainda dentro do paradigma da problemática ecológica, é qm*
adentramos a um tema importante e ainda não assimilado pela soeje.
dade civil , notadarnente a comunidade jurídica , ou v< j, l : fja
bilidade dos crimes contra ( » meio ambiente.

E preciso, novamente, se buscar os princ ípios norteantes da Consti -tuição Federal , ( pie ao j 3o diz:
"... $ 3o. As condutas e ativ idades consideradas lesivas ao meio am-biente sujeitarão os infratores, pessoas f ísicas ou jurídicas a sanções

penais v administrativas, independentemente da obrigação de repa-rar ns danos causados. .." *
Fortanto. todas as condutas lesivas ao meio ambiente subim terão o

poluidor a sanções de caráter criminal , administrativas, ind, penden -
temente da obrigação da reparação do dam ». Quanto à obrigação da
mp.ir .K ao (!• > (! um. adentra se. ,ti . na ( luunada responsabilidade civil

' ' • * • ' - tc » . . ; < hama-
( i .: aç m * iv » -. puidicas piojmst.ts * m sua maioria por promotores de
Justiça ( lai 7.317 Sã) em buscada recti|H*raçáodo meio ambiente de

SOS.

DiáriodaManhã ilc uiaicrSern sombras de dúv idas. o crime ecológico precisa , . pj
gaçâo para alertar o homem sobre a necessidade império’*** *»*
serxar o meio ambiente.
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Iris e Roriz se encontram hoie
O encontro apesar de in- 5

formal servira
em s» ia á re a. Goias por sua vez.
entende que na região do Entor-
no há uma grande necessidade
de industrializarão, principal-
mente para conter o fluxo de
pessoas que deixam as cidades
jx-quenas rumo a Capital federal
e Goiânia.

O encontro entre as fam ílias
Roriz e Rezende durará todo o
dia de hoje e ambos deverão es-
gotar todos os assuntos penden-
tes nas áreas polí tica e adminis-
trativa. Outro assunto a ser ana-
lisado. é o convite feito a ambos

7

para ( pie- os ~

dois governadores discu- l
fam vários assuntos entre
eles a industrialização do
entorno e a visita de Collor
a Goiás.

Os governadores de Goiás í ris
Rezende Machado e do Distrito
Federal, Joaquim Roriz, se en-
contram neste domingo. A reu-
nião na Fazenda de í ris. em Bri-
t ánia , não será em caráter oficial
e sim informal. Ambos levarão
suas respcctivas famílias para
um encontro de recreação, po-
rém, os assuntos pol íticos deve-
rão fazer parte do cardápio dos
dois governadores.

í ris e Roriz conversarão sobre
o projeto que está sendo prepa-
rado para o Entorno de Brasília.
A primeira reunião aconteceu
recentemente entre os secretários
da Indústria e Comércio, Fazen-
da, do Entorno e Planejamento
de Goiás e Distrito Federal. Na
segunda quinzena de agosto, es-
ses mesmos secretá rios voltam a
se reunir em Pirenópolis e no fi-
nal, os dois governadores parti-
ciparão dando a palavra final
para o lançamento das chama-
das ações básicas. São projetos
de impacto nas áreas de sanea-

para que participem do v ôo
inaugural da Transbrasil dia 7
pr óximo na rota Brasil -
Washington.

O convite foi feito pelo empre-
sá rio Ornar Fontana presidente

igualmenteda empresa, que
convidou o vice-presidente da
República Itamar Franco, os go-
vernadores Ciro Franco, do
Ceará e Joaquim Francisco de
Pernambuco. A viagem a Was-
hington servirá também para
que vários assuntos políticos se-
jam tratados.

Por outro lado, a agenda de
ontem do governador í ris Rezen-
de Machado, constou no rxTÍodo
da tarde, viagem a ciaade de
Uberaba onde ele paraninfou a
turma de formandos do Curso de
Zootecnia. O governador se a\ is-
tou também com empresários e
criadores de zebu da região.

Os dois governadores discutirão os problemas do Entorno, a visita de
Collor a Goiás e outros temas

mento básico, educação, saúde,
transporte e energia para os 14
municípios do Entorno.

Outro assunto a ser abordado
hoje por í ris e Joaquim Roriz.
diz respeito iis conversas que o
governador goiano manteve com
o presidente da República sexta-
feira última na Base Aérea de
Anápolis. í ris falou sobre rola-
gem de dívidas, saneamento bá-
sico. habitação, estradas e outros

projetos de interesse para Goiás,
além é claro, do apoio que seu
governo e a bancada federal
goiana manterá em relação a ad-
ministração Collor de Mello.

\ intenção é lançar candidat municípios, diz Alcides

:jFL pretende debaterIsucessão no interior
í ris e Joaquim Roriz conversa-

rão também sobre um projeto de
interesse de Goiás e Distrito Fe-
deral. Trata-se da industrializa-
ção do Entorno. Nesse aspecto,
Brasília quer implantar projetos

Kr) partido da Frente Liberal
#Goiás começa na primeira se-L de agosto uma série de en-

interioranos reunindo astdo partido. O motivo é que
quer lançar candidatos a

Ejtos e vereadores em prati-Cnte todos os municípios. Se-
Ejo o presidente do DiretórioE>nal, Alcides Inácio de Frei-
WoEstadõ dc Goiás foi dividi-ènfi regiões para facilitar o
.t,dimcnto com as bases,

« primeiro encontro aconte-
ina cidade de Catalão, e pa-
P deverão se seguir as lide-tç do PFL das regiões cir-
mizinhas. Catalão é uma ci-
Sc onde o prefeito Agnaldo
«quita tem realizado uma ad-
Asíração satisfatória, e o PFL
pndt* que isso é um grande
pifo para lançamento dc can-
ptura própria.

" H encontros do PFL no inte-
Edo Estado, envolverão tarn-- E. além dos prefeitos e 1ide-
mas. também os vereadores. -
Cindo o Diretório Regional ,

upos essas reuniões, se fará um
balanço da situação pol ítica lo-cal do PFL e se buscará entendi-mentos nara uma melhor perfor-mance» do partido,

MOÇÃO

Lm recente encontro dc maio-ria dos Prefeitos do PFL
Executiva Regional em Goiânia,
foi assinada uma moção de apoio
dessas lideranças municipais
governador í ris Rezende Macha-
do. Esse documento expressa ao
governador, o empenho que os
prefeitos pretendem desenvolver
na busca de alternativas para re-
cuperação do Estado. O presi -
dente do Diretório Regional Al-
cides Inácio de Freitas bem co-
mo o chefe do Gabinete Civil da
Covernadoria. Wolney Siquei-
ra, estão ultimando preparativos
para entregarem ao governador
esta moção de apoio. C ) evento
deverá acontecer logo. e contará
com as pivséiiça/ de lideranças
tio PFL da capitã f e do jnlériòr."

PERSONAGEM DA POLÍTICA

Canedoquer apoio de Adhemar Santillo
com a deranças políticas. O empresário

Luiz Antônio é uma delas, embora
cu espere contar com o seti apoio ã
minha candidatura. Acredito que
o momento seja de união entre as
|H*ssoas de bem.

Canedo — Acredito que ele não
disse isso. Quinan apenas afirmou
nue pretende esgotar a discussão
dentro do PMDB e eu concordo
com ele. Caso nao tenha nome.
que n senador apoie o meu na dis-
puta a Anápolis.
DM — O senhor tem procurado
apoio dentro do PMDB?
Canedo — Tenho conversado, não

•neontros pro\ < x*ados. Na visi-
ta que o presidente Collor iez a Ba-
se Aérea de Anápolis, encontrei

secret á rio da Administra-
rão.\ Por Hugo: o nrt leito de Aná-
polis. Anapolino de Farias, além
ile outras lideranç as do PMDB.

ULISSES AESSE

O e.\-deputado federal
Pedro Canedo ( PRX ) afir-
mou r/ fu: c candidato à
prefeitura de Aná polis c

( / ne pretenda obter o
apoio de Adhemar Santil - J
lo. Quinan e outros pec-
medebistas.

ao

DM — E o cv-nrvfeilo Adhemar
Santillo? O senhor acredita ciue
possa chegar a ter o apoio dele?
Canedo — Não tive nenhuma con-
versa com ele. Nos temos um bom
relacionamento. F preciso conver-
sar. mas eu admito que e possivrl o
si-u apoio a minha pessoa. Anápolis

J
rlll <

1*001 o
so cresce com a união r nunca i,oni
a < lis isão dos pol í ticos pr« -ocupados
mm uma nova administração. O
lema tem que s** r "cada um por to-
dos". Çtiem ganha corn isso « • a
própria sociedade.

D iário da Manhã— Como o senhor viu as
declarações do governa-

dor í ris Rezende o consideram!»
um bom candidato n Anápolis?- . . I
Pedro Canedo — Exataniente. eu *

v| («áa declaração. Oualqucr polí-
tico se sente honrado em ouvir d« *
governador de Goiás, dc inestima-
vel valor, uma declaração como es-
ta. Paru mim. tanto no plano pes-
soal ( pianto no político, e um gran-
de est ímulo à minha pretensão de
ser prefeito de Anápolis.
DS\ — Como é. o senhor de fato
disputará a sucessão de Anapolino
de Farias?
Canedo — Sou candidato e estou
buscando apoio onde posso. Meu
propósito é poder contribuir não
somente com Aná polis, mas com
( loiás. E todos sabemos que o Esta-
do neste momento est á precisando
da ajuda para poder superar esta
crise por que passa.
DM — O senhor acredita que o
apoio do governador possa facilitar
a sua candidatura em Anápolis?
( ?auedo Ele, o apoio, é decisivo.
O jx -so que tem o governador deu -
tro de Anápolis é muito grande e
todos nós sanemos disso. Uma coisa
e importante dizer, em momento
algum, o governador procurou dis-
cutir a sucessão so/ inho. Ele esta
conversando com seus companhei -
ros no sentido di * trabalhar um no-
me que além de disputar a Prefei-
tura, possa fa/cr uma boa adminis-
tração na cidade.
DM - Por outro lado, o senador
Onofre Quinau afirmou que lião
vai apoiar candidato que lião do
PMDB. Como o senhor v é isso?

DM — Como andam o PRN e n
PSIOB? K-tão dc 'MI.SK; dadA? ’ '
Canedo — A rélaçáó ainisto\á‘eri-
tre os dois partidos nasceu - th pois
< le uma reunião realizada pelo di -
ret ório regional do PRN. que ad-
mitiu apoiar n governo í ris Rczen-
i !« . iiim i » objetivo de trabalha:

’ * * IMT
f M

DM — Qtjj] e o salto maior do se-
nhor?
Canedo — Todo jogador sonha um
dia chegar à seleção brasileira Po -
de ter cvrtc/a de uma coisa, não
vou parar em Anápolis. Meu sonho
e chegar ao cargo maior e todos s.i-
hern qual e.

Exumaçao de ossadas
depende do governo para o devnvolvimento de Goiás.

Nos. de fato, temos ra/óes mais ad-íí ministrativas do ijue políticas.
Acreditamos lamhént < iuc seja im-
|x >rtante ser um elo de n
coojxraçào entre o presidente du
Repú blica o os governadores.

I médico-legista da Unicarnp
ursidade Estadual de Gampi-

I Fort.mato Radan Ralhares, vi -
BGoiâ nia no princípio de agosto a
«te da Secretaria de Segurança
. La do Estado de Goiás, para
|rlenar a exumação dos despojos

Cemitério Parque,
provavelmente são de ex- presos

wims desaparec idos nos anos í il ) e
A informação é do coordenador

BMovjnienlo Nacional de Defesa
Direitos Humanos, o sociologo

Wilson Guimarães.

armonia e DM — O apoio do governador í ris
a MUI pretensão de ser candidato i
Anápolis nào poderia ser apenas
para ter maior apoio do governo
Collor?
Canedo
d< 'de o ano passado, tem demons
trado grande afeto a minha jx-sso.i
Suas dcclaruçói s são sinei ras F!e
me conhece bem e nao \ » j « » a jx>sd-
hilidade do gov ernador jx nsar dc v -
sa forma.

Eu admito que c possí-
vel Adhemar Santillo me
apoiar à Prefeitura de
Aná polis . Aná polis só
eresee com a união c nun-
ca com a desunião dos po-
líticos preocupados com
uma nova administração.
O lema tem ( pie ser
"Cada um por todos".
Quem ganha com isso e a
pró pria sociedade.

DM — O senhor considera a oposi-
ção em Anápolis?
Canedo -- Aqui em Anápolis nos
temos Ixms eandidatos. Os outros
partidos também contam com i \ -
ceh nti s nomes para disputar a Pre-
feitura Temos duas candidaturas
que t.indxun se despontam: a do
di pulado Wolncv Martins, do PDS

te Adhemar Santillo. cv-nrvfeito
da cidade Agora, preti nao con-

Wnllicv IMl srutido de

Não acredito nisvo. Í ris,

adus no

DM — O senhor acha que e mo-
mento para se discutir a Prvsiden-

nepuhlicd. mais eqxtifica-
mente um candidato goiano?
Canedo N ão. ac ho que não F
preciso que se discuta a|X > >sihih ( i «

,
de de se eleger candidatos ás pic tei
turas que teiilutm íntcri ^scs jx » pu-
lares. Alem de que. » *s gov i mado
res ainda estão no inicio ile M US
mandatos. Temos que escolher o
momento certo para debater esse
assunto. Primeiro administrar o
que ternos p« la In rit « . d » pois pas-
sar para esta doe ussáo

c v

w - indo o ecologista Waldoiniro•'!J. 39, coordenador da Gomis-
goiana de Familiares dc Presos

ihnis Desajiareeidos, « » legista da
E aiip está aguardando apenas a
«di/ iição do ( onv ite nor parte do
pTJ,> para acertar a data definiti -

WA "la vinda. Fortunato P.illiares
I<, ,9' Ú|H * lic-arâo em < ioiánia eer -
W' 9 * s dias. As despesas s» rao i >a -
§ ív ^ Palatio das INinerahl.is.

solicitação da
sZurança Publi

P ‘ iiinvtrou muito interessado no
1 'c dispôs a nos ajudar i » 4 » qHr

1 ptaiso". ai ú uioti \\ alihuniro

versar 1*0111 « »
çoiw guir » » veu .qxuo a minha can-
didatura . Fm SS foi a vez dele dis-
putar. acredito que M *, a a minha
v » / . Nao e ne nluuita cobr.inça não.

cia da

).i que eu n apoiei ( juand • disputou.1 sucessão de Adiu mar Santillo.11 i . o P I ? O senhor dcsuinsi-
dera a força do empresá rio I tiiz
António de ( arv alho?
( anedo

DM

Secri lana O PI « um partido es-
truturado. s-ontandooim otuiiii' h“O governa-ra

Adhemar descarta aliança com írisWilson quer atençao »

issain•u leditam <|ue agora p<
•lii( idai caso: * A rxumaçao

no (x *mit ( rio I .irque
firn nesta í IK " 1 t « / a
farnilia ha mais de

«l l lOS,

v ir a 1

dessas ossadas
poderá pór um
que ronda nossa
dutt'.drt-aclaC. disw

|, i \\ .iNloniiro l

^ ^miliam tlf M íIU'* '
"•‘lista , lider estudantil das n --

( l » f >S ç dirigente regional da
' /••nl.i Armada Hcvoliieioiiaria

«Hiares ( Var - Palmares), qurde-
em 1?)70.Wr

rio que nao tem se preocupado
com os adversá rios dentro do

anapolino. principal -
mente porque o dm torio muni -
cipal h 1 liou em tomo de seu no-
me. “Se fosse reali /ada uri .a con -
venção hoje para t scollier o eau
didato a prefi itura de Aná polis,

com ixrte/ a. o meu nome -mia
referi n c i a d < a f i r m o u .

( ) encontro entre o governa -
dor í r i s Rezende e o senador I t a -

Gosta J ú nior, na ú ltima
mi Rase Aérea de

PMDBptiun
sexta-feira,
Anápolis — onde segundo se no-
ticiou. houve t r e x a s de elogios
e n t r e os dois — não passou de

formalidade, onde irnpe-
•ducaçao. A conclusão c

, ui 11 * 1 u « moem
Batista, irmão da

uma longa
de 20

11.1«
ajxis

Mçãu que d u r a mais v i t m i a

mera
roti a 1

do ev - prefeito de Ana])olis. Ad-
hemar Santillo. Para ele, num
local onde poucas pessoas se fize- Adhemar disse que as dt cl.ir a

ç K V dc Í r i s Rezende consideran -
do o nome de Pedro ( anedo o* )

1110 um dos mais fortes para dis-
putar a Prefeitura de Aná polis ,
são naturais. “Fu também reh -
rendo todos os elogios feitos pelo
governador em relação a Pedro
Canedo. Agora sobre o seu nona
para disputar a Prefeitura dc
Goiânia, isso só será possível -e
ele (Pedro Canedo) vir para o
PMDB e disputar comigo a con -
venção do partido*', disse,

O apoio de Onofre Quinau a
candidatura de Adhemar é des-
cartada por ele. *‘St minha can-
didatura depender do apoio de-
le. eu nào saio candidato à Pre-
feitura. Acho o senador um zero
á esquerda. Ele não era nada, a
nào ser um vendedor de eletro-
doméstico e gás. Nós que o colo-

corno v ice-

ram presentes e com as presenças
dos dois. não podia se esjxrar

outra reação, a não ser cumpri-
conliais. somados aosmentos

elogios desferidos jx los dois.
** No> devi mos admitir que foi

fato extremamente natural.
Isso nào significa ern hipótese al-
guma que houve capitulação v n *

tre o senador Irapuan Gosta J ú -
nior . afirmou Adhemar Santit -
lo Segundo o candidato á Pri -
feitura de Anápolis, a utitudt
dos dois nào passou de um ato

1 entre duas pessoas s lvili-
zadas. -Nos sabemos que existem
divergências profundas entre o

rnador í ris Rezende e o >t -

I I I I I

I ri > e Irapuam {destaque)
estao previmo. di / Ad!

nao
H*rnar

norma
bi m ao grujx) santillista dentro
do PMDB — nào está no caráter
;>CVSOAí, mas sim no pol í tico,

“então e preciso compra nder
que « rs dois têm todo o direito de
se cumprimentarem'*. Segundo
t!e, as divergincias existem mais
na cúpula do partido do que
propriamente em suas bases.

Sobre uma possível unidade
entre Os grupos irLstas e santillL-
t .;-. Adhemar acha cjue ela seja
possível, mas “cjue todos rios pas-
semos a r çspejtar a jxisiçáo j>ol í-
tica tirada pelos diretórios muni-
cipais Só depois dessv i < speito e
que poderemos falar cm apoxi-
mação". Adhemar divse ao Dia-

redação.. * _
dav

Ridente Fernando Cp»*»
revista na Rase Aerea dc

| j v, xta-feira. I ^sa c a \

\\Un> avião Miratóe oresideiiU- aura"'d'o
S, Ma história brasik*» ^ uma , J . ' uCDIJhli-

Mesmo t,uc a[Ku ; uaiqUcr P^LriwArina-
Collor, seria norma 1 t|Uipanicnlos da

V de uma inspev*» J‘ P
‘"à* que nào pilolasse um as »ao.

gov e
nador Irapuan. Essas divergên -
cias ate que poderão ser sanadas,
mas ainda nao se iniciaram", de-
clarou.

Adhemar disse que as diver-
gências existentes entre os doi>

políticos — ele se estendeu tam-
!á.ca mos

governador. Eu nao vou atrás
dele", finalizou.
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Mau gosto O fator 8 de agosto

Humor negro anteontem
na Ba.se Aérea de Anápolis.

O uvsessor de imprensa da
Presidência da República in-
forma que só sera permitido
fazer imagens do presidente
quando ele desernns
seu vôo no Mirage da Forca
Aérea . Um jornalista resida:
“F se não houver retorno?".

A sucevsão mu -
nicipal de Goiânia
jx >de ganhar 0)n -
tornos completa-
mente diferentes a
partir do dia H de
agosto. Começa a
ser propalada para
esta data o retorno

PMDB do
d e p u t a d o -
radialista Saneies
J únior , prefeitu -
riãve! em poten
ciai . Com o retor-
no de Sandes. que
vem tendo bom de-
sempenho nas pes-
quisas de intenção
cie voto para as
Campinas, muitas
pretensões peeme-
debistas correm o
risco de serem jo-
gadas por terra .

A filiação do ra-
dialista ao PMDB
porém não reflete
nenhuma surpresa
nos eireos pol í ticos
da capital . Desde
que assumiu seu
mandato, Sandes
J únior vem em-
prestando total apoio ao governo de í ris He/ende e demons-
trando muita afinidade com as idéias do governador. Se real -
mente confirmada a hipótese, Sandes chegara como candidato.
Não abre mão de disputar a vaga para pre feito pelo maior par-
tido do Estado. Mas o que definirá mesmo o seu destino serão
as pesquisas. Se estiver nem colocado, a candidatura dele será
natural . Caso contrário, continua na Assembleia, só que pelo
PMDB.

arcar de
Dúvida

Ronaldo Caindo não diz
que sim nem que não.

Não descarta a possibilida-
de de ir para o PMDB de í risRezende mas também
confirma a hipótese.

De certo mesmo é que até odia 3 cie outubro, último pra
7« para filiações, ele terá umaposição definitiva.

ao

não

Namoro
O “independente’* deputa-do Warner Carlos Prestes(PSDB) está muito ruais próxi -mo das Esmeraldas do

pensa .
Os elogios que vem dispen-sando ao governador r

çain a ser interpretados
rodas pol íticas cio Estado
mo o início de uma aproxima-
ção que pode dar
mento.

Os problemas do Entorno forçam uma r\ avao do campo, di / lerênem \ que se

Terencio pede
mais verbas

para o Entorno

Natural
Do e.\ -go\ crnadoriávcl

Paulo Roberto Cunha so-
bre o apoio que parlamen-
tares de seu partido, o
PDC, vêm emprestando ao
governo de í ris Rezende:
“Ku acho normal dar apoio
a medidas acertadas. O
que eu condeno é um apoio
sistemático a um determi -
nado governo”.

eonie-
nus
eo-

casa-

Novos tempos
Do senador Iram Saraiva,

quarta-feira , na cidade de
Goiás. “Nao passaram de
equívocos as crí ticas que fiz
ao governador í ris Rezende
durante a campanha eleito-
ral”. Em tempo. Iram estava
muito pouco à vontade
meio dos peemedebistas.

trambordamento de uma população
dc Brasí lia desqualificada r carente.
I-Nta situação esta transbordando j >or
não estar suportando o poder aqtiisi -
ti \ o de Brasí lia . Então isso ist â ge-
rando problemas sérios sobre as nos-
sas administrações municipais e te-
mos que jvnsar isso em bloco. Nâo
podemos jx usar somente na seguran-
ça puhliea. na educação ou somente
na saúde.

DM — Espocificainente nesse se-
tor de Saúde, o que o sr. tem pensa-
do?

Pé de ouvido
Para ler e guardar na me-

mória .
O governador í ris Rezepuv

e o senador Irapuam Costa jú-
nior trocaram anteontem em
Anápolis dois rápidos cumpri -
mentos e chegaram a travar
um pequeno diálogo antes
que o presidente Collor em-
barcasse de volta à Brasília.

O que os dois conversaram,

porém, somente eles sabem .

O secretário do Entorno de Brasí-
lia , Jaime Terencio, afirmou que o
problema da região não e apenas
conjuntural , mas também pol ítico.
Ele defende a aplicação imediata de
verbas para o Entorno, a fim de re-
solver os problemas que afligem as
populações moradoras da região.
“Iremos bre\ emente ao presidente
Collor reivindicar recursos, já que os
governadores í ris e Rori / estão fa-
zendo tudo para solucionar o proble-
ma”. finaliza.

no

cruzada De volta\.ip.ir« t IIL.i.
••• Anda articulando w»>
li.i % tidorc\ a pmsjliilidadc
dc ver candidato a \ ic -c nu-
ma < lupa unic a da * CM|IUT-
das.
••• ( .' I < ov an S ú JIICIRA
anuiM ia . jwidi mudar *-< u
< lomi( dio i K i loral ( al
das |í.ir.i ( ioiâ nia.
••• Quer scr \ itc-prcíiito
muna chapa de consenso
< juc tenha o apoio do u* »-
\ ernador.

lodos cies. grandes < •
respeitados pu feitor ia \ eis.
••• Kliher Adorno i rum II
a \ * •/ no IM )ll e di fendi n
a união ampla da esqui rda
par .i o plei to de
•••

•••( >\ \ enlm de agmlo po-
dem mudar m rumos da MI-
i ’ • municipal em Coia-
uia.
••• \ • !’Mi '11.|imU m ha
\ i i mudai MS drast ieas c!•
estratema.
••• ( ) depulado- radial is ta
Sandis J únior pode M* fi l iar
l io dia S de ui»o\to.
••• Honaldo *' •'

Wagner Vil lr l i
jMidem imiress.tr

•••
O presidente da Assembleia

Legislativa, Rubens Cosac,

retorna neste final de semana
á Goiânia de uma viagem de
20 dias que fez ao exterior.
Reassume seu posto assim que
pisar em solo goiano.

I . le acredita «pie so-
mente nina j» rande frente
iode \ encer a dupla í ris
. j iou na ( apitai.

JT — Na *irea especí fica da saú-
de. eu \ enho defendendo três idéias
fundamentais para amenizarmos o
problema do Entorno e de Brasí lia .
Kso porque o problema não é só do
entorno é de Brasí lia. Temos uma
demanda imensa e insatisfeita em
nossa região que pressiona os hospi-
tais em Bràsilia. tirando a eficiência
do atendimento da população. Por
outro lado. nao é com pol ícia, nâo é
com decreto epie vamos reter esse flu -
xo que é desagradas el para nós. São
ambulâncias se* deslocando constan-
temente para Brasília. Mulheres grã-
\ idas tendo crianças nas viagens com
motoristas servindo de parteiros e
pessoas morrendo nesse percurso.

DM — Corno superar isso?
JT — Um hospital em Ale.xânia

por exemplo. Eu estou defendendo
essa implantação. Um hospital regio-
nal nesse município, ele vai reter três
ambulâncias de Ahadiânia , duas de
Ale.xânia. duas de Corumbá e três de
Pirenópolis. São dez ambulâncias.
Isso beneficiara a população e vai di -
minuir uma carga sobre os hospitais
de Brasília . Outro hospital em Lu-
ziània. igualinente. outros em Para-
catu e João Pinheiro, em Minas Ge-

•••Drjxiis < lr iiiu.i tuvt-sli
da na inidi.i . cn\v<lc|)ti t.t (!« »
\ hl i i Aranli s i lci i uma <!« ••

DM — Secretário, uma vez ja
efetivado na Secretaria do Entorno
de Brasí lia, quais os projetos que ja
poderão ser executados a curto prazo
\ isando minorar os graves problemas
da região?

JT — A curto prazo eu diria que
é dif ícil porque o problema do En-
torno é um problema de desenvolvi -
mento regional . Nós fizemos um le-
vantamento das necessidades pri -
mordiais em ní vel individual década
município, mas levamos em conside-
ração mais do que isso. aX necessida-
des em ní vel regional ou seja: rodo-
vias intermunicipais, hospitais regio-
nais. linhas de transmissão de ener-
gia trifásieas municipais para des-
pertar um surto de irrigação que nós
necessitamos, especialmente para os
1 -1 projetos para cada um dos muni -
cí pios do Entorno, jã levados em
consideração pela Secretaria da
Agricultura do Distrito Federal , em
convénio com a nossa Secretaria da
Agricultura aqui do Estado de
Goiás. Então, os problemas nós já os
temos equacionados, as necessidades
nos já as temos dimensionadas, ago-
ra isso requer muitos recursos que ul-
trapassam os limites v as fronteiras
estaduais no que diz respeito a volu-
me de dinheiro e dependemos do go-
verno Federal, especialmente da Se-
cretaria de Desenvolvimento Regio-
nal da Presidência da República pa-
ra começarmos a cumprir nosso in-
tento.

H*!ll
)B

Amargo regresso
Derrotados nas urnas. ex-deputados retornam é/ v origens com o sonho de brilharem notamente

*

Cleusita de Assis
( PFL) - Esposa de uru
dos grandes pol íticos
do sudoeste do Esta-
do. o ex-deputado Jo-
sé de /Assis , Cleusita
experimentou uma sú-
bita ascensão nol ítica
após a morte do mari-
do. Com o término de
seu mandato, recome-
çará por Mineiros, se
Agenor Rezende nâo
for candidato.

Hcli Dourado (PDC) -
O irreverente Ileli
Dourado, que usava

Plenário e

Sílvio Paschoal ( PFL)
- Da mesma forma
que deixou a Assem-
bleia , chegou em Ca-
talão: de nariz empi-
nado. Com ele, levou
a retórica hard de
seus quase mil pro-
nunciamentos feitos
em Plenário, que já
rendeu no mínimo 5
livretos. Terá que en-
frentar a máquina do
PMDB para cnegar à
Prefeitura .

Pedro Chaves Cancdo
( PRN ) - Os mais de
600 mil votos obtidos
na eleição passada
não foram suficientes
para levá- lo ao Sena-
do da República . Oti -
mista . se consideran-
do. apesar da derrota,

um vencedor, tem co-
mo único caminho a
seguir o retorno a
Anápolis. Pela frente,

novamente Adhemar
Santillo.

Ivan Orncllas ( PSB ) -
Experimenta uma do-
lorosa decadência des-
de nue deixou a As-
sembleia há oito anos.
Perdeu a campanha
para reeleição duas
vezes e é dono de um
partido sem expressi-
vidade. Vai brigar
com Hcli Dourado pe-
la Prefeitura de For-
mosa .

jeans em
abria seu gabinete ao
povo. perdeu o rebo-
lado junto com a elei -
ção. Apagado do ce-
nário pol í tico do Esta-
do, retornou às suas
origens e realiza tra -
balho de base n
derrotar Ornelh

ara
as em

Formosa .

“Os projetos são
caros, por isso,

precisam de recursos
do governo federal”

Federal e Goiás hoje não lêm díicisternas integradas com fossas . En-
t ão fizemos um levantamento atra -
v és da Fundaçáo-Scsp e Saneago e
encontramos 255 coliformes fecais
em um copo de água com 100 ML.
Imediatamente eu fui a Brasí lia , lu -
tei pelo abastecimento de água potá-
vel furamos um posso com 102
tros de profundidade e botamos água
potável, para essas 130 fam í lias. Os
resultados, eu lhe digo o seguinte: as
estat ísticas dos postos dc saúde de
Ahadiânia Velha, em 1.900, mostra-
ram que 35 r'< da população que pro-
curava essas unidades, estavam aco-
metidos de diarreias, desinterias e
dores abdominais, ou seja , doenças
hídricas. Quando ligamos essas casas
ai ) sistema de água tratada , os gastos
com ambulância diminuíram por-
que a população já não tinha mais
esses problemas, ajudada que foi
também pela a aplicação de vermí-
fugo. Hoje , como Ahadiânia Velha,
nós ternos várias cidades no Entorno,
na mesma situação. Por isso é que
defendo cm uma primeira instância ,
a água potável corno primeira saída.

DM — Secretário para conter es-
sa população em termos profissio-
nais. Gomo é que se promoverá a in-
dustrialização no Entorno?

JT — Olhe, nós tomamos a defe-
sa por Goiás e já sensibilizamos in-
clusive o Secretário de Planejamento
do Distrito Federal , para implanta-
ção de Distritos Industriais no Entor-
no. Assim se procedendo, implantan-
do indústrias no Entorno, nós gera-
mos emprego para os desempregados
que temos. Nós geramos ainda a ne-
cessidade de um fluxo de matéria -
prima no Entorno, justamente para
fornecer ou dar a condição funda-
mental paru que essas indústrias fun -
cionem. especialmente as agroindus-
t riais. Com isso, nós proporcionamos
maior impulso cm nosso comé rcio e
aumentamos o poder aquisitivo de
nosso povo e melhoramos a qualida-de de vida de nossa população além
de evitarmos que es.su mesma popu-lação se transfira para o Distrito Fe-
derai e a Capital do Estado, a procu-
ra de míseros empregos no comércio
e outras áreas.

DM — Essa reunião dc hoje, já
tem alguma coisa definida em ter-

essa aspiração e essa confiabilidade
nesses dois homens públicos e. espe-
cialmente. numa aliança com o pre-
sidente da República de quem nós
dependemos em relação a maiores
recursos. Por exemplo, o sistema de
abastecimento de água. Somente Lu-
ziánia precisa hoje de 25 bilhões de
cruzeiros para água. Planaltina de
Goiás precisa de 5 bilhões. Santo An-
t ônio do Descoberto, 3 bilhões e
meio. No Estado não temos condi-
ções de bancarmos todos esses recur-
sos. E preciso buscar então benef ícios
junto ao governo federal. Mas essa
aliança federal já está sendo feita em
todo mundo. O Centro-Oeste não
poderia ser diferente. Registra
íioje a aliança dos governadores, das
lideranças, dos parlamentares. E o
que se vê hoje no Mercado Comum
Europeu, 12 países consolidando essa
união, hoje já vemos a entrada de
mais 7, inclusive os países neutros co-
mo a Suécia, Suíça. A própria União
Soviética está pedindo para entrar
no Mercado Comum Europeu. Os
Estados Unidos estão se somando ao
Canadá e ao México formando um
novo bloco de mercado, grande e de
peso. Então, se ternos Estados mais
fracos. Estados débeis, porque não
sornos Estados industriais no Centro-

mos de pauta de discussão?
JT — Nós já temos equacionados renças pol íticas?

alguns projetos, algumas ações le- JT “ Bom * acho (ll,L* na°; Jr ;'

vantadas no Entorno, corno necessi- J«aquirn estão integrados. Fizer*
dades apresentadas pelos prefeitos. Poetas um pedindo voto para o *
lemos também o levantamento de * r< )

*

integração regional , ações intermu-
já programadas numa

DM — Com relação a Collor. I
.

ele tem falado a respeito do EíDM — Recentemente o governa-
dor íris Rezende machado disse que
brevemente iria conversar com o
també*m governador Joaquim Roriz
do Distrito Federal e que levaria
consigo quatro secretários: Fazenda,
Planejamento, Indústria e Comércio
e o sr. secretário do Entorno. Essa
reunião já tem data definida?

rais. surtirão os mesmos efeitos. Um
ultimo será implantado em Formo-
sa . Com isso, nós vamos sanar par-
cialmente os problemas de saúde do
Entorno de Brasília e aumentaremos
o fluxo de atendimento na Capital
Federal, hoje carente também

DM — Qual e a real população
do Entorno?

JT — Hoje no Entorno temos
urna população estimada em 600 mil
habitantes. O que vale não é sé) isso.
Nos últimos 30 anos. a população do
Entorno cresceu 1.140 * 1 , enquanto
a rural , cresceu apenas40 *5- . Por isso
é que estamos hoje com 10 municí -
pios registrando taxa de crescimento
rural negativa. Quando você se refe-
ri - a taxa de urbanização, que em
1060 era 25 * 1 . hoje ela est á em 70‘ 1 .
Então é o que eu disse: as nossas ci-
dades estão inchandoe isso é grave, é
grav íssimo, porque não ternos supor-
te económico. Hoje ternos urna tec-
nologia agropecuaria bastante rudi -
mentar e não podemos gerar
produção / produtividade para gerar
suporte com vistas a alimentação di-
urna população com esse crcscimcn-

DM — Secretário, o que o sr. es-
pera dessa união dos dois governado-
res Joaquim Roriz c í ris Rezende em
relação aos problemas do Entorno
buscando solucioná-los?

JT — Essa união de ambos que
falam a mesma linguagem e defen-
dem os mesmos princípios do Entor-
no de Brasí lia , é bastante salutar e é
a esperança da população que vive
no Entorno. Isso é expressado inclu-
sive através do voto elegendo esses
dois governadores. Ajx*nas para lin-
dar uma idéia , o governador í ris Re-
zende Machado já foi consagrado no
Entorno, corno vendo uma das re-
giões que mais deram voto a ele. Mas
o Joaquim Roriz, do Distrito Federal
obteve também da população do En-
torno que vota em Brasília , 73*7 des-
s«*s votos. Então, existe esse anseio.

me- nicipais,
agenda para discutirmos

que
numa pn- _ . . .

meira instancia que é* essa reunião. ^oi )oa essa
Ela será uma plataforma fundarnen- ° presidente Fernando Collor*
tal para o encontro de Pirenópolis m°Ç°n cm Aguas Claras com o
que acreditamos, será uma reunião vernador Joaquim Roriz quando m
decisória em termos de ações progra- ír/ P«lidos e com bastante ento-
rnadas e integradas em termos de de- l)rc* ° Entorno. Roriz pediu *
envolvimento regional para o Dis- Cíaps para cada município do

trito Federal e o Entorno. - forno. Ele pediu apoio ao
DM -Secretário, essas ações en- Colllor Para ° desenvolvimento i

volvem também pol ítica, ou a suces- «rad° da região. Isto esta cviai *.
' um assunto que deve ser trata- (,o no empenho do governador j

do separadamente? * quim Roriz, não so no seu piJ*

JT - Não, acho que não. A poli- ‘arnlxi-in. “JS
tica está inserida em nosso contexto.

,anlt* «,n,ato ‘J“l* tcvc 1 ^Inclusive quem lê hoje Carlos Mat- denlc t,a Republica.
i-x-minislm da E»„„mia do - Bçm, só Um«J-J

Chile, chega à conclusão que os pia- x organizarem, apoio at y

nos de desenvolvimento, se não esti - dt‘nlc c‘ ° dinhero. 0
'orem inseridos en, contexto pol íti - JT “ Bom- Z
CO eles não valem nada. Então, a n,os d<: projetos com o a »

^ #
pol í tica é fundamental , porqu»; ela vwnadoros R°m e Ir» ( ‘ ^^transmite os anseios da sociedade, dosso de Minas Cerais. t q .
Eu diria o seguinte: nós temos maio- mos a0 Prcsid‘'nt.e ( a do**•

res condições de fazermos os sucesso- Ministérios setoriais em ^res dos prefeitos se as primeiras me- cursos' Por(llU: ( JS prejeJ ,
( idas de impacto pelos dois governa- ««ursos pesados porque A
dores com „ apoio do governo fede- sào tar«s “imU regional*, ».

se concretizarem ou começarem a«ua IM,,tavt'1’ 1 , rifásicas ár
a surtir efeitos ainda este ano. nhas de transmissão tni * y

— Quer dizer que Distrito

JT — Nós teremos uma reunião
preliminar cm Brasí lia exatamente
com esses secretários bem como os de
Brasília* e na segunda quinzena de
agosto, provavelmente na segunda
semana do mis. nós teremos um no-
vo encontro em PirenópolLs quando
os dois governadores Joaquim Roriz
e í ris Rezende Machado, deverão
participar. Desse encontro, já sairão
vários convénios para as chamadas
medidas de impacto para a região do
Entorno. Agora vamos levar ern con-
sideração e recentemente já tive- uma
conversa com
tria v Comércio. Benjamim Beze J ú-
nior, também com o Secretário de
Planejamento Flávio Peixoto e va-
mos defender inclusive o que está in-
serido no plano de metas do governa-
dor Joaquim Roriz, para o Entorno
do Distrito Federal , onde consta a
promoção do desenvolvimento inte-
grado, inclusive indústrias, não so-
mente em Brasí lia mas também nô

rnp*

sao c d

'1

o Secretário da Indús-

Oeste, somos tipicamente agrope-
cuários c avsim , a união é que faz a
força.

DM — Secretário, fale mais so-
bre a região do Entorno, em sc tra-
tando de Saneamento básico.

JT — Eu gostaria até de discor-
dar de algumas autoridades. Tenho

ser franco. As cidades do Entor-
ainda são horizontais, nâo são

verticais ainda. Felizmente, não tc-
prédios ainda. Eu tenho defen-

dido que como esgoto é mais caro
ainda que água potável , e se tiver-

condições de colocarmos água
potável nas nossas casas para toda a
sociedade do Entorno, o esgoto pode
continuar como fossas num primeiro
plano. Mas o fundamental , é colo-

água potável nessas cidades.
Vou lhe dar inclusive um exemplo de
Ahadiânia Velha. Eu, quando assu-
mi a Prefeitura de Ahadiânia, en-

>álida. definha-
ía 130 casas e as

to. ral .

DM energia etc.

queEntorno. . _
DM — Secretário, quais sao os

problemas que o sr. quer que sejam
sanados de imediato?

JT — Nós temos problemas
todas as áreas setoriais. Mas eu vou

Identificar algures. Saúde, Educaçao
Pública e Agricultura que eu diria
fcue também é grave porque nos te-
frnos hoje 10 municípios dos 14 do

Entorno, que estão com taxa dc ervs-
eimento rural negativa, numa região

tipicamente agropecuaria . Kso signi-
fica que o nosso homem do campo
está fugindo para a cidade, inchando
o nosso meio urbano. Inchando mais
ainda porque isso se soma

CONVITEno

mos
em Direito

Julho/81
mos

A dt‘ Direi,°A ex-comissão de formatura da turma de formanciov * ()5 inte
UFC, que concluiu o curso em 29.07.81 , está Ç)D', , (iffl /J

,
can (econĵ *1}1

grantes da referida turma para um jantar decxmfraterni / v ^ração dos 10 anos de formatura) a ser realizado n « » úia M.u , lc|
na Cliurrascaria Lancastcr Gril . Maiores inforniaç*
(223-5072) ou Monteiro (224-2414) .

carmos

eontrei a população j
da c fui verificar, tinicom o
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porta-voz de Collor quercservar o 'bateu-levou
Anápolis

UM DIA DE COMPETIÇÕES
Hoje vai ser um dia de competições comemorativas ao 81®

aniversário da cidade. Vai haver competição na terra c no ar .
A partir das Oh. na Praça do Anc ião. acontecerá a largada da
XII Mini - Maratona 31 de Julho, disputada num percurso de
12.650 metros com passai» ns dos corredorc s pelos trechos mais
importantes do municmio. Nomes famosos como José César.
Saoino, João da Mata cíisiiutarão o troféu. A competição do ar
vai ser feira por 30 ultraleves multieoloridos numa disputa de
pouso de precisão as lOh ., L IZ RODRIGUES

OCEU EO I . IMITE
L rta -voz da Presidência da :

Clàidb Humberto F«o - í

» 4\a. disse ontem que conti - ?I é^jtendo duro se for pro -
Cláudio tem sido alvo dWrL imprensa e políteos
*-’U corrportame nto ar -

|fade$Ptí ifodtí Perguntas pro -
iyjs. Sexta-feira ele estava
/,-do tranauibmente pebs

5 <Ja Base Áerea de An âpols
; ^ furtava a nenhuma
\ *os jornalistas gonnos.

No próximo dia 31 . aviòes do tipo Miram* \ ao sohrevoar a ci -
dade, dando vóos rasuntes em manobras as mais diversas. A
exibição aérea, que scrv irá d» * preliminar á apresentação da Es-
quadrilha da Fumaça, vai aconteci r entre 9h v meio-dia, du-
rante o transcurso do desfile c í vico- militar . Ja a apresentação
da Esquadrilha da Fumaça est á prevista para as Ifih deste dia
31 . Depois de amanhã os famosos pilotos v ão desembarcar cm
Anápolis, ficando alojbdos na Base Aérea .

TERMINA A COLONIA
No próximo dia 30. com urna soíenidade que começará ãs

lfih no Ginásio de Esportes Carlos de Pina. vai acontecer a fes-
ta de encerramento ( la IV Colónia de Férias, promov ida desde
19 pela Sociedade Dom Bosco. A festa de encerramento reunirá
num só local os 3.500 estudantes qqe particinaram da realiza-
ção, onde disputarão jogos de todas as modalidades e interpre-
tarão números musicais. A primt iraWlama Dulce de Faria esta-

finul . distribuirá prémios e brindes

« ?
em

per

portagem do DM eb expli .
esse seu comportamento
de ser . Isto porque tem

de frente do presi-
L Cp]br na área de comuni -
r t» sso envolve todos
p áo governo. Então , é nor -pje as pessoas descontentes

i rertas situações. voem
Humberto , a pessoa do

c? fazem críticas contun -
do provocares. “ Então co-

assim: bateu ? levou tam -
/ - ressaltou

rã presente na festa que. ao
para os estudantes.

SPOTS
os as -

A Historiadora de Anápolis, Haydee Javinc Ferrcira. não
poderá este ano assistir do palanque da Ave nida Coias o desfile
cívico-militar marcado para o próximo dia 31 . A famosa escri -
tora e jornalista sofreu inesperada queda, que provocou a con-
sequente desarticulação do fémur da hacia. Haydee deverá ser
submetida a cirurgia no Heg. justamente no dia 31. para insta-
lação de uma prótese capaz cie manter a rearticulaçáo dos os-
sos. Haydee reclama que isto já aconteceu no ano passado,

quando, com problemas de saúde, ficou também internada no
Heg — Hospital Evangélico Goiano. Replay lamentável!

em

JirnrebvSo ao corrportamzn -
.mprensa nara rom o on.

t áo presilente Fernando
jrdeMelo. Cl áudio Hu mber *

fcsae Silva disse que no geral .
|sdo bom Alguns procedi-

•os tem s do prejudeiab á ad -
Color mas. afinal de

,Eç. estamos tentando acertar
Ksaltou .

VAPT - VUPT
••• A depredação dos monumentos públicos continua preocu -
pando àqueles ijue valorizam a história, a arte e a cultura . A
est átua cio Ancião, na praça do mesmo nome. é um e xemplo
triste dessa realidade e providências precisam ser tomadas an-
tes que seja tarde.

ooo ooo
•••O discotecário da Hádio Sào Francisco, Cenival Silva, está
mais feliz e tem motivos para isso. Na noite d
brado seu noivado com a agruuuvel \ aldira r o casamento de-verá acontecer no proximo ano.

OOO ooo
••• A cidade conta a partir d < agora lom um comple xo su|>er
moderno para tratamento de problemas otorrinolaringológi -
cos. Trata-se do Igo
pelo eompetente* médico Ceni! Castro Pacheco .

OOO OOi)

• • . * •# , • . » |*

••• Nos priméireis dias di agosto proximo a Avoeiaçáo dos
I lospitais de Aná polis env iara i\presi ntant » s ao Ministério da
Saúde com 4 > objetivo de * nvtiperar a cota perdida das A 11 Is -
Autorizações para Internação Hospitar . A comivsão ^cra tam -
bém integrada pelo presidente da entidade dr . Maurilv Nasci -
mento Escobar.

•interne nte o presidente Fer *

ipoColbrde Melb ficou irritai -
Aom algumas declarações do

infante do FMI que veio ao
L discutir dbrla externa O

ftnoJose Fajgenbaum, entre
Iiraas sugestões para ogoverno
lifjo viabilizar seus pagamen -
||< r « 2 falado em mudanças na
m uLâo Federal . O incidente
mr : pur mod iirar nomes . se n -
|̂ ^ íi^nbaum sustituidopor Ste -
fcài Segundo Ci íudio Hum -
loRosa e Silva , o presidente fi -

II rritado porque nlr) admite
I um funcionário do Fundo
Beràrb Intemacbnal venha

ontem toi ccle-

li .stitutu Goiano de Otorrino dirigido

Inr tem um carinho cs-
ial jxir Goiás, contando
i a boa vontade do uo-
vulor Í ris llczcndc Mo-
le e o bancada federal
impresso

— Cláudio IlumluTto continuará batendo "duro**

em que o presilente ficou soben
do que cie é quem fazia osdscur
sos do ex senador Teotònb Vile
la . A partir desse mouvnto , o pro
silente G > lbr resokvii tè locomo
aliado , inclusive trabalhando em
um de seus pinais em Ahgoas
‘ X ) piesidente ó unu da*» pessoas
mais sensatas que eu conheço em
minha vkla A sua lionestidade
tem silo auiuestion ÍKvl por que 4 »

conheço" . finaliza .

r

Palpites em nossa Constitui
ftícleral. Para Cláudh Hum -

o nridente p está total
** superado e as conversa -
com o Fundo Monetá rio In *

Kónal , retomaram o ca mi -
norou I — CarloN Cândido, ocupando com austeridade a direção ge-

ral da Organização Henrique Fanstone de Hadioftisâo. na au-
sência do dr . José ( 'unha ( áinçalves. temporariamente afasta-
do pela neeessidade de uma simples cirurgia gastrm*nterológi-
ca . Diretor-geral intérino. Carlos Cândido não se abstém de
apresentar o programa das l (ih30: “A Hora e a \ ez tios C 'o-
roas”. onde revive de Vicente ( Vléstino .1 Waldiek Soriano a
época de criação do radio, e aos domingos mexe com .1 cidade
atrav és do "Ligue Alegria", das S as 11 b. No próximo dia 31 ,

ele vai levar todos os funcionários a recreação na Cebrasa.

O presidente Collor não
tem se preocupado com o
crescimento do / 7LV e tem

' ^ti* o Estado de ( V > i « fc . 0

!*VOí da Presidência da Re -
!râ disse que o presilente
lor tcm um cambo especiil
íè,«nide estar contando com
^ vontade do governo de Iris

Michado e da bancada
no Gingresso, sabe qne
teve uma votaçào tnaci

0áudio expicou que o presi*

r tiilkir ntedeverá nvdir es
atender ao povo gon

gual tem muita estnru .

feito um esforço muito
grande para ( pie sua ban -
cada no Congresso não ga-

( lllloi
retvlk*

sempre
n / ie adesões| a defesa

tio s<'t!
pt » rta - \ o/

Terapia de \ ida Passada T. L . I * .
Pvicoterapi - uta Marcos Bueiio (C ' lJP- Ol - 29 ‘h IDIII etirv » tk*

Fsjxx,
- i .tlizaçáo d.i Asyiciação IUa%ilnr.i di Ierapia dc \Tila

1'assada ABTLP. ccununtea que brevt nit ntc 1111 Brasí lia ,

Goiânia e ( 'atalao nali /ara palestras , \\ orksl >ops » • etirsos

sobre T.U. P.
Informações: INI FHCI .INICAS: Fone: ( W»2) 111 -
4119. Catalão GO.

crescimento sem moca que esse
Ijvo jpaionti’ . aporíeis para .íyu

dar o prosidento . nao « itiTos -

santo , alóm do fazor com quo .1
Ctiracteiísfci- àis

Quem é
|°ntro lado, o porta - voz eH

‘ ^ nõérno povo gouno por

^otiklo o nome do govertm *

!’ '•> Rezende Machado para
•Mr o Estado. ParaeL* . trata *

U íT^ administrador e pohteo
Tx? nte e com fcvie trà i^ío no
rio federal

bancada fique com
de ftmUyica Cláudio H u rn berlo

n.. ,nie .1 su.i pormaniiwi!

Baso Áoroa do Anápob .o

vo/ do Color so rruintovo bostiru

“Na° 0 un , , Q7 pmcpatmL- nt.-
a do ^’ r P° import.nito co
dounu Pf«“« nau> dj ft. pttlea .

tvila

na

Cl.mdio Humberto Rosa r
Silx .1 . t * jornalista r psietilogo.

‘ido em Alagoas, guando
•sidente 1 ernaiulti ( lollor

aniii . i era nrefi it < » i l < Maci i * > .
('l áudto Humlxuto rsciexia

jornal de ojwisiçào.

li/a o utune dt 11 rr.ando Mel
ht (daudio IhmiUrto
hoNtali /ar a í an ilia i dix
tla imprensa Itieal , passou a
chamar « » prtsulente
’*( '« >IItir” . Isto foi o bastante
para tji « f a popularidade do
presidente se tornasst outra
ate 4 pK- t » previdt nte o j >rocu -
r* » u e < » timvidou para tralia -
Shart m pintos .
< laudio IIumlHrto

INSTITUTO DE CARDIOLOGIA
E CLÍNICA MÉDICA
HOSPITAL DO CORAÇÃO

para
cr girnasc

o prt

I ,ííl R‘Uçãoao crescimento ou
L ° PRN, o partido do ptesi
4 , C°Ior , o porta -voz dfcse
L ^ tem recebido iiforma

^ «ste respeito. Cláudo
explicou que Gdl < u

^ ^ preocupado com esse
*v

1 J
‘ U íTVX vvz que ek? fea Por

K bases e das lideranças
I ^em todas as regî 's d°

em um
Antes , o jornalista trabalhou

Teotòniei \ llela. que t ra
usinciro da Arena

TKAV . MAGHH Y BARBOSA ESCOBAR. fiO
ANAFOI 1S-GO - E( )NE:32 L 2080rno e o Pri s

t> rri>ora seja

di> dítcil E u o o p n

comtambém une auv
»sdente ja so a|H *nas um

c acalHiu si transformando no
mito nacional , criado por 4 Ir

O jornalista C láudio Hum-
|>« rt « i ipiando r>crc \ ia
jornal de oposição, bateu dn-

sidt nte Collor <* <‘111

dona dr uma

N .t epoca.
ui"'

tri • n t : v1 nte. jwr nifluénii . is
de alguns amigos , n as acalsnu
..v, 1 itando 41 c*or1 \ ite.

SAUDI*; E O QUE INTERESSA
1 m umí 71 *

A área de comunicação

Hunibcr-
c as-

A carne clandestina , pelo próprio nome, não é legal nem
para você nem para a coletividade.

O abate clandestino não recolhe impostos e coloca em ris-
co a saúde dt* todos os goianos. FISCALIZE. DENUN-

CIE . VOCÊ TAMBÉM E RESPONSÁVEL. LIGUE PA -
RA OS TE I EFONES:

VIGILÂNCIA SANITARIA
233-0365 (GOIÂNIA

Av . Achiles dt* Pina-antiga Farmácia
Ho INAMPS

(ANAPOLIS)

Io
ro no prt
sua lainuia.
pileroNa rede de iximunicação

rm Alag« >as. Como governa-
< lor do K'ta,li > . o pn^itlt-ntr
tauilx m reivbia 41 muMiio tra -

( laudio Humberto

C < Ho r C laudio Humlx*rto
Rosa r Sdv.i e linha de fnute
no governo Coibir r tem d.ulo
\ 4,rd.uleiros sbovvs dr Marke-ting na irnpn m.; i;.iv i » n.il ç
trm nu rindo a confiança !̂< >

presidente.Para «piem iu.? sa-lx\ até irirsmo lamintas
tiue Collor uti li/.
"noladas *

hirto.

c ’governo
criticas,

to retruca:

sim : bateu

md0
^ excMnpb de r'a°
K !

Jpâv2>o do preadenl’ CoLt»'

g^^DaocTOscimentoou nS°
ele citou que o elude

1^®. tem feito um esfon,°
ç, , 3tande para evitar que a
ijL® do Partido da Reconstru
Ŝ nal. crespa no Congres-

^ Jio Humberto tentou e*
t negativa do presjdenti
b.* al}uém hleressado '

da bancada do I •

4 experiàica polftta ndt -

Clátí dioum
com - tio.*

f •*

? levou:
tai em
v inpri * mostrou conqHtérKia

que faz . secundo quem n

o)uhetv de peito.
Quando pol í tico 1 m

g4 ia>, o presidente Collor uti -

DLI.EGACIA FISCAL
114 ) 324-2994 ( ANAPOLIS)

261 -3350 (GOIÂNIA
261 -3212tem contrbuuo .

Humberto.

Para

sao
Ala - j >< r Cláudio Hum-

nroximriddc
desde o tenposua

1 ek\ J

Color vem
HOMA

com
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04
( ) nume ro de afogamentos
fatais j( i registrados no /{;0
Araguaia nesta temporada

Manobra
O presidente* Collor “sentiu o

comando* ’ do caça Mirage pnr
três a cinco minutos, no aventu-
reiro \ ( KI de meia hora <|uc fez
anteontem em Anápolis.
Collor executou uma manobra

nheeida eomo inclinação.
Descartado

\\ crianças i .irnihs dc|K*ndrm d.» merenda escolar

MERENDA ESCOLAR ( O

Atração para o
estudante é um
prato de comida

Nem com reza brava Paulo
Roberto Cunha aceita ser candi-dato à Prefeitura de Goiânia,
ano que vem.

PRC está mergulhado em dí-vidas de companha até hoje, já
tendo se desfeito de parte consi-
derá vel de seu património.

E ruais: a fam ília de PRC L
admite de jeito algum esta hipó-tese*. As feridas da última

não

panha ainda não foram cicatri-zadas.
renda l í %cohr estar atento p.ira á o
deixar tjue a > para não deixar que
U s c

m i I\I IU >iu mo Dólar enfoguetadoumçus fiquem sem as menta
ç .r » , sempre h á a burocracn go
vernamental que errporra a efi

? x o do programa , reveh Kafu
n Segundo dh. se, no final do se
mestre passado, cerca de 80'\> es
cohs estavam sem a nvrendapot
volta da l ánuação dos recursos
por parte do Mec. Esse fato, ala
do com a greve dos docentes pre -
judk ou ainda mas os estudantes,

pois muitas fam ílias não sabnm o
que fazer para alimentar os filhos
nesse perfodo.

A evasão de alunos nas osodis
p íblxascm GmV segundo revo
lou uma pesqima da Supennten
dênen do tnsr .o Fund unentai .

órgão da Secretaria da 1 ducav «V ».
é utrvv das maiores do Brasil cbe
gando a 37% entre os estudante
das duas primeiras séivs d,i fase
incid Ihn dos fatores que IJXIB

tem bfkienciado para que o pro
bk* ma aconteça , sáo as péssimas
condições econfinicas das íamf
has carentes que não conseguem
nem nvstno manter os fihos no
ensino público, J>OB eles tem que
trabahar desde pequeno os pau e
sempre estão se descobcando de
uma regido para outra. Entietzm
to. o coordenador da m? renda
Escoarem G > i á» , Roberto Kafuri ,
afirn» que mulos akmossonvnte
vão rb escolas por causa da ali -
mentando QT atufa

, V-ái-,4'

da ManhãV- Goiâ nia (Cr|)
Wja a cotação do dólar no paralelo, esta semana. em

cu
.*

AR

3 8ĴExperiòncia
O comandante do ln Cru-

po de Defesa Aérea cjue voou
sexta-feira com o presidente
Collor tinha até 3 mil 200 ho-
ras dc vòo em um aeronave
caça l>ombarcleio e ROO horas
com Mirage. Seu cartel subiu
em mais meia-hora, exata-
mente o tempo que ficou no
ar com Collor a bordo de ou-
tro caça.

382
Anteontem, na Base Aérea

de Aná polis, ventava muito e
ibelos do governador í ris 377

OS Cl
Rezende estavam desalinha-
dos. Chamado a gravar entre-
vistas com os repórteres de
TV, Í ris perguntou ao jorna-
lista Luiz Rodrigues, do DM,
eomo estavam seus cabelos. A
resposta veio rápida c provo-
cou gargalhadas:

O penteado está muito ra-
dical.

373
371

Para adqtmr os alimentos que
compêem a merenda escolar é
necessário haver a lberaçãodere -
cursos por parte do Mec. A pis o
repare do diibearo ã Coordena
dona da Merenda faz a licitaçãodos
produtos entre vá rios fornecedo-
res. que também e um processo
burocrá tico, para depôs entregar
os a!mentos nos 14 armaz éns re-
gionais que c*<tã c> empalhados nas
pmcpats criades do interior do
Estado Outra díictrUade do ór
yão, ea falta dc um bcal para es -
tocar os produtos em Gohnh .
tendo em vista que o armazém
central desabou por causa de um
grande vendaval no infcb deste
ano.

Cautela
I I I I J |V I|(

i aròfcic. i vi i A i. i u - , » „Atenção, atençao.
Quem estivcr.com vontade

de ir com muita sede áo pote
dos cruzados novos, deve to-
rnar algumas precauções.

O deságio pode significar
um preju ízo incalculável, se-gundo alertam os especialis-

E bom ter muita atenção
na máquina calculadora.

Seg. Ter. Quar. Quin. Sex.
Roberto Kafuri revela que a me -

n nela esc OHT tem sido umn das
prhcpah» rcspons óvvs peb não
evasão de alunos em quase iodos
as escolas p(Micas Segundo dh
se, mulas famfla? carentes so-
mente matricubm os fihos para
q ue ebs possam receber a a1me n
taç áo gratuita , tendo em vista que
em suas casas não conseguem se
akmentar tão bem quanto nas uni
dades educacionais. “ Existem de-
termrrados a imos que ao chega
rem nas salas de aub a pnmera
pergunta que fazem esc tem ou
n áo merenda. Se a resposta da
professora por negativa , imednta -
mente o estudante - olá para ca -
sa”, conta Kafun.

M U • '1 l J U! . •

i:u i
i i

Social “Furo”

Urstilino Leão. governador
do Distrito 4770, visitará os
clubes rotários de Midrolân-
dia. Bela Vista dc Goiás e dc
Piracanjuba. Ele, e sua mu-
lher Lena Petrillo. estiveram
v isitando 15 clubes cm Minas
Gerais, recentemente.

O governador Í ris Rezende
deve mesmo empreender viagem
ao Exterior neste mês de agosto.

O período será curto, mas o
vice Maguito Vilela assumirá o
cargo.

Conforme o Café da Manhã
adiantou , em primeiríssima
mão, na semana passada.

Articulação
í ris e Roriz passam a manhã,

hoje, juntos, conversando ao pé
de ouvido, na Fazenda do gover-
nador de Goiás, em Britânia.

tas.
Segundo Kafuri , com a falta do

armazém central a dstribuî ão do
produtos fica extremamente dif í -
c í . ‘mas com muio trabaho os
funcionárbs das empresas dstri -
budoras estão conseguhdo re -
passar os alimentos para o interior
do Estado' , cxplcou. Salentou
que ã medida em que os produtos
chegam das fornecedoras, auto-
maticamente são repassados para
outros caminhões que se desb-
cam imediata mente para os arma -
z éns regionais . UE um trabaho di-
ffcil ,- tendo em vsta que temos
que dBtribur 2.300 toneladas de
alimentos em pouto tempo” , afir -
ma . Garantiu porem , que tpdos-
as escolas estarão abastecidas
com a merenda já no hícb do
preximo semestre let *zo.

O nome dele
Fernando Antônio Fernan-

des Cima (foto) é o nome do
tenente-coronel ciue voou com
Collor. Provocado a respeito
da semelhança dos nomes, o
militar disse que foi escolhido
pela sua experiência , além de
ser o comandante do 1° CDA.
O piloto disse cjue recebeu um

lefonema dc sua m ãe,
parabenizando-o por voar
com o presidente.

Outro detalhe: ambos têm
a mesma idade: 42 anos.

miatoquente
municipal de ensino
recomeçam dia 31,
quarta-feira próxi-
ma.

••• O governador
í ris Rezende bateu na
tecla com Collor, em
Aná polis: Goiás está
na lona e precisa da
ajuda da União.

Desta vez, o técnico
resistiu.
••• Reparem: quem
mata no trânsito, não
vai para a cadeia.
••• O vereador José
Nclto diz eme a Mesa
Diretora cia Câmara
vai propor a extinção
da 'l axa do Lixo.
••• As aulas na rede

O coordenador da Merenda fis •

colar , explica que o programa não
é simplesmente para alimentar as
crianças carentes, é também uni
conplemento para a educação,
pois se os alunos estverem desnu -
tridos não têm como aprender
normalmente. “ Quem irá apren -
der com a barriga vazia?" , indaga
Kafuri. Salientou que a merenda
atende uma demanda de1 nulbão
e 2()0 mi!alunos ern mas de 6 mil
escohs pú bicas e filantrópicas de
Goiás. “ Muitas crianças depen -
dem da merenda para se aimen
tar no seu dn -a -dtí”. afirmou .

••• O que o prefeito
Nion Alt
durante a entressafra
eleitoral de 92 a 94?
••• O Mansell está
demais.

De futurote K*maz fará
••• A má fase do
Atlético já derrubou
um: Álvaro Melo. cx-
diretor* de futebol.

A visita dc Collor a Anápolis vai
render muitos frutos ao Estado.

Reabertoo Museu Histórico de Anápoli
Depois de passar por uma rebr-

ma que se LZB necessára . o MJ seu
Hstcnco de Anípol Ê volti a ser abo
da votação púbica com presença
ntibr de turMas e de estudantes h íe -
resados em pesquisas e conhecmen-
tos GERAR sobre o rruncipo , sua vil <i .
seu passado, vulos, documentos e
um acervo nurreroso de btografhs .
A dretora do Museu, jomalsâ e hs -
torudora Haidê.Jay rre Ferre ira vai re
cebendo doações importantes e man -
tendo contatos com outras organra -
ções históricas . Entre as peças de
TTubr vabr estão docunentos orgi
nas de doações feias por Aideriço
Borges de Carva lio cjue cedeu a Casa
que pertencia a seu avò Zéca Batisti
onde o nuseu funciona . Trati -se de
u rn rnóvel de onze cômodos transbr-
mados empatrimõnb hbtòrco da ci -
dade para preservar — segundo » ) í IR •

t> riadora — a nvrn órn de Zéca Bats -
ta . consoid«:dor d <\e rmnepação poí
tica e parte inpor úsntit d. i hstòru de
A n á p o ! i s .

deu a residéicia para nstabçã) do
Museu em 1971 , gestão doe nào pre
f e i t o
( 24/setembro/71). No dn 14 de abril
daqueb ano, foi celebrado o comoda -
to cedendo o mó vel da Rua Cel Ba -
tsta n° 223. Além da mesa (primeira
mesa de cirurgia de Anapols) peças
de orat « rio antigas , unvj inpressora
que inprimi í ) o primero Jornal da ci
dade (Corre b de An pois) , panehs

coleção de inpressos que narram a vi -
da. feios e decisões dos rms repre -
sentativos políticos e adminstradores .

n e p o . doações de peças e con^literários: Est) mos hteressadoserí
do — diz Ha d ê Jayme — ^
ípoca de co rn? moraç ões
MJ seu está corn suas portas abejJ
vRitaç lo ptblica que em pneiro
1.456 pessoas a consuiã*b . Ejn
rejo. 1.092. em trarço. 1 0DO . «|
abri . 1.300 em mab 1.125 e «m
nho 1.154 vBitantes , n úmerosqu«
c onsd era pouco d .v usados

consoeragi
d » • T I

n
CARDAPIO

H e n r i q u e S a n t i l l o hstòrcaà̂

A fali a da merenda nas escohs
também é um dos fatores que in
flu ência na evasão de akinbs.
prne pai mente entre as crenças
de 7 a 14 anos de xjade. O pro-
blema é nBS crítico nas menores
cdades do interior do Estado e na
periferw dos grandes centros ,

conforme revelou a pesqusa da
SEF. O coordenador da Merenda
Escobr afrma que sempre está
atento para não deixar que falte
os aImentos r.osestabelecimentos
educacionais , pos entende que B -
so poderá causar senos transtor
nos para a direção da escoh e pa
ra as próprias tarcílas carentes.

PEÇAS NOVAS
O alimentos que compõem a

merenda escohr. os quas os ab -
nos carentes não dispensam e
passaram a ter como uma almen -
tação di ária são os seguintes: Ar-
roz. farinha de mandbca , macar-
rão. açírar, sal. óleo, carne seca
ou charque, carne prensada , sar-
dinha . alrn õidegas . ovos. mistura
para bebidas sabor coco, moran-
go, chocohte e outros, mingau ,
arroz á grega e gemada. Confor-
me Roberto Kafuri as 2.300 tone -
ladas que estãosendo dBtribuíias
somente darão para 33 dus de
consumo entre os alunos do Esta -
do. Serãonecessárbs 4.500 tone -
ladas para atender a demanda até
o fnal do ano. cujo vabr está or -
ç ado em OS 6 bilhões. ‘Esse re -
curso já est á garantido peb Mec”.
afirmou Kafun.

No Museu Hbtcrico a diretora e
bstorudora Ha dê Jayme Ferrera dz
que o interesse em adquirir novas pe -
ç as é tem) comum A dretora solcla
contatos peb tehfone 321 -1335, de
sua resid ência . em se tratando de as -
suntos do iiteresse da iiRt órii do

de pedra feias por h d b s carails . or -
natos ind íjenas. an J rnj b e ripa fiados . tend ênca < i aunrntar

mente no reineb -
letivo (Aloisio Marques)telefones os rrv) R antigos e toda umi nu ano

Dl STRIBUI Ç/AO
1971

Apesar do coordenador da Me - AJderco Borges de Carvaho ce -

1 1 n v i n m
•nidi « Anl » ii!JÍ,1V.r*1' rlif,i í>

:iinha«* d.-sfdav.»Mic as magras c * dinheiro ral . Em plena av<
pinas, a sucata dc can
“estaleiro”, ( foto: Josc Afons( H

cur-
to. o (|iu? seria mn otimo “fcrro-vclluFáicaba
sendo mn veiculo pronto j a uma reforma gc->ar

Parle do armazém da mi renda escolar desaljou c ainda iiân foi recuperado
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CEMIÍPRIO PARQUE

rSB2s,^movidos antes do prazo
Inalar. I)ç acordo Pr.» , ,,,,,, £££â

Rt.rrados na quadra 3. O *
r,(’onzaRa deFrdlas ( ) ’

Wg c que essa ordem des- ^rad,or Karanti»
V u

W\loeislação. que impede eaminP
W\s remoções de ossadas so

lnhaclf > .
imantes de completar 5 ’ ao-W\j morte da pessoa. A

Ousada pelo fato de que
f *1ias dos mortos não estão

^rjTiunicados com anteee-
r ^té agora, pelo menos
f' Jas já foram removidas

legal
Curso de salvamento

no Corpo de Bombeirosao

pro-
fiue essa práti-e nue o caso seria en-<'in forma de proccs-Poder Judiciário. '

ApcB o nc íTidn que destruiu
parckihiente a Ma d reira Sou/a ,

no centro de An épolrs . a guurni -
çâo loca! do Q> rpo de Bomheros
vem recebendo trena mentoespe-
c í ico de combate ao fogo c sak/ a
mento de vdas . O major G’s.ir
Augusto dos Santos, do Rio de
«Janeiro , profern palestra sobre o
t rabaho dos bombeirose a presen
tou as ma:s modernas t «miras de
trabaho. Al ém dsso. o of.ckrl do
Rn mostrou anda os modernos
apareJios a disposição dos bom-
beiros .

re-
SECRETARIA E"APLICA

r-ra - —»*BS - corpos
, sao enterrados*’ disse o^rctario de ACão UrlrânT% aro Alves Júnior.

Coiania precisa de outrotcrio com

Al-PRESSA Para ele,
cerni*

. urgência e já foi feitaconcorrência e outro campo san-esta sendo construído”, expli-C°!V °. novo cemitério ficará lo-calizado na saída para bela Vis-ta . U grupo construtor é o Rege-neração Espirita, conforme sa -lientou Joel Santana Braga, l íder
do empreendimento.

O secretário disse tambémque vai procurar alterar a siste-mática atual do cemitério Par-
jljie, tentando minimizar o pro-blema. “O melhor seria adotar o
sistema usado no Jardim das Pal-
meiras, com a construção de car-
neiras com gavetas, que são alu-
gadas, por um determinado pe-
ríodo ás famílias”, disse ele. O
ideal , porém, de acordo
secretário, é “construir cremató-
rios já que Goiânia é uma das
poucas capitais do país que
possui um”, finalizou Álvaro Al -

DEF1CIENCIA
«baiana Neves de Jesus,

na Vila Regina, oxpli-? , sua mãe foi enterradaE*to dc 86, na cpiadra 3,

mjB 579. Ela vem tentanto
luira ossada de sua mãe há
L} tempo, sem conseguir.
£ jnuíto custo cu consegui

c a r n e i r a

O mapr Sintos disse que a
deficiê ncia das guarnç ?)es do cor -
po de bombeiros em lodo o pas é
sério e é ‘necessário um trabafio
de modermzaçào constante * . Pa -
ra ek? . a segurança contra o fogoé
tema universal O mapr explcou
que as cidades mat> aparei hadas
do pab si) “ Brasflu . Si) Paulo .
Beb Horizonte , Rio de Janero .
Salvador e outras c a p i t a b D E
qualquer forma , o oficia ! carioca
acha que “os bombeiros devem
estar preparados de igual forma
em todos os bcais porque nio se
sabe onde vio acontecer os sinis -
tros" . EJe acrescentou que às
guamçôes de bomberos devem
sempre ter acesso ao que exste
demelior no combate ao fogo e
tudo deve ficar funcionando em
regime de urgência absobto’ .

Oitenta sokiados do fogo de
An ápols acompanharam auhs
práticas ministradas pelo major
Santos no pátio coberto do fera o.
do Jardim Am érica , os sokiados
tiveram contato com rruquh áno
especa ! de salvamento a soterra -
dos. capacetes especiais que ho -

hm o calor na parte interna (o que
permite uma maior aproximado
das chamas) e equpa mento espe -
cial de comunicado . Esses

Major Santos: rquipurm*nto\u maUrar
•: ira particular) e agora fi-
vndo que minha mãe teve

ujfliulo violado”, disse ela.
LjnRtração do cemitério re-
p reabrir a cova e colocar
r corpo junto ao da mãe de
ptiana . Geraldina Neves de
^ “Eles sempre me disseram
tiles do prazo de cinco anos
ue-ni mexeria na sepultura
: iha mãe mas olha só o que
kct*u: enterraram outra

“auxilbres* * do*- bombeiros já fo -
ram compradospeb guamLciode
Santa Catarina e peh gaCrna .

O comandante do corpo de
bombeiros de Anápolis. G)p:táo
Bastos. ;á conhece os segredos do
combate ao fogo depôs de ter
partiepado de cursos no exterior,
onde aprendeu as mas modernas
técnicas . O problerm . segundo
ele , é que a guarnição de Anápo-
1 is e nfrenta proble masmutog ra ve
em matérh de equpamentos Vi -
sando consegui apoó dos env
pres árns bcat> . o capita» ’ Bastos
manteve contato com a A- soeu -
i, 7v> Ganvrcui e Industrul de
An ápois. ele quer que o eapre -
saruilo anapolno ajude a guarni -
1, 7 1 0 a adquxir novos equpanvn -
tos . Os iiccndms na Madeireira
Souza e na Eletrotocaníins mos-
tram que o interesse é de todos .
( Alobn Muques)

/

com o m^
i

* WXr i
i na mesma cova”, expli-
isso é um desrespeito* *,

dou Sebastiana.

nao
N « » ( Vmilirio Parque. as envas eslã» » seiulo violad.isves.

Femago estuda parque
de Terra Ronca agorarrado será um tema

iscutido na Eco-92 que apresentaram um pro^’ de
construi, Cí) de um howd na Serr.)
d os Preneus. no mune j) n de Pre •

ncpolb. “H á urru controv érs n . por -
que nio se sabe se o hokí lfcarii n -

Um levantamento da st uai,ho no
Parque Estadual de Terra Ronca . si -
tuado no muncj) i) de Slio Doinn -

gos (a 568 quilbm» tros de Goi ànn ) .
e SÓ sendo realzado por um btfbgo
e um ge òbgo da Fundai, Estadual jserdo no Parque Estí dual ou na
do M.* b Ambé nte ( Femago) . Se - Érea de protei, da reserva”. expL -
gundo o diretor -geral do crçjcD . Fer - ca Fernando Barros . A Icenva n7* >

nando Viera Barros . o obptivo ê foi concedida corro formj de asse
cober dados e fazer unidagn í̂ tto gurara preservai, «Vo d o Parque Esfc
para que possa ter hfc b o processo dual da Serra dos Pireneus. que
de irrphntai, ?o do parque , errido apesar de ainda nào ter sdoirrph n
em 1989. tado, é protegido pc* h bgBh^ ao do

Oprinviro passo para a irnphn t» - Conselho Estadual do NV» o Am
<, íio será a hstah <,2)o de urn esque - biente e tem senpre acorrpanha -
rra de segurança . Pro^ito para mentodetécnfcose Í BcaisdaFerru -
mi DR proteî cio a reserva jà está sen go, já que aqueh é urra regiZb de
do ehborado. de acordo com Fer - intenso fluxo turstico .
nando Barros, que adkinta que de - G) msua reserva jSidelimitiada e
verá ser desenvot da u nu atuai, So esque n\» de pmte», 7o e m func on.i -
c onju nta entre fiscas da Fernigo e mento, o Parque Estidual da Sena
efetK/os do BatalhSo Fbrestil . de G) das é ak^o de fhcalEai, 7so

Conr > se trati de urn trabati o constante Sobre o progk) que
anpk) o que exgira uuitos recursos vemsendo ehborado por reprvsen -
- a área ainda nTio esú delmitada tantesdosmuncf)òsdeCaUasNo .
faltando deedir sobre possteeb de - vas c í^r> Qjente, de constru^ Tb de
saproprbi,Des ou a on<,7io peh Á rea u ni aeroporto na Serra tle CxiUas ,

de Preservai, 7b Anirtental ( A|>a ) . Fernando Barros dk n 7i> tersdoen -
quando é mantida «i propriedade caninhada ncnhumi nbrrmi^o «i

particuhr soh regras de preservai, 7>o i eimgo.

determinadas — . a mphnta^Tto de í* ernando Banos aí irmi tinbínn
fhliva do Parque í Terra Ronca
n7»o tem um pra/o defindo. IJnvi
das id éais. exp^i * n diretor geral da
Femago. é arehrar o processo bus-
cando junto a enldades am
hi » ntalst*is . nckisi/ e estrangeras

pico Stib- Umido v técnicos das
entidades em geral . Segundo o
secret ário AIano de Freitas, do-
cumento foi distribuído aos esta -
dos que devem estudá-lo e dar
uma resposta se concordam ou
não com o conteúdo, inclusive
fornecendo subsídios para um
documento final .

Amanhã o assunto será discu-
tido na Secretaria Nacional do
Meio Ambiente, em Brasília , pe-
los técnicos das Coordcnadorias
Estaduais encarregadas do Esta -
do do Documento. Na próxima
quinta-feira o Conarna —
selho Nacional do Meio Ambien-
te também realiza uma reunião
especial para discutir as propos-
tas do Brasil para a Eco 92.Goiás
será representado pelo secret ário
Aluno de Freitas.

O documento voltará a
discutido em Goijts no próximo
dia 7. cm uma reunião plenária
com a participação das entida-
des em geral . No dia 9 liavera

Kmbratel , onde

Cerrado, com sua vegeta-
ípica e seus recursos hídri-
í defundamental imnortán-
jra a preservação cio meio
ente e deve receber das au-
ides o mesmo tipo de aten-

doanclo à Ama/ó-
tsta preocupação foi mani-
ida ontem pelo secretário do
Bvolvimento Urbano e Meio
tente do Estado, Aluno de
\cs. durante reunião com as
lides ligadas â questão am-
I «dista em Goiás. A reunião
ulizada na sede da Sduina e
o objetivo de discutir o do-
mto “Subsídios Técnicos pa-
lahoraçao do Relatório Na-
ll do Brasil para a Confc-
ladas Nações Unidas j)ara o
> Ambiente e Desenvolvi-
to’* — Eco 92. que aconle-
no Rio de Janeiro,

documento foi elaborado
luna comissão técnica, for-
a por 72 consultores de re-
p nacional , sob a coordena-

Cima — Comissão Insti -
toal Para Preparação da
lerência. Participaram da
!^> realizada na Secretaria
ridente da Femago, Fer-

Barros, o superintendente
>^niu, Périehvs Antunes.
^ José Pereira de Maria, re-

‘̂lante do Instituto do 1 ro-

Bombeiros terão novo
quartel no P. Amazônia

:n do Estado, clkviuio que «i li îva
do bte pertence á coipoms2x> do
Bt^ ntviro p« > i fur\a da lei 6 766. ii’
19 de dezembro de c qu«* a re

>cwa de bv temo risiii) v.ibr pit
d L O do pré contraio O l.oteanpnio

Parque Amvona* foi apvovacio pela
Pr «?felura C> rii n no dn dl de
agonio de 1955 e reg^tr»do «?m lOd*lunho do nv >m) . com v > lovador Jo
N é Rocirgue^ d* MJMH Vt> d « Mi
nando um k » v a < i Corpo de BonCe»
ros

No du S d »’ juh. o de P>S9 o enfio
MK da Vara d «. i imdn. Ant 7.no N» » iy
Ja Slva. através (!« > alvará 2V>5 H8.
autorc >u o doador los ê Koitrg«:e> de
Mo ía*» Neto a v' . flu: * r a érea par.) i>
Corpo de Borrtvios.

Ni’s>a época . rotpora\lV > anda
peitenru aos quadros da l\> tt n Mh
tar. que náo demonstrou interesse na
i ga! fr .s, 7i ) do terreno 1 rN nv^es de
pôs . no dn é de novenbt » . José Ho
dftjucs morreu i * a lea liou sem < *s

entura Com o < ’e>nvnbranvnto do
Corpo de Roube * da í ’o! l u MJi
tar . o ConuriiloCtetal dopr.meio Ar
í jTi' tenf )u escriturar o terreno , uns a
Prc curadom Im » biiiin d oEstidos o
ll líou o% d0C'J lli Mti.v, pe HM s do
doe Jor , d» fs. obmdo enrNo que ek*

e>!asa rmrto

O Cormrtdo do Corpo de Bontv .
ros pretende r. rnr. nos pròxiaos
dns. as obras de cons:nii, 7i) de rnib
um quartel da corporaNHo . na rua dos
Bonivros. quadra 250 . bte b
Parque Amazonas. As obras, cur
pronto )à está em fase fnal de ebbo -
ras^o peh Enpresa de Obras P ú bicas
— Emop. pcxieráD ser retardadas em
funçáo da i»scrtu:*)s,^o da área de
2 929.80 !TV íTO> quadrados doada «\

vem

CAJU -
insttuçào. em 1955. quandooian^a
nvnto e roge» tm do bteanrnk> poi
José* Rixirguos de Moras Neto

isto porque oe>píi a do doado » Jo -
sé Rodrguesde Moras Net« > e sh ago
ra tentando suspender a dojs .V do
terreno, chegando a cobcar paca de
venda no kxal na sennna passada , o
que íez com que a área tos**? imedti
finvnte ocupada por i nturas d > G > r
po de Bt)rTÍH*ri's C ”) conundante ge
rald.i corporaijTki , coronel JoA ^ Ói -
vera Cx> diilK> . el rta a posst el nn
revsado na viquhi, do terreno que .
se fct r iiaiõio com oespòb> vle Josi
RcxJnjues Nbras N« to . fcililrn- nW1 i
r á piejufc

ser

que « » í enngo est á á dspost, Ti » pa
ra orvntacbes. nus conpbttXMifi
que ‘ hfc nlnvnte anda nTt ) fonns
sol ciados a opiim* Para a a prova
i, 7i > do pronto de consttUi, 7t> do
PlatA da Serra de Caklas . t* nt » ra
eb. ser á tnpiescndKel .1 ehbota

7K> ileestudose doRtnvi iRehiúio
de Inpacto AnhenfiO e a dech .\ > .
em titinu nsfinc&i , ficará a cargo
do Conseho EsLulualdo NV- n Am -
b r nV*

debate viaum
todos os Estados terão oportuin-
dade de manifestar a opinião so

• considerambre os pontns qui
mais importantes . Na opmiao d< >

secret á rio, « < pic I >reteiide e

discussão abranja todo
segmentos que lutam pela <|urs

tão ambiental n< > Eáis.

O

PIRENEUS LEGALIZAVAO
s osque a Recentemente , a I:emagovetoua

concessT» » de livnt, «i « » enpres .liiis
O Cbq>o di* Bonivuos dhptv de

um paucir il *. F^ocuradoru

Ipiranga quer
táxis a gásiPresidência da República

Secretaria de Imprensa
Visita de Sua Santidade, o Papa

João Paulo II. a Goiânia —

Aquecendo
as vendas\o b. iis.ii u JXUI .UM hhi tanilo o

irM ) do g.is n.itural i m u iuilov dr
traiiMH»rte. o governo fedt r .il dei *
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Promoção Amarela Grupo inglês compra
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nha uru disiont í » de 31* . . ( hamada de “Promoção Amarela” , a 011-
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de puro linho c an̂ rios de primeira.
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A loja CòcA ( foto) situada no Flainlxivant Shopping Cen-
ter si»mpiv se coastituiu numa epç «

'.o .1 mais para quem v isi -
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oferewndo orodutos dt otima qualidade e algumas etiqtie-
tas corn ciciusividade Outra atração da CòcA e < > atendi -
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revolucicProjeto promete
adquiriu novos t quipamen-

los r eles dão condições dc H* de-
senvolver um trabalho mais .ILTí I e
compacto, dando maior rapidez a
pavimentat âo dc vias.

Na condição dc maior celeiro
dc (Aiiás. a cidade de Rio Verde
comemora hoje seus 143 .mos de
emancipação pol í tica e entra em
urna no\ a fase» de sua trajetória
na economia estadual . Kmincnte-
inente agr ícola, o municí pio pro-
mo\ e o desenvolvimento urbano
corno forma de poder aproveitar
melhor as riquezas de sua terra. O
prefeito Enrico Vclloso do ("armo
proporciona melhores condições

produtores e. através da
ecretaria de Transportes. vem

concentrando esforços no sentido
de recuperar todas as estradas vi -
cinais de Rio Verde, escoando a
>aíra abundante.

Todas as regiões do municí pio
já foram atingidas com os novos
projetos de dest nvolv imento eom
serviços prestados em diversas
á reas, tais eomo construção e eon

las estradas. execução

O municí pio dc Rio Verde comemora seusl
vai revolucionar o crescimento da cidade, al
obra comporta um grande orçamento tinam
município. Por outro lado, o prefeito E

rão ficar desasistidos, ;

a cidade.Uma opinião vem sendooc
recentemente até os mais an

se preparando para o século XXI . à

t ura

.
SERVIÇO SOCIAL uriQf

anunci .nislração não \

por todaO trabalho desenvolvido pt'l.»
da Promoção SocialSecretaria

vem gerando contentamento en-
idosos. Os n ú - chciíaramque

história .
tre os memores c
cleos dc orientação e apoio ao me-
nor, projeto IVqucno 1 rabalha-
dor. Moradia Popular “Maria do
Barro’* e outros programas cm an -
damento na Promoção Social, co-
locam o munic ípio entre os que
oferecem melhor prestação de ser-
viços aos carentes em todo o lv»ta-
do. Não só a cidade é beneficiada,

os distritos de Rivcrlandia , Caste-
e Santo Ant ônio da Barra

>ara os
s

V- " »’

lência
também fazem parte dos projetos
de atendimentos. Ponte de concreto \obrc o Itio Doce. ligando Rio Verde a|atai

colocado em prática , dom o lan -
çamento do projeto Plano Inte-
grado Urbano Rio Verde 2000,
inicia-se uma nova fase no desen-
volvimento da cidade. Outros

. . municípios reconhecem o valor
Durante as comemorações do (|essa iniciativa e podern se espe-

anivcrsano da cidade, diversas ]har na ousadia de Rio Verde para
obras são entregues a população. levar cm freIlte Mias inetas. De
mostrando a determinação da uma vez só, a administração mu-
Prefeitura em cumprir o progra- nicipal alinKC todos os pontos da
nut de goveri , traçado desde a cjc]ade e consegue acelerar o de-
posse dc Liirieo \ elloso do ( .ar- ^envolvimento do município, con-
IIH >. O prefeito procura atingir a fiando na cooperação da popuh
todas as regiões do municí pio,

sem fazer distinção c priorizando
as obras em benef ício das pessoas
carentes. Na Vila Borges está cm
fase inicial a construção da cre-
che, com 500 metros quadrados.
Já foi iniciada a construção da es-
cola Modelo de Rio Verde, visan-
do atender a formação de educa-
dores. A pavimentação asf áltica
chega a todos os distritos devido a
expansão dos benef ícios da Prefei-
tura. Estão sendo iniciadas as
obras de construção do trevo da
Av. Brasília com Presidente Var-
gas, proximidades do Hospital
Regional e outros. Entre as prin-
cipais realizações podem ser cita- < ,sra ';l * . . . . . .. . .
dis as obras no Jardim América, 1 *°", dc sa‘lde e d,ar‘° c c'
Cemitério São Sebastião. Ponte dada total ass,stenc,a a .todos os

do Rio Doce. Praça em Ouroana, docnt<t c.om acompanhamento
Modulo Esportivo, Escolas, Sani- de ,Pert£ dt‘ Profissionais qualift-
tá rio na Praça Joaquim da Silvei- Sados- Fo‘ ,n,c,ad° no ai?° Passa-
ra Leão. Mercado adaptado às do;.° Pro?ram.a ,ntegrado de as-
necessidades dos produtores, três s,stenc,a ,a criança, onde ha o

casas na vila Serpró destinadas acompanhamento do desenvolvi-
aos policiais militares. Jardim Ne- rncnto dos ,men«res por médicos
ves, Posto Policial e Delegacia em especializados, observando o cres-
Riverlãndia e Hospital Regional cimento e desenvolvimento geral,
com asfalto, entre outras. atendimento sendo feito em

Entre reformas e novas cons- tres postos de saude e nas creches,

truções. a Prefeitura de Rio Verde ® Programa de Assistência In-
pode ser considerada uma das cpie tegrada a Mulher vem dando
mais realizaram benef ícios à po- bons resultados. Com isso, devera
pulação na atual gestão dos man- ser \cv^° Para ,

a ?ona
datos municipais. Mas o prefeito rura^ c^° niunicinio, principal-
Eurico Vclloso salienta que o ob- meP^e n®s , cai , e ^f1.,

acesso,

jetivo ainda não foi cumprido, onde serão levados médicos c \ a-
pois ainda faltam muitos meses cinas» com ° Pe^soa c*a Sucam es-
até o final de seu mandato e todo ^anc^° preparado para eventuais

o programa traçado deverá ser campanhas no campo. O serviço

servaçao (

dc scrv iços dc apoio .is proprieda-
des rurais c outros. Gonstante-
incute, a Prefeitura vem execu-
tando obras de patrolamento de
estradas, construção dc qtiebra-
molas

Os menores são treinados para
desenvolver a capaci-

, um,
função

nado, com o atendimento através
de uma creche volante a crianças
entre* 2 e * 5 anos dc idade.

que possam
Jade profissional de cada
procurando se* adaptar a

qual ele mais se identifica .
serviços ele» tcrraplana - com a OBRAS ABRANGENTES

i-
çao e no compromisso que os re-
presentantes dc Rio Verde firma-
ram com o povo local.

BOM DESAUDE
Enquanto a saúde da maioria

dos brasileiros vai de mal a pior,

em Rio Verde, a Prefeitura vai
conseguipdo.inverter esse quadro
com projetos abrangentes e que
visam o atendimento à população
carente. Numa ação conjunta
com entidades organizadas, a
Prefeitura encampa a campanha
contra as drogas e promove cons-
tantemente vacinações em grande

sendo eme

. * .
/M l V » f )

IM

atendimento
A Secretaria Municipal de Sa úde proporciona atendimento médico-

hospitalar em vários postos, espalhados pelo município
gem, além de limpeza do lotes,

baldios, o que embeleza a cidade
e por outro lado dá mais seguran-
ça aos moradores.

A Secretaria de Transportes
atingiu em 1990 91 a marca de 23
Km de abertura de estradas mu-
nicipais, 1.094 Km de palrola-
mento e cascalhamcnto. S.950
metros de aterros de bueiros e ma-
taburros, 19.042 viagens trans-
portando cascalho e terra. 200
Km de patrolamento de ruas na
cidade e serviços de manutenção
de máquinas, caminhões e carros
que servem o município.
PREPARANDO O PROGRESSO

i . O prefeito Enrico Vclloso do Carmo, durante o lançamento do Pro
“Chama Ambulância" facilita o A Prefeitura de Rio Vá.
atendimento à população e a Pre- se movimentando tara!
feitura alerta para que ele seja combate â proliferação «

usado da melhor forma possível. Com o registro do prime
sem os costumeiros trotes, que foi iniciada uma caripax
causam prejuízos e podem colocar tra o uso de drogas, rnak
a vida de muita gente em perigo, dor da transmissão da dc
pois pode deixar um doente sem "Amor Exigente", slogan ,
assistência quando a ambulância tarnento, é uma entidade (

desloca-se sem necessidade. pica que auxilia os viciad

Isso traz um retorno não só da or-
dem social, mas garante a Rio
Verde a formação de mão-de-
obra qualificada que futuramente
poderá contribuir para o desen-
volvimento da cidade.

Para amenizar o problema da
moradia popular, o grande fan-
tasma que amedronta a maioria
dos brasileiros, foi criado o proje-
to “Maria do Barro", através do
qual as famílias interessadas fa-
bricam seus próprios materiais de
construção e trabalham para er-
guer suas casas, contando com o
auxílio de técnicas, ensinadas por
funcionários da Prefeitura.

O prefeito Eurico Velloso do
Carmo se preocupa em oferecer
memores condições de vida aos
moradores do município e por isso
incéntiva a criação de cursos para
formação profissional. O Progra-
ma do Pequeno Trabalhador é
urn exemplo de eficácia. Ele é
desdobrado em três unidades: fá-

Para o prefeito Eurico Vclloso.
o município dc Rio Verde está
trabalhando atualmente
vos de infra-estrutura para depois
dar sua arrancada

os servi -
irumo ao pleno

ilesenvolv irnento. A canalização
dos córregos Barrinha e Sapo é
um exemplo disso e traz novas
perspectivas à população. “Nos
próximos meses, um grande nú-
mero dc obras de peso irá concluir
a primeira fase* do projeto de mo-
dernização da cidade. Por outro
lado. continuaremos mantendo o
padrão dos serviços de limpe/a
pú blica eom a coleta de lixo dc to-
dos os setores", diz o prefeito.

Contrastando com outros mu -
nicípios brasileiros. Rio Verde
parte para projetos mais ousados
c que tem por base* a cooperação
mutua entre a Prefeitura, atrav és
do Executivo e Legislativo, eom a
população cm geral . Com isso. os
moradores vão sentindo dc perto
os benef ícios. Todas as ruas pavi-
mentadas estão sendo recupera-
das com serviços feitos apenas
com recursos próprios. A Prefci-

V :«z

lírica de vassouras, confecção de
uniformes e padaria/confeitaria,
todos instalados no mercado mu-
nicipal , que o prefeito mandou
reformar e readaptar. As novas
instalações estarão sendo entre-
gues no próximo dia 5 e constam
do programa oficial da comemo-

do aniversário da cidade.
Com isso, 204 menores estão em-
pregados e ganhando meio salário

quatro horas diá rias
ío. Os meninos são tira-

dos das ruas e tratados com digni-
dade, despertando em cada um a
vocação para uxna atividade pro-
fissional . Os produtores locais
doam a matéria-prima para a fa-
bricação dc alimentos de soja e
com a vaca mecâ nica, n problema
de leite para as crianças é solueio-

raçao

m í nimo por
de traball

.i

:

mM:
4

Terminal rodoviá rio c do trabalhado
Bamhuzinho

atendimento odontológico à populaça"r c PraVa do distrito de Lagoa do A Prefeitura proporciona

escotração municipal com o lazerCorutrução da creche da Vila Borges Montividiu na Vila Maria
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r o crescimento da cidade
^ancipaçâo pol ítica

dos cc
realizandf ) a obra <}UCJizaçao correios Barrinha

j financiado c pago com
( > Sapo. Essa

recursos do próprioafirma«Carmo1 r„jdns dc obras e realizando inauguraçõesijentre os moradores dc Ri„ Verde, desd

( lue os outros setores da admi .

e osUcomeça a viver uma nova fase cm sua

Através do projeto
Integrado Urbano Rio Verde

Plano

2000, o município concretiza os
serviços básicos de infra-
estrutura e dá sustento ao
desenvolvimento da cidadeO prefeito Enrico Vclloso do Carmo, na assinatura do contrato com a Egesa c

as obras de canalização já foram iniciada* ( no destaque)

A cidade de Rio Verde projeta- período de 210 dias. e cm todo o
se no cenário estadual através de trecho vai correr uma moderna

A canalização não é uma obra opinião tio colega pol ítico. Para o
ex-prefeito, “ Rio Verde sempre
mereceu lugar de destaque não só
na região Sudoeste, mas a nível

ue ficara restrita somente aos
um projeto arrojado e que visa in-
gressar no século XXI como uma

avenida de pista dupla (nas late- dois córregos — Barrinha e Sapo
rais dos córregos canalizados) . A — e implica numa série de outras,

Egesa é responsável pela edifica- comprometendo a máquina do
çáo dos canais de concreto, adap- município para a realização de

toda a nase de sustentação do pro-
das potências do Centro-Oeste, estadual . Esse projeto benefirè» * *»
possuindo boa infra -uma indo o municí pio e servira como
estrutura e conhecendo elevados tação do leito, infra-estrutura pa-
índices de desenvolvinicnto.JEssiij g ra águas pluviais, drenagem, re-
passo foi dado cóm o início da colocação de redes existentes.

exemplo de ousadia da Prefeitura,

podendo ser seguido ])or outros
municípios”, destaca.

jeto. “Devera ser feita a concor-
dância dessas obras com as ruas

pontes, bueiros e entrega da ter- próximas e isso implicará e refleti -
raplanagem pronta. Por outro la- rá em toda a infra-estrutura da ei-
do, o prefeito afirma que além da dade. pois mexe com Rio Verde
melhor ordenação do crescimento em peso”

, salienta o prefeito. O
da cidade, com a canalização, as município é auto-suficiente em

execução do projeto Plano Inte-
grado Urbano Rio Verde 2000 no
último dia 20, prevendo a canali -
zação dos córregos Barrinha e Sa-
po, numa extensão de oito quiló-
metros. De autoria do poder Exe-

O prefeito Enrico Velloso. ao
lado de seus secretários Angelo
Landim e l .clio Vieira Guima-nasccntes dos córregos serão man* equipamentos para pavimentação

e tem matéria-prima própria , usi-
de britagem e asfalto e adquireperto pelo ex-prefeito Paulo Roberto (á sua direita ) cutivo, o nrojeto é um exemplo de

arrojo e líeterminaçáo do prefeito
Enrico Vclloso do Carmo, pois vi-
sa o total desenvolvimento do pe-
rímetro Urbano de Rio Verde,
abrindo para a cidade uma pers-
pcctiva de crescimento organiza-
do e que irá futuramente colocar
a cidade como um exemplo de or-
ganização urbanística .

tidas naturalmente, com a cria- cstào bastante animadosraes.
çáo de locais de lazer para a co- na
munidade, o que demonstra a apenas emulsão asfáltica. E prcci-
preocupaçáo das autoridades rio- so acompanhar de perto o traba-
verdenses também com o meio lho da Egesa. não deixando ( pie as
ambiente, numa visão mais am- obras realizadas pela empresa fi -
pla e futurística do planejamento quem sem a complementaçào por
da cidade. parte da Prefeitura, mas o poder

público municipal já deu demons-
tração de que está mesmo prepa -
rado para assumir seu papel e do-
tar Rio Verde de um serviço que
assegurará um lugar de destaque
no Estado e consolidara sua posi -

eorn os reflexos que o projeto de-
verá incidir sobre
“Haverá uma reviravolta em ter -
mos de urbanização, implantação
de nov os e modernos sistemas \ ia-
rios e ocupação ordenada, atin-
gindo a toda
manifesta- sr o prefeito . Ele lem -
bra ipn a canalização e um velho
sonho de Rio \ crde Os eorregos
cortam a cidade, no sentido longi
tudinal . reunindo-v num leito
comum e seguindo por dentro da
ciilade. Kittre as duas cabeceiras
tem a distância de aproximada-
mente dois quilómetros ( ) córrc-
go Rarriulia é considerado
pmblem .itieo . pois < le iiea na re-
gi ão central e não chegou a atra -
palhar
Por outro lado, apresenta uma
maior urgência na canalização

cidade.

ograma das comemorações
) aniversário de Rio Verde. cidade".

Esse plano de desenvolvimen-
to, conforme explica Enrico Vel -
loso, prevê um crescimento orde-
nado de todos os setores do muni-
cípio. “A ocupação dos espaças

Além da canalização dos dois
córregos, várias outras obras de-
correrão do projeto, como im-
plantação de emissá rios de esgotos
paralelos aos mananciais, cons-
trução de avenidas perimetrais e
ajardinamento. entre4 outros . Isso
possibilita a dinâmica em outras
obras, como a construção de um
conjunto de prédios pú blicos, que
abrigariam a Prefeitura , Gamara
Municipal r o Fortim . Para a rea-
lização do projeto, a Prefeitura
terá que dispender um total de
115 bilhões dt * cruzeiros, finan -
ciados pela Caixa Económica Fe-
deral e desde já conta com o total
apoio da população, que cumpri-

paprl de fundamental impor-
t ância na concretização das
obras. O prefeito Enrico Vclloso
ressalta que “o serviço de canali-
zação do Barrinha e Sapo está
realizando nosso sonho de equa -
cionar todos os problemas que Rio
Verde enfrenta e que impedem
seu cresc imento. Quem conhece a
cidade hoje e a ver daqui a alguns

poderá notar o quanto ela se-
rá beneficiada c. consequente-
mente, a população lera melhores
condições dc vida ”. A Prefeitura
ira mudar totalmente a urbaniza-
ção da cidade e o projeto sera de-
senvolvido até o ano 2010,

dotando-a de uma malha viária
homogénea c desafogando o trân -
sito nas áreas centrais do JKTUIU -
tro urbano.

Dia 28'07 (domingo)
I Etapa ijo Campeonato Goiano d« * Motocross
*ru> . 10:30 h
á: Saída para Moiilividfu
Dia\ 31/07, 01, 02 e 03/08
G-ntro-Soju c 11 Mostra Tecnológica (Assojum)

•no. 08:00 h
C .lubc D° Gt reina

bta 02'08 (Sexta -Feira)
Npiraçào da Ponte sobre o

craj..»l f •>«t -*£*« J *
JUiapadào. esquerda da forre da ,iu )r «

^ \OAM - Fábrica «*

k -íeirnçuo do Programa Pequeno I r« í • pad iria e Confecçõe*-Vassouras, Vaca Mecânica, Confeitaria. I alaria

19:00 h
' Mercado do Produtor

Oh 03‘0h (Subudo)•nhui^ào de Alimentação Alteinaliva
lavais:

ferniiiml do Trabalhador - Setor Pauzam^\ \ * lervninal do Trabalhador - \ da San.a t
r ' f *ttt%he da Vila ^*rj>ró
JpiHKtto di' 20 rasa* do Programa
y ôais)

MrOO h
E yU Santa Grnz ,Yitl 1 im Prático - Cidade <Je RJO v « rdi

Hin V<:rcU
P 15:00 h

Viu do Shopping
ao di* Quadra dc * Eq >orn s

Pjphiv ínl . drenagem e meio lio.

Ksjx\|,\ ]v
fu'ei)o| • iidulio < Infantil r Sliuw nom J

menos

coneeutr.içao urbana .
Hio [>>« , < 1«- '* ( ) «"• 1 (1

por ser OHIIMMI a um maior nume-
ro de pessoas < • M * situar numa re-
gião mais concentrada em termos
populacionais. J á o Sano prejudi -
í *OII a iKMipaçáo do lado nordeste
de Rio \ cnh* e com as obras de
canalização, outra realidade
sentida cm breve naquela região.

( K moradores < stao omseientrs
de que, ajx -sar do montante gasto
com as obras

sei a
ra

' *S t 1k* e com isso eompro-
nu ter parte do orçamento muni -
cipal , o projeto trará em breve
outra fisionomia para Rio Verde.
Se a cidade já e considerada uma
das que mais crescem no Sudoeste
goiano, apos a coneltisào da
li/açào, ocupara lugar de
destaque.

!o Barro" (340 unidades“Maria *

O secretário Angelo Thomas Ijiictin explica, em palestra aos empresários,
como será o projeto

disponivi is , atrav és de um serv iço
de infra-estrutura prestado a co-
munidade. tornará a cidade
compacta e facilmente
da”

, declara o prefeito, que dá
uma clara demonstração de com -
panheirismo. pois serão os furuto-
ros prefeitos os mais beneficiados
com a evecuçáo do projeto, po-
dendo atuar com uma infra-
estrutura montada e melhor pla-
nejar suas açóes no campo admi-
nistrativo municipal .

T G . 11 /CXK) C Clulx: di-
Ção de potência do Sudoeste goia -
no. Se os trabalhos trarão
empregos para a população,
scqtienteinentc melhorará o mvel
de vida dos moradores.

cana -
maiormais

con-anos
mais

ctmsiTv a-iliiniinadii . J-falu ». '‘sit-nia

Para que o sonho fosse concreti -
zado, o prefeito assinou decreto
que considera de utilidade públi-
ca para fins de desapropriação to-
da a arca dos córregos. Com a
apreciação da Câmara Munici -
pal . o noder Executivo vem
seguindo a aprovação de projetos
importantes para a comunidade
rioverdense e urna forma de bara-
tear as obras seria a cooperação
popular e a Prefeitura tem dentro
de seu código de tributações a
contribuição de melhorias e, se os
próprios contribuintes se dispuse-
rem a renartir o ónus da aquisição
da tubulação para aguas pluviais
e esgotos, essa despesa seria des-
contada em taxa de referência.
“Essa cooperação rnútua é urna
forma de caminharmos juntos,
porque a cidade pertence a popu-lação que nela vive e nós estamos
trabalhando para levar as melho-
res condições de vida povsí veis pa-
ra a população de Rio Verde", fi -
naliza .

Banda Ibakv VEEHOSONHO

' ls.00 hPhdongaintínto do Jardim Am < 111

1 hS uiomingo)
do Instituto

A canalização dos córregos
Barrinha e Sapo c uin velho sonho
dos moradores de Rio Verde c o
prefeito Eurico WIloso do Garrno
acha que esse é o momento «%rto
para ( jue o projeto seja mesmo
executado. “Nos vivemos hoje
num pais onde ha muitas incerte-
zas e isso íis vezes chega a prejudi -
car novas iniciativas. Com o pro-
jeto Plano Integrado Urbano Rio
Verde 2000, que foi aprovado|>e-
la ('amara Municipal , damos nos-
sa contribuição através desse in-
vestimento como forma de con-
fiar na nossa terra . Se todos, em
vez. de se preocupar com os tem-
pos de crise, procurassem buscar
soluções nara o desenvolvimento
das cidades, a gente poderia ter
uma realidade diferente a nível
dt- Brasil” . O ex-prefeito de Rio
Verde, Paulo Roberto Cunha, urn
dos que colaboraram para a cria-
ção desse projeto, é solidário â

A C
Itt do Orniteno, praç;

Medico 1 í;nfK'

ron-

^H.OOh
^ •aniti rio São Sc ba^iáo *

(Goiano de L.ii 1

, ! Mo/ .ul Vcllosa do í; il^,4la,«hn,d« j Final

pupl»'‘ -JP'

iliiirn)
MSAO FITI R I S I I C A

RECURSOSPROPRIOS
para a riMli /avão do projtto

plano Integrado Urbano Rio N cr*

dc 2000 foi escolhida. atra\o dc

licitaçèo, .1 firma Efe» — «*>-
preendimentos Gerais ot Enge-

nharia S A . empresa mineira com
30 anos de experiência e varias

aiizados em Goiás e no

Ao criar o projeto, o prefeito
Eurico Vello.NO do Carmo confia-
va sobretudo na capacidade do
povo de Rio Verde c na potência
de arrecadação do município, um
dos que mais se destacam a nível
estaaual
Iwm maquinarias e a disposição
do\ moraoores, em ajudar no que
for preciso. A Prefeitura deverá
realizar a pavinu-ntação asf áltica
das duas rixitivias paralelas à ca-
nalizaçào, imnlantando os meios-
fios. realizando o ajardinamento

Oração i

Ana Terra e Bnnda NlHd

^ 18:00 h
Bainleirantes

J J'5;0S (segunda feira ) ,
4^ txun a Banda Muiúcip*1

sl«n hr*# 5 de V PTLUI íO
•V luhii a e ( aipo* ir.u ‘ n E>coUs M15 , 1 *

t * lh‘je; Linol das G» iiu -uu '-
ri K-w h

5 de Agosto
T4fHão via dunheaçao

Avtaida: Pau/ane'
t rtinja;

A h
Lmizanes

K - artif ício . Para is>o, conta com umSCTVlÇOs

Estado de Minas. O contrato toi
avsinado entre o prefeito Eurico
Vclloso tio Carmo c o dirctor-
presidente da Eecsu. Elmo Ttxv
doro e do seu diretor comercial
Eduardo Martins, alem da [ > n-
.senva de várias autoridades muni-
cipais e populares.

xafiM Ri" verde

•
1 1' c“aví alto.

Or. C< ‘i 4 e toda a urbanização, montando
urn moderno projeto de ilumina-
ção pública.

s e

A estimativa e que as obras de
canalização sejam realizadas num
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Juros e correção
sufocam produtor

Informe publicitário

GO! ANÁPOLIS

Município realiza a
Festa do Tomate Correção de 1.850 %WANDELL SEIXAS

WWBSBWWBSI
< >n IHK í IH -̂ - CREDITO PRINCIPAL.

HISTORICO

O grwerno, quando
stinto é negocio, desponta
com sua paquidérmica inope-
rància atrapalhando a vida dc
quem produz, de quem gera
riqueza, empregos e impos-
tos. os impostos que vão para
o bucho dessa máquina que
quase não anda de t ão gorda.
Qualquer esforço no sentidc
de desenferrujar essa gigan -
tesca máquina burocrática
oficial representa dificulda-
des, porque suas engrenagem
se ajustam para não se inter-
romper o processo de dificul -
dades.

Essa gigantesca máquina
para operar, mesmo com toda
dificuldade, carece de dinhei-
ro para se sustentar, para se
alimentar. Nesse sentido,

qualquer dificuldade, o con-
tribuinte é o caminho mais f á -
cil , o que pode ser melhor de-
vorado. Quebrado o Banco
Nacional de Habitação, o fa-
moso BNH que surgiu para
atender às necessidades bási-
cas do brasileiro de dispor da
casa própria, ruiu corno um
castelo de areia. A Previdên-
cia Social, que retira preciosa
soma de cada assalariado, ca-
da patrão, não anda de tanta
corrupção.

O setor público agrícola fa-
liu. A Extensão Rural , que já
prestou relevantes serviços ã
comunidade interiorana, não
tem dinheiro para o combus-
t ível de seus agrónomos, vete-
rinários ou técnicos de n ível
médio atenderem a um cha-
mado urgente de uma fazen-
da. A pesquisa não tem recur-
sos e todos padecem de fome,
o que constitui uma vergo-
nha, uma leviandade para
não dizer um crime contra a
própria pátria, contra os 155
milhões de brasileiros que tra-
balham e que querem a con-
trapartida. Se não for assim,
talvez, seja preferível ser ban-
dido.

Vamos a caso mais específi-
co. O que o governo está fa-
zendo com o produtor rural
merece cadeia, justamente
quem produz alimentos para
que o Brasil não morra de fo-
me, é prejudicado como nun-
ca. Não venha a guarda eco-
nómica conduzida pelo sr.
Marcílio Marques, o hábil di-
plomata, de carreira, manter
o silêncio contrangedor de
que tudo está bem, que na
verdade não está. A questão
da dívida é séria, porque é in-
justificável a violenta corre-
ção aplicada para quem ten-
tou produzir alimentos aca-
tando as recomendações tec-
nológicas recomendadas.

Vamos nos ater aos extratos
da conta do financiamento de
custeio das lavouras de feijão
irrigado de Esmeraldo Done-
gá, financiada através do con-
trato 90/00018-8, que se utili-
zou de um capital no valor de
Cr$ 463.902,31 em 24 de
maio de 1990. Decorridos 13
meses depois, ou sejam no dia
Io de junho, as correções e ju-
ros elevavam sua dívida para
Cr$ 9.031.120,61. Quebra ou
não quebra assim? Não foi
compra de caminhoneta sofis-
ticada como muitos pensam à
primeira vista, numa tentati-
va de denegrir a imagem do
fazendeiro, o único, por sinal ,
que tem trabalhado nos últi-

^mos anos, apesar das políticas
negativas e contraditórias dos
governos.

Por coisas assim, quem não
•quer trabalhar, procura apli-
car seus recursos, não tendo
dor de cabeça com investi-
mentos na propriedade, com
quebra de peças de máquinas,
com questão de energia elétri-
ca nem de Previdência e ou-
tros encargos sociais. O mer-
cado de papéis, desta forma,
satisfaz. Mas de um detalhe
ninguém se esqueça: papel
não enche a barriga, por que
não gera produção nem ri-
queza à população como
todo. Urge, então, um basta
neste tipo de política econó-
mica que só prejudica a quem
produz e contempla a quem
nada faz.

o as-

Reunindo dezenas de produtores, a Prefeitura de Goianápolis,

através dc recursos próprios, realiza o maior evento do setor,

mostrando a força do município na produção de tomates

ESPECIFICAçãO
VAI.OR ( RS D C SAI.DO CRS O C

4ai.w2.3i n
31.702,32 D
23. i04.K7 D

4a3.902.3l D
34 940.37 I)
12.495.92 D

2. i 19.12 D
98.139.531)

2.544.33 D
231.939,30 í)
35.90fi.SS D

127.232.100
fi.029.87 O

102.fi78.04 1 )

218.512.04 I )

2fi3.0W.29 O
363.099,34 I )

58.777.73 O
113.631,54 0
49fi.947.17 D

1.121.08 O
962.480.89 O

1.424.371.94 O
1.100 558.73 D
1.040.250,55 0
1.287.792.K4 O

/

DATA MOV
24.05 90
21 05.90
21 05.90
24 05.90
01 Ofi.W
30.06.90
30.06.90
01.07.90
02 07.90
27.07.W
27.07.90
01.08.90
02.08.90
01.09.90
01.10.90
01 11 90
01.12.90
30 12.90
31.123X1
01.01.91
01.01.91
01.02.91
01.03.91
01.04.91
01.05.91
01.00.91
SIT/JHH - ll .0fi.91

Capital utilizado
Adic ional doPROACRO
Taxa tio AWÍNI . Técnica
Capital utilizado
( .'orreçào
Jurcn
\di( jonal d < • l’R ( )A ( •H( )

Correção
Seguro Ouro Vida Huralista
Capital utilizado
Cap Ctil Diferenç a do BTN
Correção
Seguro de IVnlior Rural
( orreçào
( ‘orreção
Correção
( Correção
Adicional do PROACRO
Juros
( .orreçào
Ae« ssorios inoratórios
( ‘uricçMo
( atrreção
( .'orreçào
Correção
( orre çào

Est á sendo realizada ern
Goianápolis a 8*1 Festa do To-
mate, um evento que já se tor -
nou tradição naquele munic í -
pio e que a cada ano mostra a
força da produção local.
Atualmente, a festa é toda cus-
teada pela Prefeitura Munici -
pal, não contando com nenhu -
ma colaboração em n ível es ta -
dual. O prefeito Sebastião Fi-
lho da Silva acredita que as e\ -
pect ativas
tendo ern vista o grande mime-

!985 791,81|)
L020.73ft.MD
1.0.15.333,42 D
1133.492.05 D I
1.136.037,28 D

1 403.!M3,4fi D
1 331.175,561)
1 337.805.431)
1.700.483,47 D
1 918.995,31 I)
21H2.08ft.80 D
2.545.188,1 JD
2.603.065,871)
2.717.597,41 1)foram superadas. I

í

ro d < * visitantes v a participa-
ção efetiva de todos os
tores. inclusive de outras rc-

“Capital goiana do to-

3.215.bíi5if )(i D
4.178.146,55 D
5.602.518,491)
6.703.077,22 D
7.713 327,771)
9.031.120.61 D

produ-
gicVs.
mate” , como e êhamada Gnia-
nápolis, a
pletamente nesses se is dias de
festa. A abertura ac%ontecrii no

eidade muda eom- ( 8 tomates < le ( .ni.in.ipolis san bem selecionados e considerado
res do Estado

s os mellio-
Morte por inanição

dia 24 e o encerramento sera
segunda-feira, dia 2lJ , atrases
de grandes hovv\ art ísticos.

EXTRATO PA HA SIMPLES VERIFICAÇÃO DA CONTA DO FINANCIA-
MENTO DE CUSTEIO I.AVOUHA DE FEIJÃO IHRICADO DOSH. ESME-
RAI.DO DONECA. FINANCIADA ATRAVÉS DA OPERAÇÃO 90 ( XH ) IK s

CREDITO COMPLEMENTAR
I!ISTO R ICOPor saber que estava ri spon-

sável e sem ajuda estadual para
a realização da Festa, a Prefei -
tura fez questão de tornar o
evento inesquecível para quem
o visita pela primeira vez e aos
costumeiros visitantes que sem-
pre prestigiam a
uma imagem de evolução na
organização e na qualidade do
produto mostrado. “Nós temos
a certeza de que quem vem a
Goianápolis não sai frustrado,
pois encontra aqui uma festa
bem organizada r um povo
acolhedor”, ressalta o prefeito.

Se a Prefeitura encampa a
realização da maior lesta de
produção de tomates do esta-
do, por outro lado, ajuda dia-
riamente os produtores que
não têm condições financeiras.
Hoje cerca de 60 rc desses pro-
dutores não têm terra própria,

mas, devido ao incentivo da
administração municipal, po-
dem fazer ate quatro colheitas
por ano, incrementando a eco-
nomia de Goianápolis e pro-
porcionando condições a esses
produtores de adquirirem seu
próprio terreno através de es-
forço e trabalho.

A Prefeitura vem realizando
uma série de serviços para faci -
litar o aumento da produção
de tomates. O trabalho de bar-
ragens (represas) para irriga-
ção, transporte de calcário,
preparação do solo através da
aração e conservação das estra-
das, num esforço incessante de
cascalhamento para que a sa-
fra seja escoada e que os produ-
tores tenham melhores condi-
ções de trabalho. Com isso,
Goianápolis se orgulha de pos-
suir nada menos que 50 CI da
produção em relação ao Esta-
do, havendo ainda as produ-
ções de pimentão, replho.
beterraba, jiló e cenoura,

safra desta 8U Festa do Tomate
é estimada em 30 toneladas e
formada com produtos de pri -
meira qualidade, originando
numa ótima vitrine para os vi-

ESPECIFICADO
VALOR CRS D/C

309.268,20 D
23.194,87 D
15.463,25 D

309.268,20 D
15.850,55 I)
5.103,93 I)

73.391,691)
24.423,16 D
4.027.13 D

154.020.22 D
23.977,92 D
83.000,08 D
29.758.47 D

101.787,05 D
39.501.15 D

171.800.01 D
45.094.23 D

181.967,00 D
54.222,84 D

270.787.26 D
63.036.54 D
13.549.10 D

371.811.90 D
79.825.02 D

762.406,87 D
1.101.233,20 D

850.881,56 D
804.255.14 D
995.638,99 D

I
SALDO CHSDATA /MOV

21.05.90
24.05.90
24.05.90
24.05.90
31.05.90
31.05.90
3000 90
30.06.90
30.06.90
27.07.90
27.07.90
31.07.90
31.07.90
3108.90
3108.90
30.09.90
30.09.90
31 10.90
31.10.90
30.11.90
30.1100
30.12.90
31.12.90
31.12.90
0102.91
01.03.91
01.04.91
01.05.9!
0106.91
SUIVjRH 1100.91

Capital ntili/ado
Adicional do PROACRO
Taxa dc * Axsist Técnica
( 'apitai ntili/ado
( ‘orre çào
Juros
Correção
Juros
Adie innal do PHOACRO
Capital utilizado
Cap Util Diferença do BTN
Correção
Juros
C .'orreçào
Juros
(‘orreçào
Juros
('orreçào
Juros
Correção
Juros
Adicional do PROACRO
(‘orieçVio
Juros
Juros
Juros
Juros
Juros
Juros

057.191.5
078.149.9 1

festa , fica
779.995.9
958.000,1

1.071.425,2

1.215.714.0 S
1.432.608,9

1.668.798,7

2.002.622.5 I
2.016.171,6

Cario* Humberto, presidente da Associação dos Produtores Rurais c o pre-
feito municipal Sebastião Filho da Silva

sitantes e compradores conhe-
cerem o que é produzido ern
Goianá polis.
anua! deve ultrapassar
das 120 mil toneladas.

Além dos produtos de pri-
meira , a Prefeitura ainda pre-
tende incentivar a industriali-
zação do tomate. Com isso, as
mercadorias de segunda e ter-
ceira seriam bem aproveitadas,
sendo obtido daí a produção de
derivados da verdura. Além
dessa possível industrializa-
ção, o trabalho caseiro é muito
importante em relação ao
do tomate. As donas dc
são responsáveis por uma gran-
de parte da produção de ge-
léia, massa, doces, sucos e ou-
tros derivados, o que acaba
sendo calculado no total da
recadação pela plantação de
tomate. Visando incentivar a
população local a aprender
vas técnicas, a Prefeitura
acompanha de perto todo o
trabalho com a verdura , apri-
morando os serviços e possibili-
tando um maior volume de
mercialização.

O prefeito Sebastião Filho
da Silva não esconde sua ale-
gria e orgulho ao afirmar que
esta é uma das melhores festas
do tomate já realizadas no mu-
nicípio. “Não só em termos de

2.467.808,57
3.230.275.44
4.331.508,64
5.182.390,20
5.986.645.34
6.982.284.33

volume de comercialização as
nossas expcctativas foram su-
peradas, mas também quanto
à qualidade das verduras. Isso
nos deixa satisfeitos e esperan-
çosos para o futuro de Goianá-
polis, que confirma sua posição
dentro da produção estadual”.
Com a utilização do herbicida
Vertimec, os produtores conse-
guiram incrementar suas sa-
fras, merecendo espaço até no
programa de televisão Globo
Rural, o que serviu para divul-
gar em’ nível nacional o desem-
penho do município. Essa di-
vulgação pode trazer inclusive
mais investimentos para Goia-
nápolis, pois desperta o interes-
se dos empresários para a re-
gião.

A Festa do Tomate acaba
sendo um evento onde o artísti-
co se mistura com a economia.
A escolha da Rainha do Toma-
te, através de um concurso é
também um dos momentos
mais esperados das comemora-
ções, onde seis candidatas dis-
putam o voto dos jurados. Este
ano a vencedora foi Carla Nú-
bia Silva, de 18 anos.

Hoje acontece a entrega de
prémios e troféus aos exposito-
res e encerramento da festa
através de um grandioso show
com as Irmãs Freitas.

A produção
a casa

Adicionais violentos
EXTRATO RARA SIMEI.FS VERIFICAÇÃO DA CONTA DO FINANCIA-
MENTO DA LAVOURA FEIJ ÃO IHRICADO DO SR. ESMERALDO DO-
NECA. FINANCIADA ATRAVÉS DA OPERAÇÃO!X)/(XX)10-2. CREDITO
COMPLEMENTAR.

HISTÓ RICO / ESPECIFICA ÇÃ O— VALOR CRS D/C SALDO CRS
494.127,05 D
37.059.53 D
24.70(5.35 D

494.127.05 D
43.176.98 D
28.423.12 D

121.390.66 D
40.397.85 D
7.742.85 D

247.063.54 D
38.312.19 D

137.365,72 D
49.210.99 D

172.435,29 D
65.001,86 D

282.709.71 D
74.205,64 D

299.439.19 D
89.227.41 D

445.599.04 D
103.730,96 D
77.061,75 D

611.8-12.03 D
131.357.56 D

1.271.612,34 D
1.836.593,53 D
1.419 066.88 D
1.341.305,16 D
1.660.487,64 D

DATA/MOV
07.05.90
07.05.90
07.05.90
07.05.90
31.05.00
31.05.90
30.06.90
30.06.90
30.06.90
27.07.90
27.07.90
31.07.90
31.07.90
31.08.90
31.08.90
30.09.90
30.09.90
31.10.90
31.10.90
30.11.90
30.11.90
30.12.90
31.12.90
31.12.90
01.02.91
01.03.91
01.04.91
01.05.91 1

01.06.91

Capital utilizado
Adicional do PROACRO
Taxa dc Assist Técnica
Capital utilizado
Correção
Juros
Correção
Juros
Adicional do PROACRO
Capital utilizado
Cap Util - Diferença do BTN
Correção
Juros
Correção
Juros
Correção
Juros
Corrçeão

Juros
Correção
Juros
Adicional do PROACRO
Correção
Juros
Juros
Juros
Juros
Juros
Juros

1.050.019.
USO 1.121.620.

casa

1.291.151,

1.576.527, I j

ar- 1.763.103,

2.000.5U*

no- 2.357.456.
2.746.122,9

3.295.452.9 I
3.372.514,7 I

4.115.714.32 l
5.387.326.66
7.223.920,19
8.642.987.07
9.984.292.23 ]

11.644.779.87 ]

co-
A

Evolução dos juros
EXTRATO PARA SIMPLES VERIFICAÇÃO DA CONTA DOFINA _
MENTO DE CUSTEIO DA LAVOURA DE FEIJÃO IRRIGADO.W

ESMERALDO DONECA, FINANCIADA ATRAVÉS DA OPERAV
90/00010-2 - CREDITO PRINCIPAL.

I

IIISTÓRICO/ESPECIFICADO — VALOR SAI-DO CRS P (: 4D / CDATA /MOV CRS
07.05.90
07.05.90
07.05.90
07.05.90
01.06.90
30.06.90
30.06.90
01.07.90
02.07.90
27.07.IX)

27.07.90
01.08.90
02.08.90
01.09.90
01.10.90
01.11.90
01.12.90
30. I 2.fX)

31.12.90
01.01.91
01.01.91
01.02.91
01.03.91
01.04.91
01.05.91
01.00.91

741.190.58 D
55.589.29 D
37.059.32 D

741.190.58 D
82.909,61 D
29.152.00 D
4.473.63 D

159.435.30 D
2.740.94 D

370.595.30 D
57.468.29 D

207.459.02 D
10.592,85 D

264.450.08 D
355.213.34 I)
427.684.63 D
590.254,51 D

95.611,36 D
184.782.81 D
807.840.74 D

1.121,08 D
1.>564.438.14 D
2.315.206,26 D
1.788.872,97 D
1.690.840,70 D
2.093.207.52 D

Capital utilizado
Adicional doPROACRO
Taxa de Assist. Técnica
Capital utilizado
Correção
Juros
Adicional do PROACRO
Correção
Seguro Ouro Vida Huralista
Capital utilizado
Cap. Ut i l. Diferença do BTN
Correção
Seguro de Penhor Rural
Correção
('orreçào
Correção
Correção
Adicional do PROACRO
Juros
Correção
Acessórios inoratórios
Juros
Ju ros
Juros
Juros
Juros

1.575.0»«P*1.637.939.58 D >

1.691-565.2} P
1.851 000.51 P f

1.853-741.45

2.281.805.1^P
2..189.264S.499.K56»

1
*^ U1

2T6L306.*! * J

4.137. 459.4 ' J

*:226.615.^
10.895^-^r
12 5S6.179- ,.
1 M.79>..° jI

ar
3.51

4.41

um

O prefeito Sebastião I iJho da silva recebendo o público
tio estando da Prefeitura

SUP/JBH
J 1.06.91Carla X úhia Silva, de 18 anos, escolhida como a Rai-

nha do Tomate/Ul
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Feceg condenaempresário que abusaoos reajustes
0 presidente da Federação MXancrcio do Estado de Goiás
Lai. Elias Buf áiçal, procla-Yneccssidadc de consciência-irte dos empresários neste'Into de descongelamento

riâo constribuir para f ) íicc.* -^ento do proceccsso infla -Ĵ jo. Na sua opinição. asdevem manter o que
Lg de “sacrif ício” na obten-rjjs lucros, buscando-se rne-

os índices de produtivida-
’ apresentar um produto dequalidade e que satisfaçafiação carente,

para Elias Bufáiçal , a nol íti -
^arrocho salarial ou de de-

Ljo do empregado não é a^correta , observando que of tfsário deve perseguir a elc-F 0 dos índices de produtivi -
m. niodcrnizar a

I

tempo. Insiste na tecla de que o
brasileiro se educou mal com o
processo inflacionário. “Sobe a
gasolina, o comerciante do bote-
quim acha que tem que subir
também e assim forma a cadeia
de aumentos”, observa, apresen-
tando um quadro bastante co-
mum quanto um reajuste é de-
terminado.

A troca da equipe de Zélia
Cardoso de Melo por Marcílio
Marques Moreira é considerada
salutar pelo presidente da Fede-
ração do Comércio, entendendo
que os princípios da economista
“eram rnuito rígidos”, mie não
coadunavam com a realidade. O
pessoal de Moreira é mais pro-
penso ao diálogo, facilitando os
entendimentos em n ível nacio-
nal . O descongelamento é uma
medida nobre na sua opinião,

mas pondera que os
“empresários precisam dispor de
mais consciência no reajuste dos
preços”.

Depois de defender a necessi -
dade cie uma reforma tributária ,

que reduza o tributo do assala-
riado — o único que não tem co-
mo correr do apetite voraz do
lA‘ão da Receita Federal — , Bu-
fá içal vê como fundamental uma
melhor distribuição da renda, o
que integraria os 155 milhões de
brasileiros ao processo de consu-
mo. Por último, sente que está
havendo, o que constitui uma
novidade e o gerador de uma
perspcctiva mais otimista , de
crescimento, ainda pequeno, de
emprego. Esta ênfase se verifica,
no entanto, com a mão-de-obra
especializada . A chamada mão-
de-obra desqualificada, o em-
prego está mais dif ícil , mesmo
porque a indústria da constru-
ção civil vive ainda a recessão.

Produtor: dia nem sempre muilo Mi/

Vinte e oito de julho
Dia do Agricultor

Nossa admiração e respeito ao
agricultor pela luta com que tra-
balha a terra e produz alimen-
tos. para saciar a fome dos po-
vos. O produtor rural ê um mar-
co de esperança. Ele traz consigo
uma bagagem de conhecimentos
acumulados ao longo de seu con-
tato com a terra e a natureza.
Esses conhecimentos são t ão
cient í ficos cpianto os gerados na
universidade, pois sao obtidos
utilizando séculos de experien -
eia .

dessa tecnologia , ( 'remos no tra-
tor , no arado, nas gradas nas
colheitadeiras auto- motrizcs e
em todos os outros modernos e
rudimentares implementos agr í -
colas, sem os quais o mundo i s
taria passando tome.

Cremos num Brasil agrope-

cuário dinâmico e produtivo,

porque você agricultor, apesar
das adversidades, injustiças r
falta de incentivos está traba
lhando para isso. qm r seja con
tandocorn a moderna tecnologia
ou apenas com sua experiência
acumulada ao longo dos anos.

r*
empresa,

r[ que disponha de lucrativi -
k “Apertou, demitiu”, é coi-
.'perada, entende o dirigente
J*ta, discordando do concci-
^tante usual boie em dia de
f a saída na hora a
fissão do empregado,
je fosse um agente causador
vflaçâo ou de elevada despe-

o aperto é a
, como

Bufáiçal concorda que medi -
arias de combate à inflação
rpantesão necessárias, embo- As condições de experiência

dos agricultores são naturais, re-
petidas através de várias gera-
ções e sobretudo adaptadas às
condições económicas, que estão
disponí veis nas propriedades e
vivenciadas no uia-a-dia, cpier
seja na produção, quer seja na
comercialização.

Nós cremos na capacidade do
agricultor, na moderna tecnolo-
gia agropecuária e na evolução

iutipáticas e antipopulares,

^ não podem se alongar no
?rrer dos anos porque senão o
; da demissão continental ,
rrompe o processo de gera-
de riquezas, de empregos e
libutos, com os quais o go-
to agiliza também uma má-
•j. 0 presidente da Feceg
jfesta-se convencido de que
enstituintes agiram com ccr-
<*ede demagogia ao permi -
a Constituição Brasileira

E nós. da Extensão Rural , es
taremos sempre ao seu lado. F.s>e
esforço conjunto nos i'oruhi /irá a
um objetivo comum: um Brasil
grande, poderoso e proibitivo,

onde tanto os houu n** do canino
( juanto os da cidnde terão ali -
mentos em profusão, para sacia -
rem a sua fome.

Bufá içal: produtividade e que gera melhor lucro
obrigações e deveres como “se vi -
vêssemos na Comunidade Eco-
nómica Europeia”.

O crescimento do Pib

( produto Interno Bruto) entre 0
a 7 por cento “hoje não é fácil ”,

porque o quadro económico é re -
cessivo e sua reversão demanda

r rni rmvn Tnrtn
m »mv> M.nii" rn: r rjví b nfiu

Exigência do BB inibe
vendas de fertilizantes

(M. ar TTTT* M . / / . ( > > r i < ;|» il.fjtii 1111 / IV «- •
7 *

. - u. t j
y > , ? \^ / 71i\i . i un ue hl o?r » »* )•? 1

Indústrias só ncTEntornof j

A /H-Nar de eviar liberado o rveurv»
financrim para a pré-safra, os pr. > *

dutorc*s ainda c -st ão cautelosos

Se tal fato aumteci r . ou v j.:. st o
produtor reduzir ( tu parli as í uvt > »
dades reais ila aplieaçao de fi rl’h
/antes, junlcra ocorrei « una qneda
na produtiv idade.

Fm decorrem ia do aunu nto nos
preços dos fertili /ant - ' os custos f .
naiv da pnxlução t da:ao mais < i
dos. JH naii /ando o consumidor SÍ
govirno liberar (*% rvttxpu s n gula
dores. }Mra forçar uma qucxlu
preços dos produtos,
com O' prejm /os serão os pr * dutores.
o que dilicultara ainda mais suas r -
gociaçòcs junto ao Bando do Brasil
para Iiquid ir st us d.|>ih »% \ ( i A u|i »> t

a vencer

lia dentro da inspiração espiritual de
São João Bosco e do urbanista Lúcio
Costa, sob a recomendação de Juscelino
Kubitschek, seu construtor maior, da ci-
dade nos moldes do Éden, sem polui -
ção, portanto, sem ind ústria”. A indús-
tria cie base deve ir para o Entorno, ou a
região goiana que circunda o quadrilá-
tero de Brasília, que se compõe de 13
municípios com matéria-prima e recur-
sos de água.

Negando cjue a sua posição de discór-
dia de industrialização do Distrito Fe-
deral tenha a ver com uma eventual
candidatura de Joaquim Roriz ao gover-
no, o presidente da Federação do Co-
mércio de Goiás, Elias Bufá içal. afir-
mou categórico ao DI ÁRIO DA MA-
NHÃ que a posição da Feceg “sempre
foi de eqtiidist â ncia p o l í t i c o -
partidá ria”.

“Minha posição é f r u t o do idealis-
”, insiste, “que deseja manter Brasí-

quun-
to â aquisição dc fertilizantes pura »
plantio tle suas áreas dc cultura.

E que o Banco do Brasil, esta exi-
gindo que o fazendeiro, ao efetuar a
compra dos fertilizantes, consiga
junto aos fornecedores o compromis-
so para que clejx>sitem o dinheiro da
comercialização no BB jx lo pra/o dc
120 dias. Esta foi urna forma « jue a
instituição encontrou para obter fi
nanciamento de pre custeio para a
s;ifra 91/92.

a
o

ÍX »s
piem ateara

Os cmpres;irios do setor dc itisu-
mos agricol.Ls estão na i v /x-etativ a de
um aquecimentoda> vendas, a partir
dc setembro, ja que oorisidi rani M*r
mês de agosto ainda impróprio para
o inicio da aplicação de fcttilizuutrs
nas terras.

mo

O inchaço de Brasília . Tudo i so an > ih vc i f o|« t.
dos i 's ;I !K * N . IH ia falta dt lima publi -
ca icalista a longo pi a /o pai a o M t « *:
aguct>l «i . iqn sar d o o r g a > v » LOM toi
publico agr ícola como .• * utaiia
da Agricultura, a leihraçao i!.i
Agricultura t outtos nig. i »s ifus M
clamarem pda elabiraç.io d- uma
pol í tica par a « sva ativ i » ! ide mas q * it

sempre iica u.ira o aiw * •• »um!i o
que desestahili / . '. c * si , inibe a sua
evolução .

clcsfigtiran- por km2, contra 300 hah km 2
do DF, o seu rebanho de bovinos
é de 1 ,2 milhão dc* cabeças e o do
DF é de apenas S-l mil e a área
geográfica é de Iti mil km2, ul -
trapassando a do DF, que é de
5.783 km2”.

”E imprescindí vel preservar o
nrojeto original de Bras í lia e
lortalecé- la na jx*rspei*tiva dc*

um centro pol í tico c * administra-
tivo moderno, dinâmico e volta-
do ãs suas funções, que são pri -
mordiais à Nação. Não pode ser
dcscaracteri /ada e nem transfor -
mada numa metrópole, de m ú l -
tiplas atividades, o que ensejará
em dificuldades peculiares dos
grandes centros urbanos”

, finali-
za o presidente da Acieg e Faceg.

chaço. que
do”.

8 empresários goianos não
wdam pura e simplesmente
hiciativa do governo do Dis-

5 Federal de industrializar
Essa divergência tem

* justificativa, a de preservar
jtyitahdo país como uma ei-
( pol ítica-administrativa.
4 0 presidente da Fcdcraçao
Associações Comerciais do

**° de Goiás - Faceg e da
aÇào (ã)inercial e Inchis-

' ^ Acieg, Í ris Andrade da
“tal atitude do CDF vetn

o vem EXPLOSÃO DEMOGR ÁFICA
Dc sua parte, us pnxíutores ( stâo

iigiiard.iiul« ) uma turma mais dclini -
c!a para a aquiviçàu do aduí >u. au
mesmo teui|X ) cm que la/cm uma
reavaliação dc suas reais ixwvâda -
cies do volume a st -r adquiridu. cm
função do atum nto de 10.(ih aut < »n -
zado JH IU Dap para us fertilizante s

Brasí lia foi planejada para ter
500 mil habitantes
Mas, já chegou na casa dos dois
milhões. F o que se prevê, segun-
do cálculos, é a explosão demo-
gráfica. porque vão ser I mi -
lhões de habitantes uo final deste
século. A Capital brasileira tem

jrojeto urban ístico arrojado,

senão destacada com um dos
centros urbanos mais modernos
do mundo, porem não suporta
e ste crescimento populacional .

Daí a viabilidade da proposta
dos goianos dc * industrializar as
cidades do Entorno. Í ris Andra -
de revela dados de que o Fntor-

11 habitantes

O que deve ser feito, uo cnteii -
dirm-nto da clasu* empresarial d*
Goiás, é concentrar esforços e rc-

viahilizaçào de nrn

cm 2010 .

cursos na .
projeto integrado d< - dev molu -
ínento. na re^ào que circunda o
Distrito Federal. E a r«*i» ião d < i

Entorno. « P»1 etunprei-nde Ire/e

cidades jjoiunas. com >()() mil Ha -
bitantes. recursos naturais e eom

infra-estrutura [ ' ’

pólos industriais.
í ris Andrade eliama atenção pa-
... i-stas ( inestões e outros prome
Sas -«l « ií ‘ Xitícn. reflexão, eom..
a poluição M u e o pioeesM. de m-
d.istriali /açào vai deseneadtar .

Brasí lia .

Carne clièga
e produtor

protesta

Novo preço
para leite

tem aplauso

um

paramodesta
sustentar os

o processo original , q, ll‘

como capital adminis-
centro dc* decisões poh -

s <4, ) país, e estimular um in-
Nável êxodo em sua dire-
f Wo fascínio que

** exerce, ampliando o in-
^ # 1 ^ 1

Vice auer estreitar mais o dialogo
T 7X dos irrodu- área dc plantio. Emgopa. A arca plantada hoje

í ir.»;tiir o ciue pernuta o •“. « ,mrnto O secretario de Aurieultura. no sudoeste e de cerca dc 650^cess.dade de o s t r o < o lin|ias de ímanuanunto Ronifidi ) ju| H ini,Mir. hectares.» entre institmçôes fina a.m,,las. . Unte a cultura do tripo na re-
ndi,í>S pr<)dutori‘s V*rdviei- ° 'itv-H* » \ ernai

:l > > • • I na medida em que aumen-JJda ontem IH*1*> ' »« ,,hado de autoridades d« '« 1 taaproduçãodoEstado. assen-
.ijilor Maguito \ c ' público agrícola. Pl,r “ I

s j() Ia( ) j essencialmente no cultivo
n

,a campo realizado na | Us pol í ticos c punlutor
^ ( M a ia „ pre-sidente da Em-

Jatobá, município de ^Ki„estepoiano visitcru um * ^ a <’ ,.Jdo Holn-rto Femira.
j ®“nio forma de resolver o • jt. tm>o I,lal,u<ll) p |( . (hV «pie a criatividade dos pro-

do setor. “Nos te.nos safru ,. ,,ódc conlu . <!
c )0rtaIltl. para „ se-ij* . lodos « >s esforços para ^ (() esst.s sistema Pll,,u tor agrícola de Gotas . “Como o

a negociação dos dom- ‘ iantado na rcttnio. tpi _ , plantio do trino, os produtores
‘ «içricultures para q“C ‘> Jjuzido <" custos c aunu l utam a ociosidade da arca de
ni Goiás nào seja penal;-

nr0jUçào. Al «‘Ui dtss< . j plantio, porque convilidam uma
»‘«da mais”. disse Mapui- firmaram qm; P^ denuda Ui“ . As duas « p.alida-

Sentando que o governo t> inIia alternativa pa .
^ dt.s d<1 tri #@> plantadas na região

leni gestionado e«>m rr..ufar a erise p« > r ‘ll 1 j . . da foram tisstadas « • aprovadas pc.a
i efoso junto ao governo te para evitar a (H * —: eni busca de um acordo t

Santos Toneladas dc* alimentos
como curix*, trigo, sal. arroz c* feijão
rstão s<*ndo dt-M-arre gadas no Porto
dc Santos, MKMIIO (ICTK)IS ejue JK \ ua
ristas entraram na Justiça JHI.I
hrança dc taxa dc ãT ' sohrc .1 im
j)ortaçào das 100 mil toneladas da
carne Ixnina adquiridas jx- la Com-
panhia National dc* Ahastix imt rito.
do governo federal O governo alega
c ^iie a carne esta si ralo adquirida da
Europa para formar o& estoejues es-
trati gicos durante a enf n*vsafra. Mas
os jHvmiristas nao acritam o argu -
mento. Afirmam que o prcnluto cu -
rojx u t*sta sendo importado c um pre-
ço abaixo do mercado interno. St
gundo o governo, as primeiras re
messas de carne foram adquiridas a
t s$ 1.224 a tonelada, sem iiulusão
dos custos do transporte mternacio
nal . arma/enagem e tavas. (!\A. So
cirdadi* Hural Brasileira , As>cxiaçào
Brasileira dos CJonfinadores dc* ( » ado
e Organização das Coojxrrativ as
Brasileiras chegaram a * r.trar com
mandado dr vegurança coletivo.

Bio O uum-tio da Agiic ultm.i.
António Caibre ra. d» *f« ndeu onti m .»
rcxtqx ração dc » preço elo h itt ( 10
mo uriica forma de se alcune, u juo
clutiv idade no v tor. l ’o v' 1 * » in j >. •

ra < * consumidor . . » MI n!ta po > du
ção dt leite ", afirmou l \ r .. el »
4”» anos tle l.dx lamento des< ,:pif di
zararn o setor • a d* atu.di / iN .« » v!« »
preçt » do leite e \*a Ivoje 1 m JJ
“Coni o prog. arna de inc Ihor q . , \

dade e prv) ’ itividad * do b ih o ç •
ver no cpier corrigir e .1 djst « > rl
ate n eoirux*» » do ano qiu m' . ,i!ir
moa. ~( ) Brasil tem a pi* r j riniutiv 1
d.ide d i Aii'» ru a Latina • m lciU* ti
{ >0 ( que < de tr « > litros e meio ju j

dia,|* ) r vaca”. rdr<*rv » Mi J .i a pr
dutividade dos tipos A « B. que tf »
meço liberado. < cumparadi ã dos
Lstados Lnidos ( da Nm . / 1 d â ndi 1

oh.vtrvou O ministi » r i i . l K i i mi
tem, no Bio. do jm-su! nte da Sn ií
dade Nacinnal de Agrici ltur 1. ( )ct
vio Mello, diploriu ii* * integruif *

jxfrmanente do í NJP !n • supc rior da
entidade

“tem ajH íiaso Distrito uo
em

. OS

A

Durante almoço t*om produ-
tores. o viee-go\ ernador Magui -
to Vilela anunciou a rtvupe. ^-
çáo de e>trad.cv no sudoeste, o as -
faltamento de rodovi.es que li -
gam Itaja t* Aporé. Rio \ erde e
Aparecida do Rio Doce, Quiri -
nopolis e Caçu e a instalação de
postos de telefone em todos os
distritos da região, com o objeti-
vo de ampliar os serviços de
transportes e comunicação aos
produtores.

1

t
1 •

TRANSCONTINENTAL CIRCUS
Globo da morte^Jmem‘manha.

pa,haços do

Brasii( . -— m Diariamente às 21 horas.
Sábado às 15. 17.30 e 21 horas.

Dominiio àv 10.15. 17.30 e 21 horas.

Armado na av . Goiás,
ao lado da Rodoviária Contrai

.C/

f

K \
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NACIONAL

MISSÃODO FMí
D1ÀNO DA MANHA

Silêncio marca o final de semana
naturais e refrigerantes

As negociações e a tradicional feijoada foram trocadas por um suculento churrasco, sucos

ACM retorna
ao Brasil,

após 18 dias

Brasília (AG) - A sugestãode
Jose Fajgenbaun ndo foi aceita o

representantes do Fundo
Monet ário Inemacional que estão

Brasíia dispensaram atradrb-
nal feijoada do s ábado e preferi -
ram almoçar na churrascaria Ia -
bu. do Hotel Nacional,onde estão
hospedadas Para beber, suco c:e
laran;a. água mheral. e coca
cola.

De manha. o primeiro a descer,
á s llh30. foi o argentino Fajgen
baun. que perconeu o saguão do
hotel e foi sentar -se em uma pol-
trona afastada, onde passou mar.
de uma hora lendo jornaR ek * afir -
mou que a equpe esteve traba
bando pela manha em cima de
dados coludos no Banco (entra!
no da anterior e que a rotina se
repitirá hoje No fim da tarde tal
VíV Saíssem para dar um passen
pela cklade, disse, listava estu
dando a sugestão de visitar o par -
que da cidade junto com os de -
mais meml)ro do oruno.

O ex chefe da missdn do FMI
no Brasil garantiu que ndohavena
neste fimde -semana reunias ou
íMKontros com íuncionânos ou
autoridades brasileiras, mis ape -
nas segunda - feira, quando a pau -
ta de negocia^ fies será retomada.
I ajgenbaum l* u a minchete d< >
Globo de ontem ea reportagem
revelando detahes das exigencus

do fundo para assinar um acordo
com o Brasil nus recusou se a

convntá la

- Ndo sei quem deu essas h *

forman 0e> e ndo po.*so coment á-
las, disse.

Peiguntado se o novo chefe da
missdo. Steri’ Beza, podena co-
mentar o assunto, disse que ndo.
Perguntado ainda se havia um
pado entre os membros do grupo
para ndo falar com a impivnsa.
explicou que épolítica do FMIque
os membros de missóes a pafces
nvifòrnfc ndr adiantem detaIres
das negociações a prnahstas para
envivar nul-entendidos.

os cinco

em

Salvador (AG) O governa
dor Ant ónio Carbs Magalhdc*.
que acaba de passar IS dns na
Europa, onde *e suhnvteu a uma
cr urgia para extração de cáLul
renais, desembarcou ontem, em
Salvador,pedindo puiH,dopara o

deputado federal Jabes ív.ivio.
acusado de envofvmento corm
trííico de drogas, e para todo4» os
polí ticos corrupto-,— Este caso de narcotráfico é
umi das coisas rnas graves que lá
aconteceram no parla mento brasi
leno e deve ser sanada A moral
/ando do Brasil pa^i pebs tii*-
poderes principalmente pelo Le
gislativo e Executivo Só podere
mos norrrub/ar o país quand« ) pu
nirmos exenipbrmenfe tantos os
que lidam com * > narcotrá fico co
mo os ladriVs do dinheiro píi» 11 o

—• disse.
Urrvi tnultidii » de pomo rnas

de rnl pessoas, entre amigos, pa
rentes, políticos e «rutorkiades.
conpareceu « v > aeroporto dor* de
julho para receber At * riin (arl
que desembarcou às bhdf) Be
eepcmnado com faixas, pefalis de
flores, aifa/cina para espantar
os maus fluídos, segundo os adp -
tosdoc atulombL’ - que o"Ijex.r *

do Afox é‘Tilhos de Gindi dele
declarou que vai enfrentar as gre
ves e manifestantes do furicbna
t t*nx > estadual p* n aumenfod
lírios da mesma maneira com que
< > vice-governadt >r Paul > Souto v ;

nha enfrentando: descontando os

dias parados dos professorados
em grve e mantendo a 'abeli de
reajustes salariais da P< *!ícia Miii
far. a despeito da afimcle dos ofj

ciais da corpora^áo que encami -
nharam um manifesto ao Coman -
do rec ; ueanejo dos índices í;>,a
dos.

> <

Cardoso poderá apoiar candidatura de Jcrcissati à cópula da %ii»|a

BUSCA DO LÍDER
Ciro Gomes vai a SP
falar com os tucanos *
Becife (AG) O governador

do Ce<irá. Gro ( iomes. confir -
mou ontem, que Vcii ser reunr
hoje. em Sdo Paulo, corno se
nador Fernando Henrique Gir-
(1o>o i * r > deputado federal Jose
Serra para tratar da próxima
conven^ 7f > nacbnal do PSDB.
Junto com ele também o ex *

governador lasso Jereissati. re
cem chegado de Nova York . cu
jn nome est á sendo proposto
por ciro para a Presidência Na
cional do Partido.

• Pela sua juventude, expe
rioicia e espírito píidico creio
que lasso é o nome ideal para
presidir o nosso partido nesta
(juadra difcil da vida nacional —
disse o governador do Ceara .
Ele e lasso se reuniram quinta -
feira passada em fortaleza com
toda bancada federal do PSDB
para fazer um balando da con

j untura nacional.
Iodos os :nossos deputo

d os, ma is o senador Beru VerM
fi/erarn um apelo a Tasso pdí
e nfrar na disputa . E e!e
queria nem ouvir falar neste

)N .
quen|f

contou Gro G*
siinto. ],i passou a admitir
hipótese.

„t i l e s

GJ>O lasso acbrite entrar
páreo, provavelmente fera i

nxi adversam o ex deputa
ptiranaense Euclides Scalcn
que tem o apio dos setore msil
esquerda do partido. Ontem. *
Iílcr do PSDB na Assemblífc
Legislatva de Pernarrbuco. c(e
putado J o T m Braga, elogiou *entrada de Tasso no páreo nw
adiantou que votará em Seattt
Segundo ele. esta é também,
tendaicia majoritária dos tua
nos de Pernambuco

lajccnb.mn ncgou- sc a dar qualquer declararão volire os temas económicos
e sa-

ao lado da piscina do hotel,
decidiram-se pelas carnes bovinas
e dirigiram- se para a Churrascaria
Tabu. acomodando-se num mesa

As 13h. Slerk? Be/a e a secre -
taria cia miN> do, Lilan Martinez .
vieram juntar -se a José Fagen-
baum. Bob Traa e Enrique de La
Piedra. que já estavam no sa-
guZn. para irem almcx,ar. Apís andar. Consukado peto fotógrafo

do jornal sobre a realizando de

^ar e descartarem a sugestdo do UITO fotografia , o chefe da missdo
argentr.o pari que experimentas- concordou. [Vpois. muito sorri - '

sem a feijoada que estava sendo dente, agradeceu e pediu icen^a
servida no * Coffec Shop" que fica P^ra aimofarem.

no discreto reservado do primeiro

trocarem ideias sobre onde abmo-

Passarinho rejeita lei
que regulamenta salário

/

o assunto. Passarinho citou varas
vezes o ex-secretário de Poí tiea
Económica Antônb Kandir. que
também era contra a elaborando
de uma polSica sabral dentro de
um sistema de Evre negociando.— Eu ndo sei se o Minstério
da Economia mudou de posado.
Mas eu vou defender essa opinido
— disse Passarinho.

Segundo o mnistro. a ques -
tdo será decidida, no governo, *

dentro das prãicas do presiden -
cialismo: o presidente Color vai
ouvr seus mhistros. mas eb irá
decidir se encaminha ou ndo um
projeto de polSica salarial ao Con -
gresso.

Brasília (AG) - Apesar dos
estudos do Minist ério da Econo-
mia para elaborando de um novo ]
projeto dc polílea salariala seren- J
vudo ao Congresso, o mini»roda %
Justina, Jarbas Passarnho, est á -
defendendo dentro do governo
uma posado divergente, na opi -
nido de Passarinho, a iniciativa do
Mnistíiio da Economia iria contra
o prnrípio da livre negociandode-
fendido peb governo.

— Se o governo risis te que é
livre negociando, ndo pode haver
poctica salarcl — disse Passari-
nho. AINFORMACAO

E DE PRIMEIRAO ministro,que teve oportuni-
dade de conversar sobre o assun-
to ontem, durante almono na resi-
dír.ca do embaxador Marcos
Combra. com a presenna dos mi-
nistros Ant ónio Rogérò Magro e
Mardlio .Marques Morera. fez
questdo de lembrar a posindo da
equpe económica anterior sobre

Os estudos para elaborando
do projeto sobre poítiea salarial
foram parcialmente divulgados
nos úkknos dias e vdo desde a in -
dexando para os salários mas bai-
xos a prefxando salarial com base
na inflando futura e a instituído
de pisos salarai5 setorais.

Dcvc prevalecer a livre-negociarão”

i
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PORTO AlR^pg
planalto vai COrtarponto de servidoresLo Alegre ( AG) -Os °
frfsores e servidores das^idades federais cm

d̂ de junho nodem irparando o bolso para
surpreenderem com o

jGto dos dias narados.^jnistro da Educação,
Chiarelli , confirmouG, que haverá o descon-

Ç, salário a ser pa«o no
, de agosto. Ele esclare--ue isso não é uma rc-' ]ia. mas o simples cum-
0.,]to da lei o
O, as folhas de

CONTAGEM-

14horas depois, termina
rebelião na penitenciáriadias. . Parados,ministro.

fi , u* a lei demente
suhra

justificou o
reeonhcccugreve foi f ,vi

eCa An"? • t‘,,r" a Fa-asAoni”í ÍPPecOva-
« ntativas doŝ ^” i

repre‘
dos docentes S°rv,dorts e

bssSÊ
média 7n J ° ‘lue- <-*m" n en.v dos Professoresíkie-m \Cnq,lanto a Para-jjaçao entre os servidores é

Seria
E,n-̂ relatórios
xou df ,° Tc,uinfluém dci-XOU de trabalhar destacouChiarelli, lembrando queoutras categorias de traL-Ihadores chegam a organi-fundos de greve para re-por os dias parados que sãoposteriormente desconta-dos.

Ele

niente
Belo Horizonte ( AG )
Depois de 1 *1 horas de muita

tensão, terminou na manhã de
«ntem a rebelião de presos da
Penitenciária de Segurança Má-
xima de Contagem, na regido
metropolitana de Belo Horizon-
te. Os 59 presos do pavilhão ..

ve da penitenciária concorda-
ram em sc entregar depois cjuefoi permitida a entrada da im-
prensa na Penitenciária. Em
grupos de cinco, eles foram des-
pidos e desarmados e, em segui -
da, levados para outro pavilhão.

de vidro e madeira. Eles coloca-
ram fogo cm alguns colchões e
quabraram vidros de basculan-
tes, mas ninguém saiu ferido. A
reclamação dos presos era com
relação ã qualidade da comida
servida no presídio e ã falta de
Assistência Jurídica . “Pezão"

também denunciou a existência
de aidéticos dentro do pavilhão.

Mais de 300 policiais militares
foram mobilizados para conter a
rebelião na Penitenciária, mas
não foi necessário usar a força.
Ainda na noite de anteontem, os
presos iá concordavam em nego-
ciar o fim do protesto que a im-
prensa pudesse entrar na peni-
tenciária , o que foi permitido
ontem pela manhã .

SALVADOR
Polícia prende

estuprador
por descuido

presos dentro da Penitenciária
nue já cumpriram sua pena, mas
ele garantiu que a situação será
regularizada nos próximos dias.
Quanto à qualidade da comida
servida aos presos, José Silveira
disse que a reclamação não pro-
cede e que a comida é boa.

O pavilhão nove foi parcial -
mente destruído pelos presos, o
que acarretou prejuízos da or-
dem de Cr$ 600 mil , segundo Jo-
sé Silveira. Como castigo, os pre-
sos que se rebelaram não pode-
rão receber visitas. Depois que a
rebelião terminou, a diretória da
Penitenciária teve nue enfrentar
outro problema: Os monitores
estavam com medo de uma nova
rebelião e exigiram que policiais
militares permanecessem na Pe-
nitenciária pelo menos por mais
um dia.

e greve,

paga-2o refletem a frequência
fprofessores e servidores

^dias, somente no pró-L, mês poderão ser efe-
xjs os descontos referen-
dos dias não trabalhados

I junho-
.̂Como a lei determina ,
trabalhadores têm o di-
n de paralisarem suas
‘idades e nós temos a
ricação de não pagar os

no-

Sa!vador ( AG) — A popuh t^odeFer
ra do Santana. 0S qu:’òmrrros do Sala -
dor. ficou surpresa com a riusl ada ma -
ne ra com que a Justiça foi leite em um
ermo que revokou a cidade. Sem saber
que havii s »do plgadoa revelo na víspe-
ra por um estupro que cometera há 4
anos. o oper íxjo Antfcnb Ntohn Pereba ,
compareceu íanqulamente na Ciiima
qur.ta- fora na 2a vara de crime de Feira
de Santana , a f m desolatar um atestedo
de boas antecedentes para conseguir um
emprego. Resukado: foi preso e encam -
nhado ao presfclb bcal onde ja corre -
ç ou a cumprr pena de 5anosdepr.sôoa
que lhe foi condenado

António Mabn trabalhava como mot> -
r &ta de làd em Feira em 1977. quando
corre teu o crine . No da 22 de setembro
daquele ano, eb parou o carro para uma
muher. M L. L; enQo com 30 anes de
idade, acompanhada da fiha, a menna
V. As duasforam embarcadasnotáxi por
Genival Lucena. murtío de ML .L. e pat
da menna. e se drigum a um parquede
diversões de propriedade de Lucena , ns -
tabdo no hairro Criado Nova .

unia imoralidade se

A rebelião começou por volta
das 18h30 de anteontem, quan-do os presos se recusaram a en-
trar para suas celas. Comanda-
dos pelo assaltante José Luiz. de
Sá , conhecido como "Pezão", 15
deles subiram no telhado do pa-
vilhão armado de faças, pedaços

zar

Segundo o diretor da Peniten-
ciária de Segurança Máxima de
Contagem, José Silveira, existemollor monta um pool

lo anti-narcotráfico
Sequestro é feito

por 4 adolescentesSENA
grasí lia (AG ) - O presiden -

vT.ando Golbr determinou
sinistro da Justiça , Jarbas
trilho , a organização de
, 3rnpb operação. reunrido
{CB Federal, as Polfcris G -
Viltar de Rondònri e todos

‘

i crgàos
•jsáriospara desbaratar a ro -
jtráico de drogas no Esta -
Passarinho ja tratou do as-
o com o governador de
d&nia , Osvaldo Piana , e
o diretor geral da Poliria

ra!. Rorreu Turra , que está
para Rond òna a fim de co-

ra coordenar os trabalhos .
Jpresriente está partcubr-
*« preocupado com BSO e
uma aç Tí ) ampb , conju -

O prémio para quem acertar
as seis dezenas do concurso 176
da Sena será de Cr$
296.840.000,00, já descontado o
Imposto de Renda. Na Sena An-
terior e na Sena Posterior, o con-
curso vai pagar, em cada faixa,

Cr$ 98.947.000,00. Os que acer-
tarem a quina e a quadra rece-
berão de prémio — cada uma —
Cr$ 247.367 .000,00. A arreca-
dação bruta atingiu Cr$
3.209.956.000,00, com a venda
de 64.199.000 bilhetes. O valor
do prémio l íquido total do con-
curso é de Cr$ 589.468.000.00.
A média , por aposta, foi de Cr$
50,00. O sorteio será realizado
segunda-feira, às 9h , no auditó-
rio da Caixa Económica Fede-
ral . em Brasí lia .

gando esforços do governo fe -deral e do governo do Estado . Oobjetivo é tomar mpossívei autilização do Brasil
para as drogas — explicou o mi-
nistro da Justiça ,

Segundo o ministro,
operação deverá abranger todo
o Estado , nelusive acidade de
•Cacoa 1, sede dos neg òc òs da
famíia do deputado Jabes Ra -
belo e de seu irm ô Abtí iel —
preso por tráfico de cocaína .

Passarinho procurou evitar
maiores comentários sobre o en -
volvimento do deputado , dando
explcações técnicas sobre sua
imunidade como parhmentar e
a necessidade de icença da Câ -
mara para processá-b .

Rio ( AG) —Quatro adolescen-
tes aparetando 13 ou 14 anos
participaram do sequestro do co-
merciante António Areal de Oli -
veira . de 43 anos, que foi liber-
tado na madrugada de ontem .
Na Estrada do Madureira, em
Nova Iguaçu, depois do paga-
mento do resgate de Or$ 22 mi -
lhões. Seqtlestrado na terça-feira
passada. Areal contou ,

nado, que os menores estavam
armados com revólveres calibre
32 e 38. Juntamente com seis ho-
mens, os quatro adolescentes o
renderam clentro da garagem de

Para Areal , os quatro dias de
cativeiro foi o período mais dif í -
cil de sua vida. O chcvette usado
pelos seqQestradores para trans-
portar o comericante enguiçou
no meio do caminho e eles foram
obrigados a trocar de carro.
Meia hora depois de chegar ao
local do cárcere — um quarto de
alvenaria com cerca de nove me-
tros quadrados sem janelas — ,

Areal foi submetido ao que os se-
questradores chamaram de en-
trevista. Com armas engatilha -
das apontadas para a cabeça , o
ouvido e a boca, o comerciante
teve que responder sobre o fun -
cionamento da empresa, o nome
dos sócios e os números dos tele-
fones para contato.

— Este terrorismo é para ame-
drontar as pessoas. Eles nós pres-
sionam até a gente confirmar o
que querem — contou.

como rota

essa
iemais No caminho. A MRdf.se queprecto-

va parar para dar carona a um amgo,
Anttnio FbrBrrundo. Em segada, des-
vio u o carro para o d* trt o de Jafoba on-
de. num matagal m ^o e f:ha foram esti -
p radas A menna passou male teve de
ser sub met ria a u nu c iru rg B Revo!tedo,
Lucena empreendeu por cor.te própria
u rru cacada aos crimhosos, bcalrando
Antônio Floris nu ndo, cue assasshou
barbara mente, cortando - re a cabv\a e
os órg>Ds gentas.

emocio-

sua empresa, a Kompex Alimen-
tos, no mercado São Sebastião,

na Penha.
— Eles usaram crianças nesse

serviço sujo. Um menino pode
dar um tiro c não responde por
isto. E uma
mão deles —
com os

Roubado o
correio

da Câmaraladrinha sequestra a
ua própria afilhada LOTECA pessoa indefesa na

disse o comerciante
oP'os cheios dr láerimie*. BrasOit ( AG ) — Dos homens armados, a

procura da corrc-pond tec n dc u m parh rrvn -
•ar di* Rondõnn» cup nome a Poích Federal
n ao qub uent á tar. a**a !teram, an fcfontm á
n r4 e. a ag^ncti corrous na Cirnaa dos
c* pulados Lo vrcoro hcrienV omolendo
qué>Cts Je v*guran^a rvi Câmara esV mís ,

dos deles nrbcKmados a Rondtna . Esfcdo
a pontedo hop c otn cp al piirvi d c e ntada
da rota do narcotr àtfto no Brasil

For voka «ias 20t\. o funct> náft) Maicoa. o
úhmo a SA r da ag B. rees-beu u m te à*nc
ma d « * u:n homem drendoquenn brî c .jnfo-
cu rrvnlrK que te r n rn chegado pe b fox M nu -
t osd epoN , chkfjiram doB homens, e ncapua
do- arnudns de av ólere *. o usando mih .i
r as d e p ape! no r oski e l uv a- L eso bry ara m o
funtKxi ^YK) a mostar c i p n - de doeu nv n te> s
despachados peh ag^ncli nos L t i n o s

e bvaram do arquteo corrvapond &i

cn sdrsonadaau mparh rnenturdcRondõnh ,
cup nonv a federal nh> quh hternvir
Alem dhso f teramof uncunári > se jurar qua -
tro ca Nas onde ( ta mguardados doeu mn i > s.
tebx e bx que âo onvudu» aos dejmhdos

Várits p.i|> é t» foram bvados pebsas^lan
t » s e outros ravgoJos , pedaços et* b dex a -
rai!i nu nu ca Na . rnot *ad s comeafe. áiua *•

uma A cakafo* entonti íxlaontem pK*h Foi
cn Federal Depo x f teramo fur< imhm abrt
a purli lateral diafpncn . masa nvsdeí ugi o
a mirraram nunu cadeta e tapa mm sua boca
com esparadrapo

A Loteca do Certo e do Erra-
do pagará ao todo CrS
275.085.000,00 no concurso 005.
já descontado o Imposto de Ren-
da . Para os 14 pontos do Certo
está reservado, com o acumtila-

ŝsadu. o prémio
Para

Uma quadrilha sofisticadaaconteceu no 01 imo du 7 e des-
de então as duas nào foram
mais vistas. A expBcaçáo de
Margòfoi de que n2o voltou pa -

ridade de Cachoeri -

furto Alegre ( AG) — Sob a
de que quere apenas

fcrobem para a menna , a
tídecasa NbrgòFraga Gon -
ks. de 42 anos, acabou se-
rrando sua próprb afiliada ,

rdo com a menina , de um
le meb, durante 20 das em
poder . Ontem. Mjrgò foi

lana casa de uma amiga , em
idas favelas da zona sul da
Fal, onde se escondceu de -
ide trar o bebe Andréb B» -
>̂urt Ribeiro de seus pais . A

&Va estava subnutrida e mui
i )a ^ a sequestradora foi au -
-a em flagrante e conduzida
^ feminina do Instituto Psi -
l &ro Forense por apresentar
kffiasde dBtbrbbs menlafe .

tí tgò estava na casa dos
1 compadres quando pediu a
? da meninda , Edeli Biten -
n para passear com eb . Isto

um capuz na cabeça. Ainda para
evitar a percepção dos sons ou até
mesmo para pertubar psicologica-
mente o sequestrado, o radio ficas a
ligado com o \olume bi*m alto.

Rio (AG) — Os sequestradores do
comerciante António Areal de Oli -
veira . proprietário de uma das maio-
res fornecedoras de alimentos do
Rio, desenvolveram algumas ttvni-
cas que demonstram o aperfeiçoa-
mento ilas (|uadrilhas que nraticam
este tipo de crime. Ajx-sar cio ner\ o-
sismo c a falta de estrutura dos ban-
didos. o “modus operandi" deste MV-
qúestro revelou a sofisticação do nla -
nejamento. Na empresa de Áreal . os
marginais que renderam os funcio-
nários usaram jalecos e os adolescen-
tes que deram apoio ao si*qik*stro ser-
viam mais como um escudo.

No cativeiro, os carcereiros so res-
pondiam as perguntas de Areal usan-
do monossí labos. No realeionamento
entre scqUcstrado e scH|Uestrador, a
palavra ‘, pa|H * l ” ganhou outro signi-
ficado: podiam ser “quero alguma
coisa”, “venha aqui” e ate mesmo o
nome dos bandidos. Tudo para evi -
tar o reconhecimento da vo/ . Os ou-
vidos r os olhosdoscqUcstrado foram
tampados com ga/cs, enrolada
torno da calx*ça . Alem deste artifi -
cio. Areal passou tinlos os dias «mi

ra casa . na
nha (regilo metropolitana ) , por-
que chovia e fazia mu ir o frio .

Al ém disso, ela resolveu tratar
da saúde da afilhada , que apa-
rentava ter probfornas respira to-

do da semana
de Cr$ 141.527.000,00.
quem acertar os 14 pontos do Er-
rado. já incluindo os acumula-
dos de duas semanas consecuti-
vas, o montante é de Cr$
133.558.000.00. Se não houver
ganhador, tanto na faixa do Cer-

do Errado, os valo-

i

Durante todo o tempo, o comer -
ciante ficou com uma faixa i!e ga/.e
cobrindo olhos e ouvidos c com um
capuz. Fie era obrigado a ouv ir mu-
sica em alto volume para não escutar
as conversas dos HtjUestradores O
contato com os dois carcereiros era
mínimo. Areal contou que eles pas-
savam a maior parte do dia e da noi-
te consumindo maconha r ctvaí na .
Qualquer jiedido so podia ser feito
usando a senha “pa|x*l”. Quando
cjueria ir ao banheiro, os srqúestra
dons traziam uma lata . Areai divM *

c|ue os carcereiros i » trataram !x»rn e
atenderam tixlos os seus|H\liilos.

For volta das 1Th de anteontem.
Areal soube que iria ser IdxTtado.
Fie escreveu três bilhetes como pro-
va de vida para o seu lilho. Fcnipe
Feua , que negociou o pagaun nto d« i

resgate. No entanto, a|x*n.is um foi
deixado pelos seqiu*\tradores numa
estátua do Largo da C arioca .

rios.— Parece estranho , mas as
mes esqueço de vokar pa -vezes

ra casa . Sò por isso e por estar
doente e que âo vol to quanto na

ros ficarão acumulados para o
próximo concurso nas respreti -

faixas. De acordo com o mo-
vimento extra-oficial fornecido
ontem pela Cef . foram vendidos
1.821 .000 bilhetes, que propor-

arreeadaçáo bruta

um pouco
tei com o bebé — afirmou . Mar -

gò ainda disse ter esperanças de
que a Justiça lhe confe a guarda
do bebé . porque os pais vivem
em condi, ões miseráveis.

— A Edeli e o nvuido vivem
numa casa muito suja . além de
ficar nomeio de uma fossa. Mi *

nha comadre nSo vai ficar com
bebé — imagina a mulher .

\ as

cionaram a
de Cr$ 455.720.000,00. A mé-

foi de C ’r$por aposta .dia .
250.26. A ( 'aixa Económica I;e-
dcral confirmou que a divulga-

dos ganhadores da Loteia

esse

evolta marca enterro
de 3 crianças em SP

tura a cr.>clu? tem 60 a brios
matriculados, segundo a mai? de
Rodrigo , Mnrii Apareci!a Ra -

mos. existe apenas unvi funno -

nàra para tomar conta das
crianvas. Aparecida e AntOno
Fulgia ma? dos outros dob ga -

rotos acusam a direto da esco-

la de descuido e negliglncb
de 25 metros de

cunprimento e dos de profun -

didade. é cercada por um a r r
si.» encontrava e^nura

nvil estado de con*

Suspeita -se que as
tenham alcançado a
ssando pelos rombos

rm
çao
vera feita hoje.

*o Paulo ( AG ) — Um clima
r*voha e hdtgnaç cO marcou

em Presidente Pruden -
0 enterro das três crianças

* n*> rreram afogadas ontem
Difcina oínpica cio Centro

Urbano da cidade. Rodri-

3 anos, e os irmõos
*** da Silva Olfoeira , d .
)« U?nílson da Silva Olivei -
^ ônos, eram alunos da cre *

^furKfona no Gmtro So *

de 50 me *

AIvan Pereira
Detalhar é preciso

A piscina eerno em uigor? Sena rnanter a
mesmo dvt> Tr> e cquilbri) de for
ça.s entre o Executivoe o l.egt> b t'
uoJ O que acontecera com uv
charriuda-* medidas provsonas.
causa de tantos embaraços na rv -
luçõo entre os dois poderes í>J

mesma forma os parbmentarbtus
deveriam definr cbramente os
poderes Jopresdente da Rep íbh -
ca {ou do rei. em caso de monar
quia) e do primeiro - ministro, as -
sim como as arcunstònnas em
que se darnm as mudanças de
governo

Uma das principais defensoras
do sistema parbmentarsta de go -
verno, a depptada Sandra Cavai
canti ( PFL Rl ) se diz preocupada

imprccisõo do artigo 2 cias
Dispôs ç Gercus c íransitôrns
da Cònsttuiçno; mNo do 7 de se -
tembro de 1993 o ebitomdo de/;*

nr à. através de plebiscito, a forma
( repC&ica ou monarqua constitu -
emna1 ) e o sistema Je governo
{ parbmentarsmo ou presdencia -
tbmo ) que devem vgorar no

Exp!tca a deputada que o
dispondo sobre o pe -
é auta -ap^ eve 1 As *

torna- se necessáno aprovar
projeto de for ou decreto igt> -

1ativo regubmentando ^ -1' posí i -

ro cor̂ r .ruconaf . Estabelecendo ,

por exenrp b . que o pfob&cítosera
reo'irado cm determr.ada data e
que as opç fics cie e ]etor sfio tres
repíb ^ica prestdencia repih
ca parbme ntúnsta e monarque
constitucona! ( ou parbmentart, -
ta ) . Teme a deputada que o pb
biscito. por faHa de regukmenta -
çào e escurecimento, possa levar
j a gum tipo de monerquc pres:-
denóahsta. regme que nic en-
contra precedente na hbtòra poT-
uca de quafquer pais no mundo
j\este caso. o Bras estana ir. ven -

brado que
cado e em
servaç
crunç^s
piscina pa
no alambrado.

ĵ no, a menos
"ã pise ria . com a

^da em um bairro opera *

U Pcriferij de Presiicnte
cntg é nuntida pela Prefei

Wião maior pode ter
errubado monomo or » ••pais .

artigo que
biscito i
v ITT ) .- - rT. Tam tenha pt-» suí'-

*viao ‘ provocar perdu do
eioiito par- l

in0noniotor,

lenlíoaturbulcncia e desesta-
eaiisandi ,ç N jiivesti-
bÍllUnda.K- ai’rã< » conduidas cm

( llH L-irain ontem, com
w, Jia,. com.^tt..lllinl,„. A
o Al M rJ a anali',’ *l-'s
nr6xima « t «PJ - . t. ot]0smon-

jra anili»-
do. J .|„ u alia "n-

O „if,'ânlo> A jar.
,i( > hospital S«iu/a

'‘"l fôi internador con.
onde toi sc

Como se vè . regubmentar o
p'ebtsci!o é condiç tX ) bíhta para
que o efe for possa fazer uma op •

ç?u segura sobre o sistema e a for -
ma de governo Parbmentarista ,
pres dencialistas e rnonarq u b las
terào de agj com competicã e
mdturdade paru evitar que fatoms
conjunturais — por exenpbt0 a
disputa peh sucessto presdenc àl
— possam tnfuir no resukado das
urnas

' 'AC) nuvâni» " da
! hàtJ Salvador. 2« a»os

r
u (iue o acidente com °

*y< )r PT cke, cpie caiu au -

L i Bahia dc GuaRa^ )a"

h ^ 'ido causado por
turbulência criado p‘ir
maior, que utcrri.vsou

Gni > nutos antes, rm Acro-
i 4,,^os Doniunt . Ele sc r»

t “ avião Focker da Tam
, '^ftts Aéreos Marllia) -

versão foi contestada
^(

Pitão Strueker do Depar-
dv Avião Civil (O->0.

r^t*na as invcsti«a^K #s -

U *lo aeredita lluc °

um
sus

i

um po O deal. segundo a deputada
Sandra Cavacam; , seria a prepa -tanao ums nova forma de gover -

no, i >Jr - * xub o su ficse nv para
torna- sc' rr. e;eito o rcsu' lado do raçto de emendas CONSTITUODNAB
p fo b*ato que já l radunssem as forma se sb -

temas de governo em dscussòo
rm agosto, assim que deputa - Com efedo, o efoior saberia exa-

dos e M nedores votarem a Brasí ta mente o tpo de paramentars
. o U’ ma entrj em dtcussdn mo ou presidenaahsmo que esta -

Parbmentarztcs, presidenaalsias r a escolhendo. Optar peh presi -
e nh )narqu.stas i 2*; se reunir para denaa ^ smo seria preservar , pura
dscuts propostas de cada grj e st mp {es mente, o sete ma de go -

nc. . u

chociuc
recupe-

I', rc-épo-
ein
n»e>
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PRIMAVERA AS AVESSAS

EUA-URSS definem suas relaçoe
, definitivo das 2 potências
Petróleo kuwaitiano
volta a ser vendido

(DPI) - O Kuwal retomnu o Kuwait foi capa/. de pr(xlu*:r

Na próxima terça-feira todos saberao do alinhamento ou não

Washington ( UPI ) • Os presden
tes George Bush v Mfchail Gorbachev
encontram* se na próxm.: terça fera
para dobrar a esquha numa rebçãn
soviete a* norfc -ampreana que estfi
sendo redcfnria como urro promessa
de parcerh poítica e econonic.*. «rn
substitu ído a d ícadas de maldade
mil lar u desconfiança

O que a c ípuh carece em drarm
pode ser preenchido por urro prag-
m ílid abordagem dipbmfrra O oh
jetvo evitar osrlaç&os duras ou súbi
tas e colocar as re hç Ce> em umeam
po TOIF. previsbcl de firme expansão.

Por miF otimMa que possa pare -
cer , um olhar sobre a cupuh fra mar *

cado por neertezas, a ctfnih ocorre
com a UmãoSovtfhca em cise. razão
peh qual n ão se pode prever o resul -
tado do que Busn 4 * Gorhachev farão
para promover um futuro mm está -

Cairo ( UPI) - O Kuwal retomou
exportações de petròbo.

tem. cinco dws antes do primo lo am
da hvas ão do Emirado por

de MO mil barri» por du .
A ma brn dos cerca de 000 pcJforam hcendkuios pelas kop^ íquianns enquanto a força rmítiiAfS

nal começava a Iberar o Etriradol
sabotagem causou tanbém um sflderramamento de ól» o sobre <is G,?1

do Golfo PCrsico .
O Kuwait estavaprodurndocm

de 1 trilha» 500 mil barrs qUa9
Saddam I iussein o invadkj >istf ,cí
do o ataque, em parte, ao
cumprmento por parte do Errir* -
de sua cota prevfcta peh Organ ^aS
dos Países Exportadores de p(.SÍL
(OPEP)

onas suas

vcrszrn
t ropas do presdente Saddam Hus
seki, lifòrmnu a ay êncu de notrns
do Kuwait

IJm navio noruegu ês com cerca
de 200 mil toneladas de òbocru foi o
primexo a ser carregado desde a lber -
tação do Errirado. cinco meses atrás ,

peh for ça nultnacnnal Itíeradapebs
Estados Unidos.

Segundo o rehto captado no Cai -
ro. o ministro de petíoléo e energn
el ítrica do Kuwait. Hmoud AI Rugba .
e outras autordados estavam presen -
tes no termina!de AI Ahrrndi, ao sul
da cidade do Kuwat . para cebbrar o
primeiro embarque de petròboapÓR a
Iberta ção do país .

Al Rugba foi citado dkendo que
embora centenas de poços petroífe -
ros tenham sido sabotados e incendo -
dos pelas tropas kivasoras do Iraque ,

vel Fontes da Marinha Mercante|
forrrwram no inc o desta se nona at
o Kuwait fretou dos petroferos
Londres para carregar seu produto*terminal de Ahrradi. Alguns terrrxm
de Kuwal também foramdanift « xi<durante K guerra do Golo

O desafio para Bush será pt*ar
com cuidado no campo irinado da
poli ca sovnfea . tornando chro que
eb conlnua vendo Gorhachev com »
o encanegado dos ru nus do pa b . en
quanto fa/ as
ativriranas encontrando se com os !í-
i! i ivsil luta pc*!op oder d •—central /a
do.

n orteapostas

Decreto de Yeltsin
pode ser suspenso

A n tenção é fortaleccrasn egocn -
! ii tas i om as rep íblcas sov uH

c as, mdiviluaSmente.sem rnnar opo -
der do Governo Central, em Moscou
Este c um ato de equí bno que vka a
recon^iensar Ciorhachev pehs tefor
mas que intrcxlu/u e a pics> i > n á k >

para ía /or nwt>
í nbora os Estados IJnrlosconsi

derem n % prohbnus dom íMros Cor
bachev um ‘assunto nvrno’ dos so-
vi íticos, as ramrfraç Tvs t êm grande
abanco Bush vup para most ar que
a sobrev i/ ínc ia de Gorbachev é cru
CK! para o ocidente e sugerir á. embo-
ra sulilmente , que o do ntoicsso das
rephbiras ajudar o presdente a evi-
tar a desintegração da uniãoSoviétra .

> i

Gorbachev tenta superar crise internaBush fa /. o papel de menino mamo Moscou ( UPI) - Um corri íê criado
pelo presidente da URSS, Mhoil gor -
bachev, pediu ontem ao presdente cl a
Federaç So Russa , BóTB Yelfch . para
suspender um decreto probhdo a
exist ência de c é iiLis do poderoso Par -
ido Comunista ern locas de trabaho
e instlu ç ões na mibr das 15 rep úbli -
cas soviete as .

Sergei Alexeev , presdente do
Corrifê de Aprovação Consfitucbnal
dsse que ncD se tratava de urrn exi-
g ência a Veltsn . Mas, acrescentou es-
perar que o decreto sep suspenso en -
q uanto o comité consd era se a inc u •

tiva russa est á de acordo comas !e B e
a Constituição sovió tica.

Não houve imedkita de Velfcn ,

q ue anunciou esse decreto nasema na
passada , cunpmdo sua promessa de
campanha de remover organnações

do partido de escolas, bcafe de trab;
1 ho e instituiçõesd e ondeconsltuli
um instrumento do poder comjíJ
d urante 70 anos.

As céblas par ti (Kr ias típicas )
ckiem um funcionárb comunsfe ^ *guns buroaatas que, errbora cons%
cia folia de p<tgamento da fábnea •
insttu ção, respondem apenas aoét
tdo e geralmente não £rn outra fu
ç 7r> além de fazer com que as di?w
/.es comunistas se>im cumpridas 1

No passado, os funcbnáros (

parado th Iram poder quase toã l t
bre as dec sões das e rrpresas e hár
t ( js O decreto de Velfeh , quedek
o Partido Comun Bti no ano passad
probe qualquer tipo de organzaç
do partido em bcas de trabaho. jrt
seu objetivo era acabarcom ocor.Jrl
conun sta .

KGB divulga plano de segurança
Moscou ( UPI ) • MIB de ml

agentes da KGB e polrnte garanti
rão a segurançadareuniáodec úpu -
Li em Moscou junta mente com os
agentes que protegem o presdenv*

George Bush. dbse um alto funco -
nhri> da KGB cm entrevista ontem
d tvulgada.

O coronel Valery Velchko.sob -
chefe do Departamento de Guarda -
CostisdaKGB. d s se à agêncb Tass
que os serviços dc segurança dos
EUA e da URSS estavam trabahan-
do em fcrrpo htegral nos preparati -
vos para a cíipuh , anunciada ape-

nas duas se nutras antes da chegada
de Bush a Moscou, prevkb para
segunda-feira ã noite.

"Em prhcpo. nós sabhmos
que .i c ípu Li a tivrcano soviClca se
r ealizaria ' ' . disse Velichko.
"Contudo, ate o último nronvnto
não sabíamos quando nem onde.

presilentes podam encontrar -se
em qualquer cidade soviete a. não
necessarh mente cm Moscou *’.

“Nosso serviç o estava se prepa-
rando para a vsi ía com antccedin -
cii mas. como sempre, a deesão fi-
nal foi to muda hesperanda mente.

Na verdade, só nos encontramos
com nossos colegas dos EUA no íd -
tino dw 25” , CIBSE Velichko.

O funcbn àrb afirmou que a
reunião de cíipuh deverá transcor -
rer sem prob b nus porque a KGBe
o serviço secreto dos EUA esQo se
acostumando a trabalharem estreio
contato em consequência daa proxh
mação entre as superpotincbs e da
crescente frequência com que se
realizam c tpulas.

wDe certa forma , o que esbmos
fazendo é rruhor para a prinrira c ú-
puia de verdade do pós guerra frn .
pensar M >bre o Testo do s írub e vet
como esse relacbnamento será estu
turado no contexto de unu cena poS-
ti a e t*conbmica em rá|nla muh çáv

na Untão Sové tica . (Normun D.
Sandley)

!

Croácia acusa federais
de auxiliarem sérvios

VENDO APARELHAGEM DE SOM IMPORTADA. 1 COM-
PACT DISC LASER PROGRAMA VELDA SONY CDP 69M,

COM CONTROLE REMOTO, LANÇAMENTO.
- RECEVER DE AUDIO E VlDEO SANSUI RZ5000, 240
WATTS, ENTRADA PARA CD, TOCA DISCO, 2 VÍDEOS, TV
E VÍDEO ’ DISCO, COM CONTROLE REMOTO.

- TAPE DECK SANSUI DX 301ir. DOLBY B. HX-PRO AUTO-
RESERVE COM CONTROLE REMOTO.
- 2 CAIXAS TECHNICS DE 4 VIAS, 160 WATTS CADA.
- TODOS COM NOTAS FISCAIS.
TELEFONE: 251-3305 - HORÁRIO COMERCIAL

Belgrado (UPI ) - Mícia nos
croatas i? soldados federas entra -
ram cm choque ontem na frontei
ra entre a Sérvu e a Croách. ao
mesmo tempo em que o separa -
tista regime croata acusava o
Ex ército de apoar, com fogo de
tanques, os rebeldes sérvbs du -
rante lutas pelo controle daregSo
de Banija que deixaram pelo me -
nos 18 mortos e 20 feridos.

O presdente croata FRanjo
Tudjman se reuniu com seu gabi-
nete na capital , Zagreb, para ana -
lisar os Olmos choques entre as
forças de segurança coratas e vyi -
1antes contra sérvio que tentam
inpedir que seus enclaves sepm
envolvidos na inrbtva da RepO-
blica de se separar da Iugoslâve.

Enquanto isso, a comunidade
europea espera uma rsposta da
Presidência Cobgiada de oito
membros da Iugosláva a seu con -
vite para que assista a urra sessão
especai que se realizará segunda -
feira em Bruxelas para discutir a
crise .

paz da CE. queindui uma propsta
para a designação de obsewado-
res da Comunidade na Ooáca .

O regime de Tudjman . lutan -
do para obter apoio internacional
apresentou uma dec Iaraão em
uma reunião realizada em Du -
brovnik da Itália. Iugoslávb. Áus -
trb . Hungrb , Tchecoslováquia e
Pol ênia acusando o Ex ército Fe -
deral. dominado pelos sérvbs. de
“apoiar os Oietniks”. nome dos
guerrilheiros servios pro-
monarquistas da Segunda Guerra
Mundial pelo qual os croatas se
referem aos rebeldes s érvbs.

A declaração afirma que tan -
ques do Exacito se desbearam
para posições sob ataque para
apoiar os s érvbs durante btas em
tomode Qina, urra dascidadese
aldeias da região de Bajina , domi
nada pelos sérvbios, onde ocorre -
ram vblentas lutas ontemontem .

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLAMATÓRIA DE INTERDIÇÃO.
O DOUTOR JOSE PEREIRA DE SOUZA HEIS. Juiz dc Direito da 2a Vara dc Fam ília c Su-
cessões desta Comarca dc Goiânia. Capital do Estado dc Goiás, na forma da lei etc.

F.AZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido
autos dc n° 180 / 90. dc Interdição dc Douglas Veloso Naves (bras., solteiro, absolutamente in-
capaz. rcs .n/ cidade) requerida por Maria Helena Naves (bras., solteira , empresaria, residen-
te n/ cidade) que se prtxx-̂ varn perante este juízo e Cartório da 2a Escrivania de Farnilia c Su-
cessões, que atendendo as provas constantes dos autos, por sentença pioferida aos 27.05.91, _
seguida, transcrita, declarou a interdição de Douglas Veloso Naves. SENTENÇA: — ...Por
estes motivos c tudo mais que consta dos autos, juIgc|procedente o pedidoe decreto u interdição
requerida, mandando exjxtiir os editais respectivos. Nomeio curudora a suplicante, que deve-
rá prestar a garantia legal.sujeitando-se a prestação de contas de ano em ano. R. Intime-se
Goiânia, 27 de maio de 1.991. ias) Dr. José Pereira de Souza Reis. Juiz de Direito. E. nara que
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorâ ncia, mandou cx|>cG Í r o pre-
sente na forma da lei. Dado c passado nesta cidade de Goiânia Capital do Estado de Goiás, aos
11 dias do mês de junho do ano de 1.991. Eu, Wilimi Maria da kilsa Esc. que datilografei c
subscrevo.

nos

em

Juiz de Direito

Certidão:
Certifico que foi afixado 01 via deste no piacard do Fórum v 02 sia\ entregues para publica-

data supra.
, Ilegível

1-sC.

çôcs.

Acusação simibr foi feia peb
vice-mnistro do nterbr croata Mi -
lan Brezak. que disse em entrevis
ta em Zagrea que tanques federa 5
e morteiros disparados pebs sér-

‘sincronizaram fogo” sobre

Diánoda ManháCte membros da CE decidiram
sexta -feira convidar os oito a se
juntarem ao primeiro- minBtro da
lugosl <*/ ia. ante Markovic. e o mi -
nistTO do Exterior, Budimx. Lon-
car, na reunião sobre o plano de

DançacomoSucesso.•* A BIBLIOTECA
BÁSICA

DE ESOTERISMO
mm

VIOS
Glina , de onde unidades de segu -
rança croatas foram forçadas a se
retirar . (Jonathan S. Landay) Assinaturas

Castro condecora o
líder negro Mandela

261-7371
Dep.Comercial

261-7494Havana ( UPI ) - O presidente
cubano Fidel Castro co ndecorou
o íder netro sul-fricano Nekon
Mandela com a Ordem Jose Mar-
ti , por sua bnga luta contra a ds -
crimmaçãD racial.

A condecoração culminou os
festejos na Gltima sexta -feira , 26 á
noite , na cidade de Matanzas. do
38° aniversário do assalto ao
Quartel de Moncada , no chama -
do Da da Rebeldb Nac ònal , que
marcou o incio da revolu ção con-

tra Eugêib Batista .
Pela primeira vez a Ordem Jo-

sé Marti, herói nacional de Cuba .
foi entregue durante um ato p úbli -
co, poisç tradcbnalmente a ceri-
m ónia é celebrada no Palácb da
REvolu ção. em Havana .

Cerca de 80 mil pessoas parti -
ciparam dos festejos da Re voli -
ção que contaram com a presença
de Mandela e outras personalda-
des estrangeiras, nclubdo obrasi -
leiro Luís Ignácio Lula da Silva .

Reclamações do assinante
224-2666

FESTA DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE
DIVINO ESPÍRITO SANTO -SÃO BENEDITO

DE 17 A 29107/91 - BELA VISTA DE GOIÁS
SZ

ATRAÇÕES

NO RANCHO PAROOUIAL
Do 17 íI ?S do julho terAo

DIA ?G Oo iu'ho Ua » torn
DIA 71 õv jutfio Ba o comB o

* c< ^ r
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0!A 79 Ou ,u no V « c co^ Ba »
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^ODOTAEU ° AMIGO E MORREU
Ú FAMÍLIA pS£TIRAM E NãO FIZERAM NADA&EDE JUSTIÇA PARA PEDRO

ESFAQUEADO

\ família do pedreiro Pedro
,, 30. solteiro, morto a gol -defaca no Bailão do Caúelio

último dia 21 est á ineonfor-o destino do

I
t
„2da com
'

(.ra o arrimo da casa . F.le
rapaz

en-« ÍK
rtU em uma bri^a armad;
B. . , i por

conhecido seu. Elias Ferreira
ii Silva, e morreu sem qualquer
. pd de socorro, inclusive o da
vlícia -

Selma Vieira Lima. 21 , casa-
;Jt irmã de Pedro, est á investi -
;ando por conta própria os fatos
.:e antecederam a morte de
U.áo. Segundo ela . já foram
:vidas vá rias testemunhas que

seu

punias não quiseram denun-
fatos á pol ícia temendo:;jr os

álias.n?res
Xo dia em < pie Pedro resolveu

Bailão Gaúcho, comprou:f ao
Miipas e sapatos novos, se arru-
ujouedisse a família que iria co-
nhecer o local frequentado por
Jsuns amigos. Num primeiro
jj&tantc, a fam í lia o aconselhou
• irem uma festa na proximida-
k* cia casa de seus pais, pois se
ratava de um aniversário. mas

» > nâo quis.
"Estou com de conhiontude

erro lugar . Fazer novas amiza-
des vdançar disse ao pai I OSI Josino c Selma M > querem justiçaw. seu pai , concordou e ainda

MLsclhou o filho a se divertir
pois naqueles últimosnuito.

:dS havia trabalhado demais.
mtiido. pedi ao filho para t ( s :

•uito cuidado . K assim Pedro
V ) . _
Antes de ir ao Bailão, ele pas-
na casa desna irmã. Abadia ,

mora perto da casa onde tra -
lhava corno pedreiro e serv en-

GERALDO SOARES. Disse á irmã que a patroa ti -
ialhe* dado Gr$ 5 mil c que iria
dá- los no baile. Foi a urn bar
1 o cunhado e jogou três par-
las de sinuca c seguiu para
ipletar o programa .

Chegando ao local , fez amiza-
tom Elias Ferreira da Silva ,
í, depois de várias doses e co-
de cerveja, resolveu se eri -

çar com uma prostituta que
ponto no Bail ão . Graeilene

rolino Mendes apesar de ter
ttado dos gracejos do rapaz .
n\ receosa com a presença de
amante Agnaldo de I al . que

balhava no

Selma , irmã de Pedro, está investigando o caso Pedro foi morto sem poder se defender
licia, conversasse com ela.

Pai de 11 filhos, sendo ti mo-
ças e 5 homens, somente dois sol -
teiros e menores. Josino diz que
nâo se conforma com a falta de
justiça no país. "Pobre aqui no
Brasil não tem justiça, só tem
justiça para n ricos . Perto do

( a »rpo de Bombeiros , na avenida
Anhanguera , ninguém o socor
reti . K mu absurdo"

, disse con-
trariado.

feira , ao 8" Distrito Policial . ( !n-
rno nâo encontrou a ocorrência ,

se dirigiu ao l ° DP, onde foi re-
gistrada a queixa .

Ao chegar no l “ DP, Selma
pc *< liti ao agente plantonista que
lhe desse o endereço das teste-
munhas do crime . O plantonista
avisou que o caso tinha sido lev a -
do ao 3° DP, onde seria averi -
guado. “O caso não est á nas mi -
nhas mãos. foi para o 3o". disse.

Selma ent ão perguntou a ele
**Se eu pegar o cara e trazer pra
vocês, vocês o prendem?". F o
agente: "Não, não tem mais fla-
grante", respondeu . "K seu eu fi -

justiça com as próprias
mãos?", continuou. "K daí , nâo
sou eu que vou preso e ficar mais
de 12 anos na detenção", respon -
deu o agente.

Nâo conformado com a frieza
com que tratou a irmã da viti-

perguntou a ela se a fam ília
tinha dinheiro para pagar um
bom advogado. "Nâo. somos de
fam ília pobre . Mau pai o funcio-
nário público e recebe salário
m ínimo. Minha mãec lav adeira .

asa era meu
. respondeu

obter rt sposta do agente .

Selma contou que as pessoas
assistiram tudo a iníorma-

momento em que Pe-que ;

local há uma se- rám que no
dro estava sendo ameaçado por

viatura
•na.

da PMAgnaldo.Agnaldo ao ver a cena. partiu
tfa cima de Elias
paneá-lo lá mesmo, mas houve
Frfercncia de Pedro, que dr-
*niado, comprou a briga . Du-
tote a sessão de socos. Agnaldo
s'nu unia faca que estava presa

braço e a empunhou para
'itirna , que vendo a arma cio

^iTsário, empreendeu em fu-

iiiua
local , mas não prestou

Quando
i - da situação
lhe * disseram

passou no
nenhuma assistência .

e queria

foi perguntar porque
constrangedora , s< > I

• aquela área não pertencia
àquela viatura. Ficou revoltada .

Dois dia se passaram e a íami-
que A perereca

preocupada com
aelia-lia não estava

Pedro. Primeiro, porque
de estava na L

- - Por ( juc diabo tu tem dc
scr diferente das outras pes -
soas . Juliana?

- Diferente como?
- Tinha de ser uma perere-

ca teu animal ( / < * estimação?
A bronca do mando era jus -

tificada porque o estranho gos-
to da mulher ja estaca dando o
que falar na t izinhança . lira só
ela apontar na rua que a mole-
cada não perdoai a: "Olha la a
mulher da peten ( a!'\ l aquilo
era o fim da pirada para Mar -
çal . pois ate ele ( stava sendo
i ( timo de chacotas . Toi por iwo
que um dia . depois d < otn ir

mais um gracejo , c /u gou < m
casa irritado e deu o ultima-
tum :

do Juliana dcscsjicraria . inda -
gando da t izinhança \obr
paradeiro. I udo inútil , jtorque
ningtn m lhe data

De acordo com Josino, o go-
verno não olha para as v í timas,
so olha para os bandidos . “A po-
licia ainda ju rguntu se a gente
tem dinheiro. Agora so quero v cr
se esse governo cumpre tudo o
que prometeu . Onde esta a segu-
rança? Eles não prometeram?
Pois e, meu filho sai para se di-
vertir. desarmado, depois de um
elia inteiro de trabalho

casa ele e w u
vain qne
Abadia, sua irmã. uma vez que
trabalhava la perto. Depois, os

ônibiis da cidade estavam em
parali/ação devido a «reve dos

ibradores e motoristas.

O (ilhó mais velho df Josino c
da v í tima, estava

oficina

A briga entre Pedro c Agnaldo
•ncç-ou quando ele* pediu para
* nâo batesse no amigo pois
^ estava héhaelo. Não aten-
Mo H*U pedido, começou a
P^ neá - lo. Quando Agnaldo sa -

a faea, Pedro fugiu e tentou
foi atingido

a m ínima
pista . T m st u ib s( \ / > r nt , Juliu -

chegou a pensar no jtior
com luindo que o mando dei « •-
ria ter arranjado uma t obra
sem ( jm ( la pcmfrrssc

* para

zer
na

ci

I /abel . pais
trabalhando

laudo v iu a
Diário da

t omer a sua ju reter a .uma
foto publicada no

Manhã estam } >ando
morto e * todo esnsan-

IML. Chocado, pe-
la fiscalização da

municipal e foi ate a
a h * v ar a no-

elllll e morto
por um marginal e ninguém faz
nada. Como e que c u posso estar
me sentindo?*'

, relata .

o muro mas
* uni tijolo na cabeça e caiu.
^ UaLlo o agarrou empunhado

a contra sua pessoa
consegUju fugir novainente.

bh* correu até a portaria elo
Bradesco onde' havia

fma , noite e peeliu <-
guarda fechou a porta . I «'

^ *fndu tentou quebrar as ' » *

» ' e l o banco mas nao eonsi -
Quando foi perguntaelo so-

u assunto, o guarela ucg, Ml

qil — Foi sua ( obra . Marçal . . .
Tdi sua cobra que noneu mi -
nha perera a . . .

a acusação e raiu num
pranto ('otnulso . Dias depois%

em nn\ as andanças , otn IU um
grat ejo e não gostou , um mar-
manjo se acen ou e falou baixi -
nho no seu ouiido:

\'ai la em rasa que iu
mostro onde ta tua pen requl -
nha . . .

E deu o endereço. Juliana
contou a ofensa ao mando e c \ -
te saiu correndo frito doido ru -
mo a rasa do engraçadinho,
para tirar \ j tis façao . São t hr-
gou a realizar seu intento
agn ssiio ( ' voltou det eja tona-
do para i asa . Intrigada . Julia-
na perguntou \c tle tinha apa-
nhado do outro c o marido dis-
se ( juc r.ao . mas que antes ti -
i ewe sido aquilo . Tinha sido
muito piur. Explicou:

— Quando o rarc te falou.
tai a dizendo a K rdade. Tua
perereca tá na casa dele. . .

ma .

u M *U unuio
gucntaelo no

um carro e

Pe-rnas

E continua : "Eu sou pai
quero justiça , estou sofrendo de
mais com tudo isso . Dc ntro ele
uma ('api.il como Goiânia.a
unica coisa que gostar íamos de -
ter agora era segurança < justiça.
So matam os IMU;S rlementov. ni -
sam e maltratam , \gora
maus . < »s assasvinoN ficam si »!to%

{ HLA rua . Estis. eu so gostaria
qiu pn ndevsc*m"

Sogou
Prefeitura

de seus pais par
licia f únebre.

Ao chegar, não
lo carro. Josino
ando para o

•staeionado.

um
auxilio. casa Quem sustentav a a c

• ••
irmão queconseguiu do-

estava se ar-
trabalho e viu o

-Fi - . não te-
Prefeitura . O
fa/eiido aqui

morreu
sim

cer e

ruiu
carro e
nbo cl í v ielas
que *

lia pe
( atrioso

• viu seu

— Chi a p( rerera ou eu!
Juliana nao ar citou de for-

ma alguma aquela intimação.
mautei < - se firme:—\oet c quem sabe. eu não
abro mão de minha perereca . . .

I. fitou so na ameaça d*
Marçal . com algué m sugerindo
depois qio lex asse Juuliana ao
psiquiatra, porque a coisa esta-
ca passando dos limites , a mu-
llu r dormindo com a
tomando banho
ca . atraindo mosquitos pra pr-
ren ca . . .

REVOLTA
i»om a

xta Selma ficou sabi iu!o atrav é s

ilos clientes elo Bailão Gaúcho
maiou dois ho-

este carro e
•* disse a espoN.

fcvi atr a p"> '
lillm no mlt rior i

<k- la

OCIU.ME 1 .
Vgnaldo < a
antes di Pedro e cp:e ja fe*

niar\ a ele ca - que i

nuns
nu urn e f .»* *a l * ‘d< ‘N < >** C.OON

não foram averiguados pi -!a |H »-
l ú ia . segundo cl .»
da taniln-m com e » amigo de Pe-
dro ‘•que O deixou morrer cosar-
demente enquanto o dt n ndsa".

, A,
1‘ momento, \ gnalelo eon *

iu uhegar uo seu
div

tmia

^••fingindo o coração,
LCtKl^ e * outra na garganta

alelo ainda

lo
i objeto o.

facadas ein 11
barriga, outra no

urna

O apelo toi feito meiSiante de
^ Np; r * > , pois Josino nâo saln* i*i > -
mo v ai susft-ntar sua fam ília ago-
ra. Era Pedro <p:e colocava eli -
nlu iro t comida dentro d.
que t ie nu sino ix>nstn:iii para os
pais. * Agora s) peço a< >s pais de
família que i . .. > d» ixem seus f;-
!b : »s trt q: i n. t ..rem LNM tipo d«
ambiente. Todos sabem
\M ssi ías t ntram !a arrna !as e ( jne
nao p«à> sa dt um **puva Jaca".
Pina cjue cu dt êi hri iss< i tarde
demais", finaliza.

•d s.l I
lhos cheios
. joi?* *. disse. >em

filho”
, e

l ) N Oersas •.irr« > o»"1

Esta revoha-* *( ) cpitna grimas
, ,|)U I '‘ 'UA'1

],, algumalv,i ,
•* l 'onta

rea -
i cas.is<ttisfeito. Agn

r, *'i < > queixo da vilimai , pen rr< a .
com a perere-

náo queriaç;»o.
ik- maiiMi -

••So ik i« > i' ‘l11*
I /alwl. J. ariov calmaiitt ', ,K ,r. lVp-i', família í«»i

blKT.uk > - A|— ••
> iv t ii tornar

JoslllO
lilar
•al". contou

toinai

• eu ea *

*St i <]ue « *sse Elias usa hig» xle.
cabelos crespi>N. e baixo.íI í ,n*re<

erreira, não sot orn n

i/V1*1»! nenhum momento 1

•do dec-laraçoes da fanii ia.
tirou o relógio de 1

i esse se
chão da n'1

K tem
moreno, usa sempre urn eaap
iit couro e e conhecid< conwi

Ceara". A descrição í » i dada
jxiis Selma gostaria qiu t!e. u::u
ve/ ( juc deu cru!ertv > falso à jx >-

na r «
T

G panorama era esti quando
um 1 1 rtp dia . para sua felicida-
de.

que asteve ql,e
a suportar

inicial.pai
a pen rt r a desajHJren u. su-

miu mus terio.sumeti te. deixun-
choqne
I \ 1 L e ° ^> fP

. . irrna
áo en-Pulso ( juando

morto no -

Anhanguera próxirno at
i »
foi. na quarta-enterro.

as provijdéneias c
i .
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DIÁRIO DA MANHÃ

SURRAM PAI E QUEREM
MATA-LO ENVENENADO

Valdir e Nivaldo querem o velho longe de casa •
Irmão apanhou de ripa por defender próprio pai

O caso será resolvido pelo 5o Distrito Policial

1
2
3

José Ricardo dos Santos, casa-
do, 35 anos, carpinteiro, resi -
dente à Rua Havaí , Setor São
Francisco, procurou o 5o Distri -
to Policial para registrar um fato
realmente enternecedor: os ir-
mãos dele, Valdir dos Santos e
Nivaldo Merquides dos Santos
estão querendo expulsar o p
prio pai de casa para se apodera-
rem do imóvel . Para consegui-
rem sucesso já agrediram o an-
sião diversas vezes, além de dize-
rem que irão envenená-lo a
qualquer momento pois não o
suportam mais dentro da resi -
dência .

Quando José Ricardo tentou
argumentar com seus irmãos di -
zendo que se eles possuem alguns
bens é porque foi lhes dado pelo
pai e que não poderiam tratá-lo
daquela maneira , o resultado foi
até esperado: Valdir e Nivaldo se
voltaram contra ele. “Nivaldo
apanhou uma ripa e agrediu- me
com ela, provocando lesões cor-
porais. Depois disso perdi tam-
bém o controle e quebrei algu-

Os argumentos náo|
valeram . Falam

em colorar
na comida do velho

tnesi
veneno

í, fó-

ouvir a principal vítima para
ber se efa realmente foi aereddiversas vezes pelos filhos o p
que querem expulsá-lo do lo(
Outro fator importante é sados próprios acusados se a
núncia é verdadeira, princir
mente a de que pretendem
tar o pai através de envene.
mento. O caso é sério e será

'

solvido jjor um irumérito presi
do pelo delegado Eliezer Car
Condi m .

( VI Joiu val « Ineioii a ti> rp«iraçíi«i

PM aniversaria. E com
elogios do Comandante

r

Ser policial- militar. c mais aue um sacerdócio. c scr
cidadão Iwncsto. um pai dc família exemplar, um

profissional competente, um subordinado disciplinado,

um superior amigo um servo humilde, pronto a servir as
2-1 horas do dia. sem exigir nada em troca , nem mesmo

reconhecimento pelos bons serviços prestados"

Esse trecho faz parte do vibrante discurso do eel . Jove-
nal Comes de Carvalho, comandante geral da Policia Mi-
litar . durante o transcurso do 133° Aniversário da Corpo-
ração, uma alocução ( pie emocionou todos aqueles que
compareceram ao inicio das festividades na Academia de
Policia Militar , na tarde de sexta- feira .

O comandante disse ainda: “Gabriela Mistral , em seu
wema "Deus o Servidor", compôs um verso que nos lon-
tra essa centenária Corporação: "Onde houver uma tare-
fa que todos recusam , aceita-a tu". E ainda: "Essa força
sobrenatural que move e faz pulsar os corações desses ab-
negados policiais militares goianos, não tem origem além
fronteiras: é fruto do espirito miliciano de nossos anteces-
sores . hoje impregnado no sangue c na alma dos integran-
tes da nossa Corporação"

••

um

Aná polis: matou irmão a tijoladas
José Ricardo ao fazer

defesa do pai foi
agredido e ficou com

lesões na cabeça

um •• •
nhia de Milton. Mas disse íJU,
Milton c o irmão Cláudio náo *devam hem,
nheiro temia

pai. Somente porque o velho pro-
curava dar-lhe bons conselhos.
Meu irmão era muito perigoso,

fazia uso de drogas e podia mes-
mo cumprir sua promessa a qual-
quer momento. Então comecei a
procurá-lo e o encontrei no quar-
to onde dormia. Chamei -o no la -
do de fora e ele saiu tranquila -
mente. Bati com a pedra / tijolo)

na cabeça dele. Foi um tanto que
deu para mat á-lo. Foi somente is-
so. E pronto”.

As diligências empreendidas
pelo delegado Godinho surtiram
o efeito desejado. O principal sus-
peito, Fio Seco, negava o crime e
ogo conseguiu provar que na noi-
te do crime nã o estava na compa-

O delegado Divino Godinho,
titular do 1° Distrito Policial de
Anápolis, desvendou o crime de
homicídio que teve como vítima
Milton de Jesus Farias, l íi anos,
que teve a cabeça esfacelada a
golpes de tijolo. Foi preso Clá u -
dio Modesto Ribeiro, irmão da ví-
tima, que justificou não ter fugi-
do porque a polícia tinha suspei-
tas de ser Fio Seco o responsável ,
elemento perigoso e com antece-
dentes criminais. E Fio Seco era
parceiro de Milton em todas as
desavenças e no próprio mundo
da marginalidade.

Clá udio

e que seu cornpa
mesmo morrer.

Agentes distribu ídos pela Jaia-ra conseguiram localizar Cláudio
que conseguira escapar do fia-grante e como um ator profksio-nal até chorado no funeral de
Milton. Eles eram irmãos somen]
te por parte de pai. Cláudio não
tem antecedentes criminais
responder pelo crime em liberdu
de, pois prometeu náo deixa
Anápolis e. quando tiver de se
sentar pedirá autorização aodeh
gado.

mas coisas na casa do Valdir”.
Quem recebeu a queixa foi o

delegado Valdivino Pires de Li-
ma que prometeu levar o assunto
ao conhecimento do titular Elie-
zer Carlos Gondim. E novas
confusões podem acontecer por-
que José Ricardo, Nivaldo Mer-
quides e Valdir moras no mesmo
lote, quadra 53, Bairro São
Francisco.

Eliezer explicou que pretende

í
t* v;

, ao confessar o crime,
o fez com riqueza de detalhes.
“Milton ameaçava matar nosso

I a u-
• t t

O DISCURSO
se ao 14° Distrito Policial, ná
Vila Pedroso. dizendo ao plan-
tonista : “Comigo ela não dor-
me mais. E l á ern casa não tem
sofá” . Foi (piando o paciente
policial perguntou . ”E o sdr
nlior vai dormir de que jeito* ?
Pedro, então, entendeu sei

drama.

DISTRITOé entregar amanhã, aos nossos suces-
sores e ao povo de Goiás, uma Poli-
cia melhor do que recebemos. Para
tanto, é preciso perseverar, acreditar
no amanhã, mesmo que o momento
atual seja nebuloso, cruel e injusto.

Por mais de um século, temos fei-
to mais do que marchar e fazer con-
tinência: dizem alguns até que a Po-
licia Militar é remédio para todos as
dons, é antídoto para todos os ma-
les, o que de certa forma nos confor-
ta e gratifica.

Gabriela Mistral, em seu poema
“Deus o Servidor” compôs um verso
que nos lembra essa centenária Cor-
poração: “Onde houver uma tarefa
que todos recusa, aceita-a tu”.

Assim e a Pol ícia Militar, vinte e
quatro horas atendendo as necessida-
des do

Prezados companheiros. Autori-
dades e Amigos da Polícia Militar!

rv *

N/4 /i i

Passados 133 anos de criação da
Policia Militar do Estado de Goiás,
aqui nos encontramos reunidos, para
antes de tudo. reverenciarmos nossos
antepassados, aqueles que ern um
momento histórico e sobretudo de

Outro assalto
Catinga de macaco Donizcte Alves Carneiro foi

assaltado na Vila Nova. Dol
rapazes armados tiraram-lhe o
dinheiro, corrente de ouro e re-
lógio. Mas quando viram
tratar-se de Oricnt recusaram
levá-lo. “Pode ficar com ess%
cebolão”. Mas Donizcte levo
alguns pontapés nos fundilh
com os elementos explicando
motivos: “Isso é para
aprender a comprar relógio,

seu porquêra”. E o deixaram
sentado no meio-fio.

compromisso com o povo. í magina-
ofereccr paz e tranquilidade ao

cidadão descendente de Anhanguc-
ra, o “Diabo Velho”

Longe de imaginar tamanha
complexidade social futura, cria o
então Presidente da Província dos
Goyazes Dr. Francisco Januário da
Gama Ccrqueira. a 28 de julho de
1858. a Força Policial da Província,
origem primeira da Polícia Militar,
conforme resolução n° 13. daquela
data.

ram Friagem na engrenagemSaulo Barbas Fideles entrou
no boteco somente a procura
de cigarros . Perto do balcão
um elemento tomava cachaça

Quando Dorvalino Rosa de Lima estava chegan-
do em casa , na Mutirão /, foi chamado pelo vizinho
Francisco que falou . “Ollu\estou sabendo que você di-
rige gracinhas à minha mulher . Ê verdade. Ela medis-
se . Mas unia e vou castrá-lo. E não jogo seus trecos pa-

o cachorro porque ele não está acostumado com mu-
>a'\ Dorvalino , no 16° DPy disse ao agente Coqui -

e. pelo jeito, já havia ingerido
muitas doses. E foi ele que fa-
lou: “Comecei a sentir cantiga
de maçado”. Náo havia cigar-
ros na casa . Saulo tomava o ru-

Ipovo, prevenindo o crime,
do o socorro aos mais desas-prestan

sLstidos. Evitando que o povo náo se-
ja t ão sacrificado nos momentos mais
críticos da vida em sociedade. Como
recompensa nos resta a satisfação do
dever cumprido.

Rendemos nesta oportunidade
preito de gratidão aos mais antigos,

aos companheiros que reconhecendo
o real significado de nossa missão,

transformam o dia a dia dessa sacer-
dotal profissão em um ideal de serv ir

vocêra
mo da porta e o outro: “Uai , eu
não sabia que maçado fuma-

xiba
nho que chegou a sentir uma friagem danada na engre-
nagem .

Removendo e enfrentando obstá-
culos. os mais diversos, conseguiu
nossa Corporação atravessar o século
e chegar hoje às margens do ano dois
mil. carregando sobre os ombros de
seus dez mil integrantes, um passado
fardo, recheado de efeitos e conse-
quências a que náo deu causa.

Atuando nos resultados, princi-
palmente nos momentos de extremo
desespero e angustia de um povo que
luta para sobreviver, consegue ainda
assim nossa gloriosa Corporação, re-
sistir ao Tempo e ao Vento.

Essa força sobrenatural que mo-
ve e faz pulsar os corações desses ab-
negados policiais militares goianos,
não tem origem além fronteiras: é
fruto do espirito miliciano de nossos
antecessores, hoje impregnado no
sangue e na alma dos integrantes de
nossa Corporação.

policial-militar, é mais que
um sacerdócio, é ser um cidadão ho-
nesto, um pai de família exemplar,
um profissional competente, um su-
bordinado disciplinado, um superior
amigo um .servo humilde, pronto pa-
ra servir as 24 horas do dia. sem exi-
gir nada em troca, nem mesmo um
reconhecimento pelos bons serviços
prestados.

Atuando em momentos e condi-
ções extremamente adversas, às vezes
hostis, corre o Policial Militar em so-
corro às sitiinas de nossas dificulda-
de* económico-financeiras; vítimas
do desemprego, da fome e da miséria
que graça ern nosso meio, e* é nesse
quadro que atua, aqui e alhures, o
policial militar goiano.

Porém, antes de ser sacrificai)te?

a função de Policial Militar, é sobre-
tudo gratificante, é bom voltar para
casa depois de cumprida uma mis-
são, mesmo que não se tenha sido
chamado para uma ocorrência, seja
ela qual for, pois reside ai nossa fun-
ção maior, prevenir, evitar que o ta-
to anti-social ocorra.

Ao longo desses históricos ISA
anos de existência, buscando acom-
panhar a própria evolução social do

povo goiano, sofreu a Polícia Militar
de Goiás profundas modificações es-
truturais. A Polícia ouc temos hoje è

sem dúvida melhor ao que a que tí-
nhamos 10 anos atrás, nosso objetivo

va”. Levou um pontapé nas
costelas e o próprio agressor foi

9° Distrito Policial . Bateu e apanhoao ;
Clóvis Gaudêncio se jiaba'®

de ter pavio curto. E quem
gava o pato era sua esposa
r ília Prado Gaudêncio. No en|
tanto, nu sexta- feira ela levo»
um tapa na orelha e o atacou J
unhadas no rosto. Parecia alj
cinada . Lógico que clo'¥
tentava atingi-la novanieM
mas as maçãs de seu rosto sana.

gravam. Foi isso que ele m
.

trou no plantão do 1" DP C P#
dindo providências contr
mulher.

Reação inesperada guns policiais. Quando viram
cio que se tratava, deram no pé
de volta .

lista Cordeiro. Ela náo agOcn-
ta mais apanhar do compa-
nheiro Dércio Expedito, carro-
ceiro e pinguço. Mostra equi-
moses, cicatrizes, calomhos. A
policial aconselha pela separa-

Mas Carlinda explica.

povo e a pátria.
A medalha dc

ao
tempo dc serviço

que concede por Decreto o Excelen-
t íssimo Senhor Governador Dr. íris
Rezende Machado, à 776 Policiais
Militares, é fruto da abnegação e do
trabalho de todos vocês, pelos 10 e 20
anos de serviços prestados ao povo
que habita o território goiano, que
aqui trabalha e constrói a geração do
futuro.

“O que você estava fazendo
que o almoço Não está pronto?
Saracutiando na casa da vizi -
nha?*’. Foi o começo das ofen-
sas dc Cláudio Martinez, me-
cânico, contra a esposa Divina
Maria Martinez. “Certamente

çao.
“Eu não tenho para onde ir .
Minha família mora no Mara-
nhão. E eu ainda gosto um bo-
cado dele, entende?”

'i

estava no portão arreganhando
os dentes para qualquer ho-

A promoção de três companhei-
ros nossos aqui verificados hoje, é a
estcriorizaçâo máxima do real signi-
ficado de nossa missão. E a confir-
mação do juramento que todos faze-
mos perante o Pavilhão Nacional,
qual seja o de arriscarmos a própria
vida se preciso for cm defesa da vida
alheia.

Que o grande exemplo demons-
trado por esses companheiros voca-
cionados, nos sirv a cie alimento para
fortificação do espírito de solidarie-
dade humana indispensável a todo
policial militar.

Meus Companheiros:
Busquemos nos manter unidos

ern torno desse ideal de servir, visan-
do, pricipalmente minimizar as difi-
culdades de nosso povo, oferecendo-
lhes o mínimo de segurança para que
ele possa trabalhar e produzir.

A n ível interno, busquemos aper-
feiçoar nossos métodos c técnicas po-
liciais, procurando oferecer a cada
dia um melhor serviço à Sociedade.

Ainda há um fio de esperança.
Parabéns a você policial-militar

de nosso tempo.
Muito obrigado à você policial-

militar do passado.

mem. E isso mesmo. Você se
abre mais que mala de mascate
e. . .” e levou uma frigideira na
cabeça e outras pancadas mais.
Ele reagiu e a pol ícia foi acio-
nada.

1
Teipe da surra

Ser
Nilton Pedro, 24 anos, sol-

teiro, foi agredido por quatro
rapazes perto do Terminal Pa-
dre Pelágio. Surra de deixar o
couro quente. Liberado, cor-
reu em casa e apanhou um fa-
cão mais afiado ( jue navalha de
freira. Voltou valente. Além de
perder a arma branca foi sur-
rado novamente, até com mais
v igor. Como ele náo tinha mais
facão em casa, o jeito foi regis-
trar ocorrência no 5° Distrito
Policial .

Ficou peladao
Gay é assaltante f\

Carlúcio Negreiros, 22 anos,

voltava a seu domicílio no Jar-
dim Europa quando foi assal -
tado. Náo reagiu, disse que ti -
nha mais de oito mil no bolso c
foi entregando. Mas os malan-
dros queriam também suas
roupas e ténis. Então surgiu o
inesperado: Carlúcio implorou
dizendo que náo estava de cue-
ca . Penalizados os assaltantes o
deixaram ir. Na pol ícia ele dis-
se que poderá reconhecê-los
casos sejam presos.

i

Sérgio Flávio Villanova é
travesti . E ião bonito (pie os
companheiros o chamam de
Maguilete. Ele costuma arru-
mar companhia masculina na
base do arrocho, com uma lá-

(estilete) ou navalha.
—

Mais assalto
Foi ali na Paranaiba

dc Avenida Goiav • jc lin,g
dos Anjos sentiu o e.u r
arma encostada .-m ^^frase de sempre: h ,arj#
to. Não queira bancar < 5
para não amanhee* 3
to cl.cio de f«rrn.gas .

v^ulW
deixar «uee‘ii »u- „ *1
seus bolsos . 0*

,
r' i t ílo Pç *'

saltado foi ao 1 ^ , sal,j
diTKES”.( dele •

mina
Mas acontece cjue o outro, no
desespero, acaba não dando
conta do recado. E agora Ma-
guilete partiu para o lado do
assalto. Se aproxima do cida-
dão e sob ameaças com arma
branca, leva dinheiro, jóias e
documentos.

Comadres brigam
E possível que elas mesmas

não soubessem os motivos. Mas
estavam discutindo e saindo i i
cada palavrão de corar o Boca- iliStrânílâ VlIl^cinÇci
ge. E resolveram trocar genti-
lezas ali mesmo na rua poei -
renta da Vila Finsocial . Juntou
gente e gente chamando gente
para ver o espetáculo de graça:
deprimente. Finalmente dois
comerciantes resolveram inter-
vir e logo depois chegaram al -

a

Pedro Raimundo, 27 anos,
amasiado. Jardim Novo Mun-
do, náo encontrou Maria de
Fátima
Nervoso ele colocou fogo
colchão, foi a um boteco c to-
mou algumas. Depois dirigiu-

Tem conselho?
em casa . E a noite.

Carlinha Divina Nogueira,

serviços gerais, Vila Finsocial ,

buscou conselho com Nadir Ba-
no 5 '

JONEVAL GOMES DE
CARVALHO-CELPM

COMANDANTE GERAL

tratar-se
“Não vi o rostico.
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Piquet brinca na Alemanha
Sobre sua transferencia para a

WUams , Nékon disse:
“NCSD vou para a Williams, nem

para a McLaren , nem para lugar
nenhum Ali ás, pode dizer que eu
vou para a Ferrari, onde tanbém
n ão vou . Falando sério: não te -
nho nada acertado. Estou conver-
sando com quem me procura ,
conversei com um monte de gen-
te, mas por enquanto é sòsonda -
gern. Acho que o mercado sõ vai.
se defhr quando o Ayrton dsser
para onde vai.

Qtavo cobcado no grid , Nel-
son Piquet ontem não conseguiu
melhorar o tempo dc sexta , ape-
sar de tentar diferentes acertos ,

tanto no carro principal como no
reserva . Pela nvinhã ele deu 26
voltas tentando encontrar o mc -
hor equilbrò para o Benetion.
mas acabou ficando a quase 3.5
segundos de Mansell. Obrasibiro
acha que brgar na quarta fia está
de bom tamanho para a Benet
ton.

Eu estou brncando de gato e
rato. Como não tenlio motor,

procuro usar o dos outros. Sexta ,

tentei pegar um vácuo do Man-
sell. mas ele foi embora e nem me
deu chance . No ukimo treno an -
da consegui grudar atrás da Ferra -
ri de AJesi. mas não foi suficiente
para melhorar o tempo.

Né kon queria pelo rrvnos su -
perar De Cesaris , que estava a 6
d écimos de segundo e por sso
anda tentou uma qunta volta rá -
pida Escolheu os pneus em me -
lhores condit.Ous dos usados nos
dois pgos, p Ixados. mandou
que a PireIIi os lixasse novamente
e saiu . Nfes não teve sucesso.

Fiz possível, mas não deu .
Acho que na corrida o carro vai
ter bom desempenho porque te -
mos um belo acerto. Passei a ma -
nha toda trabalhando e tenho cer -
teza de ter conseguido o mehor
compromisso. A decs ão da Be -
netton em rela ção aos pneus, po
rém. foi iiesperada. Ontem, de -
pois do treino, ela corruncou á
Pireli, oficialmente, que vai fazer
a parada para troca e que usará os
pneus comcomposto mas rnecio

Para Nékon. essa é urrvi deci-
são interessante, porque como a
pista é mulo rá pida , o tempo que
se ganha com pneus maç os é
mui o rr\nor do que o que se dei-
xaria de perder usando pneus du

Roberto Pupo Moreno
recuperou -se do insucessode sex-
ta. quando tudo deu errado , mas
ontem e!e mehorou seu terrpo
em ma is de um segundo: passou
de Im41s968 para Im40s957.
nono lugar, atr ás de Nelson R -
quet . Eb larga na quinta fila . ao
lado Pierbigi Martin i. da Mnardi.

O carro está f àd! de drigr e se
comporta muito bem nesta pista .
Na minha prmera volta peguei o
vácuo de Senna . que me foi de
grande ajuda. Mas sô consegui fa-
zer o me hor terrpo quando fz al -
gumas mudanças na aerodn à rri -
ca e o carro ficou ma 5 nochão. Aí
ganhei mas dos d écimos, usando
o segundo set . No fim do treino.
Moreno seguiu o exerrpb de Nel-
son Piquet porduas vezes rpnmei-
ro. porque pegou o vácuo de
Pros! e segundo, porque , esco-
lhendo os me hores dos pneus já
usados, tentou uma quinta volta .
Como o companheiro de equpe ,

poré m, sem sucesso.
( X mecânicos da Cosworth

descobriram o probbrru que fez o
mo'or de Moreno parar durante o
treino de sexta. O pibto pensou
que íov>e falta de combustível
ma > a f ábrica descobru que é um
problema com a bomba de corrv
hwívol que não traz a gasolna
tio fanque para o motor.

Ayrton Senna já deixou Provt a “ver navios". O pmhlima aKora ú O.IIUT a ascensão dc Mansell

enna tentará fazer onpe vel pra vencer
dean Alesi em sexto ( Im30s48).
Nelson Piquet fez o oitavo tempo ,

com Im40s60. seguido por seu
companheiro da Benetton Rober-
to Moreno. com Im40s957. Mau -
rício Gugelmin terminou em 16

sua Leyton

CELSO ITIBERE

•bdtenheim ( AG) — Ayrtom
afez o que póde, tirando ao

Mpo a pressão aerodn ã mca
Jrro e correndo no limite de
lM:Laren . Mas isso não foi o
fcr.íepara superar o nglês Ni-

fcnseli , que desde que mar-
ipole provis ória anteontem ,

“Ip^deu a primeira posição do
l* m nenhum momento dos
Sosofciais para o GP da Ale-gra ontem, Senna chegou a
«rar a marca do inglês do pri -

otreino, e m sua segunda vol -
fcpda, com Im37s274, mas,
meie momento, o pibto da
lafisjá rodara em Im37s087,
Iwu primeiro jogo de pneus ,

r.thdo sua segunda pok? con-

( lm4 ls735)
House.

O rraior duelo do treinoacabou •

sendo peh terceira colocaç Tio, •

pois Manseil e Senna fizeram bgo” 4
duas excelentes vohas, garantindo
as primeiras posições. Berger e
Patre.se brigaram pela terceira po-
sição até o ú ltrno segundo d o trei-
no. O italiano estava em quarto e
marcou Im37s435. superando o
tempo do austríaco. Poucos se -
gundos depois , Berger cruzou a li-
nha em Im37s393, recuperando
sua posição

Ao contrírio de Sih/erstone ,
quando nem precisou forcar mui-
to o carro e fez um traçado limpo ,

ontem, o inglês, para garantir a
po!e, pilotou como nos velios
tempos. Com seu primeiro pgo
de pneus, subiu na zebra , balan -
ç ou o carro e acabou rneli orando
o seu ternpo em quase quatro d é -
cimos. Na segunda tentativa foi
trabalhado por Erick Comas e não
pòde andar abaixo de lm37s. co
mo fizera no treino livre da ma -
nhã .

com
ros

Grid de largada
Ia FILA
Niuel Mansell. Inulaterra. Williams Renault. 1:37.0%S7
Avrtoin Senna. BRASIL. McLaren Honda. 1:37.274
2a FILA
Ccrhard Berger. Á ustria. McLaren Honda. 1:37.393
Ricardo Patrese, It ália. W illiams Renault. 1:37.436
3a FILA
Alain Prost. Franca. Ferrari, 1:39.034
Jean Alesi. Franca, Ferrari. 1:39.042
4â FILA
Andrc De Cesaris. Italia. Jordan Ford. 1:40.239
Nélson Piquet. BRASIL, Benetton Ford. 1:40.560
5a FILA
Roberto Moreno. BRASll . Ik nctton Ford, 1:40.937
Pierluiui Martini, Italia. Minardi Ferrari. 1:40.998
6a FILA
Berthand C.achot. Belviica. Jord.in Ford. 1:41.308
Ivan Caipelli. Italia. Lrvton Housi* Ilmor, 1:41.330
7a FILA
Sutoru Nakajima. Janào, Tyrrell Honda. 1:41.390
Stefano Modcna. Italia, Ihrrell Honda. 1.41.566
Sa FILA
Martin Brundle, Inglaterra. Rrabham Yamaha. 1:41.615
Maur ício Cuuelmin. BRASIL. I evton House Ilmor, 1:41.735
9a FILA
Thierry Boutsen. Bélgica . I igier Lamborghini. 1: 11.823
Fmamicle Pirro. Italia, BMS Dallara Jmld. 1:42.021
10a FILA
Cianm Morbidelli , Italia. Minardi Ferrari. 1:42.05S

JJ . Lehto. Finlândia. BMs Dallara Judd. 1 :42.171
IIa FILA
Mark Blundell. Inglaterra. Brabham Yamaha. 1:42.21b
Aguri Suzuki , Japão. I nla Ford , 1:42.474
12a FILA
Mika ll.ikkinen. Finlândia. Lotus Judd. 1:42.726
Xicolu Larini. Italia . Lamhorgliiu í. 1:43.035
13a FILA
Kric Bemard, França, Lola Ford , 1:43.321
Frik Comas, França. I.igicr l umborghini , 1 :43.36*1
N ÀO SE CLASSIFICARAM:
Miehele Allnireto. Italia. Footwork Ford. 1:43.409
Mieluul Bartels, Alemanha. Lotus Judd. 1:43.624
Gabrirle Tarquini. It ália, ACS Ford. 1:43.787
Frit Yan De roele, Bélgica. Iumborgliini , 1:44.207

Ayrton Senna: "As Williams vão disparar logo no inicio
iva.
i trés primeiras filas em Hoc-
taim repetem o grid de brga -
io ékrno GP. em Silverstone,

tapenas urro alteraç cí) . Ger -

* Berger. da McLaren , apare -
no terceiro, com Im37s393,
ando de posição com Riccar -
^airese, da Willnms, que na

^nha largará em quarto ,

po marcado Im37s435. As
<tfi estào logo atrás, com Alain
* em quhto ( Im39s034) e

Ayrton: triste realismo
tores Honda , se solicitados ao es
trerrx^ , poderão não resistir

* A nossa (nica alternativa e
correr para nvircar o n\nr> r nOnv -
ro de pontos poss ível, sem pensar
nos dois primeiros ligares".

Caiando Ayrton soube que
Frank Williams , depois do treino,
havia dito que era acklente que os
McLaren haviam rrxdhorado mui
to desde Magny Cours e que co-
meçamin de novo a ser ameaça -
dores, brincou .

“EL acha que nos estamos
mais fortes porque não está den
tro do carro fX’ dentro a avala -
çãi ) éd íícil e o fato de esMrnva^ á
frente de um Wiliins não quer
dizer nada . porque certimente
Patrese teve problenvis A verda
de é que temos uma Williims ã
nossa fretUe

Segundo Senna , num circuito
como o de Hockenheim, em que
a força do imtor esolcitada repe
fidas vezes, depo& de curv.js Lu -
tas e ile freadas. a Honda pec.r
pela falta de Iorque, que é oponto
abo do Kenauh

“ Nós até que vamos bem em
aba. ma > fica mos sem força em
baixa e em média rotações, o que
nos deixa em grande desvanta -
gem Mansell acelera e vai embo-
ra Nosso cario demora a reag.r ”

Ayrton Senna não tem dCivi
das hoje, logo nas primeiras vol -
tas. as Williams vão assumir a E
dierança com grande folja e
McLaren e Ferrari terão que se
empenhar na luta peb terceiro lu -
gar. Para o piloto brasleiro, o
tempo obtido pelis McUiren no
treino, ficando uvih próximas que
nunca da WiDLms, si.* deve bastii -
rnente ao um circuito nvrh ade-
quado e a um acerto de treho,

que vale por duas voltas, mas não
pode ser usado em corrida .

“Eu podem talvez ter andado
um décimo nvnsvefoz. mas posso
garantir que dirigi no limite , driyí
o melhor que podia Essa diferen -
ç a de dois décimos não é uma
verdade de corrida , nvis de clissi -
fica^ão. O nosso carro está um
pouco melhor , nus a sida muito
longe dos Williams , tanto no que
diz respeito a motor como nocon -

nduí chasis e câ nhi)

da pista•??

ansell: o “ret
evidente que os japoneses estão

t rabalhando mu 1o no seu motor e
lhorar de corridabdtenheim ( AG) - Nigel

r*̂ lde novo foi o rei , o dono
r*ta Mellior nos dois treinos

nvlhor nos dots Ireiios de
Wtdçào, mesmo assim não

^satisfeitoe , quando tentou
^ a segunda flyhg lap e foi

p0r G:> nvis , pri -
150 ergueu os braços em pn > -
^ íàzendo o francês sentir sua

Mas não parou af; assim
do carro, Mansell foi pma

da LjgLr para tirar satisfa -
franefe Odiábgo foi

MVconseguem
para corrida.

Depois de abraçar todo o pi s

soai. tanto o que cukla do cano
coiTW do motor. Ngel Mansell <

primeira flying wp
nus.
não funcionava

se que na sua
teve graves probb

A embreagem
entrei numa curva < °m

cha acima . Com isso per
o meu

bem e eu
u ma marr c, „
di velocxlade de sada c

tempo ficou prejudicado, o um

nTí) me deixou n.uta felv A.

qS poder» ter sido uns se£ ou

oito d írimos ITUB rapdo Qian

, io me mostraram qi e tmha Cio
de lnv)7. fk - uci uL- jrc .

Jb
nTio esperava Mrs san»

dava para K,u‘u - l - •' 1,1,1

junto , que
Se n ós quisermos andar num limi •

do deles vanx > s terte próximo
que forçar muito rnais, o que po -
de gerar problemjs’\ Tendo pro -
blernas que Ayrton te me que este -
jam ligados mu ío mat>

do que a outras coisas . EL achj

Williams , em cuircunstâ n -
/9^ » * V(K ê é maluco? Por que

^ minha frente quando eu
rdVd a volta mob rzpda9

' frvjs - As corridas são assim .
^Ma-feira vocêatrapahou mi

v°‘ta, hoji» eu atrapalhei a
ÍAont

ao motor

que as
cias normais, não temprobbmas
de confubílidade, mas queosmo-p orque

que
segunda volta
surgiu Conkís

?/ chiMO dt* enory» t;, inC c preparado pa. a a. . ,,, , t u o caso.
com as McLa > • I • "

Jtl ^ surpre -
ta,íéomdTiW.Lmsd > Rcardo
"ld09ra.rVs dm do, McU«n.

mhano tem uma boa exp-<dl
o fato de nao ter con

um tenpo mef '°r Nos
|ivres tive grav.s prot^ k.

: ra íxa de madan^as
mas corn ®

b |j1aram mutone -
°>

,ècnlCO'íam n»s de tarde ela
la e consertam ' ^wKho qlK.. se
voltou a fd!£ ja estamos todos ab
C°m ÍSS2,VÍ> uns dos outros , tenho
mul0 fío«badadcs na comda
nxi ías Jsfaryar sua rn:

Eni,ora tentasss ^ Ra

^^naol cordornBva a repete
nao ..mseu cano . V.

do Pr, , , .̂po ao s<’ re

'nec '̂eiavJ (Mr.itii.ndo
todas entrevistas

| wa nt to

POÇOS
ARTESIANOS

Segurança também preocupaCM

ece...
* Se é assim que voce

• vntão não tenho nada a dt - dtsse que ‘- St í * e sen -
rue est á

luta
aos pilotos de escaparem em caso
de acidente Aqu: em Hocke -
nheim, além do rnais. há zebras
pergosissímas. Sv .s são muito ai
tas Odesimho delas tem que mu
dar. po.s como esrão fazem
os canos decolar e . se op:bto v LT

r á pido, pcxde até voar e passar so-
bre o g..i:dra; l

A Ins stènc: de Ayrton Senna
quanto ã má coabca^ ão do> mu -
ros de pneus nas cnear.as , fez
com que os organizadores da pro
va niidassem a ^ua pos^ã o. nus
segundo o pibto brasib.ro a bar -
reira a:nda não está correta e ek?

pedirá novas alteraç
Ic- rrx) s que oh ar os d etahese

esses pri^Lrru> não existem ape
nas na Aemanha , a curva da tau
Rouge em Spa . que é dep ôs de
u n*i reta em descida e mu Sorápi-
da. >eguida de subba forte é para
mim u:rw: da ^ nvrb perigosas.
Muia? vezes ptdi que a mudas -
se nv mus nada foi k *.o Vou con-
tinuar insistindo

do circuito dek a
na opntão deA segurança

mulo a desaja*.
Ayrton Senna. que espera ayu -
mas mudan ças inv^ diatas e outras
a médio prazo, ruis que o-, pio
ros possamdirf } ir mus tranquibs

Aqui não há área de fuga. SC>J

lateral ou ã frente e. por bso.
saída da p^td é pengo

confunde
foi embora bufando do

e.® queru fa/cr um protesto
jZ' contra Comas, do que foi

^ Aido por sua equpe. Mn *
i de fazer convtitaibN

0 francês.
v! atrapabou delberada -

Foi um gesto muito dese
n*. Eor sorte não alterou mi

Posição no grt] de largada

^ urna coisa assim p°de

l^r com todo um fim desenu

^,r «ibalho duro.
pole positbnconstou •

l th Mansei é tarnb íTna qu *da

A de Patrese to\ *
no Canadá, no M^1 ’

França , o que demonstra
\

n^ superbridade dai W
£ do motor Renauk V 1 •

í0, a alegria nvriornos b°x^,^' Pessoa! responsável Pc

^mard Dudot drsse con

Jaí AW.MGE
ENGENHAfcl/» EJ SANE/J/EMO LTDA.

PERFURAÇÃO E
RECUPERAÇÃO
DE POÇOS
TUBULARES
PROFUNDOS.

PJIIOM
inas o
cav^o para
sogu ido
t remos

q ualqu< i
j Basta ver o acilente corngo

rn^s testes, não havia espaço.
yyym Se os canos n 2o fossym

t ão bem construídos como >ãoho-
uu estaruia aqui. E o que

com Gomis no treno

sa

K.
aconteceu
de cJassLca^ ãn também ise ceve a

:" • Fon#§: (062)
225«2142 e
225-2799

ton o di á bogo
j F̂ a mehorouSeju í tdo Ay:

entre os pilotos e
nos ó!nrrk?s terrpo ma> as

nda demoram a í unaomurto
decistSes di
nar porque nà sempre unu MTIO

e nom’s de ctft‘uidades
Acho que es*o a ^ ão Jos p:Io -

i r v i r v’ o dú Logo

v i

V»
c. rifbora
fL.rt aosasáf^

Rua 04 noM5, sl. 1203 -
Parthenon Oenter - Centro

Goiânia -430
; - -.visa

comaFisa nua ht^mo tprvcfco
* mirámo de possfcf idadefrnsc dar um^0 que o circuito nos &

Atamos confiantes.
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Prost e Ferrari:o
impassepermanece

1

YAMAHA é

SnTiCIAS-Sa
dt- opção d< > comprador!' ÍV6n« S. j!i » NW1.MW» mu»

O novo carro da Hat êg
A ai acahar «K-upamlo seu cs*' ( ) Brio lc\ a a santancn*nor sir com alguns cavalos £;nais no motor c. portanto.

•Ihor rendimento.

NOBT°N
LUiZ

c I I S< > ITIBKKl;
AC;í:\CIA GLOBO

O presidente da Ferrari , Pie*

r« Fusaro. diz ( jue Prost vai
continuar na equipe dc 1992.
Alain Prost , que ouviu tudo.
afirma oue se as pessoas est ão
contra efe c não confiam no seu
trabalho, sua decisão é tran -
quila: V'ai embora para casa,

norque não precisa da Formula
1. Tudo isso diante de uma
centena de jornalistas.

De novo a Ferrari, est á em
CRISí». Dista vez a briga é de
Prost com a imprensa italiana.
Ela começou, à noite, com
uma entrevista do piloto fran -
cês ã emissora de telc
lia Uno, em que ele teceu uma
série de considerações sobre os
carros e depois sobre os jorna -
listas, terminando com uma
frase inesperada: A imprensa
italiana

1111
1.

\ Kditora <lc Automobilismodc Piiirio da testou utu1’ni » S t ) l durante 13 dias e tirou)IMI IS impressões do curro Nntul
nu;um considerável aprimorai
IlU.„to no setor de suspensà*dianteira. <|»1, Pass(,u\ 11
bravos tensores. i-uja função é adt. ahsorser os esforços <lc llcxaoA
eoinpressãoetravão. làHnamu»d l,,, ;, a barra estabilizadora li*ipenas com o trabalho dc MIZ
portar os esforços toreionais. O
motor 1.300 ê rápido.

\
é /

/

I

*viS
ca»

ccnnõim..f;Na estrada , deixa bastante jffi
desejar em aelives, o que não
c hc-ia a se constituir em surpresá.„,r NP tratar dc um motor de
baixa eilidrada.

•\ isâo Ita-
O Uno S fo i s rmlo p i t l r r i do p r ln Mi l l r r gan l i u « » nmlo r I ..)00

Uno S equipado agora
só com o motor 1.500u m a m . . .

N
O motorhome da Ferrari

amanheceu cercado por jorna-
listas e, ainda antes do tieino
de pré-classificação, a agitação
era grande. Renato Dulisse, do
jornal romano "Corriere deli»
Sport" c representante dos jor-
nalistas italianos na Comissão
dc Imprensa da Fisa. enviou
carta ao presidente da Ferrari,
Piero Fusaro, protestando \ i -
varnente contra o que chamou
de indiscriminadas e intolerá -
veis ofensas do piloto Alain
Prost .

Podando em perímetro iirlia-motor 1.300 tem ótimo d < */‘

sempenbo e. obviamente, ficará
muito melhor com a motorizai
ção 1.500. As dimensões peque»
lias do Uno, aliado a um rnotoff ^veloz como o 1.500. farão uui
casamento perfeito. Interiufl
mente, o Uno S. que entrou íq
com nova frente, é confortável]
Teto pr é- moldado, ar -eondieionado com opcional, C í^novos tecidos e costuras dos ban-
cos e painéis das portas o torna-
ram mais aconchegante e rer
í juintado. Não fossem o MillerJ
|)rineipalmente. o Mille Brio. o
Uno S continuaria sendo urn
grande trunfo da Fiat para con-tinuar brigando no mercado <1*veículos básicos pelas boas quali -dades que possui.

um erro de cálculo da f á brica
por causa do lançamento do Mil -
lr e do, rrecntcmcnlr, lançado
Mille Brio. A fábrica sabia que
isto ocorreria mais cedo ou mais
tarde, como est á ocorrendo ao
momento. Trocando em mi údos,
foi uma estratégia inteligente
utilizada pela Fiat para revigo-
rar o IJuo S.

no. o
O Uno S não vem mais equi-

pado com a motori /açao
A diferença de preço em relação
ao Uno Mille. lançadf
de um ano, e da própria potên-
cia do motor, que não chegava a
ser compensador, levou o usuá-
rio do Uno á uma debandada
geral para a compra do Mille. O
desinteresse pelo carro foi fican -
do cada vez mias evidente a pon-
to de levar a Fiat Automóveis a
alterar a sua produção.

i .:m.
•<!« • .» Mia i alu i aPrusl apelou i* agora a imprensa ital iana ’|>i

diz respeito a Prost e Scmia. eu
achfl
piloto i

mas
pesso
t á conosco em 91 e estará em
92. porque na minha opinião
esta fazendo um grande traba-
lho.

há eerea
de interesse:

Fie me deixou numa si -
tuação dif ícil . Para fazer um
bom trabalho os exemplos de
Senna e Mansell — o piloto
precisa de confiança. Se a Fiat
não me apoia estou disposto a
abandonar. Posso viver perfei -
tamente sem a Formula 1. Mas
se ficar, vou fazer o meu traba-
lho como sempre, profissional-
mente.

que Senna é um grande
• uma pessoa simpá tica ,

acho que para a Ferrari .i

a indicada e Prost . Fie i s-

Além da pequena diferença de
rendimento do 1.300 para o mo-
tor 1.000 Mille. nem mesmo o
acabamento melhorado do Uno
estava fazendo com que seu
usu á rio continuasse interessando
pela sua compra. A eerea de Cr$
500 mil a menos do que custa o
Mille pesou muito para a mii-

Depois de Fusaro foi a \ ez
de Prost. que pediu licença pa-
ra fazer um pouco de história.
Falando ern voz pausada, mas
demonstrando muita tensão, o
piloto francês se expressou em
italiano, língua de 90S dc» sua
audiência:

Fusaro estava em Hocke-
nhcim, recebeu a carta e,
meia-hora depois o porta-voz
da equipe, Riecardo Àmmcrio,
fazia uma convocação geral ã
imprensa , para urna entrevista
coletiva que reuniria Fusaro.
Prost, Alesi e o engenheiro
Cláudio Lombardi, Diretor-
Técnico da casa de MuraneUo.
Américo, meio sem jeito, foi
pessoalmente á sala de impren-
sa anunciar a pauta: 1 — as de-
clarações de Prost á televisão: 2

as opiniões pouco simpá ti-
cas de Umberto J
presidente da Fiat, sobre a Fer-
rari.

Agora, o Uno S sai de l áhrica
somente com o motor 1.500, fi-
cando a 1.300 apenas como
equipamento de série dos comer-
ciais leves. O fato de ter que reti -
rar o

O clima ficou muito tenso,
os jornalistas querendo fazer
perguntas a Prost e Fusaro vol-
tou a intervir: motor 1.300 do Uno nao foi

- Nos últimos 12 anos estou
na Fórmula-1 e acho que sem-
pre fui o mesmo: profissional e
acessível. Quando vim para a
Ferrari foi porque para mil ela
representava o máximo, um
mito, a grande equipe e era pa-
ra mim também um grande de-
safio. Queria provar que era
possível acertar uin carro e
vencer. Acho que trabalhei
muito para isso e as pessoas que
lidam comigo na Ferrari são
testemunhas disso. Sabia, antes
de vir, que a imprensa italiana
era dif ícil. Os jornalistas são
importantes para a Fórmula-1
e para a Ferrari. Mas agora te-
nho um problema apenas com
os jornalistas italianos. Todos
os dias há nos jornais alguma
coisa a meu respeito, tentando
me destruir. Dizem que sou um
esperto, que impeço Alesi de
trabalhar. Eu sou honesto,
procuro falar italiano para ser
entendido com facilidade e di-
zer coisas interessantes. Me
empenho para isso e estou can-
sado da atitude da imprensa.
Ou as coisas mudam ou eu pa-
ro de falar. Do jeito que est á
não é possível.

Depois do desabafo ele resol-
talar das declarações de

Agnelli, que o acusou de falta

— Devido a irritação com
Prost quando ele diz que é sub- •
metido a ataques que não me-
rece. A seriedade com com que
faz seu trabalho é imensa e nós
o respeitamos. Não posso dei-
xar de estar a seu lado quando
está atingido por causa de seu
trabalho. Estou na Ferrari des-
de os tempos do comendador e
acho que exemplos de dedica-
ção ao trabalho com Prost e
Alesi nunca vi.

Agnelli, vice-

Apresentando acabamento\
em padrão superior aos auto- '
móveis de base disponíveis no
mercado, o Escort LX (foto) é f
a versão especial que a Ford I
coloca à disposição do público I
numa série dc 3 mil unidades, j
O Escort LX, segundo Rod I
Romano, gerente geral de I
Vendas da Divisão Ford da I
Autolatina. representa excedi
lente atrativo para o consumi- *
dor pelos equipamentos que
oferece em sua faixa dc preço
(custa cerca de 2,(i milhões!»
vai concorrer com vantagen* V

automóveis do seg}

Foi um espetáculo com lota-
ção esgotada, mas como sem -
pre ocorre nos filmes de bandi-
do e mocinho, tudo terminou
bem. Fusaro foi quem abriu a

O Brio \ i - m mais rcqninlado c mm um motor mais poW- nU*

Fusaro levantou-se para sair
e Alesi também, mas Prost
virou-se para o companheiro
de equipe e pediu: Jean. fica
por favor. E voltou ao ataque:

reunião, preferindo o assunto
Agnelli. E disse: — Acho que o
doutor Agnelli falou como um
torcedor que esj>era resultados
e. nesse caso. a insatisfação de-
le é a nossa, porque nós tam-
bém queremos vencer. Traba-
lhamos muito para isso. mas
não tivemos sucesso e o único
que podemos fazer e trabalhar
ainda mais para dar a ele ale-
grias. Para mim. a insatisfação
é de todos: minha, de Lombar-
di, de Prost. Mas acho

Brio, nova versão Mille
Uma versão mais potente do

que o Uno Mille est á sendo lan-
çada pela Fiat Automóveis. O
Mille Brio, que nasce como uma
série especial, é resultado dai
constatação de que uma parcela lhe asseguram a performance (le-
de consumidores manifestava, sejada. O Mille Brio, segundo a
sem pesquisas, expectativa de engenharia da Hat , acelera de 0
uma nova versão, dotada de “ 100 km/ h em 19 segundos e
maior requinte e melhor perfor- atinge a velocidade máxima de
mance. O Brio tem o mesmo mo- 145 km /h, contra 19,5 segundos
tor do Uno Mille, mas o uso do e velocidade máxima de 141
carburador de duplo corpo, de km/h do Mille normal.

ligeiro aumento da taxa de com -
pressão de 8.5 para 8.b: l e de
mudanças nos â ngulos de aber-
tura e fechamento das válvulas.— Vocês vivem dizendo que

eu quero um carro melhor.
Não é verdade. Alesi está aqui,
perguntem a ele se os carros
não são rigorosamente iguais e
vocês vão ver qual é a verdade.

Os jornalistas pediram a
Prost que ele confirmasse o que
disse na televisão e ele, sem re-
petir a palavra, disse que pensa
exatamente aquilo e que só
mudaria de opinião se a rela-
ção mudasse. O impasse per-manece.

com os
mento de entrada no merca- j
do. Vidros climatizados ver- k

des, para-brisas laminado de-
grade, espelho retrovisor do
lado direito, lavador e limpa-
dor de vidro traseiro, rodas de .

’

aço com tala de5 polegadas e
pneus radiais 175 Sr 13. daséí*

ric 70 são algumas das carac#
tcrísticas do LX. *»

que a
questão do comando na Ferra-
ria é clara. O engenheiro Lom-
bardi é o responsável pela com-
petição e toma conta de tudo a
esse respeito, reportando-se
apenas a Piero Ferrari. No que

.A.A..A. .V: • • %

ff 1
* L; ii . M # •

vcu
í '-Dupla operaçaoOs melhores pilotos em cada equipe Volkswagen se

une à Toyota 1A Motoniveladora Cater-
pillar modelo 140 G conta
com uma nova opção que ê a
versão Potência V ariá vel . Es-
ta versão possibilita ao equi-
pamento trabalhar com duas
faixas de potência: 150 hp pa-
ra as duas primeiras marchas
e 180 hp da terceira até a sex-
ta marcha. O fato de se ter
maior potência nas marchas
altas permite que muitas ope-
rações, hoje realizadas em se-
gunda marcha, sejam /citas
em terceira, resultando ern

PEDRO IVO I
••

V olksu agen Ag c Toyota Mo-
tor Corporation , do Japão, /ir-

aeordo em Tóquio.
pelo qual a fábrica japonesa, vij

partir de 92. passará a distribuí
os automóveis Volks wagen e Au-
di naquele país. Os veículos im-
portados pelas subsidiária
V oIKswageri denominada
Audi Xippon KK serão ciistrib|íWI
dos através de concessionária* ‘

selecionadas da Toyota ern in>tÃ

1ações diferenciadas dos prcxltlf»,

tos da marca japonesa.

Todos os pilotos lutam pelo
campeonato, mas cada um.
antes dc mais nada, tem de
provar que é melhor do que o
próprio companheiro de equi-
pe. Essa é a prova de fogo, por-
que na mesma escuderia o
equipamento é igual para os
dois. Sempre pode ser motivo
de discussão se Jean Alesi é me-
lhor ou pior do que Ricardo
Patrese. Mas não há a menor
dúvida de que Stefano Modena
é muito melhor do que o japo-
nês Satoru Nakajima. Com a
mesma Tyrrell e o mesmo mo-
tor Honda V-10, Nakajima
nunca conseguiu superar Mo-
dena, nem ern corrida nem ern

maram urn

UalcrpHkir: novidade
economia de tempoe combus-
t ível. Esta característica é ex-
clusiva da Caterpillar e é par-
ticularmente importante nos
trabalhos de nivelamentoe es-
palhamento de material.

V\V

J .J. Leli to: divpula acirrada com o companheiro Fmanuclle Pirro

Avrton Senna
leva vantagem sobre Gerhard
Berger tanto nas corridas (6x1 )
corno nos treinos (8\0) .

Williams — Empate de 3x3
entre Nigel Mansell e Ricardo
Patrese nas corridas. Mas, nos
treinos, Patrese 6 a 2.

Ferrari — Supremacia de
Alain Prost sobre Jean Alesi.
tanto nas corridas M x l ) como
nos treinos (6x2).

Benetton — Nelson Piquet
5x3 e 5x3 sobre Roberto More-

* i
6x2 e 6x2 sobre Gianni Morbi-
dclli.

McLaren -/ CONCESSIONáRIA /aaaa
/ Automóveis M-JL j !

AO DEIXAR SEU FIAT
NA OK TECAR, VOCÊ DISPÕE
DE UM VEÍCULO PARA
LEVÁ-LO ATÉ A
SUA RESIDÊNCIA E
BUSCÁ-LO APÓS O
TÉRMINO DO SERVIÇO

Seuderia Itália — Duríssima
a batalha entre Emanuclle Pir-

J .J. Lelito. 4x3 para Pirro
nas corridas, empate de 4x4
nos treinos.

Brabham — Mark Blundell
vence Martin Brundle por 3x2
e 5x3.

«“SUS*NOVAS
*ro e

Õkm*VJ
"

S E T O R STA. G E N O Y E V A
"

.— I ABX: 202- 2021 - PFCAS: 261-2M

*treinos.
Comparamos os resultados

dos pilotos de cada equipe na
primeira metade do campeo-
nato de 91. Numa corrida em

ambos abandonaram, ne-

fi

Eric BernardLarousse
vence Aguri Suzuki por 2x 1 e
6x2.que

nhum ganhou ponto. Mas, se
um alinhou no grid e o outro
não coaseguiu se
quem correu recebe um ponti-
nho mesmo tendo abandona-
do. Lotus, ACS e Footwork fi-
cam de fora porque trocaram
piloto no meio do campeonato
c não tem sentido fazer compa-
rações. Coloni e Fondmetal sé
têm um piloto. Vamos lá.

, 8.364 , A.
TAv. Anhangtiera

Cumpinas-LLeyton House — Nenhuma
dúvida de que Maurício Gugel-
rnin é melhor do que Ivan Ca-
pelli: 2x0 e 6x2.

Ligier — Thierry Boutsen
vence Erik Comas [)or 4 x2 e
6x2. Cornas, no entanto, vai
conquistando o título de maior
quebrador de carros: quatro
até agora.

• •GO. .

classificar. •P
no.

Tyrrell — Modena 5x0 e 8x0
sobre Nakajima.

Jordan — Nas corridas, An-
drea de Cesaris e Bertrand Ga-
chot empatam 3x3), mas. nos
treinos. De Cesaris se impõe
por 7 a 1.

Minardi - Pieiluigi Martini

_
Fone:

233-4950 >

AIITOPEÇAS
Peças para as linhasVolkswagen,Ford Fiat

it

i'
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o.S8?tían Fittipaldi amplia vantagem
cm cJuarto lugar no GP da Alemanha agora tem 28 pontos no Campeonato de Fórmula 3000o brasileiro Christian Filti

0 (M20|)0 UaoiriR Team) foifJÍrt° colocado na sexta etapa
C-niIfon^o Internacional

jf Fórmula 3000 disputada on-f no circuito de Hockenhcimt preliminar do CP da Alemã!
de F- l . Com esse resultado

/"hrisdan se mantém na lideran -
, da competição, com 28J. aumentando a vantagem so-Lo italiano Alessandro Zanar-p segundo colocado.

e

'2000A

R A C I N G T E A M

{ r ~ A
CHRISTIAN FITTIPALDIcom 24i.

ijofltos. ,r UrPando na nona posição, já
«uc uma forte chuva o impediu
L melhorar seu tempo durante
* treinos classificatórios de
Gjta-feira , o herdeiro dos Fitti -

Idi te uma r̂rida cspetacu-
Seu maior adversário, Ales-

undro Zanurdi , quarto no Kricj

^ve problemas na volta de apre-
jentação, na largada c durant
-rflva, rodando duas vezes, atéLe uma batida na metade da

^rrida o obrigou a abando
competição.

Tranquilo e esbanjando técni-
:Ji Christian pulou para a oita-

posição logo na primeira vol-
u. onde se manteve até a quar-
ta, quando assumiu o sétimo lu-
ar. Na sexta volta, o brasileiro
altrapassou o escocês AUan
jfcNish, ficando apenas quatro
Upmdos atrás dc Jean-Nlarc
Counon, até então em quinto,

flccupcrando-se a cada volta, o
piloto N12000 ultrapassou o fran-
cês, assumindo a quinta posição.
Si mesma volta ( 18'' ) , o italiano
Andrea Montermini , que largou
rJ pole position, abandonou a
prova, e seu compatriota Ema-
nuelle Naspetti assumiu a ponta,

definindo a classificação final da
corrida .— Apesar de não ter conquis-
tado o pódio, acredito que fiz
uma boa corrida. Meu carro
apresentou . alguns problemas,

perdendo velocidade nas retas, o

áerofóíiofnrÇ?U 3 u, iIizar monas
,n„ •

3 frcnle c> atrás. Mcs-
melhor

1/11’ "mse«lIi o terceiro; ' nP° nPWarm l,P» pela
O W . ° ,n?,s Importante éq ». esto, , saindo de líockenheim> nda como l.der do campeona-to. apesar dc ter largado cm no-
no-ftS «ía ^„v“Ía"Fi,,iMdi

A classificação da corrida deHoekenheun foi a seguinte:
/1, hmanuelle Naspetti
oi ? ia * , \hlminl0s (média dcZll km /h);

lSImh r̂20 S"'|,iri
3o )

e
e a no

nar a

Karl
/ AI . Wendlinger
( Alemanha) , Ih01minl6s;

,9hrístian Fittipaldi
l^lnunlSs:

•> ) Jean - Nlarc Counon
( França), lhlmin24s;
/ t

®.° ) Antonio Tamburini
(Italia), lhlmin38s.

A classificação geral do C
peonato Internacional de Fór-mula 3000, após seis etapas, é a
seguinte: Io) Christian Fittipal-di ( BRASIL) , 28 pontos; 2°)
Alessandro Zanardi (Itália), 24;
3° ) Emanuelle Naspetti ( Itália ) .

4 nJ Mttrco Apiccclla ( Itália).
T5; 5o ) Jean-Nlarc Counon
( I* rança ) e Antonio Tamburini
( Itália). 11: 6“) Ciuseppe Bugat-
ti ( It ália ) e Yiccnzo Sospiri
( It á lia ): 0 pontos.

ain- Cliristian Fittipaldi: “Meu carro apresentou problcm; importante é que ototi saindo <lc f lockci uliein como l íder do campeonato** .is. mas o

RD 350
DISPUTA EM CASCAVEL

RESERVA MUITA EMOÇÃO
TÊNISDEMESA

Eugênia Taira será
a esperança goiana

Mais de 50 pilotos de vários
Estados do Brasil estão em Cas-
cavel , Paraná, para disputar ho-
je, à partir das 12h, a segunda
etapa da Copa Yamaha de MD-
toeiclismo, a mais importante
competição motocicl ística nacio-
nal . Na categoria J únior, desti -
nada a motos RD 350 sem ne-
nhuma preparação, a disputa
pelos primeiros lugares promete-
ser emocionante pois 28 motoci -
clistas estão inscritos. O gaúcho
J éfferson Sichinel , l íder do cam -
peonato com 40 pontos, vai en-
contrar uma parada dif ícil no
goiano Nl úcio António Nasci-
mento. no carioca Fahrtcio Lins
c Lima Silva, no brasilicnsc An-
selmo Barbosa Câmara e no pau-
lista Fraldo Tomé. que prome-
tem vencer e embolar a classifi -
cação do campeonato. Entre os
pilotos da categoria Sénior , que

as motos RD 350 com al -
guma liberdade de preparação,

os favoritos são os paulistas An-
t ônio Zanandrea . l íder do certa-

20 pontos; Lu ís Carcia-
ri . Adilson "Cajtmf Magalhães
e o jovem gaúcho Cássio Mayrcs-
se. campeão da categoria J únior
do ano passado e que estreou na
Sénior com um excelente 1" lu-

in Tarumã, ha duas sema-

“rrem a curva do Baciâo que e
feita cm I *1 marcha e é muito rá-
pida, onde qualquer erro repre-
senta uma queda feia". a\ Fa . O
paulista Zanandrea. vencedor
da etapa anterior, em Tarumã ,

concorda com Cajuru . “A prova
poderá sor decidida exatamente
no Baciâo. Fazer hem esta cuna
é muito importante pois. por ser
muito rápida, a gente ganha ou
perdi* um segundo num piscar de
olhos, ou então numa aliviada
maior do acelerador. A entrada
da curva é muito rápida, feita
em quarta marcha, e no meio ela
fecha rapidamente para a es-
querda. não permitindo muita
\ isâo da saída. E acelerar e segu-
rar a moto pela parte interna"

,

explica.

Estes são os lideres de cada ca-
tegoria: Novatos • 1 ) Emerson
Azevedo ( RS) . 20 pontos; 2)

Márcio Nlaia ( DF) . 17; 3) Daniel
Lavy ( RS) , 15; J únior 1 ) Jef-
íerson Sichinel ( RS) , 40 pontos;

2 ) Mik*io Nascimento ( GO) , 31:
3) Fabricio I ins Lima e Silva
( RS ) . 30, Sénior - 1 ) António
Zanandrea ( SIM . 20 pontos; 2)
Luis ( .Vrciari ( SIM . 17: 3t Adil -
son “( 'ajiiru" Magalhães ( SIM. 15
pontos.

Programação de hoje - As
12h Prova para Novatos em
20 voltas; As I 3h - T‘ Bateria
da categoria J únior, 25v; As Mh

Prova da categoria Sénior. 50
\ oltas: As 15h30. 2 *1 Ratei ia da
categoria J únior . 25 voltas

FORMULA 3
equipo foram: M .rtm Misculno
S7i * pau ’o tr ês, Mr.as Gerar* ze
ro . Femininas

A VI Copa Centro Sul Leste cie
Té nis de Mesa . cbssif iratória pura
o Canpeonato Brasileiro de Me -
nores. chega hop ao sou final. A
partir de Sh45. no GnÍM) de Es -
portes do Clube Jaò. começam as
disputas das semií rtas itidx ;
duas , nas três categorias: Mnrn.
Infantil e Juvenil, Masculha e Fe -
minil a. Além do favonthmn do
mineiro M árcio Andrade , entiv os
juvenis , Mí riam Nuschimon. pau
lista também juvenil, as esperan
ças dos representantesgoanoses

dc-[V'M *tda> em F.uqêen lai
ra. vice campei juvein da Copa
Yaomida. realizada iecvnvnvntc
em São Paulo

r
Demonstrando uma a -vensê >

enorme em nulas mudaldade'
esportivas. o estado dc Paraná
destacou Sí* ITVIS unvt vez cinr. v
dos oito paru pante* vieste even
to . Í X> s seis tfUibs em dspuíe. os
Par iii .wrss anebat.uam ties Sá * >
Paulo venceu em duas e Santa
Gitarra em unvi categorn ( V
resultados dos jogos í iiar^ por

^
1 AÉ Paraná trés ,

Gotí s zero Infantá Masculrvo
Sáo Paulo tris . CToi /rs /ero . Fomt
nha. Santa CaUirma tiN. Cji'ó s
um. Juvenil: ‘

Masc Paraná rrês. Goiás /eu »
Fem. Paraná tris . Ck 3icK um Ii ^das evsas equpes ií se encontram
asseguradas jrara o liras:knro J*
Menores , que acontecerá em
tembro. em Mmaus

MIK desenvohi e imporidoseu
ntrn> de jogo <etn se afobar on
a calma neces^ rrur . aprovei ande
toda sua expkh» Tt> . a rarni! 1 uge
nu Tara acredia etn suas ch.iu
ces. lodos os torcedores que tem
preseno > loa con^HtV ê nu» 1 •

sái > unáninvs em afirmar qti» .
gounurlia que ó curipnu está pa
no Japíi) de quatro rtvvs de n
iu*irr até final de abr i . encontra

tranquia e c < tn p >ssiblki
de enfu ntai a canom ijue a dei
lutou emSà » |\ iUM . Vranesv » . ou
a paulsta tida comn f avorta ab- »
luta

reú ne

me com

Hiibens Barriclifllo: l íderGil dc Ferrari: nmita cfiní iança

Gil de Ferrari passa a
ser a “grande zebra” gar (

nas. <

O circuito de 3.018 metros dc
extensão de Cascavel é conside-
rado muito dif ícil , mesmo pelos
pilotos mais experientes, corno
Adilson “( àijum" Magalhães.

e (Nivaldo Nc- gri em 3o - o pio-
n^ri tem patrochadorparavencendo de ponta a ponta

duas Cihimas provas do Girnpeo-
nôto Inglês de Fbrrnuh 3 . d ^ puLi
<ts em Silverstone . O br.isilnro
Gil Ferrari ( phytoervas) , que

*3'vra ouipu o terceiro Ligar na
cLsbiffcaçáo geral d ( j certame ,
Cí;ni 37 ponto > . passou a ser cota
do com um dos favoritos á con
S«i8ta do tlub. Frn consequíí icM

jpssa ascençáo. na próxima
maracada para í > príximo

em Snetterton , Ferrari de
Rubens

as
to , que
a equipe, contando apenas com o

hcentivo da Pftytoervas que g «

rante sua permanência
i -

na Euro
surpreender, venpa , começou a

ccndo de forma espetacunr as
disputadas em SJ Faltou dinheiro a pilotoduas provas

verstone aproximar dos dez nvhoies tem
pos da cateijoru J íciiir da G >pa
Yanvilia de RD Tre/enkjs e On
quenta F altou dnheiro paru uma
melhor preparado de vànos itens
de suu motoceLta SempaiUi -
par da sessão de tonxida de tem-
po ofici sl . o p;b:- ) acabou náo dh
pulando a comda por faka de um
acesscno básico, a vestinx n'u es
peCi.il confcccionada ern couto
com pio!i\ <\A rus untas , o cha -
mado NVicrcáo
CAMPEÃO IXi MOTOCROSS

Aquela s»Uki a rceira prova de
. . ueioá la It atida ui

om gi ind* potnc
Nas temporadas de SS e
saOTOU -se carnpen * de Motocross
do Trangub Minero Sem com-
pelir « m todas as provas fo* o
quarto colocado no G? nfro OK» .
ceiianv que cngbbava piotcn de
GORS, [>strí o Federa; Paraenst s
e outT > s cof ê terrif -eos de -*se m: -
ne xo que adotou a entidade go&:
na para defender Aproveitando
da ini ut .v a da F v dera ^Ao, rumou
para Casc.^ve ' ao !ado de mub
te equpes da terra IXiranV a x b
geni trocou tdéus com os outros
P - oio- e conseguiu enfesta i'
do rrx lhoc goano ciass.í tado r. i
uirsTiia ca#egona . a JOnbr. Mu .. >
Nascimento, um Macaclr> . agasa -
lho. empri . s^ado Superada a pn
::v ra dicu ti ade , era prec r* odos -
cansar de urru prmera vugt m
S'i' M jue! do Araguaia a Go. á
na >4' rewsando na garupa de
sua paixJD universal, a moto.

Um í x * I ictrato do pobre c!* * m
vestirrieutos e riquLsimo de tulen
tos. motociclbtno regbnal. O !*)

loto Josí» Antônio Neves, natural
de Ituninara . Mhas Gtrab . filudo
3 (‘eilera^áo de Motociclsmo do
Estado de Goi ás. desl >cou se até
o Autódromo de Taiuml , Porto
/\k*gre Equanto os trenos Ivres
aconteciam regulirmente , Zezea\
se manteve ematvi ^ade

Seu rendimento mesmo que
muito arrojado , náo con ĝuú se

fYeocupado em encontrar um

patrocínio ( jut* possihi! t »í a conti

nuklade da sua carroira no auto

mobdfcn» . G 1 de Ferrão n»o se
envolver pelo esiusasmo

como
dos

corri
do

dvilir
cMo, obrasileiro l íler dacotize -

Cbvld
com deixa

daqueles que o apontam
dos favoritos à conquMa

-̂°uHidrd , seyundo colocado, as

‘̂ Oes do pCblico presente ao
íutí>dfomo e de todos os torcedo-

do aulomobdisnx»
Enfrentando grande díkruLlane

^ hído da atua! teirporada .
*tndo sua participação confitnvi

antes da

escoee com o um

N^> nx? constíero favorito ,

de maneira nenhuma . 0> plotos
rr vi ioros

lòigéuia Taira: \ Uv-i .iiupia da ( 't ípa Vaumidj, ( ti <,put.u!. i m Ni. » Ihttil * »

condições para se
campeáo da a íua! Jovens tenistas fazem

decisão em Fortaleza
cotn
transfornxir cm

Rubnho Runtemporada °
está c(inendo peh

rheHo, que
do Benetts. no mts -

do finbndès Mka^en^í, uma senvma

^ r n̂i» »a etapa , quando foi convi
dàsjo para trabahar no desem < >!

vbr«nto do novo carro da R* S

G 1 de Ferran està sendo
a grande

equpe
", o oMjuenw

^ da teinpora -

d 1 Mundial de Famub 1 .
Da vid Coulhard ,

. decb

O muxicuno OUer fVmatKlez , JH
anos, c < / aienio Chr«» ftan VU >. ,

23 . > *u o> jow' ^ ! i do Br -
dfe] : • • |

N . x ' j rnlrza que
pontosde 75 iTn 1 d í hicspurao
ktig murUal

Fernarvduz. 245°
• : . . i

' • tr. c .
ê *

' i . • . ; • • ||
a ATO. pare UN 6/2 6 3. em pqo
qut* kiiou à guard « centrai do Bc
banco Oben .

Nfc s( 3 r hvi^^r. T. naquadrae im
pr fi *. i r «tnx> . » pariria , sbno com
c u s. gundo v ; preásei
t>> gû^e$, qaando Strhgari passou
a àlzc.ir um p>ouco rrkit decli
nv^rano, que irá repr ^̂sendr * * * u

^ JS nos Pan-arnerk aros de
Cuba

Para a parsda de hoje , ] I h.
com *aftsms«&j Rede BamWj
ra 1 Vs de feLvvào.cuntraoakmfto

no rankng. el* » sf »

trahtju: ».
- O jogo wrá du:* > . nu - es*

em boa fase »• vou '-it .! z r b -^tí ii *

• i - '

nulofnrie ésv i -ru Jv / .J Lotus no
, o escocês

vfc* Ider do canpeonato
Gl ‘Jc>

cor:dà de Snetterton.
do Ca rn

^siderado corno L- - , i

com campeonato . Alt 1*1

^nie na 5a etapa do certame
< (im* Q|conquistou seu pd,IX irc

‘^ulado signík ativo, venci ru

J Ponta a pronta a pmva ^a'dnds Hatclv Antes dftso. ^

i oi . tj
r ,;r»

qii*
i von!

V * iil fJtfCita -ejr ) -.;k»S prs cp .il, tiT
niris no Bcbanoti í Xwn

\Aã- S j^ecunf*. "-.ou survrv-.oc ou; a
v. r .i * or. tun, c - ru i o i^iuno N
c < / * ; Bruno. 2 I 2’J r o rar.kng
2 6. h' 2 c 6 3.

? » o rankng.
IOU

Para o
11 A etapa

Fórmula 3.ialda pew NC *

Inglfe depeona á contar com um •• P. rd; í .:c í p eira ck e rn Canpo»

de Jord ão o esCiva i ;seguro no ru -
mí t,o jogo, nxis depop (tunin - i
crxiibovd. Foi cJcpciF. dofnal lose^gundo vet que perc» bi que a ei úru .
seru. minha — convntou — PJI . >
h oj: . vou entrar < om udopara v en

deveradc Ferran iTVsmostado e.
do brasileiro í°* coí

.
n^ n

consequência c c

acidente , que destruu
por corroieto .

probLnvis no moto* * ‘

‘^Pensào de seu Reynard . ^^kou ao anonitrvito na 6

^. 7 «tapas. A partir da l

fc*> coí,„b,*h cn. P';'1?9'."
L nurm verdadeira Í v*^ta 1 ,

i * Rubens BarrichelL> 1 n

mtbot ayicarro :vtefavorí t- mer . Prornegando o
se esforçar Pard

varur masumuconseguirseu
mu o

err
O mrfxrarvo Ot^«r í . rruind »'/

t; rrt ón d tpu lou a í luu á* dupirj do
iado ck* Gerakio Ma r«r>^/ . te -rbém
do M íxlco, contra a dupa braxi^ tra

Aer^» e Daní t; Mircelno
. 41. 3°)chelb

£-aa) . 3f> pontos
vkl Cou
OI de Ferran
Md HydA1 (Su

/ i-AVJ. diticukUdo dndr u t
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Um grande clássico em Campina
Seleção juvenil faz

teste em Teresópolis
Sáo Paulo •Guarani e Santos

farão hop ár 16h noustád o Bnn
code Ouro da ÍYTicr- sa. cm Gsm
pbas. o clássico da segunda roda -
da do Campeonato Paulsta. que
tem tudo para agradar. O (iuarani
foi o ciube que ma is investiu na
conrpetição, ao contratar nada
menos do que 13 jogadores, na
tentativa de conquistar peh pri
meira ve/ o tfub paulsta e tam-
bém para acabar com a shdrorno
dos vire campeonatos estaduas e
nacionais.

Na estreia, o Guarani obteve
excelente resultados, ao empatar
de 0 a 0 com o Bragantino. em
Bragança Paulista NvsV Cam
peonato Paulsta atuará pela pn
meira ve/ diante de sua toreda.
mostando um novo time O San
los começou empatando na Vila
Bclrniro com o Novorizonbo. rm
1 a 1. num resuhado que teve >a
bor de denota Contra oGuarani
o Santos jogará cauteb îmente.

Times prováveis:Guarani —
Carlos e Zé Teodoro, Fernando.
Peieira e Valtr.it; Flívio, Ailton e
Paul) César, Andeison, V/ohei e
Edson. Santos — Sérgio. Indo.
Pedro Paulo. Lufe Cubse Mirre
lo V/ejga, Axel. Sérgio Santo** o
Sérgio Manuel. AIm;r, Pauinho e
Tato.

P«limeiras x XV de Piracicaba
O Palmeiras, que conquistou

seu último tíub em ll*7ò, foi ou -
tro clube que investiu alo para
tentar >c reeniontrar com a glória .
Hoje as lbh, no Estádio Baião da
Sena Negta. em Piracicaba, terá
um jogo dírí diante do XV' dePi -
racicaba Na primeira iodada, o
Paineiras venceu o Botafogo por
1 a 0, no Parque Ant ártca, e o
XV cie Praocaba perdeu de 3 a 1
para o Cornthians. no Pacaem

Times Prováveis: XV de Pi-
racicaba — Anselmo. João/inho.
Mirem Alc ântara, Bilica e LUT

cm; Aírton, tostao e Aléx; Ceko
Luís. Dicàoe Claudinho Palmei-
ras — Ivan: Odair , Tonrnho. Lufe
Eduardo e Andreí. César Ferreira . ^
Edu Marangon e Betinho; Jorg:
nho. Evair e [Irasmo.

Juventusx São Paulo
Irea o a de fundo.A SeletoFeresópolis

Brasileira cie Juvvns f a r a m a s um
leste para o CampeonatoMundn 1

da cate goria, de 1() a 31 de agos
to. na Í tala. quando tentará seu
primeiro tíub, ao
à s lõh, Granja Corrari. o time de
profissionais d« > Olaria , que

Itsputar o Cainiec

A equipe dir gid i p . r jí :.
C ésar 1 eal até agora , U i ( >s sguntes mj( s preparatónosp^ !
Campeonato Munchil:
sobre o Barra , por S a 0; f\
P( r •> ( ). “ ” Vargem'r.rap J
por () ii 0: e denota para otirrv? <Tprofissionais do Cãnpo (;ni. . j
por 1 a 0.

No amistoso contra o ()feru I
seleção juvenl íornvuá

O Sáo Paub é favorito contra
o Juwnlus, âs lóh no Pacaemhu
e tem a chance de obter sua pri *

vit ória no Campeonato enfn ntar fure .me:ra
Paulsta. Mis não poderá facr íar.
pois terá pela frente um adversa
rio composto por pgadores jr >
vens, com destaque para o za -
guc.ro Emerson Castro, da ScE

^ ãr > Brasileira de Junnres, cam -
peão sul- americano c vice
carrpeão mundnl. O Sr» ) Paulo
estreou empatando com o Otím
pia. em 1 a 1. em Oiímph. mas
jogando desfalcado. O Juventus
começou ganhando de 1 a 0 do
São José. na Rua Javaii. e pro
nxãv' complicar o favoritarno de
seu adversado .

se

prepara para
Estadual da Primeira Dvina!< *

s áo
com H

hm. Neguitão. Argel. Péirbs
Nenen. Rodr:go Silva yfUl
Adriano. Pintnhn. Gian ^ i I
dro. O Olam. em

Neste amistoso contra o Oh -
ria. serão apleadas as novas re -

Fifa. já colocadas em prá -gias aà

tica nos Campeonatos Estaduais,
e trais UITVI outra que ser á testada
no Campeonato MunduI Juverd
a do impedinx*nto. A isca da
grande área será nrobngada até
as duas lateiais, s bhaverá impedi
mento entre as linhas da grande

g .pare o Campeonato Estadual (
Rio de janeiro, está assint
do: Bukukcu, tXmnho.
Jenan e Joseduár; Adauto, R0
e Adernilson; Fernando /
Lirm e Betnho

esc,j
Chr;

Times prováveis: Juventus
— fiuoldo; Loondro. Emerson
Gislto. Guião e Robhson. Sligio
Guedes, I.uisáo e Sérgio Soares.
Hélio, Mirquhhose Ricardhho.
São P«uilo — Zetti; Cafó, Antó -
nn Garfos. Ronalloe Vítor; Sui-
nei. Raí e Cláudio . AnIfon, Moler
e ElivHton.

Portuguesa x Mogi-Mirim
A nova equpe da Portugesa

jogará pela primera vez dhnte de
sua torcida, no estádio do Gmin
d é, enfrentando o Mugi Mirim,
lóh. As alterai,?vs serão os ata
cantes Muirírio, Nilson e Adá . O
zagueiro Rangel teve sua estíén
adhda (pois precisa adqurir rit ino

dc jogo) O chileno Jorge Arave -
na também não estreará, pos ><*

encontra fora dc forma. A Portu -
guesa come(,ouenpatandode0 a
() com a Ferroviárkt, em Arara
quara. enquanto o Mogi Mirim
perdeu de 2 a Opara o Ituano.em
1tu.

Jogosde hoje pelo Brasil
Pires do Hio .\ Mineiros
'santa Ilelena \\i ,\ n II( t,
CAMPEONATO BRASIIII
SE
(.uara x Tiradentes
Brasília \ Tauuatim/a
Soliradinlio \ Planaltina
( leilundia \ ( lama
CAMPEONATO CEAIU NSI*Irasa x Geara
CAMPEONATO CAPIXABA
Chave Norte
Hio Branco \ Ibiraçu
S. Mateus x Desportiva
Colatina \ Industrial
Vitória \ Araeruz
Chave Sul
Muni/ Freire \ Hio Pardo
Comercial \ Ordem e Protm#
At letico \ Clastclo
CAMPEONATO ALAGOANO
ASA \ CSA
CIAMPEONATO PAHAIBAxJi
Nacional AC x Auto Esjiorfe
Santos x Hotafnun
Santacruz x Esporte^
Frczc x Cainjiinense
Nacional P \ Guarahira
CAMPEONATO POTIGLAR
ABC \ Potiiíiiar MO
CAMPEONATO MARANHE

CAMPEONATO PACEIS FA
Série \ erde
P. dr Desportos \ Moî i Mirim
( Iuarani \ Santos
XV Piracicaba \ Palmeiras
No\ ori/ontino \ Iò -rros iária
Itnano \ X \ dc Jau
Botafogo \ Bragantino
Serie Amarela
|mc*ntus \ S. Paulo
( )limpia \ Eniao S Joac »
Intcr I.imeira \ Noroeste
S. Bento \ Hio Braru o
( lalaiiduvciise x Manlia
S. José x Santo André
CAMPEONATO CACCIIO
S. Euis \ Intcr RS
Crupo B |oyo extra
Brasil x N. Ilamhiircío
Crupo C — Io joco
Fa-( luá \ I)inamo
CAMPEONATO PARANAEV

IL Ix tn vera uma das atraoK*s hoje na eidade mineira de I.umbari i
l

VASCO
Continua preparação
com outro amistoso

bu

:

Começa a decisão da
Copa Alceu Colares

Rio - Une o dos grandes clu -
bes que estará presente nas pri-
meiras rodadas do Carrpeonato
Estadual, o Vasco inr h hoj? a sua
úkima etapa de prepaia^ão, com
sua equipe realizando umamsto-
so em Lambari, Minas Gerais ,

contra uma seleção bcal. O jogo
está rrvircado para as 15h30 e a
delegar ão do Vasco, que der<ou
o Rio ontem pela manhã ficará
na ctíade mineira, em trehamen-
to. durante toda a semana, so-
mente voltando ao Rb no pro<i-
mo sábado.

O rírnico Lopes consdera da
maior importância esta semana de
preparação em Lambari. Na ver -
dade, o time do Vasco, reformu -
lado em grande parte para a ds -
puta do estadual, ainda não apre -
sentou um rendimento compatível
para urre equpe que promete lu-
tar peb título . Nos três amistosos
já disputados nas ukimas sema -
nas. o desempenho somente foi
bom na vitoria de 2 a 1 sobre o
Guarani, em Campinas. Ctepos.
o time esteve mal na derrota de 1

a 0 para o Ipiranga, em Manhu -
açu. e na vitora de 1 a 0 sobre o
Voka Redonda, em Voka Redon-

SE
Coritihu x f ) dc Julho
Londrina x Crómio Maringá
IA)/, x Matsubara
'Foledo x Paraná
Apuearana x Campo Mourào
Operário \ Cascaxcl
CAMPEONATO CATAHINEN-

i

cia.
Enquanto aguarda os novos

reforç os prometidos pelosdrigen-
tes — fala -se muito, em São Ja -
nuário. em Renato, do Botafogo.
Zinho, do Flamengo, e, ainda.
Torres, do Fluminense — Lopes
vai tratando de ajustar a equipe
com o que tem. reconhecendo
que ela precisa mehorar muito
parao jogodeestréh noestadual
dia 4 de agosto, com o Campo
Grande

Ijuí - São Lufe e Internacional Copa Givernador do Estado. In -
temacbnal alega que tem em seu
poder um documento que estipu
h o pagamento de urrvi multa de
Cr 5 5 mitiívspeb São Lufe. caso
Edmundo seja escalado. Mas o
presidente do São Lufe. Clõvfe

c

começam a cíectiira Copa Gover -
nador do Estado, válda pela pri
meira fase do Gsmpeonato Gati-
í ho. 15h30 de hoje no Estádb
ld de Outubro. CX dofe clibes
votarão a se enfrentar no próxi-
mo domngo. no Beira Rb. Em Bagetti, já autorirou o trehador a
caso de dos empates ou urra vi* escakr Edmundo, jogador em
tíTB para cada chbe, será dfejm -
tada uma prorrogação após a se-
gunda partida. Se não houver um
vencedor , o título será decidido
na cobrança de pínalts Portanto,
São Lufe e Internacional foião a
deefe ão em iguatlade de condi -
ç 7>es. O campeão será umdosre- c ala dos pelos trenadoresGassano
presentantes do futebolgatrhona e Abel: São Luís — Jãnb; Poh -

co. Caçula. Newmare Kko; João
Lufe. Negrini e Betinho; Edmun-

0 Sã> Luz éa grande surpre * do. Gifé e Gro. Inter — Feman-
sa do Campeonato Ga úcho, com dez; Luís Carbs Wbck, Célio Sil -
utra canpanha destacada. Em
seu grupo eiminou o Grêmo.
que era o favorito para decidir a Hebnho e Lima.

SE SE
Moto Clube \ Maranhão
CAMPEONATO PIACIENSE
Biver x Elamemio
CAMPEONATO SEBGIPANífl
Sereijíc* x Olímpico
Estanciaiio x Cnião
Amadenxe x Lagarto
Maruincnsc x Confianç a
CAMPEONATO MATOGROt*SENSE
Barra xláimzará
Sinop x \'ila Aurora
Juventude x Mixto
Cnião \ Operário
Repescaecm
Dom Rosco \ Cahirohcnse
Diamantincnse \ Cãceres

Avaí \ Brusípie
Internacional \ Joinville
Ilcreilio Eu/ \ Eimieirense
Blumenau x Ferroviário
Araraiiízuá x Marcílio Dias
Caçadores x Juventus
CAMPEONATO BAIANO
Bahia x Vitória
Catuen.se \ Fluminense
CAMPEONATO PERNAMBU-
CANO
Sport x Vitória
CAMPEONATO GOIANO
Goiás x Coialuba
Atlético x Çuirinópolis
Jataicnse \ \’ila Nova
Anápolis x Anapolina

*.

prestado pelo Intemacbnal. A
polê mica em tomo da escah ção
de Edmundo motivou anda mais
o torcedor, que prometeu compa -
recer em grande número ao est á-
db.

íPara o amfetoso de hoje o
Vasco não contará com o apoh -
dor Bsmarck .que sofreu uma for-
te pancada na perna direita na úl
tima partida e, mesmo tendo vh -
jado, será poupado. As atraçòes
ficam por conta de Bebeto. Sora -
to, Wilí am e Cá ssio , este úkimo
pretendido peb Flamengo. O ti -
me seguiu para Lambari escahdc
com Germano; Raul, Alé, Mfesi -
nho c Cássio; Humberto, Lufef
nho. Macula e Willam; Sorato e
Bebeto.

Os dois times estão assim os -

Copado Brasi! de V2 i

va. Norton e Chniel Bonarrngo.
Simãn, Luís Fernando e Cuca; ii

É preciso pensar em 94 já!í

pCONFIRA 0$ NOVOS
GANHADORES DA

caractcrizv o verdadeiro era-
. nivelados numa médio-prccnsivcl Belini c n então £0-

ntt inho Pele,

Mesmo com todos esses era-
(pies consagrados internado-
nalmnite. o selecionado saiu
r /n Brasil rumo a ( lottembor
na Suécia bastante desacredi-
tado. porque nos amistosos
( jue realizou como prepara-
ção\ não se saiu hem. Mas o
que era importante è que ha-
via organização e união do
grupo. Xada foi esquecido.
Levarem até um psicólogo e
um dentista. por sinal. o di -
vertido doutor Mário Trigo de
(piem os jogadores gostavam
muito.

MElton da Cosia
Campos que

eridade constrangedora. M(&

não é culpa do técnico (no ca-
so Balcão) e muito menos cul-
pa deles terem sido conimc-
dos. A culpa é da polít ica per -
missiva. das leis vulneráveis.
que liberam a venda dc joga-
dores para o exterior . S ã > >

forma mais jogadores no bra-
sil. jéi que o merccnuristno r* *

empresários. com a permissão

da CBF, vende os garotos pa-
ra qualquer país. por um Vu
nliado de dólares.

Quando o selecionado bra-
sileiro perdeu a Copa do
Mundo em M50. em pleno
Maracanâ, a maioria dos tor-
cedores e até técnicos renoma-
dos afi nnavam pessi m ista-
mente: “o Brasil nunca mais
terá uma oportunidade como
essa para ganhar uma Copa
do M u n d o A frustração se
renovava cm 51. perdendo
novamente. nas quartas defi -
nais. Mais pessimismo. Até
que um grupo de dirigentes
entendeu de modificar o siste-
ma. desde a convocação até a
formação dc uma comissão
realmente capacitada para
conduzir o selecionado c a
própria delegação, que iria
participar da Copa de 5H, na
Suécia.

O técnico escolhidom depois
de muita análise no maior si -
gi lo. foi o gordo c sensato Vi-
cente Beola. A convocação foi
feita, com muito t ritério c sem
qualquer interferência de di -
rigentes ou empresários mer-
cenários. Beola chamou (piem
ele bem intendeu. dentro da-
quilo que de considerava ro-
mã bom jogador .

Só qtte o Brasil dispunha de
uma safra dc craques autênti -
cos. notáveis, que iam desde o
imprevisível Mané Garrin-
cha. ao clássico e elegante
Xilton Santos. B tinha ainda o
voluntarioso Vavá. o fenome-
nal Didi. com sua famosa
brança de falta que de apeli-
dou de folha seca.

Sorteio dia 21/07/91
Goiânia 3 x 1 Anapolina

O resto fica aqui . E o ri s !a.
é resto. A

) :
Vejo nos jornais, a preoy1' 1

paçiio, já agora, dos tcrnin*I
dc seleções dc páises s U [ a W í

f t1,
»l iminatória\ 1^não sãoI.

Beola armou esquema, pre-
parou jogadas ensaiadas, l ibe-
rou a criatividade extraordi -
nária de Garrincha , permitiu
os perigosos ai anços de\ ilton
Santos pela ponto esquerda,
mas contando si mpre com a
cobertura lá atrás de Orlando
ou até mesmo de Belini . En-
fim, o selecionado adquiriu
consistência, personalidade c
aí que começou a arrasar to-
dos os adversários , culminan-
do com uma estrondosa golea-
da em cima da própria anfi-
tr iã. a Suécia , no jogo final.
Brasil campcao do Mundo!

Cristiano recebeu as chaves do seu
Uno Mille das mãos do vice-
governador de Goiás Maguito Vilela.

canos com as i

1)4. Segundo eles. já
apenas o Brasil. Awn / »"‘
Uruauai o s j a i oritos. SurA

^forças noi as. rama <> UM '
l’eru. a Puraaitui l>" í‘' r .I-'
complicar as colMs. /’'• 1

palmcnlc para » Brayl ‘ ’|í

anil ina, as mais visado* ]»'0I.
adversários.

prcs»d®n1°
TV SHARP COLORIDO
ANALDO LUIZ FLOR

^rífI,»iWílsor
entnrso^

UNO MILLE 0 KM
CRISTIANO DE

MEDEIROS BORGES
TV SHARP COLORIDO
IBRAIM MARTINS DIAS

Residente a cv. Paulo VI n.°
364 - Bairro Novo Horizonte -
Itumbiara-GO.
(primeira carteia sorteada -
concorreu pela coluna do
Goiânia)

Residente ò av. dos Felipes n.°
98 - Bairro Paranaíba - Itum-
biara-GO.
(segunda carteia sorteada -
concorreu pela coluna do em-
pate)

Residente à rua Tauá Q-190 L-
07 - Parque Amazónia - Goiá-
nia-GO.
(terceira carteia sorteada -
concorreu pela coluna da
Anapolina) diri íicntcs l>nrl' f

ompromi '0 ,

con vr /C*' E.
d art í <' l ,líir'

planeja”" Um r
' ma. ff

Então, os
sum a s s u m i r tun t

suas próprias^ceyei

JÊfc .
PASSE NOS CORREIOS E PARTICIPE.
Toda semana tem um Uno Mille e dois TVs
Sharp coloridos pra você. E no final, um lote
no Goiânia 2, mais um Uno Mille e uma via-
gem a Paris com direito a acompanhante e
10 diárias.

com
cias c começar
desde aflora, um

uma forma, am rW

'JZ' ;•|
% iL

Depois i cio uma fase inter-
mediária, com s in essos c fra-
cassos até

l'Ul ^(ÍVU I * A

i r f z.±. t*f C- 0 Su.d U)
I.-'á.M ic-*a J. *o âc (CUíC TO
VliUAd

// // /que conquistou o
tri -campeonato < -m 1970 com
uma grande seleção , mas hem
injerior a dr 5H.

encol •riterioso. pura
presllf l iodojut' y«j'mínJywr-|
ou eniao scram, ' .,«I
mar os estadias bra*tu |,

locais para shote*
punk c sei la mais o 'P‘

ANOVO
ifMUNDO

( o- B agora, o que temos ai?
g i i q j o de jogadores ape-

nas razoai i is. sem nada queIPIRJUtGJ»
A sua grande cxxnpanhia

Um
iVGous ABEG o irre-

L iH. t RililliWtf 1 1 ‘
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\ j tlHlfi lH ,
° nu*ll,,, r n-Miliiidn.|* ,|ia d

» rcam
« • 1’Hiila loinprt ic.io cm Tri-s Raix li preparacan f movimentou muitos pilotos num laizo próxima de (

Turistas vão vibrar som a 4§ etapa
prova d Imj m.miara

TÉO ALAI) Júnior ( Prefeitura de Trés Ran-
chos) , terceiro na cbssíícaçào
com 13 pontos. Nu feminra. a
grande favoria ao tiulo e em si-
tuar 2o bastante comoda. é Dente
Lemes(Serra Verde Leilóes) ven -
cedora das tris provas d sputadas.
eh fica com o tTtu!o se chegar en-
tre as tris primeiras. Valeria Bar -
reto(Saga /Zanza ) e Sono Boett
cherfMI Yamaha ) estio na segun
da posirào com 16 pontos, mas
sabem que a rmss à ) de vencer
Densse é quase impossível Na ca
tegoria Master. para pibtos com
mais de 30 anos de idade, ou S0
kibs acima, a situa^ m está bem
mais embolada , Frec.crco R iben
(Serra Verde Le:I »V> ) iier cor
19 pontos Rena? Emil Sag
Moto) vice com IS e Lconard *

Pedreiro ( Petsc * Cia) tercer *

na classitca^ com 14 ponM*- .
disputam de fornu acirrada
campeonato. Acafegorh e-frean
te. com n\Yh> nuin\ icidep íotnse
bastante disputada , a MiuasiV í’
parecida com a Mnster . soque »' th
vez de tròs cuco pik >! •- tem chan "

ces reais de ficar com o t íhii > Air
Fer n an

(Zoomp Zapphg) prime ro com
20 pontos. Edgar Vaiada
res(Cerbeí) vice com 17 pon -os
Geraldo Valadares ( Navesa C art :
nhòes) terceiro com lo, larcb »
Cardoso (Cerbei) quait « ) Com 14 .
e correndo por foi a Fabticn Mn
chesi. vencedor da Cilmrvi prova ,

quinto colocado com m cepon *

e apontadocomo favo: toa v la
na prova de doningo \ i cavg
ria Stock. amais importante. o 7
der é Marco Vaz (Munviu ) com
quatro pontos de vantagem para
o -vgundo colocado 1 uv Antí> ni

Ludovico PilhoiPepsi) e 17 para o
terceiro Ribeiro Imn u (Pneus
Auhangucra ) atual vice campe9o
brasileiro. Ma ranho para ficar
com o bivampeonato. ptvcfca
apenas vencer duas, das quatro
baterias que faltam para o frial da
temporada. Na Stock , as provas
sn > disputadas em duas hateriís ,
as outras categorwis correm em
apenas u nu (nica Niteiu

:i>de de Três Ranchos, si
Ra 295 km de Goiana , na re -
ii estrada de ferro, teve a
$gntarSo normal, de feros
ho.modfrada neste final de
ea. com a realiza^So da
2 etapa do campeonato
pdeJe? Ski. modaldadees -
.2 considerada a grande on-
h verSo brasileiro de 1991
|prova regional ganha uma
irtlnda maior, porque algu -
[ssíegoros poderòo ter seus
totes conhecidos com ante -
[rcò. )à que o campeonato é
i/âdo emcnco provas. AI êrn
fc fator piioíos colocados nas
trasposares do rankrig na
t em diversas categorias.

particparSo desta etapa
stpeonato goiano, como EI
iMarkese. carrpeTr) paulista

especial. Daivaro Barbo
toe campeão brasileiro na
te categoria e Gdhho da

considerada a mehor do
t d Bum Burn do Rio de Ja
p.ele foi ca rrpeão nac nnal na
;c?ada 91com seus53anose
tegoria X 2 em que compete
grande nome da Amênca do
Gdinho nesta etapa do aoia

*acelerar na categoria Stook
ima partiepacão especai ,

aberto Boettcner , ê carrpeào
btoaosse presrlente do TraiI
« de Goonia que organza o
peonato de Jet Ski, acredita
a partir desta prova de Três
chos. o Jet entre em uma no-

Centro-Oeste, adqui
^ maior maturidade esportiva

Nós já passsamos da etapa
t^mento, agora o irrportan -
la* ser os plotos come çarem.
Jpri mora mento, uma fase que
feitios de profissionalizado
aporte em que a m ãquha e

^mcompetem pintos, foi pre
amimas provas para que pi

nunca competiram. sen
Peso real de um campeonato

%
* disse Boettcher .

« *

t òni o

mais uma t-lapa cio ( am|Hon;ilo Goiano ite Ji I Ski . I uri%la\

municipal de Ii ís Ranchos.

Os pilotos v ào mostrar toda a liahilidadc cm
c mora<Iorc-s estarao atentos

nestas condires corrida deve
ter unui dose de env^ Ti) maior
ah da. F>or fri’s horas da tarde de
anteontem os pihios puderam
realizar treinos livres , para rei o

no
dois minutos, pode realizar com o
Jet manobras luresde cria ti\ kiadeA RAIA DE TRÉS RANCHOS
e intimidaJe como equpanvnto
Luiz António Ludovico Ft -
OtolPepsi) éo liler com 23 pontos
e e o grande favor Io ao tf ub , ca -
so consiga um vit < iia se toma » > bi
campeio goiano, a viòria no
oimpconato é ameaçada apenas

Cr istiano

ASITllAÇAO IX )

CAMPEONATOA raia, circuito, onde cerca de
50 pilotos inscritos nesta quaifa
etapa do campeonato goimo de
Jet Ski. vào acfCrar no L,j/o A/ ul nhecimenlo (Jo cirruifo (,,K. j..
de Tris Ranchos, tem 800 nu- urna forii» «jeral..igradou Apm

Iros. & bastante seletiva com unti va neste domingo' tem < >

parte de aha vebckJade e um pe previsto p.ua as on/e horas mm
cjueno miolo , onde partepan - „ apoio dos patrociuul

tes terSo de diminuir á vebciiade. maíi . Ml Yanulia «•

O campeonato gowino de «le*
Ski , êdisputado em chco catego-
ruis i* nesta etapa no Lago Azul
alguns c«impe óes podei Do ser o > -
nlvcidos com UM\I prova deant».* -
cedôtcia N< i categom I ree Sty L * .
ou estio livre, onde o pioto em

por
Vaz(Agn>este Petisco e cu ) se -
gundo com lòpontosc Euripedes

ores. Mor
Prefel ura

ENDURO

Emoção está de
Volta com força
otal em Jaragua

Mauio Ma
lobrado pe.ia

O Pa
abertura dcMe ano.
qalliDes. f * . ;nou c
nà) perder a lr íerar:sa
monh.i quer se g.m
G >pa lra:I Clube ' .

fjuratlo com
las rio pr< fnt>

C°fc^óes cios rrxjradores
; V antes da cidade ben,o da

9o»na vho acelerar a
fr do desanrolar do V
r?*o Ecológico de Jaraguã
L^r

* '' [ u\i ) . ospibios «*rn
°pmiflo, creditaram .1

dessa cilade como .1 de
Ij * ‘)r babado < * orgjnea^áo

I# p °o Larnjjeonato Ciouni )

. rduro Velocidade.
Lv*"ccr olistãajbs. um
[?• **te é o LMUI de aventura
^ Plotos que pronxjvem

de perL ki. corag^* tn

cnpoga^o Se a cor
de abertura do certarne

r u " dno foi um »ucesso ern
o:1"

rn^^ L>spera*se m u‘• 4

Para que Jaraguá h ^1 '
a trad ^ íki estadual

Nd P̂ rrrvjnece quasi?

%!làdo cm rela^^desta feita o acesso
Dli)lco foi facilitado

!
rr> jt u «cíefas

BTJM: A*:ial

do fira/. cviiTTf) *
,.V) esf.uiua.’ em

89. e o segundo cobcado .

Carbs Alberrot o f » rcerrn ( í.i
b > > Sou/a
I I uniu :fo ( ^ ):1x' >

( h pilotis voltam .1 afirmar: a pista dc Jaragua v a nulhor

O motocross em Rio Verde
obed< M
focidismo do Estado de ( ^ » v : s.
que supervMona a prova.

O maior a^att o envok/e os
p.lotos SíJoors. o Ikier cir^ gotmo
Welington Waladares que é de
Brasí u e ora encontra-se fiudo , »
FMGO, tendo hdusive represen -
tado Goiás rio MundaI de Cam
pos (io Jordão, em SfeoPaub. no
uiimo final de s» »:nana. e Walnier
Barune. o Ceguin Foguete , com
p!etamente recuperado de uma
fratura rva devjcuh , Rm«aldo Cae
fano J únior éo ponteiro ria J ínfor
e W.lmar Lemes é o primeio co
bcado até acui ria Estreante . Va *

ruir» Ma ia Filno é o uoru da fera
dos mr.i modebs. conqubtand-o
o campeonatopauksta, dedrelo,
perdendo por n 7n ser filiado a er »
tkJade dos paul st as, fato

e QU* A pequena remodela,9o em
que pa >sou a psda do Motódroun
Muncipa! de Rr* Verde garante
mar» v.bra^âo para a tercei.1 eta -

pa do Canpeonato GJ íHU de
M hoje. ás l l h. notrêvo
ci.* ^ «.i í para Montividu . A pro
gramado prevê duas baterias de
20 rn .nuto* duas voltas para
a categona de Motocicletas Espe
cia >. que engbba p;btos Gradua
dos. ou Sènyars, e Júnior. Para os
F.stre uites nurrai tentativa de ba
ratear o> custos. sTio perrr:::da>
v / mente nulos de fabricar ão na
cior.ai. de. qualquer ano e c E m *

drada desde que passe na v btor a
t écnica, com unu ú nca batena .
Unv. exfcir ?x > das mini motos para
crkin,as dorrurem melhor suas
aceleradas também enriquecem o
c ronogrunia , semp re severamt* nte

i'lH

1 » Lr. i
A careguria EsfredrUi >

nuior de cxjn^)eficU

* *» « JR da indicar ^ ’da no

sáo verdadeiros ases
rnlfijs etc. Eduardo A'

é o grande í<f » r com nx* n

uainfesfáveb SíuL* de

conwguju « J segunda
chss/icar r» »

Ares de
mano para

*• quxito Vaí

um n íirn? ro
res. ap
me,

saltos,

res

ic

tos
dOOir. e ra

pos< A)

Ciirrpe<

Abreu C
Urnbelmo Lopt* N

FERREIRA Marícis.

na
Artonronato

éo fen.viro , q

neir

Trechos acidentado-» natural
mente em unv dbf âncv de

dot» quLhnvrroa e 397 rnetr».

é a pista Serra da Igre>i Mah

de 40 pkoíos >í asMfguraram
parírpar fies

^AS CATEGORIAS
I^^fa»°r^or« Graduados, pa

r ‘°sjãcomurT» experiên *

j
7,Njad<i neste tp° dc

MQ 0 OtrTpeâo do ano pas
Bc ^ vencedor da etapa de

iModbl»caminbo <!.:> frra^ qui \ a* » otar t*m janqpii

suas
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PIANTÔNÍO PORTI
: V . Mr\m» mni a realização da* eleiç firx.a CBF rstã impedida

IrV^dÉlfe *
•

' de praticar qualquer ato ate o julnamentn final tio
0 nu ( jura J i r i imir m jt i OPÚ

K 'J:â«s&
r

r: * ..
%

A COPA “Só posso (lar o meu palpite
pessoal quanto as coloeaçõ* s fj.
riais da Copa do Mundo de 04.
EUA, em primeiro; Repú blica
dos Camarões, em segundo-
França, em terceiro e Itália

*

en; quarto. Aluo me diz t\\w (\
Brasil nem vai se classificar nas
eliminatórias."

vive nos lista-O jornalista irlandês John McFauuhilin , que
dos Unidos, acaba de revelar um procedimento americano (pie

lo Mundo de 94. poderá ate
se for repetido durante a Orna (

prejudicar a promoção da Ufa." /

â O índice de audiência da Copa da Itália, «me teve a partici-
pação do selec ionado norte-americano, não chegou a atingir a
lrí . O n ú mero rid ículo para um país de mais de —00 milhões

de habitantes reflete o completo desinteresse da sua nopulaçao
>clo futebol. McFauuhilin acha, porem, mie o problema foi a
orma pela ( jual a rede hispâ nica da I \ l niversion, de l í ngua

inulesa, reali/ou a cobertura do evento.
Seuundo ele, a rede interrompia as partidas a cada 10 minu-

tos para \ cicular um bloco de 5 minutos de comerciais, sem se

preocupar com a possibilidade de ocorrerem, neste período, jo-
gadas emocionantes ou de gol. Não havia nem reprise (los lan-
ces. Se cometeram o erro, os americanos já est ão criando multi -
das estratégias para a inserção dos comerciais — a CNN bri-

do Golfo — sob pena da Copa »4 se transfor-
mar num fracasso de mídia eletrónica, o segundo maior item
do faluramcnto da Fifa, «pie só perde para os grandes patroci-
nadores classe A.

Os americanos devem se preocuparem também com o Jornal
Nacional e a Novela das N. Seria uma maneira habilidosa de
evitar problemas e brigas contra os interesses prioritá rios da
Rede Globo, (pie consegue até mudar hábitos e comportamen-
tos da população brasileira. Não me incluo nessa lavagem men-
tal. Da Globo, só vejo a Kscolinha do Professor Raimundo e o
(iloho Repórter. Para saber o (pie se passa no mundo, ouço a
R ádio Jornal do Brasil e assisto alguns telejornais
( Bandeirantes. Manchete e TVS). Ií o Jo Soares Onze e Meia, é
claro.

t .IIUIHTI i\ ( .rimu )

hui iirn N « iv s S« T\ ii < • 1 - V \

\ A*'

* * “ l enho conhecimento dos 1)(

sobre a demissão de Fale;

nunca tive duvidas sobre ;

>atos
mas

. . , . , 1 Pwn*nencia deu - na seleção brasileira
Fie mostrou <|iic é um t écnico

competente. Aos poucos foi ^nhando a confiança de todos,
principalmente dos jogadores.

Tem condições de prosseguir fa -zendo um excelente trabalho.*’

f

I IOU na Guerraí
Ap*:

I Jorge Salgado
direlor de H* lições cia ( |l|*»

* *1í;
1 / íi

. - t +
i ' «^ 4 ,/r É PRECISO

DIZER
Mati.is: um dos principab nomes do \ ila

( ) /.luueiro Bõni: segurança e determinação na defesa do (.oias

Serra Dourada
CAMPEONATOGOIANO

(ogo: Goiás \ v «oiatuba: Focal:
Est ádio Serra Dourada (Goiânia ).
1Th: Arbitro: Vilmar Aris; Auxilia -
res: l .uis Carlos ('ordeiro e Avelino
Manoel . Goiás: kleber; W ilson, Bó-
ni. Kiehard e Rubens Carlos*. Dal-
ton , Wallaee e Fuvanor: Niltinho.
Cacau e Paulo ( asar Técnico: Ze
Mário. Goiatuba: Sanderson; Jorge
Perreco. João Carlos. Kdv aldo e Jor-
ge l . uis: Juilson. Caxola e Adilson:
Fuis Cláudio. Estrela e Pirata . Téc-
nico; Rubens Fantato. Ultimo jogo:
Goiás 0 \ 1 Goiatuba. dia 01 0o 00.

Futebol é diversão <|ue pobre paj
ga para rico assistir de graça. Os in-gressos do Campeonato Goiano es-tão realmente caros, considerando)
que o salário mínimo da população
é pouco mais de GrS 20 mil.

Rivalidade é
que não falta
na 3a rodada

Amargurado
Sebastião Fuzuroni passou
v inte dias de férias no Rio
de Janeiro. Viveu o avesso

da fama que experimen-
tou há mais dc um ano

quando era o todo-
poderoso técnico da sele-

ção brasileira . Conheceu o
gostinho amargo da indi -

ferença da torcida, que
sabe que ele foi mais um
enganador no escrete ea-
nnrinho. O futebol brasi -

leiro ficou livre do la /.aro-
nês. mas a Fiorentina.

que continua caindo pelas
tabelas, ainda não.

Além do ingresso — a arquibanE
cada custa Cr$ 2 mil -- o torcedor?
tem a despesa do transporte. dcK
sandu íche e da eervejinha. porque '

ninguém e de ferro. Barato mesmo
sei a expressão popular.Em Jataí

I loje aeonteei* o comnlemcn-
t ( » da terceira rodada do Cam-
peonatu Goiano, iniciada
quarta-feira passada com a vi-
toria de A a 2 do Goiânia sobre
n America no Serra Dourada.
( K M is jogos restantes prome-
ti m muito em emoção e acima
de tudo rivalidade. A partida
mais comentada acontecerá no
Serrada Dourada, envolvendo
Goiás e Goiatuba. O time de
Ze M á rio continua sem Tulio.
mas esta na liderança ao lado
de Pires do Rio e Goiâ nia ( um
jogo a mais) com quatro pontos
ganhos. O Goiatuba, do técni-
co Rubens Fantato. não deixa
por menos e já mostrou que
não esta pra brincadeira: em -
patou com o Mineiros fora de
casa e goleou o Anápolis no Di -
v ino (.areia Rosa por 3 a 0. Fo-
ra tudo isso. a rivalidade entre
os dois clubes acirrad;

to de SN para eá. deixa o jogo
como .i grande pedida para o
torcedor.

E verdade. Gabralzinho está de-
monstrando alto senso profissional.jj
Afinal ele não foi contrato para
realizar milagres. O Atlético, cjue
tem uma boa base. precisa de al-
guns ajustes e de dois reforços, na
opinião do treinador.

logo; Jataiensc \ Vila Nova; Fo-
cal: Estádio Jerònimo Fraga (Jataí).
16h: Arbitro: Manoel Dias; Auxilia-
res: Yalcir Girino e Ivainar Fernan-
de>. Jataiensc: Aranha; Luiz Cláu-
dio. Márcio. Nunes e Róbson; Bigu.
RolxTto Peniche e Rodrigo; Formi-
ga. Fiminha e Feijão. Técnico:João
Francisco. Vila Nova: Fconetti;
Marquinhos, Chagas. Ronaldo ('as-
tro e João Ennes; Josenílton. Nelson
Dourado c Jânio; Sérgio Winck.
Cláudio Abade e Matias. Técnico:
Ademir Marinho. Último jogo: Ja-
taien.se 2 x 0 \ ila Nova. dia
06/05/90.

Mais cedo. iis 10b da manha,

o Atlético faz o jogo do tudo ou
nada com Quirinópolis no est á-
dio Ol í mpico. Mais um resulta-
do negativo, “caldeirão v ai fer-
ver" e o técnico Cahralzinhn
eertamente não vai resistir. O
Vila Nova vai â Jata í para ten-
tar manter a boa campanha
até agora na competição. A
equipe de Ademir Marinho es-
ta com três pontos e já com si-
nais de entusiasmo. Muita ri -
validade também em dois jo-
gos: Anápolis x Anaplina e Pi-
resdo Rio x Mineiros. Comple-
tando os seis jogos. Santa 1 Iclc-
na e Novo 1 lorizonte se enfren-
tam no Pedro Ronmaldo Ca-
bral.

A- .:’- TU'' - I »V .

“O á rbitro Munjues Dias
falhou muito na direção do
jogo Goiás 2 x Novo Hori-
zonte 1. Será suspenso por
30 dias."

Enquanto os resultados negati-
vos não chegam, o Goiás está sa-
bendo administrar bem todos os
seus problemas: Túlio ainda não n«
novou. Eduardo e Jorge Batata
continuam na geladeira e os refor-
ços não foram contratados.

W ilson da Silve ira
Presidente da FOF

Olímpico
ENFOQUE Foi de 5 x 0 a grande vitória

R ádio Brasil Central sobre a R ádfo.
Difusora, na festa da imprensa, o»
tem. na moderna e funcional
do Sindicato dos Bancários. Mestre
Cuiabano brilhou no comando
equipe e o padre Jesus Mores, eiy
polgado com o triunfo maiusculo*

patrocinou a cervejada, depois d^
ser carregado em triunfo.

logo: Atlético \ Quirinópolis: Fo-
cal: Estádio Olímpico Pedro Fudovi-
c*o (Goiânia). 10h: Arbitro: Dulclen-
martes Alencar: Auxiliares: João Ba-
tista Coelho e Evaristo Rosa. Atléti -
co: Márcio: Meri, Paulinho. Marco
António e Zé \ aldo: Si. Palhinha e
J úlio César: Gilson Batata, Fernan-
do Almeida e Sídnei. Técnico: Ca-
bralzinho. Qurinópolis: \’aldir Bra-
ga: Arildo. Ernancles, \ ital Santos e
Roberto: Jorge (ía úcho. Melo e C'ar-
linhos; Ti( juinho. Mirabor e Tião.
Técnico: Hamilton dos Santos. Últi-
mo jogo: Quirinópolis 0 \ 0 Atlético,
dia 06/ 05/00.

A Prefeitura de Vina Del
Mar gostou da promoção
em torno de toda a proví n-
cia. com a realização dos
jogos pela fa<c de classifi -
cação da Copa América.
Pão e circo sempre foi uma
fórmula dc agradar — ou
enganar — o povo, desde
os tempos de Nero.

i cm mm-

Balanço do campeonato —ROBERTO SAMPAIO

Um pirata sem perna' de paiJogos realizados: 15.
Gols marcados: 34 (16 no 1" tempo e IN no 2° tempo).
Media de gols: 2.26|>or partida.
Foram registrados oito resultados diferentes: 2 x 1 — 5 vezes: 1 x0 —3; 0x0 — 2: 3x0 — 1: 3x1 - 1: 1x 1 - 1: 2x0 — 1 e 3x2 — 1.
Maior goleada: Goiatuba 3 \ 0 Anápolis.
Time que mais marcou gols: Goiânia 7.
Time que menos marcou gols: Aná polis 0.
Equipes que menos tomaram gols: Pires do Rio. Goiás. Goiatuba.
Vila Nova e Jataiensc 1.
Equipes que mais sofreram gols: Goiânia. América e Anápolis 5.
Equipes ainda invictas: 4 (Pires do Rio, Goiás. Goiatuba e Vila No-
va ).
Times que ainda não venceram: 5 (Atlético, Mineiros, Novo Hori-
zonte, Anapolina e Anápolis).
Times que ainda não empataram: 8 ( Pires do Rio. Goiás. Goiânia.
Santa Helena. Quirinópolis. Jataiensc. América e Anápolis).
Equipes que venceram fora de casa: 2 (Pires do Rio e Goiás).
Equipes que perderam em casa: 2 ( Novo Horizonte e Aná polis).
Times ( jue marcaram gols em todos os seus jogos: 6 ( Pires do Rio.
Goiás. Goiânia. Goiatuba. Santa Helena e Quirinópolis).
Principais Artilheiros: 1° Pirata (Goiatuba) e Paulinho (Goiânia) 3
gols; 2o Dequinha (Santa Helena). Augusto ( Pires do Rio), Zé Oscar
(Goiânia) c Rcnutinho ( América) 2 gols.
Gols contra: 1 (Serginho do Pires do Rio â favor do Goiânia).
Pênaltis assinalados: 5 (convertidos — 4: defendido — 1).
Total de expulsões: 5.
Time mais indisciplinado: Anápolis, com 3 expulsões.
C*o\ m:ps rápido: Rcnatinho (América) aos 3’ do Io tempo no jogo
Goiânia 3x2 América.
Gol mais demorado: João Fuis (Santa Helena) aos 47 do 2° tempo
no jogo Vila Nova 2x1 Santa Helena.
Número de árbitros que já apitaram: 13.
Árbitros que mais apitaram: Antônio Pereira e Marques Dias 2 vezev
Árbitros que mais expulsaram: Vilmar Aris e Juarez Mendonça 2 jo-gadores.
Arbitro que mais assinalou pénalti: José Pereira dos Santos 2 pênaltis.
Total arrecadado: Cr$ 27.374.500,00.
Media dc renda por jogo: Cr$ 1.824 .966.00.
Maior renda: Cr$4.241.000,00 no jogo Goiás 1x0 Mineiros dia 14 de
julho no Serra Dourada, válido pela Ia rodada.
Menor renda: Gr|621.OCX),00 no jogo Goiânia 3x 1 Anapolina dia 21
de julho no Serra Dourada, válido pela 2a rodada.
Time com maior total de arrecadação.-Mineiros, Cr$ 5.671.000,00
média de Cr$ 2.935.500,00 por jogo.
Time com maior total dc arrecadação: Anápolis, Cr$ 2.523.500,00
média de Cr$ 1.261.750,00.
Total de público pagante: 22.329
Média de público pagante por jogo: 1.488.
Maior público pagante: 2.520 no jogo Goiás 1x0 Mineiros dia 14 de
julho no Serra Dourada, válido pela Ia rodada.
Menor público pagante: 343 no jogo Goiâ nia 3x1 Anapolina dia 21
de julho no Serra Dourada , válido pela 2a rodada.
Time com maior total de público pagante: Mineiros, 4.150 media de
2.075 por jogo.
Time com menor total de pú blico pagante: Anapolina, 1.985 média
de 992 por jogo.

Jonas Duarte
Jogo: Aná nolis x Anapolina; Fo-

cal: Est á dio Jonas
(Anápolis). 10h; Arbitro: Jcsualdo
Galvuo; Auxiliares: Ramón de Oli-
veira e Lázaro Pacheco ; Anápolis:
Dcinha: Zulnei, Rubilar. Ademir e
Carlos Flores; Paulinho Laranjeira,
Nardo e Dino; Edmar, Elier e Rcgi-
naldo. Técnico: José Roberto Fer-
nandos. Anapolina:Gilberto; Edv al-
do Souza. Ocimar. J úlio e Rogério:
Álvaro, Gilmar e Carlos Magno:
Márcio Santos, Freitas e Luiz Fer-
nando. Técnico: Álvaro Queiroz. Úl-
timo jogo: Anapolina 0 x 0 Aná polis,
dia 11/06/89.

Nem olho dc v idro, nem cara dc
mau c milito menos perna dc nau.
Ao contrário, com muita habilida -
de, dribles cm velocidade c arrema-
tes certeiros, ao invés de perambu-
lar pelos sete mares e atracar no
Caribe. América Central , é uma fi-
gura constante na área e que anco-
rou em Goiatuba. no azulão Sul.

Emanoel Sacramento Filho,
“22 anos sem correr do cachorro", o
cjue segundo suas palavras, signifi-
ca ( jue não é gato, nessoa que. na
gíria, altera sua documentação.
Não tem sotaque de “douze" para
uma d úzia ou carrega no “esses".
Humilde, agradece a todo instante
à Deus pela sua integridade f ísica.
Ele, o Pirata, atleta de Cristo, ra -
ciocínio rápido ( jue o tronou arti-
lheiro em duas rodadas do Cam-
peonato Goiano Profissional.

Duarte

Pires do Rio
f )go: Pires do Rio \ Mineiros; Fo-
: Est ádio Edson Monteiro de Go-

dói (Pires do Rio). 16h: Arbitro: Je-
rôniino Alves: Auxiliares: Mozair
Gomes e Nero Figueiredo. Pires do
Rio: Márcio: Cristiano, Sanderlei.
Sérgio Roberto ejubal:Serginho, Dê
e Augusto: Zoca. Edrnilson e Evan-
dro. Técnico: Orlando Pereira. Mi-

Renato: Ediniz, Marcelo

cal:

APELIDO

Graças a uma pequena defor-
midade f ísica em seu olhoneiros:

Souza e Aroldo: Beto. Sandro e Zé
Silvestre: Paulo César, Boca e I íeli-
nho. Técnico: Fuis Dario. Ultimo jo-
go: 1° confronto.

esquer-
do, ele adquiriu o apelido ( jue o
acompanha em sua curta carreira.
Sem deixar de demonstrar sua total
devoção divina. Pirata tem apa-nhado bastante de seus marcado-
res, o que encara com naturalida-
de. Ciente do bom momento
ora atravessa.

Santa Helena
que

roga por ser cam-
peão goiano pelo Goiatuba e depois
se transferir por uma boa quantia
para uni grande centro. “Parece
que Deus está t ão contente comigo,
quanto eu para com ele. Tenho
agradecido bastante e confiante
que nosso time tem muito a melho-
rar. Se chegamos até aqui, além dc
Deus, foi graças a coletividad

Jogo: Santa Helena \ Novo Hori-
zonte; Focal: Estádio Pedro Ro-
mualdo Cabral (Santa Helena ),
15h30; Arbitro: Jales Buritizal; Au-

Honório e Renatoxiliares: João
Evangelista. Santa Helena: \ aldir:

j. J ú nior Pezáo e
, João Roberto e

Fuizinho, Negrctti
Pedrinho; Mendes
Pedro Santana; João Fuis. Dequinha
e Geronil. Técnico: Tricl. Novo Ho-
rizonte: Osni; Marcelo, Sidnei Ma -
galhães. Sídnei Pereira v Serginho;

Osmar , Isaac e Suea; Valterei, Bu-
grao e Ze Ricardo. Técnico: Marcius

Último jogo: Novo
lelena.

t . - . c ( jue
obtivemos os dois resultados, a vi -
tória em casa frente ao Anápolis, e
este importante empate na casa cio
Mineiros”, sentenciou P i r a t a .
(Enorc Bragança)

Flcury.
Horizonte 1 x 0 Sa ita I
02/05/90.

dia
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Número de aidéticos em Goiás
111uito maior que o registrado

/

HDT opere com
apena' 1 /3

da capacidade
O Hospital de Doença Tropicais— HDT está funcionando atualmen-

te com urn terço da sua capacidade.
Dividido em três alas, com um total
de 120 leitos, está operando com
apenas uma ala c 34 leitos. As difi-
culdades sc agravaram nos últimos
seis meses, especialmente a partir do
ultimo mês de março, quando meta-
de dos funcionários foram demitidos
porque trabalhavam em regime de
contrato especial. Com a demissão,
ficou totalmente prejudicada a Uni-
dade de Terapia Intensiva, cujas
portas estão fechadas. Para ameni-
zar os problemas, o HDT est á rvce-
bendo 500 guias de internação men-
sais.

muii-os modi-•
J(iac Pública. Nos atestados dc óbíto” tã n,° - lf,cam a
* niortis são sub-notificadas O r l°’ as cau_
Jèdicina não (cm como nunir^̂ ' ’° R?RionalIrem a burocracia, oSZ o^ 1« na<1
K 0 dircit? dc cxiRÍr ?i^lo Urc o Tratamento Coiá"'

a falia dc vcrb°a Ttmt̂ mcmtof"̂

par-

nunca
.

MARIA ISABEL LOPES

quantas pessoas existem hoje em
iás. infectadas pela Aids? As «ta-icas do Departamento de Morbi-rtalidade da Superintendência de
jes Básicas da Secretaria da Saúdeidual registram 162 casos e esti-cerca de 20 mil portadores do ví-HIV. A estimativa se baseia nasporções oficiais reconhecidas pela
lanização Mundial de Saúde, que
de50 a 100 infectados para cada

uma atuuçào realmente eficaz".
«SE*P^1* “•

Criada em 88 pela Divisão deDermatologia Sanitária da Superin-tendência de Ações Básicas de Saúde,a coÍTli?sâo tum como funções pri-mordiais educar a ponulaçáo, vincu-a Sa úde Estadual ao rcspectivoMinistério, realizar e analisar estat ís-ticas da doença e ditar a políticque concerne à prevenção e trata-mento da Aids no Estado. “Temosconseguido, bem ou mal.

De cerca de 60 paciento de Aids,
fichados pelo HDT, apenas S !\ IVOS,

estão internados. O conv ívio dos fa -
miliares também é importante no
tratamento dos doentes de Aids, que
so pcrmaruwrn no hospital quando .
absolutamente necessário. Para to- '

dos os pacientes, internos ou nào, se-
ria de extrema import â ncia, a pres-crição do A/T. que alem de ajudar *
na profilaxia de infecções ojxirtunis- ,
tas. aiinn nta a vobrevida do doente. '
“Medicamentos, como a jx- ntamidi-
ne - indicado nos casos líe Pneumo-
cist carmii — e flucona/ol — antimi-
cotict ) propno para patologias ftingi-

dos quais dispomos, são im-
portantes. mas ajudariam rnais se
pudéssemos contar com a AZT”. de-
clara a médica sanitarista Heloína
Clant de Ostro

te. a no

Mas os próprios funcionários que
uncom as estatísticas reconhecem
os números oficiais são bem

cumprir asnossas metas, menos a última . Ou se-ja , a gente diagnostica os problemas,
aponta soluções, sem contudo, i

modificações significativas

me*

íresdo que os reais. Um dos moti-fcpara as estat ísticas falhas tem si -Jofato de muitos médicos que tra-
jea Aids fora da rede pública esta-il não notificarem sob

cau-sar no
processo* , comenta Márcia Btieno
rernandes da Silva, assistente social.re seus pa-fcto â Secretaria de Sa úde ou sim -fcnente sub-notificarem os atesta-Ade óbitos, no caso de vítimas fa-

n da doença, colocando como
Jm-mortis, as infecções oportu -
Wi5 e outros problemas ocasiona-Apeia presença do IIIV no orga-

casUrna ótima ideia da Comissão de
Aids que nunca saiu do papel, foi o
Centro de Orientação e Apoio à So-rologia, destinado principalmente a
orientar e informar sobre qualquer
d úvida relacionada a doença. Inspi -rado num modelo em funcionamen-to na Capital paulista, o Coas conta-
ria com uma equipe de médicos, en-fermeiros, psicólogos e assistentes so-ciais prontos a receber a população,
prestar esclarecimento através de
material de audio, vídeo e impresso e
fazer o teste Elisa gratuitamente em

Anão notificação dos pacientes u
Tttaria da Saúde, ou sub-

dos atestados de óbitoslí icaçao
os médicos, acontecem pelos mais
lados motivos. Um deles é a [ires-

Cr$ 13mil é o que custa hoje um tes-
te Elisa para diagnóstico do IIIV no organis-
mo. O exame é Feito sobre uma mostra de sangue colhida, mes-

ftm, vqri a prescrição do módico e o resultado sai em dois dias. O
I Í1Y sc manifesta no ted * *\MSí\ depois de trés meses de perma-•JH íieia no corpo, .sendo que neste período, pela baixa incidên-

meia. não [XKIC ser transmitido jiara outras ix^soas. A maioria
Mus laboratórios de grandey médio porte cie Goiânia í .i /ern o
INi? Elisa.

O Hospital de Doenças Tropicais esta com a UTI fechada

Goiás nunca recebeu AZT
do Ministério da Saúdepessoas que sasjxdt assem portar o

IIIV ou revelassem fatores de risco.1 da família cjue não quer que os
fjtoi ou parentes saibam que o
Hrte tem ou morreu de Aids. Os
}prios aidéticos, grande parte das
h\ (piando descobrem que
adores do IIIV pedem o sigilo to-
no tratamento. “Mas há casos em

f notificações não sào feitas por
•̂ddo, nor irresponsabilidade ou

f di iconbeciniento do médico des-
:**vsvidudc de comunicar nao so

as doentes de Aids. corno tam-
*! de hamenfu.se, .sífilis, sarampo,
guloso e tantas outras moléstias

wosas, declara Maria da Gloria
|úa , chefe do departamento de

^mortalidade da Superínten-
’•( de Ações Básicas.

res tem crescido csjHcialmcntc.
porque aumentaram os aidéticos
bissexuais e usuários dc drogas.

As estat ísticas dc Goiás mos-
tram um alto n úmero dc casos
cm que o comportamento do pa-
ciente v classificado
rado. So cm 1990, foram regis-
trados 10 casos do género, desco-
bertos atrav és dos atestados de
óbito. Muitas vezes, o doente
chega em estado terminal no
HDT e por isso nào e possível co-
lher maiores informações sobre
seus hábitos, enaqtiadrando o
mesmo em seu respcctivo grupo.

A faixa et á ria mais acometida
pela Aids está situada entre 20 c
44 anos. De 84 até agora foram
notificados apenas nove pacien-
tes com inenos de 14 anos, sendo
quatro com idades entre cinco e
nove e cinco entre nove e 14
anos. Destas crianças, apenas
uma se encontra v iv a. junto com
73 outros doentes de idades va-riadas. Nos últimos oito anos. 8S
pessoas morreram de Aids em
Goiás. A média de vida dos por-tadores do HIV e de um ano e

Apesar do pequeno n ú mero de
aidéticos registrados — o HDT é
praticamente o ú nico hospital
que cumpre com rigor as notifi-
cações — é possível notar um
crescimento da Aids no Estado
de Goiás. De 87 até agora, prati-
camente duplicou o índice de
portadores <ía doença e as esta-
t ísticas revelam um crescimento
progressivo: nos últimos seis me-
ses foi verificado o mesmo n ú me-
ro de casos registrados nos doze
meses anteriores, ou seja, em
1990.

Analisando as estat íticas e

oieio depois de desenvolvida adoença.
A sobrevida dos doentes de

Aids em Goiás e ainda mais re -
duzida em virtude da instabili -dade do Sistema de Saude Publi-
ca . Quem nào pode pagar um
tratamento particular, que
atualmente gira em torno de
Cr$500 mil em media — o valor
v aria dependendo do estagio d
doença e da gravidade do pa-ciente — , tem que se contentar
com o que oferece o Estado.

Desde quando foi registrado o
mineiro caso, Goiás nunca recc-
>cu do Ministério da Saúde, se-quer um vidro de AZT. iodo o

medicamento consumido netos
portadores da doença são adqui -ridos com verba extra-oficial.
Quem tem dinheiro no bolso tem
o remédio, que ixxle
tado ou comprado cm outros Es-tados. Segundo informações do
Hospital de Doenças Tropicais,
a caixa com 1(K) comprimidos de
AZ'I , que dura em torno de 20
dias.

Importado de São Paulo em 1088
pelo médico Paulo Neglí, o Uoas não

est á funcionando ainda por falta de
Márcia

sao

Sebastião Moreiravontade pol í tica , assegura
todos os profissionais

o local — urna sala doBucno
necessários.
Centro de Saúde Juarrz Barbosa,

Ontm — urna centrífuga, parte do

material informativo o cjue ainda
resta é formiear uma bancada da sa -
la v botar o projeto para funcionar
Márcia observa que o ideal seria

montar um laboratório exclusivo pa-
ra „ atendimento dentro do Coas.
rd o Laboratorio

dos

CHIOS CRM não pode
punir o médico

que não notifica

comi » igno-no

a
O medico Sebastião Morei-

ra , presidente cio Conselho Re-gional dc Medicina, di/ que a
entidade não pode punir ou
obrigar nenhum médico a no-
tificar sobre seus pacientes ai-déticos à Secretaria de Saude,

ísSO,

ítestes.
da Glória di/ que so

dii' notilieaçòes seria possivil o
Sarnento •• estat ísticas cfctiva-
'álidas sobre as doenças infec-

^ no Estudo."Trabalhando com
da rcalida-

mclhor

atra possível verificar mie a doença
deixou dc ser considerada carac- nem fazer com uue eles colo-

quem nos atestados de óbito.ORGANIZAR teristicamente homossexual, nào
porque o nú mero de gays infec-
tados diminuiu. Ao contrario,
aumentou como aumentou tam-
bém a quantidade de heterosse-
xuais portadores do v írus HIV.
Quase nào se fala atualmente

grupo de risco, porque o vi-
da Aids tem afetado indixeri-

quarnlo for o caso, que o indi -
v íduo morreu de Aids.
palmt nte quando a burocracia
nao e cumprida a pedido da
fjrn ília ou do próprio doente.
O sigilo no tratanuuto 6 um
direito do paciente c um dever
do medico, prescrito nos arti -
gos 102 e 117 do Código de
Ftica Meviica.

Pnncí-
o mais importante na entrada em

para 11
v )|,recarregado.,,,,rT Z ,1' hauria uma tria

Atrases do ^ ( )s teri íariosr”«Sv.3H Ô«U' invr "
U"a'' V. ;‘v * jKxxssitain «|H-nJ %

leniai'. ‘1 , „to intern.iç'Sv.artjmiwnl ».am di%lTÍ b,iidm
dic*' . . ||. Cuiania t

uI
ud....'t .*«' rs:maternidade-. d< > l 'a

F** niais próximos
• pHlerfainos exigir umar, - > uiç*ac ) dc verba pública , rceur-

•"iinanos e medicamentos, M
.“r * definição de prioridades pe

^vn*taria de Saúde do Estado
*Pf úximas da ralidade**.

ser impor-

em
rus
minadamente, homo, betiro v
bissexuais, assim como usuários
dc drogas. O n ú mero dc mulhe-

cu .st a ndoesta
Cr$4 H.500.00.cas^rulil demais Es-erna comum aos. pa ís, a nào notificação o i

fortificação (los doentes dc Au s

H'IKJQ (|uiMionada inclusive P1

(.rWnização das Nações t nulas -
)a manifestou siis|H‘itas c t

Ir* limito o Brasil nào seja mais
L.ir

,) elavsificado cm numero v 1

no mundo. For causa
falhas, teria superado os

>iJHões da doença, s*° V .r* Unidos e o pais africano cu

O presidente do CKM suge-
re. contudo, que os médicos
falem sobre o assunto durante
as íxuisultas e cxplitjue aos
clientes sobre a i ínjKirt ã ncia
da notificação para a preser-
vação da sa úde dc outras JM*S-
soas e que procurem, sempre
que for possível, cumprir a so-
licitação da Saúde Pública.

de
os t
um
t*spora
entre o
o Ilospi
grávidas j>oi

tratadas nas

Distrilmição dos c asos rc-nistrados sç-íiundo ano diavinostico e c'omi>ortanu n ( o dc- risi-o
Total84 85 86 87 88 89 90 91C. R .

das
1 01 11 08 09 11 09 51I Ioinossex.do.

«,-rainaior facilidade ^Sem contar •»
{) l.|,J1Xa remia.

a(.*»<) da dc paiiar. a< >

< l..c ‘vmalnicntc. »' ' ^r;'teste Eb'a A J
]llsjvainerite I»!o

tuiti >"J"|“t « , ) rJi iLl Secnteite
I .ulmratono C

^ Jt. nlt<licos do
dc Saudi 1

ilL>|)eita ou fator
HDT (é',aIj“ ,^|(Kcntro dc C.o.as

03 07 07 06 07 09 39Bissex. Maria da Glória Ferreí ra,
chefe do Depaxcarnento dc
Morbimortalidade da Superin-tendência de Ações Básicas.ex-
plica que as notificações não
precisam conter o nome da
pessoa c sim a idade, o sexo, o
comportamento adotado e ou-
tro dados relevantes para u
elaboração das estat ísticas.
"Por isso, o aidético pode ser
identificado apenas com as ini-
ciais do seu nome, tendo o seu
direito ao sigilo preservado’*.

02 06 06 09 16 39COAS Hoterossex.
t*751 n
^ rcspahlo dc números I

' tile irntm*vsioiK-m as aiitm
* irupulttçào cm geral - • , •

V (
il -»ndo MIILS doenças de at‘^'nodbnios. "Estamos v»ve> “

t ‘1(’cólera, passamos jx- •
t- antes disso, prf*

problema ê que o n«»d
Wi ? ‘Itx-nçu ucaba sendo. s<

mL. jx-lo menos ctíloca
IJ Planu". O que faz ço"‘^, * comissões corno a de /

'í ^aina dt.Prevençãoe ( l ' ,
no Estado nào consiga

01 02 02 05l US. de drogas
Politransf . o 03 02 04 01 13V / M

02 10Ignorado 15

26 26 43 38 162oo01 01 05Total



RevistaDIÁRIO DA MANHÃ
Goiânia, 28 de julho de 199] HORÚSCOPBTEIMjSAO iminm TN Aries

( de 21 ( Kl u 20 04 )
REGENTE: MAME

TV Brasil (Central :\TRA I .ICIA FONSEC ALUIZ CARLOS Redatora Interina:

-Bodas dc Ouro
07:00 — Programa Edu-

cativo
07:30 — Show de Noticias
08:00 — Clube Irmão

Caminhoneiro
Shell

08:30 — Goiás Canta
Brasil

09.00 - Star’s Chie Cin-
derela

09:30 — Tele Shopping
10:00 — Pica Pau
10:20 — Programa Silvio

Santos
22:00 — Sessão das Dez

“Gremlins”

00 00 - - Sessão das Dez
Reprise

02:00 — Despertar da

Canal 13 I )ií i idas pruriram nn %eu pcmamrnfQ
í uri- poth r< i v / 1 •mtir perdido. ]'or (I » *

momento wu\ objetivos vr tornara ***
tanto w hulosos. r Uso diminui tI j
dr açún. t ma grande cAtratrgia f|

o< asií>t \ t o hntn humor; rrlaxur
fn para » rr n quv acontece.

00XX) — TV Educativa
06:30 — Ser ou Não Ser
07:00 - Missa
07:45 — Desenhos
08f30 — Porteira Aberta
10:15 — Show do Esporte
20:00 — Carlton Cine

"Era uma Vez

Acontecimento ele-
gante foi a comemora- í
ção das Bodas de Ouro -
rio casal Alcides Bor-
ghetti c Elça.no sábado.
20. Amigos, familiares
e gente importante da
nossa sociedade esteve -
presente ao Solar das
Palmeiras, palco da
festa , que teve o clima
de carinho dos filhos e
noras, Edson Antônio
Borghetti-Joildes e An-
t ô n i o
B o r g h e t t i - C a r m e m
Km ília. e dos netos Ber -
nardo, Bruno, Ana ( »a-
briela e Mila.

Pessoas destacadas
das sociedades do Rio
de Janeiro,

Curitiba,
RS.
Porto Alegre, Brasília e
Coiá nia prestigiaram

um Pou

na mAmérica II”
22:00 — Cara a Cara

“Sidney Magal”
23:00 — Critica e Auto-

crítica
"Gilberto Mes-

trinho"
00.00- Vídeo Clube

"0 Medico e o
Monstro”

TV Manchete

Touro
(> /< • 21 04 ,i 20 OS )
REGI NT1 • V ÉNUS

hrindo dr muita tensão. Sr não tn 1 r urj
V"drrá ,T,

o% .Fé
s ólido equilíbrio rtnntitmal.
Irar rrn colapso. Tirando
rnnt rui dar um pouco mais dral

• u mtinilo rmnt ionul:
TV Anhanguera

Xa&fQ\
%

I

d̂ooJ
tydquJ

PrrzatlaA
um

Canal 2 * nt c não é
na. A emoção requerida, d,
i cm tm\ pilhar dr rcjnntr,
sal tante

A u g u s t o

Canal 11 05:10 — 0 Poderoso
Bcnson

06 05 — Educação em
Revista

06:25 — Santa Missa
cm Seu Lar

07:15 — Globo Ciência
07 30 — Globo Ecologia
07 50 — Globo Rural
09 00 — GP da Alemanha
10:40 — Os Trapalhões
15:30 — Domingão do
Faustão
19 00 — Os Trapalhões

(Continuação)
20:30 — Fantástico
22:35 - Gols do Fantãsti-

07:30 - TV Educativa
08:00 — Sessão Super

Heróis
10:00 - Estação Cièn*

Gêmeos
cia

(dc 21 05 n 20 / 06 )
REGENTE: Ml R( ;(JHí0

Vida social nun imentada, s < - 1 ore rotv
guir nnnr a inércia r sair dr rasa. Vnri
i \lá com um pouco dr preguiça dr urir
encontrar pcwnas. captar ideias jyararot\l
m r ar c / r . Mas hoje terá hastantr /MrfJ

’ a troca dc ideias ( (tJ
pessoas pouco conhiridai. J )r f r, .
( piando r necessário an jar a mm/r

10:30 — Manchete Rural
11:30 — Sessão Animada
12:30 — Mundo dos

Esportes
13:00 — Esporte e Ação
14:00 — Esportlssimo
16:30 — Especial

Fortaleza.
Garibaldi-
Fundo-RS,Passo

"Moraes Morei- com sua presença e ca -
rinho as Bodas de Ouro
de Alcides e Flça.

Entre eles, o casal
advogados I ulia-Omar
Borges Vera, com o li-
lho, médico Eros Bon-
figlio Vera . A cunhada
dos anfitriões, Maria
Colnaghi B o r g h e t t i ,

de Porto

i om a ( TNII crsa t

ra
e Pepeu Gomes

c«Nno
22:55 — Domingo Maior

"Código do Si-
Japão"

17:30 — Domingo no Cine-
ma "Crime e
paixão”

19 30 — Programa de Do-

mingo
20.30 — Jornal da Man
cbete
21:00 — Show de Gols
21:15 — Grid de Largada
21:20 — Free Jazz

"Birman Bird

lèncio"
00:35 — Placar Eletrónico
01:20 — Cmeclube

“Casablanca”

Câncer
(de 21 06 a 22 07)
URGENTE: LUA

Você será rapaz dr muita ahnrgaçõn (

drdii ação nn si u trabalho, principalmen*
tr sr gosta do que faz . Dia favorável;.>orii
atif idades em equipe ou rrn comunidade
Vur outro lado, há uma sensação de
gtirnnço Ilie rondando, mas i ouvem nun
sr entregar a ttsc sentimento.

TV Goyá

Canal 4
07:30 — Educativo
08:00 — Canta Viola
09.00 — Beira da Mata
11:00 — Roda de Chimar-

que vieram
Alegre. O casal. oni-
presário Cecy-Luiz Jo-
sé Zoppas. de Caribal-
di . O casal Maria
Cenv-Arno Neuls, de
Passo Fundo, que apro-
veitam para rever o no-
tinho, Juliano Roriz
Neuls. em Brasília.

Do Rio. empresário
Waldomiro Beol
Maria Lovany; dc For-
taleza, a sobrinha Sel -
ma Souza dc Almeida ,

com o namorado, ci-
rurgião plástico João
Erfon de Almeida Ra-

\mos; de Curitiba, em-

Somr
22:15 — Nosso Tempo

"Câncer"
23:15 — Toque de Bola
23:45 - Primeira Classe

"Meu Pecado
loi Nascer"

rão m13:00 — Programa Mané
de Oliveira

15:00 — Kung Fu
17:00 — Perdidos no

Espaço
18:00 — Rock Drinks
21:00- 0 Fugitivo
22:00- Kung Fu

Leao
(de 23/07 a 22/OH )
REGENTE: SOLTV Serra Dourada

Canal 9 .Momento de perigo na sua r ida profisHi
nal. prinripalmentr sr você tem sócio
Prejuízos com colaboradores: é pns íx
( pie locê seja prejudúado pela irrnpo\

sabilidade alheia. Para ctitar isso, /a<
rigoroso controle (le tudo o qucpasu

A < 111 i mm os filhos Kdson Ant ónio Borirliclti.
|oihlcs v netos( ) cavai com os filhos Antônio Augusto Borg-

hctli c sua honita Carmcin Em ília c netos06:40 — Despertar da >er e
Fé I

presário A n t ôn i o Goiás registrou um talhe das Bodas de Ou-
Wabby e a noiva Suza- evento marcante pela ro de Alcides e Elça no
na Colnaghi Cavalhei- Sua importância , mas Solar das Palmeiras.

também pela elegância
A agenda social de e requinte de cada dc-

um
pelas suas mãos.

ro. i Virgem
(de 23,0H a 22/ 09)
REGENTE: MERCÚ RIO

yHoje
tem
Faustão

— Privé Sorte e hem estar, já que sni rrgentm
Mercúrio , ainda transita pelo jiró petm|
signo de Touro.Você está muito háh\l rui
negócio* e poderá descobrir novos can.i*

nhns neste\ctor. Será notado por sua pom
deraçâo e simpatia. Aproveite para faz*
contatos importantes para sua prufisaòdà

ne Ferreira Rios. Uma feijoada se-
lou o acontecimento, na residên-
cia dos pais de Rafael.

de ontem. E que a gerência de
vendas da Vasp ofereceu um café
da manhã ao trade.
000 Os Aniversariantes de hoje:
ex-presidente da Cohab, José Pires
Fernandes J únior; Técia Rezende
Veloso, mulher do empresário El-
son Lourenço Veloso; Marita Bor-
ges Cruvinel Alvares, mulher do
advogado João Teixeira Alvares e
ex-presidente da Goiastur, Gui-
lherme Lopes de Morais.

••• Empresário Waldivino Se-
meão dos Reis e sua Terezinha es-
tão em temporada ue férias nasci-
da desde Britânia/Aruanã, às
margeas do belo rio Araguaia.® B0BI@m

••• Por falar em feijoadas, o Clu-
be da Feijoada reuniu-se ontem
na Boate do Hotel Bandeirantes.
O próximo encontro, a 10 do pró-
ximo mês, comemorará o aniver-
sário do sócio jornalista Medeiros
Neto.

The Doors (The Doors) - Produção americana
de 1991. Direção: Oliver Stone. Com: \ al Kil-
mer. Meg Ryan. Kevin Dillon, Irrank Whalev,

Bilh Idol . O filme retrata a trajetória do astro do
grupo The Doors, Jim Morrison. Desde sua for-
mação educacional , com a pressão dos pais até o
final trágico do grupo. Cine Conter II. Sessões;

14, 16:30, 19 e 21:30 horas. Cine Bougainvillc II.
Sessões: 14. 16:30. 19 e 21:30.

••• Foi domingo o batizado de
Rafael, filho do casal Márcia Va-
léria e
Igreja

José Camelo Borges. Foi na
São Cosme e Damião. c fo-

ram padrinhos: José António Fer-
reira Rios, Marilena Pacheco Fer-
reira Pinheiro, Magno Maurício

X^
Amoedo Ferreira Pinheiro Rosa-

SQ Libra
( dc 23/09 a 22/10)
RECENTE: VENUS

•••O Solar das Palmeiras recebeu
os agentes de viagens na manhã

Dia favorável para participar de empre-
sas arriscadas, em qualquer campo. Te*
nha cuidado com seus bens, airula maM
no dia de hoje. ern que o elima atá um
tanto louro. Use dc cautela c prudência,e
procure ser bastante discreto quanto cê. '

que disser.
As Coisas Engraçadas do Amor ( Funny Alxmt

Love) - Produção americana de 1991. Direção:
Ijeonard Nimov. Com: ( iene \\ ilder. Christine
Lahti. Marv Stradt Masterson. O cartunista
Duffy tenta a sorte no amor easando-se com uma
mulher por quem acaba de st* apaixonar. Mas
não dá certo e ele tenta a sorte com uma produto-
ra de TV. procurando realizar o \ cllio sonho de
ter um filho. Cine Ouro. Sessões: 14. 16. 18. 20 e
22 horas. Cine Cenlcr I.. Sessões: 15. 17. 19 e 21
horas.

24HORAS12
*

HOSPITAL
SANTA GENOVEVA i:Escorpião

( dc 23/ 10 a 21 /m
REGENTE: PLUTÃO

Atendimento dc Emergência • Plantão Permanente
PRONTO SOCORRO - RAIO-X -
TOMOGRAMA - LABORATÓRIO - LTI
MÓVEL (ambulância e avião).

Você poderá ter problemas ern casa.pnn-
cipalmente se for muito dominador dém
tro do círculo familiar. A saída para
situação está nu diálogo: Uma conterM
aberta, sem rodeios. poderá trazer as
soas á razão. Inclusive você procure uim
se confie dir comapelação emocional
costuma acontecer nessas ocasiões.

TEL.:(062)202-1000
O Vingador do Futuro (Total Recall) - Produ-

ção americana de 1990. Direção: Paul Verhoe-
ven. Com: Arnold Schw ar/eiiegger. Rachel Tic*o-
tin Sharon. Ronny Cox, Michael Isonside. Um
homem ctuneça a ter estranhos sonhos com uma
bela mulher. Logo deseobre cjue ele uão é o que
pçmsava ser e todo seu mundo pode ser uma far-
sa. Cine Ritz. Sala 1 . Sesvòes: 14. 16. 18. 20 e 22
horas.

i

Revista VIP Sagitário
(dc 22/ 11 O 21 / 12
REGENTE: JÚ PITERVERA LÚCIA EONSECA

Manias estelares rz
Hoje convém ter muita cautela. poi* t

corre o risco de acidnites ou traiç*
Desconfie das pessoas amáveis dcmaitR
sedutoras. Cumpra o programa dc

como estava pnrisfo. <*t itando mi V*
çãrs de última hora. A disciplina serú

melhor companheira.

bumbuin. Uma pera, fruta ^mesmo. Outra estrela, o te- %
nista campeão do mundo 5
Bóris Beckers, tem um so- 6
nho cjuase secreto. De ser £
t*scritor. Com tanto dinhei-
ro ganho nas quadras mais
famosas do mundo, é quase
uma realidade. E a ex-
primeira ministra britâ ni-
ca, Margarcth Tatcher não
sai de casa sem levar na
bolsa sua garrafinha de
água, para lavar-se
qualquer local, caso seja
atingida por ácido. Pode?

Manias não são privilé-
gios de nós, mortaiscomuas
ou sonhadores, mas tam-
bém dos que realizam nos-
sos sonhos. Aliás, quem não
tem sua mania não sabe o
que está perdendo, pois é
uma forma de atrair uma
atençáozinha gostosa, um
mimo e nos momentos me-
nos esperados.

A atriz americana Mela-
nic Griffih (foto), para
quem não sabe (e até o seu
fa-clube deve desconhecer)

Amor Estranho Amor - Produção nacional. Dire-
ção: Walter Hugo Khouri. Com: Xuxa Meneg-
hel. Vera Fischcr e Tarcísio Meira. Filme porno-
gráfico com a estrela dos haixiniios. tentando se-
duzir um menino de 12 anos. filho de Vera Fis-
chcr. Cine Casablanca. Sessões: 14. 16. 18. 20 e
22 horas.

\

Capricórnio
Ghost - Do Outro Lado da Vida (Chost ) - Produ-
ção americana de 1990 - Direção: Jerry Zucher.
Com: Patrick Swayze. Demi Moore. Whopi
Goldberg. Rick Aviles. Um casal vive momentos
felizes até que o marido morre assassinado. Mas o
seu espírito não deixa a terra e tenta se comuni-
car com a mulher através de uma médium char-
latã. Cine Astor. Sessões: 14. 16. 18, 20 e 22 ho-
ras.

<5/1 ( de 22/12 a 20 01 )
f I REGENTE: SATURNO

Você.-vfii Jirmc tuu sitas açõc*. '« * .
beça. dc irz cm quando. f

fiar ru çai , corno pequenos esquf '

que o obrigarào a repetir o que ]' ^jeito. Ião constuma imlá-lo 2

cm

Worker Vulcabrás tem uma tatuagem no

ÍSSIMAS . ...A indústria paulista Vulca-
brás tem lançamento gostoso no
mercado. São os sapatos vvoer-
ker, mistura de mocassim com
dock-side, em nobuck, no mais
tradicional estilo trabalho. As
cores convencionais do couro,

preto, marrom etc.

ERVAS nos terniKTOs, roino
os azeites, jK> r exemplo, dào
sabores espeeiais aos alimentos
que ipiarnecein. Urna dica é
colocar dentro do litro do
a/ei te um ramo de alecrim.
Receita eurojx*ia cie hciru gos-
A atriz Audrev Hcpburn esta

com a ideia fixa de
um livro c colocou mãos a
obra. Amanhece cercada de
naix is *• rabiscos por todos os
lados da cama.
PIGMENTAÇÃO nos lábios.
Do tipo maquilagern jn-rma-nente, só Cjue com recursos
mais sofisticados e garantidos.

está sendo feito pela Fnisersi-
dade de Miami- r lórid.i Só dá
o toque rosado aos lábios.
Ali .Mjcgraw, boje com 50
anos. está mais bonita cine
nunca e preparando malas
para desembarcar no Brasil
no uno que vem. Vai tornar
parte na ceia farta de Eco-92. J

escrever Aquário
GC SCHSKSíSÓ

Você dei c (ornar muito
investimentos e com os

pisando.
no fviu

f;

Os Trapalhões e a Árvore da Juventude - Produ -
ção nacional de 1991. Direção: José Alvarenga
J ú nior. Com: Os Trapalhões. Cristiana Oliveira,
Duda Litle, Conrado. Uma aventura pela flores-
ta amazõnica com os Trapalhões e uma t u r m a de
amigos. O filme procura defender a ecologia. Ci-
ne Frida. Sessões: 14. 15:30, 17 e 18:30 horas.

HG
Robin Hood, O Príncipe dos Ladrões ( Prince of
Trieves) - Produção americana de 1991. Direção:
Kevin Costner. Com: Kevin Costner. Morgan
Freeman, Mary Elizabeth Mastrantonio # O tra-
dicional e lendário herói Robin Hood est á de vol-
ta às telas. Ele repete a mesma aventura, rouban-
do dos ricos e distribuindo aos pobres. A ú nica
novidade do filme é a presença de Kevin Costner.
Cine Ritz. Sala 2. Sessões; 14 , 16:45, 19:40 e
22:10 horas. Cine Bougainvillc I. Sessões: 14,

16:30, 19 e 21:30 horas.

to.

SUTIÃ ter erros graves
*

seguro do solo onrle”ta

nao ler rlcscgradácca rtirpr

Ombros práticos

Ã^>Epbei
Noa boa

Diz-se que o que é bom não se
copia, mas se recria. A indús-

tria de lingeries Du Loren está,
pois, recriando o que veio para
demorar muito na moda femi-
nina,

breira
e que agora, nessa versão, vem
com as alças trespassadas nas

costas, com ombreiras removí-
veis e tudo o mais que der para

variar.

ro.

Peixes

Hílrrio
Hficul*

t

que são os sutiãs dc om-. Um básico à toda prova
o t áu 1E importante manter (

rional. raso rontrar ina, Wr,;*cumprir com a 'V
Você poderá «' " g ( J / ( ima h-‘
» “ dr d***' l«*> ,,».«cm

0* 4

que
lidade da sua pr
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As famílias que vivem
com o salário mínimo

I Qada vez que o governo fc-K; determina que a popula-^ Klrtvleira deve apertar o cin-
'Mr.uita gente se pergunta por

puxar nwis se a fivela já
' Xhucahà tanto tempo. QuemZ tein O queijo e a jaca
jZ literalmente, entende,

lapso dc humor, que UsoCf ser piada. Mas não c. Mi-Lf $ de famílias espalhadas pc-território nacional fa-
WL 0 jogo dc cintura para .vo-Liter com o malfadado salá-Wfí tnirno. Como conseguem se
í ter é uma pergunta que pro-

fazer para quem vive
*Wpreolidadc. Casada comwL de papel Aparecido Gol-jEg, 42, a dona-dc-casa Maria
|f átimo Albino, 37, mãe dc

m filhos, em depoimento
Krio da Manhã conta como é a

'm iida c a dc seus familiares,
Lio que sobreviver com tão
Efj renda. A família reside
Wimediações do Córrego do
mjogo, disputando o espaço

Mvma casa de apenas dois có-
um quarto e uma cozi-

m Maria de Fátima estudou só
quarta série e seu marido

Mipu a concluir a oitava. Veja
Wdrevista a seguir:

na

.. .

o ca-

ao

Para ajudar no
M — O que faz seu marido? ,

Vítima — Meu marido traba-Aodia inteiro catando papel
#nja. Ele começa o serviço às
ait- só termina às llh da noite,

« todo papel para casa, ven-
Ado depois para a fir ína Co-
5m que compra o material da
Ve. Aparecido faz apenas
At refeição diária, no final da
mt. E ganha com a venda•comais < jue um salá rio mini-

§)M — Nas refeições, o cjue vo- z
comem? §

Jf átinia — A gente come o que y.
feijão e de g
verdura ou t

aço de carne. Quando 'P.
tem leite para as crianças,
bí!x*m chá ou água doce.

a água do Córrego Bota-
1/ muito suja , o banho e a
àla sào feitos com a da eis- -

A cesta de alimentos cjue
*80 na LBA dá apenas para
1 semana .
M — Você também traha-

orçamento, Ma-
ria de Fátima

trabalha como
passadeira

cm casa:arroz,

cmuiando. uma
|X‘d

ótima — Não, IJOíS tenho cjue
ar dos meus fill
b pequenos. Faço apenas o
Iço de casa; e às ve/es, passo
^ para a vizinhança. Essa e
* maneira de ajiular a
7*r o dinheiro cjue L

PDE nossa casa.
#

I
' ^ — Essa é uma vida dif ícil.
cx*ge muita resistência. Co-
Vllcés lidam com as dificul-
*\d<> dia-a-dia?
*h*na
U) duru. E

los, que sao

au-
entra

Filho doente
aumento despesalabuta é

gente não ti*

para lutar, a misé-
\ CJeral-

— A nossa
se a

tu outra grandesOutra família qut e\
dificuldades. mantendo
um solário mínimo, ê a dc Maria CCIí L

SOUZA Fossos. 30. Fia, o marido e os
três filhos ( um deles deficientes f í sico

barraco que não tem

orna conta da gente
4 as pessoas pensam que os

roubados. Aqui. a
colher no

- se com apenas

deixar uma
. corremos o risco de ii -
r0s Hin ela. Meu marido ti -

Quatro carrinhos de carre-•H*!, mas dois deles foram
K, * recentemente.r " \ Oíê saiu* o motivo de

J igualdade?
m. Inii* — Acho cjue e por
KVlu^a historia passada. Lm
Kf 1 fomento da vida , as c< > i -
L.

r1,1,1 mal divididas, uns ga
E**} niuilti i* outros, quase
E situação náo tem jeir ^ ulpar ninguém . Se ao me

L ^ nti * reeelx sse mais. SC °
k ‘ mais alto. talvez

miséria.
± 'Tabule v ( KV morava an-

para as imediações do
(*o Botafogo?

Eu moravar?' sào Paulo. Lá meu rna-

^Jtiaihasa em uma firJI,a
depois que ele perde11

tJ/^dosda mão, ficou dilt -
k;. l!n:ir outro emprego - l‘°l

acidente que ele eo-
1(L - * yender papel. A v,(

,.u
é bt‘in mais tranqoj*

[ Ur?n ^ estar longe de u * 1"

NK 1 la * Em São Paulo < u
ua como cozinheira en

^fttciOares.

vivem em um
mais que quatro metros quadrado . IA.

)bji tos de cozinhaficam as camas
O marido. Sihan Antônio dos Fas-

sos. 29. trabalha como ajudante de jar
dineiro. Eles moram ha trê s anos na
imediações do Córrego do Botafogo.

maioria de seus vizinhos eley

e os t

Como acau- * V\ nossacomem o que ti m i m casa .
filho defi-

s eoni ufsi-maior desju sa < com o nosso
ciente, pois divido as crise
l0s ele t.m que tomar remédio contro-
lado. E fica raro comprar CMC medica-
mento", conta Célia .

contrario de Afaria de l atima.
Celus acredita que os ‘arando eulnados
ru la situaçào de ovs,na da grande po-
pulação S ão os políticos. "Se não hou-

tanto roubo e desonestidade mais
pessoas estariam t itendo melhor , len -
do em suas rru so' p< lo menos o que co-
mer", lamenta. .

Mana Celta estudou ate a 6 une <

sal mando a 4 J serie. Como Sihan An-
tônio passa grande parte do dia traba-
lhando, ela fica cuidando dm tres ri -
lhes de 7. 6 e 3 anos de idade. E u / a
tentei trabalhar também, para apodar

nas despesa , de rasa. mas como nin-èuem aqui da vizinhança quis olhar os
meus meninos , não foi posnccl arramar
um emprego . diz Ce. ta.

em

Maria de Fá-
tima fica feliz
ao ganhar um
pão
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Requinte e tradiçã
Dois mona utov r» gistraclan ix-la ( .'mu ra (!(.
d .ro » clur .mli - o m.iriagc dc - Cvlx-lle e I»«xlro Iv„
l ':iri.i IVputado íc ilc - rul Mauro Borges eom I)„ '*
queridos Odilon S.irilos / i / ic a .
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VERY IMPORTANT ^ÊiNo capítulo: acompanhados ilo dire -
tor do Departamento dc Rodagem na
capital portuguesa , lose Maria Pratcs c
senhora e de Marcelo Martins e senho-

. Milucha c António passarn o woek-
end em Prés Ranchos juntarmnte com

Nicc-Carlos Alberto
Gui-

Luciara Santos r Ricardo Câ mara
vão estardiante doaltarno dia 25 dc se-
tembro para rivdHrcm as bênção*
nupciais . São seus pais Jacirema -
Corintho Santos r Mirze-Tasso Cá ma -

A

ra rEficiência
é isso aí

ra . Dudu Perillo,
Juciroz Gardoso e Fva Maria -

• (Queiroz ( iardoso.
Deu na Folha dc S. Pau'o: “O agri-

cultnr mineiro losc Alves N queira co-
lheu uma mandioca que med * 1,90 me-
lros c pesa 'U quilos".Segunde ele, a di-
ta c do tipo “ roxa” e seria doai i à unia

instituição de caridade, E a agi 'iillura
dando sua eontrihuiçào ;» esta Repúbli-
ca collorida .

Ontem os cumprimentos foram para
a querida amiga Marisa Machado e Sil -
va , empresaria bem sucedida e uma das
mulheres mais bonitas e viajadas de

grand monde. Marisa, a propôsi -

3
Antônia de Almeida ( .unha, Rita Rriol -
li da Cunha e Cisellc Juvêncio Cunha
trovaram São Paulo nor Goiâ nia e aqui

hóspedes de Of élia Sahino da Pai-
xão durante a visita que fazem à fami-
liares. E foi para celebrar o
João Paulo, adorá vel filho de Giselle-
medieo Marco Aurélio de Almeida Cu-
nha que Ofélia transformou sua casa

uma autentica fazenda goiana . In -
do era motivo de surpresa: animais em
movimento, luzes e som para a alegria
da peti /ada.

ii icrmc

ntemente cobrávamos do prefeito
melhor desempenho
onsiderá-la o ponto fra-

dinã mica.

Ainda rece
Nion Albernaz um

área de saúde, por e
gil de urna administração t ão

Agora, o prefeito acertou em cheio. O novo
secret ário municipal de Saúde, Cairo Alberto
de Freitas é um jovem médico extremamente

c com vasta experiência em sa úde pu-
blica. Rola branqu íssima .

sao u.i

niver de c
em & 1capaz 0* :

£ 7J*

m Portugal, estimad íssi -
ma Carmem Lúeia
( Milucha, para os mais proximos) se en -
contra entre nos acompanhada do ma -
rido Anlonio de ( lássia Neto e das I ilhas
Mila e Juliana. Em I.ishoa , Antônio
Neto e diretor da Andrade Gutirrrez.

Residindo
Perillo de Cássia nosso

to, volta a residir em sua casa que h >i
totalmente reformada sob a batuta de

projeto arrojad íssimo assinado por
I enncl Spenciere Carneiro de Mendon-
ça e Tadeu Batista.

Pole-P©ssí ion
Boclas dc

Gencsy e Colemar
um Quem virem a folhinha foi a gran-

de amiga Marlcne Ferro, cjue co-
manda com muito sucesso o I .cime
IIOIISC (.ahelcireiros.

Por falar na família , Sirnone Fer-
ro, lind íssima r fascinante filha de
Marlcne e Azor Ferro, trocou de ida -
de e ganhou v iagem com direito á es-
tada em Nova Iorque, Miami e San
Frnncisc o.

Má rcia Solera circulando de nevv
look. Cahelos curtos que lhe caíram
muit íssimo bem.

Por onde anda o ex - deputado Os-
mar Cahral com toda a sua sagaci -
dade?

Daura continua rrerbenrie
Ções para a pesquisa Mulher
tas com sugestões jHxiem
<!.is para a Av. Sã n" l.^ol
Serra do Mar. Apt° 102- K
Marista.

Marilcne e Divino Hmsi d|
cidade depois dc temporadl
de Janeiro.

O mega-ompresário Odil
ter Santos foi convidado m|
não confirmouFLASHES sua presença
siçáo agropcc uaria dc Pak
Argentina.

Fernanda-Antonio Fcma
neiro e Adriana-Anlonio
Pacheco regressam deviage
de-mel pelo México,

Muito comentada nas rod
a heleza dc Jacqiielinc Cali
das mulheres mais liada]
Cap.

Um grupo de goianas vai prestigiar a
exposição agropeeuária de Palermo. um
dos eventos mais movimentadas da Argen-
tina. Em ritmo de afivelar as malas estão:
Silvana-Aleyr Mendonça Filho. Maria
Joana-Alcyr Mendonça. América Félix de
Souza, Fneida-Gustavo Mendonça, Alda
Sampaio. Malva-Edvvard Mendonça,

Neusa Siqueira, Dalva-Jose Carlos Meire-
, Angélica Félix Souza Moreira. Marisa

Roriz Santos, Rosa Alzira Mendonça, Jay-
me, Amélia-Luiz Sampaio. Josefa-Tristão
Fonseca Neto e Roma Félix de Souza.

1 Dava gosto ver a elegâ ncia de
Gracinha Reis. mulher do oftalmolo-
gista Paulo Reis, circulando pela Ga-
leria Um.
Elza e Alcides Bitrghctti celebram
cinquenta anos dc feliz vida a dois.

O consagrado jornalista Jávicr
Godinho fez uma pausa c descansou

temporada de f é rias em Aruaná.
Maria Luiza Bufaiçal ITJ

nita iierdeira do médicoPi (fl
França e Vânia, circula pcfl
de esqui de San Martin.

Alto funcionário do Tril
Gontas de Alagoas, Mário (1
sua filha Juliane estão enlrfl
nhccendo Goiás e visitandJ
gos Tcrczinha-Conselheirni
Siqueira.

A cote de Cármem Emília
nio Borghetti veio da Bahia e
mente para as bodas de ouro
pais Elza-Alcides BorgbcttiA

Depois de uma curta tefl
em Luiz Alves. AraguaiaJ
Maria Saddi Barbosa retorsfl

L1 < ‘s em
Ao lado de Stcla. naturalmente.

A estimad íssima amiga e notável
psicóloga Tere/.inha Martins gasta

‘empo em Caídas Novas. enquanto
M i marido, o neurocirurgião Luiz
Fernando Martins continua no ba-
tente no Instituto de Neurologia.

M íriam Paiva e Maria Célia Ga-
ver bisbilhotam pelas abençoadas
terras europeias.

les N«K

il
A

2 O grande amigo Leonardo Camilo Lobo inaugurou
idade nova e foi alvo de um turbilhão de cumprimentos
quando sua bonita Nilce recebeu convidados no belíssimo
flat do Edif ício Conde dos Arcos.

Surama Cunha Gonçalves com to-
da a sua meiguice curte temporada
de férias em Goiânia para alegria de
sua mãe. Ar íete Tcrcza Cunha Con-
çalves.

Marilda. uma das mulheres mais
belas da cidade, e João Paiva, presi-
dente do Banco de Desenvolvimento,
inauguraram sua cinematográfica
casa em Três Ranchos, a rivicra
francesa goiana.

Dcnois de 30 dias em tour pelos
Estados Unidos. Mirze Câmara re-
gressou â Cap encantada com a bele-
za dos municípios próximos a Los
Angeles.

Mònica c Rubens Carneiro dos
Santos J únior afivelam as malas.
Vão passar o próximo wcek-cnd no
Rio de Janeiro, acompanliados de
Cínthia-Pcdro Bittar e Elza Stival de
Castro.

Falando na família. Jvana e ( »a-
liriel Tliorné retornam dia 2 de um
giro nelos Estados Unidos c Canadá.
Os fiqios João ( iabriel. V ítor e An-
dré ficaram em Goiânia sob a coruji-
ce dos avós \’and > -Rubens C’arnciro
dos Santos.

Acompanhado de sua Giovana. o
médico Francisco José Faria Ramos
esteve no Rio participando de um
congresso de Radiologia. De l á o ca-
sal esticou até São Paulo para rever
amigos.

Otflia-Josc Frederico Rocha cur -
tem o sucesso de sua filha Luciana
que com apenas l(i anos foi aprova-
da no vestibular para Medicina na
Universidade dc Vassouras.

O ex-deputado Francisco dc Cas-
tro trocou de idade e celebrou a data
â cote dc Joycc. No Rio de Janeiro,
no belo flat de Cct ú lio Tliorné.

Professor Colemar Natal c Silva c Gencsy quando ce-
lebravam sessenta anos de vida a dois. Foto de Harol-

do Cardoso
ma.

3 Márcia Melo Rosa c o senador José Márcio Lacerda já
estão na Alemanha onde ele participa de unia reunião sobre
Energia Nuclear Mundial como integrante da Comissão In-
terparlamentar Siemens. Após a realização do evento,

sal visitará outros países da Europa, aproveitando
parlamentar.

E como boje é domingo,
de Erich FitJCom uma bel íssima missa celebrada por D.

Antônio Ribeiro, no salão de festas do condomí-
•nio em que Marilda-Carlos Guedes Coelho resi-
dem, foram devidamente celebrados os sessenta
anos de feliz vida a dois de Genesy-Colemar Na-
tal e Silva. Ele, um verdadeiro baluarte da cultu-
ra goiana. Ela, uma das mulheres mais elegantes
que Goiâ nia conhece.

O altar ganhou lindo décor assinado por Gino
e Conchita Louza. No cortejo, bisnetos, netos e
filhos, seguindo da entrada do casal ao som da
marcha nupcial . Houve a tradicional bênção das
alianças presenciada pelas filhas Moema, Mari-
za. Magaly e Marilda, além de genros e amigos
mais próximos do casal cuja união resistiu ao
tempo em total harmonia, amor e felicidade.

uma maxuna
amor é urna ação, a prá tic
poder burnano, que só pode
eido na liberdade c nunca i

sultado de uma compulsão,
é uma atividade, enão uma
sivo; é um erguimento e i

queda”.
Ivone Silva vai ser a apre

ra do mais novo programa
do pela TV Brasil Central,
na TV. O lançamento do p
vai ser celebrado com um
dia 1° no Solar das Palmei!

A Itaúgaleria de Arte <
uma linda mostra de devefl
nados pela artista Cláudia
Vale conferir. J

Em l()* dias, Tcrezinha (í
Morais esteve em São Patim
vezes, a negócios. Tudo naj
“vapt -vupt”. \

Todos os que visitam Uoj
unânimes em reconhecer q
cidade está limpa, bem cujq
da florida. Alem dos louro!
feito Nion Albernaz, nossos I

são dirigidos â eficiente
Ailton Lélis, na Diretória

e Jardins da Prefeitura.
Marisa Machado e Silvai

ipidarnente por São
últimos lançam*!

o ca-
o recesso

Estão dc vento cm popa os preparativos da festa “O ‘

Grande Gatsby” que Daura promoverá dia 27 de setembro.
O partv acontecerá na bel íssima mansão de Marisa Macha-
do e Silva quando as mulheres poderão ostentar trajes dos
anos 30 como o clássico vestido baú. Quem viver verá o
evento que entrará para o calendário social da década.
Aguardem.
Os muitos amigos da colunista Maria José intensif
os preparativos para a grande festa em sua homenagem a
ser realizada no próximo dia 9. no Espace La Fontaine.
Convidados de vários Estados e municípios goianos assina-
rão o ponto para abraçá-la ao vivo.

4

5 cam

Com o bom gosto que é
sua marca registrada.
Nancy de Melo Ribeiro

do Rio de Janeiro após adquirir lin-
díssimos artigos para recém-nascidos.
Assim, a Baby Center continua na
pole-position do que há de mais boni -
to para a novíssima geração. Confira.

Vapt-Vupt
1 No Araguaia o consumo de dro-

gas corre em ritmo tão intenso
que tem assustado até os ecologis-
tas. Exceto é claro, os que curtem

os efeitos da erva. Arre!

Acreditem: Lula fez três universi-
dades. Só não fez a quarta por-
que os tijolos acabaram. Longe

de preconceitos, Daura ouviu es-
sa, gostou e passa prá frente.

r;
gagem, os
a Santofício Boutiqu**

Fátima c Luiz Bastos j

curta temporada no Arag

com uma cor dos deusesA ,
mando do departamento
do Leniu* Housc Cabeleira

Squisito
Fnos.
Doces.
Pastas.
Saladas.
Guetos Rnos e
Massas Frescas

Expondo
E já que o assunto é Aná-
polis, vale registrar a
enorme movimentação da
cidade em torno da I
EAIAN A - Feira Agroin-
dustrial de Aná polis, que
este ano será promovida
de 27 de setembro a G de
outubro.
Nessa mostra , a indústria
anapolina exibirá todo o
seu potencial , polarizando
as atenções em torno de
um parque industrial em
Jase de crescente consoli-
dação.

Expandindo
Com crise collorida e tu-
do. o grupo da conjccção
Lona Again aposta todas
as suas fichas no potencial
do mercado brasileiro e.
muito especialmente, goia-
no.
Nesta terça- feira , dia 30. a
griffe inaugura grande c
moderna indústria cm
Anápolis , que terá capaci-
dade de produzir . inicial-
mente, cerca de 80 mil
peças/dia.
Bola branquíssima . Lona
Again.

Consumismo
Analistas do mercado estão detectan o
sinais de aquecimento no comercio f

imóveis, com a próxima liberação dos

agora em setembro.
Os imóveis , já cotados em dólar, exPL ^ram uma procura bem acentuada nos

^dias, enquanto os veículos novos ( s o(

^mercializados, descaradamente, com
30 % .
Quem duvidar que cxperimenU
exemplo, um Uno Mille através
ralelo — já que as revendas nunca
à venda .

ACEITAM-SE ENCOMENDAS

< Rua 13 n ° 284 - Praça do Sei!
Setor Oeste - Te! : 223- 5393

f-PtoteirtCL
QUALIDADE EM CARNES • compT° r\

do mere
têm o (/(STIIIHO

CAIUOS
COMÉRCIO DE PRODUTOS

PROTEICOS LTDA

— cornes inspecionadas— só trabalhamos com nouilho— higiene absoluta • praticidade— carnes maturadas— pratos congelados

Rur !X) n° 649 -Setor Sul -
Fone 1-2203- Coiá nia - Co.

LEO FOTOGRAFIA
ANIVERSÁRIOS CASAMENTOS

E OUTROS EVENTOS
AV. X N- 600 S. AEROPORTO

FONE.212-3454
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Foi vó I )atira contar que a
tranquilidade do Jairo Rodri-
gues poderia acabar, lá em
sua anrazivcl chácara, ern
virtude de alguns levanta-
mentos em torno da sua ad-
ministração á frente cio Or-
ne, para que os telefonemas
ameaçadores começassem.
Bobagem. Daura convive
com as coisas bonitas da \ i-
da. mas não desconhece a
exist ência do outro lado dela.

O refinamento e elegância de Magaly

realidade mundial: não se trata de
IIQI problema regional.
Daura: Como se deu a sua entrada
no mundo dc »s rugêxios?
Magaly: Com a idealização do meu marido
i- minha, de que o rio Araguaia e o
grande potencial jx-squi iro e ao mesmo tempo
mais próximo dos grandes centros
tais como Brasí lia. São Paulo. Minas e
Rio de Janeiro.
Daura: l'rn motivo de orgulho.
Magaly: A integração e a participação da
família junto a minha empresa.
Daura: O que vexv acha cio
mundo cultural goiano?
Magaly: Interessante e de alto n ível.
Daura: Autor preferido.
Magaly: Taxlor Calduell. principalmente em
seu romance “Medico de homens c de almas”.
Daura: Modelo de empresá rio ideal.
Magaly: Akio Morita
Daura: Um sonho cultivado.
Magaly: Viajar sempre.
Daura: Um sonho realizado.
Magaly: A convivência diá ria com meus pais.
meus
filhos v meus netos.
Daura: O que você faz e não gosta.
Magaly: Ler e ouvir noticias
tristes, pessimistas.
Daura: O que gosta e nào faz.
Magaly: Nào ter uma residência fixa. vivendo
sempre cm “trânsito”.
Daura: Um filme que marcou.
Magaly: “Ghost” - O outro lado da vida.
Daura: Magaly por Maga!) .
Magaly: Uma pessoa obstinada, que acredita

tudo o que faz. com visão
otimista <lo futuro da humanidade.

Bom gosto
e obstinação

Todos sahem que o sucesso do Hotel Recanto
Sonhado, considerado um dos lugares mais bo-
nitos de Ariianà, deve muito ao desempenho de
Magajy de Castro e Silva Pacheco. Sem st /mhra
de dúvida, ela projeta o nome do local com re-finamento e elegância. Afinal , poucas são #as
mulheres cultas, viajadas e arrojadas como Ma-galy que já nasceu para catalisar progresso e
i)om gosto. Ccminiana de muita garra, ela é
um símbolo de mulher utuante, obstinada ate.
quando se trata de levar em frente um em -
preendimento. Mas, como sempre ressalta, con -ta com a participação de toda a sua família, es-
pccialmente dos filhos Caio Rfibio, Caio Bruno
e Gcnesy Valéria. Acjui. Magaly fala um JMMICOsobre sua visão do mundo e da vida.
Daura: O turismo em Goiás é um negócio
rent á v el? Fmpresária Magaly dc Castro v Silva Pacheco, a en-trevistada de Daura neste domingo.Magalv: Poderia ser melhor, nào fosse- a crise-atual e se o incentivo do governo fosse maior.
Daura: Qual o tipo de* turista que*

opta por Ariiunà?
Magaly: Quem quer desfrutar da natureza, de
uma boa pescaria, com conforto c lazer.
Daura: De onde- vem o maior numero dc

Magaly: De todo o Brasil , inclusive do exterior.
Daura: C ) consumo de drogas tem crescido no
Araguaia? cm
Magaly: Acho isso muito prcocupante mas e

primeira ulto espe-VcotoV"-W
turistas para o Araguaia? uma

POTINS Cármem
por Cármem» J

to. . .para nada. Lembremo-nos de que o )• E essa dinheirama do Quércia'para finan-
ciar quatro anos de campanha pol ítica e mecânico de bordo chama-se Marcílio Mar- A entrevista da sociaiitr Cármem May-

rmk Veiga concedida ã revista \ ogne
tra.- algumas considerações interrvsan

t í -s, como c-xtas:
- - N ão nasci para i*stu ê jxx/a Gostaria
mesmo de ler sido Maria Antomcta . O

mais importante sena Ur vivido em
Vervailles. Atè toparia w r decapitada nu

final .
•- Em música. adoro ópera. Hohtrto

Uurlos e bolc-rôr*- Adoro depende r do marido Nunca » n
tendi t -vsa historia ik- scparaçAo de ca -

sais. V- o Tons pensou ms>o. fingiu tão
lx-m qoe cu in. ni s« >ulv ,

subsidiar todas as despesas do PMDB? Dc ques Moreira, mas o piloto e os passageiros
sào os mesmos. Logo, toda cautela é pouco.
Quem está pensando que a sucessão do pre-
feito Nion Albcmaz entrou em compasso de
espera está redondamente enganado. As ar-
ticulações correm soltas, especialmente no

onde vem todo esse poderio económico? A
sociedade brasileira precisa saber como se
financia um candidato tão precoce à Presi -
dência da República. Vale CPI , Receita
Federal , Secretaria de Assuntos Estratégicos
e até detetive particular. arraial do PMDB.
O deputado estadual Marconi Perillo apro- A deputada federal Maria Valaduo vai es-

tar em Curitiba no mês de outubro para
participar do III Congresso Nacional das
Mulheres dc Carreira Jurídica. Na oportu-
nidade, a vice-prvsidente do Conselho da
Federação das Associações da categoria,

que tem sede em Paris. Maria Jo.se das Ne-
ves Duarte fará a apresentação do painel
sobre “Proteção â Vitima de Acidente de

veita o recesso parlamentar para visitar
bases e elaborar uma série de pronun-suas

ciamcntos que fará assim que a Assembleia
Legislativa voltar â ativa. Preparemo-nos,

pois tem gente que garante que vem chum- 3lio grosso por ai.
ApenasA euforia toma conta do Pais de Norte a

Sul , de Leste a Oeste com a chegada de se- L.uciaiir Lobo dos Santos ntu ultimando
o* preparativos para entrar com tudo na
inauguração dc uma sofisticada cava dc
ehav. Com lodo o bom gmto que lhe c
peculiar. Liuianc fiscaliza dt* perto to-
dos os DETALHEN da cava que provavel-

mente lera o nome de Uhantelly.
Chama st- Terceira Onda a rnuiv nova

casa noturna da Gap, cuia iuatiguraçao.
sob a batuta de Maicov IVIM ir i sacudiu

t » grand monde
l leusa Barreto fechou a Ferfurnc e Cia.
Para reforma. Fm breve a loja xta rvi -
naugurada mm novo e arrojado visual .

lembro. E não é por causa da Primavera . Trabalho’*.
A expectaiiva gira em torno do início da ! i - Do Goiás, também, participarão do referi-

do congresso as advogadas Marilene Yig-
giano, Nadir Batista Cordeiro e Maria Ma-
dalena Pontes de Abreu, entre outras.

beração dos cruzados confiscados. A econo-
mia de mercado parece» aquela ilor de
Drummond . cjue vence o nojo c o asfal-

Mulher • Charles Baudelaire
II P. I 4 ’ \ ix i .dt

- F. Scott Fit / gc-rald

Dez escritores juntas ( jue morre
ram ua maior derrota económica .
- ( Yrvautt s - Victor Hugo- ( lesar \ * alleio91 - James Jo\ ce- Fdgar All.in I’ocFrivolités - Clarice I.isjHxtor- ( ’amõt s Secessão

gaúcha
F. inacreditável , mas a grande imprensa
br.oili ua « s t a il.-eulo curvo n uma gau -

chada dumulav; um inmimcnto vc-oara
lista nu Rio Grande do Sul ck-í* mie a
ciiasao da RepuMn .» 1 t >d< TaUva do

pampa ( .aix ht *. com o dt-sim mhraiiu n-
11 » do Rto Grande ctumi parte indeprn-

d« nti - do U rritorio brasileiro.
Nã.> fosse u ridkulo e a int« ruj* sttvtda -
tk- d.» manobra. t <*k» nos deveríamos

rve» 1* r o movimento oun uma gargalha
da na< tonal

Deputada federal I > u i

Vânia Abrão Ci>'ta.
uma da. imilhere> mais

cotadav ao titulo

Uma dupla de nuillu u s
bonitas e i leg.mU s:
Mv riam Roriz Ara ú jo t.
Silv ia Navis Adriano,

d » » grand monde de Bra -mulheres da socicdad ^ J(. sl,I íxionar as
mas como nosso in * resultados:
mais votadas, vu«m« «*^
í ris Araújo Machado
Ceral Alt

SdtMtcePttiUbra
Vllij

jorna/

Lúcia Vânia A|,rao ?
Nlarisa Machado e -
Walquíria I.una
Vera Pena .
Vera BorRW lormiin
Angela de Castro _

Valéria Martins ( .
Marilda Passuglia W»' *

Wanira Godoy
Nélia Cristina
Jacqtieline C .ans °
Rosângela Cardoso
Delly Sebba
Lúcia Valadáo silvaMagaly de Castfl Canipos
Maria Aparecida 1;^Elvira Por»o^cintos Siha
Viviane I -‘>b‘>,d<Y?„ca Jaytne
Rosa Alzira Mendonça j

\Machado

YÍ GataveLa*bar e restaurante

.1
1

M

Costa

ALMOÇO.* Sáb,Domingo,Feriados
JANTAR!Terça a Domingo
Aceita reservas
Aiam Ricardo Paranhos. 524 - S. Mansta
Goiânia - GO - Tel: (062) 242-0816

Pacheco

A* M. r * >M ,
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COMPORTAMENTO

A vida nos asilos pa-
ra idosos não é tão
ruim quanto parece.
É até possível dri-
blar a solidão e a
tristeza do abandono
para viver uma his-
tória de amor, a
exemplo de casais
que se coheceram e
vivem na Casa dos
Idosos

1

l

*se casar de novo. Aporá, cu não”,

afirma ao abraçar a mulher.Entrar em um asilo é dar de fren-
te com a realidade da vida. Não im-
porta que classe social pertece, sexo
ou cor. A vida ali tem um ponto cm CEGUEIRA POR FALTA DE

OPERAÇÃOcomum que move e marca a exis-
t ência de qualquer ser humano que
se envelhece. Mas a palavra asilo,
nem sempre é sinónimo de tristeza,
solidão. Ali, podemos encontrar
também jxíssoas jovens, mas que
por questão de saúde foram obri-
gadas a passar o resto de seus dias
em um albergue.

Joaquim Ribeiro Filho, 82 anos,
tem opinião diferente da vida em
asilo: ‘infeliz é quem não envelhe-
ce o bastante para viver os seus últi-
mos dias em um asilo. Aqui é o úni- a
co lugar que a gente não dá traba- ele.
lho para os parentes. Depois, não
vejo porque ter pena da gente viver
aqui. . Nós somos o sinónimo da
‘'resistência contra o tempo*’, por-
que conseguimos viver mais que
muitas pessoas”, afirma o morador
da Casa dos Idosos, do Bairro Muti-

Apesar de na juventude Joaquim
ter tido condição enconômica sufi-
ciente para viver uma vida de luxo,

ele se encontra hoje sem meios de
fazer uma simples cirurgia nos
olhas. Sc a Casa dos Idosos não re-
solver o problema dele rapidamen-
te, é possível que Joaquim, dentro
de pouco tempo, possa não enxer-
gar mais. "Tenho medo de ficar ce-
go, porque não quero deixar de ver

minha bela Jovelina”, insinua

CASO DE AMOR

Mas não é somente a família Ri-
beiro que está vivendo uma história
de paixão. Segundo a diretora Lu-
zia do Carmo Gonçalves, do abrigo
Casa dos Idosos, já assistiu vários
casamentos entre os internos. Na
última terça-feira, Euclides Soares
da Costa, 78 anos e Geracina da
Anunciação da Costa, 63 anos de
idade, uniram suas vidas. Até esta
data ela era solteira. Euclides era
vi úvo, tem filhos e netos.

"Quando chega nessa idade, os
parentes não importam mais com a
gente. Não posso reclamar porque
não me visitam. Mas o que eu pre-
ciso é de uma esposa. Os filhos e ne-
tos não são companhias. Eles têm a
sua própria vida para cuidar”, disse
o idoso recém casado. Geracina,
afirma que está vivendo os momen-
tos de felicidade que na juventude
não teve oportunidade de experi-
mentar. "Nunca tinha me casado
antes. Mas posso afirmar que estou
sentindo as mesmas emoções de
uma mulher jovem e apaixonada
pelo seu marido. O fogo do amor
não tem idade. Disso estou certa”,
afirma a mais nova esposa do abri-

: 1 1

A felici-
dade pode
ser poxsí- 1
vel para
quem vi-
ve em um
asilo

rào.
Joaquim Ribeiro é um dos pou-

cos velhinhos que ainda estão tendo
a felicidade de "curtir” a vida.
Apesar de ser sofrer hipertensão e
ter os olhos tomados de cataratas,
ele consegue desfrutar a vida ao la-
do de Jovelina Barbosa Bastos, 6S
anos. Os dois se casaram há três
meses no asilo Casa dos Idosos. An-
darilho e boémio, no bom sentido,

Joaquim disse que nunca tinha co-
nhecido o verdadeiro amor. Por is-
so ele continuava solteirão até co-
nhecer a piauiense Jovelina, com
quem espera passar o resto dos seus
dias. Como todo bom mineiro, ele
não disfarça o ar desconfiado! e
brinca dizendo que vai morrer pri-
meiro que ela. já que Jovelina ficou
viúva três vezes. "Eu só quero que
Deus me escute. Que Ele não me
deixe morrer depois de Jovelina. O
melhor seria se morrêssemos juntos.
Então nenhum dos dois ficaria sozi-
nho. Bem, talvez ela até vá querer

l

O abrigo dispõe também deDIVERTIMENTOKo. ser.
Odorico Vicente Lima, 80 anos,

está às voltas dos preparativos de
seu casamento. Depois de seis anos
vivendo ali , ele disse que apesar de
ter muita libertade e gostar do am -
biente da Casa dos Idosos, já deci-
diu se casar. "Não vou casar com
mulher daqui. A minha noiva eu
ainda não conheço, porque são uns
amigos meus que estão ajeitando a
cabrocha para mim. Disseram que
é uma mulher nova, com uns ses-
senta anos de idade e bonita. Ago-
ra, se for feia demais, eu não vou
me casar com ela" disse ele rindo
com um grupo de colegas.

duas salas de diversões, onde po-
dem ver televisão, jogar baralho ouAtualmente a Casa dos Idosos

abriga pessoas. Mas conforme a di-
reção fez questão de afirmar, ainda
tem muitas vagas para aqueles apo-
sentados que desejarem ou preci-
sam de um asilo. Além da liberdade
de viver em uma casa de quarto, sa-
la , cozinha e banheiro, os velhinhos
têm um quintalzinho dentro do pá-
tio do asilo para plantar o que qui-

fazer ginástica. Além dessas ativi-
dades é servido um lanche, duas ve-
zes por semana, para todos os inter-
nos e visitantes, para cumprimen-
tar os aniversariantes do dia. Ali, só
pode viver idosos que gozam de boa
disposição f ísica e mental, já que
eles próprios têm que cuidar de si
mesmos.

! .
I

joaquim « Jovelina: curtindo a vida

Festa Junina,
f .. momen-to ícliz na vida dos inter-nos da Casa dos JdEuclides e Geracina: apai-

xonados como adolescentes osos
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Sem sucesso
Oml Não é novidade para ninguém que “O I )ono do Mundo", novela
(íe Gilberto Braga . está longe de scr um grande sucesso, como outros

trabalhos desse novelista . Av crises enfrentadas pela história , como
baixa audiência , principalmentc em Sõo Paulo , argumento fraco , an-
tecipação de capítulos e a pressão por se tratdr do horário nobre, de-

vem estar mexendo com os nervos de Gilberto. Ele não consegue acer-
tar os passos da trama . Colaboradores , alé m dos autores fixos , tentam
dar uma forcinha. Mas at é agora , nada . “O Dono do Mundo" reúne

elenco de primeira qualidade, mas muito mal aproveitado. Se o publi-
co reparar — sem fazer esforço — tai perceber que determinados pa-

peis não tem a menor razão de ser e destinados para bons artistas .
Apesar disso, a novela lidera seu horário em audiência . E se não tem

argumento , o negócio e enfeitar da melhor maneira. “O Dono do
Mundo" está retinindo um elenco feminino de dar água na boca . Sinta

só: Malti Mader , Let ícia Sabatelía , Danicla Perez , Tássia Camargo,
Glória Pires, Maria Padilha e Alexia Dechamps, entre outras . E poraí . Isso sem contar as participações especiais , como as de Lucinna

Ijns e Kate Ltjra . E quem disse que mulher bonita não dá audiência?

Para levantar o
astral, Brenda
Para esquentar o clima
deste domingo de f no e

morena Bcndaressaca , a
Paula. Garota Simpatia
Formula 3 deste ano. 17
anos . 1.72 de altura .
Brenda está aproveitando
as ferias cm Gtirtipi , mas
logo vai estar circulando
novamente pela noite
goianicnsc.Çuem sabe vo- Reta finalDúvida Sacudidacês não se encontram . • • Aguinaldo Silva é o

autor confirmado para a
próxima novela das oito.
Ele ainda está cm dúvi -
da entre o t ítulo a esco-
lher: Garimpo, Resplen-
dor ou Diamante. Isso se
não surgir um outro até
a estreia em novembro.

Com a chegada de
Luciano do Valle, dos
Estados Unidos, ele co-
meça a por ordem na

TV Bandeirantes. Pas-
sou a ser Superinten-
dente da emissora. O

Morumhi está precisan-
do de uma sacudida.

Marcos Caruso e Ri-
ta Buzar começam a es-
crever os últimos capítu-
los de “Ana Raio e Zé
Trovão”. Estão na fase
do quem fica com miem
e tramando o final do
personagem Canjeré
( Nelson Xavier) . Maior
segredo em cima do as-
sunto.

SurdinaPreocupação iSa joaior surdina, Sílvio Santos
Nurn recente encontro enr Joinvil- (foto) vem acompanhando o tra-le, Santa Catarina. íayme Monjurdim bailio de tradução e adaptação das

(foto) deixou bem claro aos autores de próximas novelas, mexicanas é“Ana Raio e Zé Trováo“ sua preocu- clan>, que serão lançadas em suapaçào em terminar a novela em grau- *

de'estilo. Como profissional, ninguém
esperava outra coisa. Mas havia dúvi-
das que sua bronca com a direção da
emissora atingisse também a história .
Felizmente. não.

t.i j U í I ;
• »

emissora.
Elogios

Uma das atuações mais elogia-
das até agora na nova novela das
sete é a cie Ney Latorraea . Como
Vlad, um vampiro apaixonado por
Natasha (Cláudia Onana) ele vem
tomando a cena. Também não é
para menos. Ney está em cartaz há
quase seis anos com o espetáculo
“O Mistério de Irma Vap*\ que
tem muito a ver com o tema de seu
personagem.

Roloundo e Assalto oficial Na última sexta-feira.vindo quando esteve com o presi-própria mala, não tem
como ultrapassar uma ro-
leta com grades de mais
de quase dois metros. Só
pedindo pro carregador
que tem a chave do ca -
deado dos portões.

Isso é coisa para o go-
verno do Estado resolver.
Carregador de mala não
é profissão. Não existe ta-
bela de preços. E roubo

Pior do que
aqueles das quadrilhas
que atuavam na antiga
rodoviária .

modernonosso
dente Collor, o governador
í ris Rezende voltou a falar
na rolagem da divida do
Estado pelo governo fede-

Tcrminal Rodoviário,

heim? Cidadão chega pa-
ra conhecer Goiânia, des-

desernbarquc e
(piando começa a apre-
ciar a arquitetura, arro-
jada do prédio, é literal-
mente assaltado por urna
quadrilha de carregado-
res,

sob o controle da direção
do lugar. E se digo que a
quadrilha tem apoio, é
porque o sujeito que quer
sair sozinhojearregando a

AmigosVamos ver se amanhã.
o jogo entre o Goiás e o

Batuoa — com pcrspecti-
Ide ser o melhor do Cam-
fcato Goiano — o público•nima e vai até o Estádio

> Dourada torcer.
Além de uma boa parti-

loutro incentivo: mais•rodada da Goleada de
fcios da Federação Coiâ-
Ide Futebol .

Entre as milhares de

Benedito Ruy Barbosa e Jayme Mon-
jardim, amigos de novo, vão se en-

contrar brevemente na Globo. A du-
pla deve fazer sucesso, com uma no-

vela às oito da noite, que por en-
quanto leva o titulo de “Bumba Meu

Boi”.

ec no ral .
Collor reafirmou que a

decisão só poderá ser toma-
da pelo Ministério da Eco-
nomia .

Como consolo, Í ris Re-
zende recebeu a promessa
de um desdobramento do
assunto dentro dos próxi -
mos 15 dias .

Bate-rebateevidentemente que

“ Vamp”. F. a novela só
está começando.
••• Antônio Fagundes
só espera o final da no -
vela para se livrar da-
quele bigode.
••• Tonv Ramos com
mais sorte. Terminada

mesmo . ••• Monique Evans
(foto) se dedicando a au-
las de guarani . E tudo
por causa da nova mi -
nissérie da Manchete.
•••Durante a folga nas
g r a v a çòes
“Kscolinha”, Castrinho
aproveita para escrever
um liv ro.
••• Nos eorredores da
(•lobo um novo casal:
Alexia Dechamps e Jor-
ge Pontual , ambos de
“O Dono do Mundo”.
•••Nem falem do Festi-
val de Brasí lia perto da
Cláudia Raia . Se no ci -
nema não fez sucesso, o
mesmo não se pode di -
zer do seu espetáculo em

todos osque morrem
"itimadas por infeeçòes
Malares, mais da metade
no organismo, por oca-
** internação, as bacté-
°portunidas, tornadas

^nlcs a grande varieda-
antibióticos pela auto-

^açào e pelo consumo
Finitos produzidos com
N* de aditivos químicos.

das melhores car-
jMhudas da cidade con -
^ M - nd» servida pela
Hcr Grill . na Rua ST.
. °r Sul div isa com o

Quase nada
O Icns, moeda japonesa ,

apesar de ser fort íssima no
mercado Internacional
o Japão é a primeira Eco-
nomia do mundo — pode

ser comprada no Hrasil
por CrS 0,25.

Enquanto isso, o dolar es-
tá quase chegando aos

CrS 400,00

Viaje bem , e leve seu carro
darfsticas.

O passageiro paga pelo
porte do v eículo e ga-

valer na últi -
a tarifaComeçou a

sexta-feira. as gravações de “O Sor-
riso do I agarto”, ele já
deu um tapa no visual .
•••

rua da trans
nha 20 * i na passagem e na
hospedagem. Só o que dá

i o confor-

al EVP.j)romociou
Vasp. Vale pra quem cjuer
viajar cie avião, mas levar
junto o próprio automovel .
pra não ter ( jue enfrentar o

assalto das locadoras, prin-
•idades tu -

Edu.irdo Galváopra economizar »
to de dirigir o próprio car -
ro na v iagem. já compen-

sernpie fa/endo uma
boa imitação na
“F.scolinha do ( .‘bico
Anv sio”.

•••Sonia I ima preferiu
não aceitar o conv ite do
Sí lvio Santos para apre-
sentar o “Tutti Frutti”.
A grana não era boa.

Sí'íí,ir0 ,n.°nC% vdhocipalniciitc nas São Paulo. Conte saindo
pelo ladrão.
•••Cláudia Obana tre-

me toda quando tem
que gravar naquele cai -
xão, suas cenas para

Ninguém sabe ( mas
desconfia) porque o presi -
dente Collor voltou de
Boing pra Brasí lia depois
da visita á Base Aérea de
Aná polis, na última sexta -
feira . quando dirigiu um
aviao NI irage

Na ida. ele foi transj>or-
tado pelo avião CBA. pro-
jetado e desenvolvido com
tecnologia brasileira e ar -
gentina. em um v óo inau-
gural .

toda a atual crise,

^uto Interno Bruto de
n̂tintia sendo maior
média do PIB na-

I.

^ ijHesentador do 1 J
Horis Casov na sexta -

M,hfe o fato do prest -
* Enllor ter nm amente
*decido
' aviao Miragc*. na

, de Anápolis;
* *da tem que pcdii
11 não pilotar cari i -
sl,permercado. Ele

n dseo de moricr de

CINE TEMsua mãe a» * P 1 *

Wh

Onde HJOS emoções

não têm medida. . .
4 Dias contados

para Chaplin
Partir do dia I !) do

i U\ : ãu£ i ,assa
i - '°os diários.
i uia

Fã s de todas as idadt s
tem até o dia 21 para
assistir a mostra dc al-
guns dos curtas mais
importanh s produzidos
pelo grande cintusla
Charles Chaplin. Em
c artaz no Shopping
Bougaim ille. a mostra
foi idealizada pelo tam-
bém cineasta e ator.
Angelo Lima. ptiem
comparem r leia de
brinde, um bonequinho
de terno, chapeu coco e
bigodinho /;ra montar e
bnncar.

Conheça a nova casa
de shovus e exibições
de Goiânia . Strip- teases ,

dubfagens , humor e
os melhores filmes
pornôs . Divirta -se!

de b

opção pra quem

^Misegue ir a Feira
'5t «ias domingos , c al
ir ri,) Argu *s Restaurante

* * ('entro. ( )s pre
õus t, ;i ^omitia c

S()u traficante, sou
C -

,r,!,áo de uma pessoa
ké* r ,do acusada dc

y° deputado íede-
K Walíelo (sem parli-
kr y|.bravil antes dc

...^h îidar o repórter c,Nla do SR I por ter
Legado se não linha

^jnto de que o seu
a *hjVa nu.ja toncla-

í̂na .

í 14 00 - 16 :00 - 18:00
20.00 - 22:00

i H O R Á R I O S
D O S SHOWS

15:30 - 17:30 - 19:30
21 :30

Av.Goiás, 1618
Fone: 225.5955

í
Redatora Intcrina-Maria IXUIH- I Lopes



RevistaDIÁRIO DA MANHÃ
Goiânia, 28 dc julho dc 1991 JOSÉ J.VEIGAX

O Brasil é um país engra-
Na “Rua dos Pro-çado

testantes” só há católicos
morando, e na cidade de
“Piroca Grande” só existe
japonês

« • i

•••

— Sabe qual a parle mais sen-
sual do elefante?
— Não
— É a pata . Aonde pisa, fode
tudo!!!
— Ok , você me pegou. Agora é
minha vez... Você sabe como o
elefante faz para
— Enfia a tromba na poupança

Falou & Disse
O PT i* como um testículo em
todas as eleições para prefeito

; de Goiânia... Participa sempre,

mas não entra nunca!!!!!!

•••
"Se presumirmos que o homem
se parece com um deus. somos
levados à conclusão inevitável

dc que esse deus é um covarde,

um chato, um medíocre c um
grande pilantra".

(H .L.Mencken)

se suicidar?

c assopra . . .
— Não•••
— Então como é?
— É só ele lembrar que votou no
Collor para presidente Muito ouro no forno• • •

no pr da estaca. Lá deve ler
ro enterrado.

Tempos depois fui levado dali 4
perdi contato com Berenfcio v sua fa>
m ília t ão gentil . A dist ância eu sou|J
que uma das irmãs tinha se casad®
com um cometa e que a outra tinhâí
entrado para um convento. E que íi (

renício continuava hriquitando.
Muitos e muitos anos depois, eu ;!

de calx-Ios branqueando, voltei* lá 3
casa não existia mais, tinha sido doi
rnolida para a construção de um cin»
ma, que ficou nos alicerces. MasHt nw
nício continuava lá , cordial r
sempre, apenas com os cabelos hrari
quinhos. Comando cerveja com el
em um l >ar no largo da igreja, do qm
ele era propriet ário, relembramos

no passado e as encomendas qn
1 a/iamos.
— E. Aqueles brinquedos. Aqm

las coisas. Fu fa/ia aquilo para ah
grar a meninada. As lojas daqui erai
muito desfalcadas. K poucos ínepagj
vam as encomendas. Você mesmo f
cou me devendo um canivete Corm
ta , .se lembra?

— Ò, Berenfcio, me desculpe.— Que nada. Saiu na urina. Sç
pai era mais pobre do que eu, e tini
mais gente nara sustentar.

ciade. E meu pai nem SOí
bc que eu tinha encomendado o can
vete. Inventei em casa que o tinll
achado na rua.

— Escuta , Berenfcio. E o tesodr
no pé da estaca? Você achou?

Ele sorriu o contou: — Não, mj
andei perto. Um dia retirei urnas hi

íta da estaca

Berenfcio era homem de muitas ati \ i -
daf íes. muitos amigos e muita \ ontade
de ficar rieo. O nome estava sempre
lhe dando problemas: uns o chama-
vam dc Benicio. o que não o incomo-
dava muito; outros o chamavam dc
Bernfcio, o cnir fa/ia retrucar:
que? Bernfcio? Por acaso ando cheio
de bernes?" Mas era um prote sto cor-
dial . Berenfcio era pessoa afável e dc
boa paz. E a vontade de ficar rico.
que ele não escondia , antes proclama
va, não fazia dele um egoísta . Foi ele
quem me
o meu primeiro revolvinho de espole-
ta . Os meninos gostavam dele, além
de nos deixar andar na corroceria do
seu caminhão cie sempre trazia as en-
comendas que lhe ped íamos, garruci -
nhas, revólveres, gaitas, livros, estojos
de l ápis de cor. Só deixava de trazer
(piando encomendas anteriores ainda
não tinham sido pagas, o que era mais
do que justo porque Berenfcio ainda
não tinha ficado rico e não era pai de
cascudo.

Berenfcio morava com a mãe, Da .
Estefânia, muito boa costureira , e
duas irmãs, mocinhas lindas, Armin-
da e Arinanda, muito parecidas sem
serem gémeas. Elas iam à reza na
igreja à noitinha e durante o dia bor-
davam coisinhas mimosas para enfei -
tar a casa. Casa que Berenfcio tinha
comprado com muito sacrif ício. Era
uma casa antiga , que tinha pertencido
a um fazendeiro que tinha vendido a
fazenda e as propriedades na cidade e
sc mudado para o Triângulo para dar
melhor educação às filhas já entradas
na adolescência.

Fiquei amigo de Berenfcio e da fa-
mília , para quem eu fazia serviços de
recados e carretos, e até dormia na ca-
sa deles para fazer companhia quando
Berenfcio viajava . Um dia, depois de
almoçar com eles na volta da escola ,

enquanto as meninas lavavam as vasi -
lhas e D‘* . Estefânia briquitava na
máquina para terminar um vestido de
casamento, eu e Berenício nos debru-
çamos numa janela da varanda que
dava para um pátio lajeado. Bem no
meio do pátio tinha uma estaca de
aroeira bem aparelhada. Berenício
apontou para a estaca e me disse:

— Aquela estaca não está ali à toa.
Deve ser uma marcação. Quando eu
tiver tempo e disposição, fecho a por-
ta da rua, retiro umas lajes e cavueo

um teioul
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As coisas no Brasil estão
tão-tão estranhas que a

gente não sabe mais se diz
que a vida da pula é dura

ou se a puta da vida está
dura

1 trouxe da pouta -dos- trillios
como

•••
tem
lhe

Era ver

e cavuquci. Fiz til
buraco fundo, achei nada . Tapei ]
buraco, refiz tudo direitin ioe esqui
o assunto. Depois que mamãe morri
vendi a casa e fui tentar a vida na Cl
pitai . Não deu certo, voltei . A casa é
tava fechada, virando tapera . Aí e
soube que o cara para quem vendi
casa demoliu o forno que ficava n
pátio, em frente à estaca, e encontro
vários potes de ouro. E nem se preoci
pou em reconstituir o forno. Fechou
casa e picou a égua, ninguém sabej#
ra onde. A prefeitura desapropriou
casa para pagamento de impostí
atrasados. Depois quis fazer um cia
ma lá, faltou dinheiro. Depois m
lembrei que a face da estaca que oh*
va para o forno tinha uma cruz grave
da a formão. Seu eu tivesse presta# ;
atenção nisso. . .

em vo

Flagrante de
f ã do Al-

do Arantes fa-
zendo um des-
pacho para
que os céus

j convençam o
PT a aceitar
uma coligação
com o PC do
B na sucessão

í de Nion Al-
j bernaz...
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MUSICA
Dupla sertaneja lança primeiro LP

ALMIR
Marcos e Marquinhos for-

mam uma dupla entre as milha-
res das já existentes no país. O
que a faz diferente das demais, é
a garra e persistência de querer
difundir e inserir no mercado
musical o trabalho que vem rea-
lizando desde 1986, o ano em
que a dupla se conheceu, can-
tando em um bairro de Goiânia.

Marcos. 26, vem de família
simples e evangélica mas nunca
se enquadrou nos moldes filosó-
fico e religioso dos pais e irmãos.
Decidiu , então, ir viver a sua vi-
da artística, muito cabocla por
sinal , apesar de viver na Capi-
tal. Marquinhos, 24 , igualmente
de família humilde, sempre sen-
tiu em se tornar algum dia, um
cantor conhecido.

Além da goianidade ser a pa-
tente natural da dupla, os dois
artistas sentiram que “havia al-
go muito em comum" entre eles,
e então decidiram arriscar suas
vidas a caminho de uma con-
quista que sabiam não ser fácil,
música sertaneja. Formaram a
dupla cm 1986 e optaram pela
divulgação no interior de Goiás
e em barzinhos da capital goia-
niense. “No início encontramos
as mesmas dificuldades de mi-
lhares de artistas, mas não desis-
timos”, dizem.

Hoje, a dupla Marcos e Mar-
quinhos, pode-se dizer, já vem
encantando aos ouvintes mais
exigentes do género. A canção
“Mais Uma Vez, de Zezé de Ca-
margo está sendo veiculada na
maioria das rádios de Goiás coin

uma grande aceitação.

i

••

ÉT <->

Xyo

A dupla consegui-u, enfim,

reunir várias canções de compo-
sitores expressivos da música ser-
taneja goiana, como Zezé de Ca-
margo (da dupla Zezé de Ca-
margo e Luciano) e de São Pau-
lo, Fernando Mendes.

Um tape confeccionado pólo
maestro Otávio Basso, um dos estar na galeria dos amantes do
maiores nomes da música serta- som sertanejo, o que já e um
neja no Brasil , que faz arranjos grande prazer e um importante
para duplas como Leandro e passo dado em direção ao suces-
Leonardo, é o início de um tra- so.

balho em fase de lançamento,

que deverá sair em LP já no iní -
cio de setembro.

Marcos e Marquinhos escolhe-
ram um mês “estimulante” para
o lançamento do vinil, a prima-
vera. Eles esperam que muito
em breve suas canções possam

Marcos c Mar-
urna
crente

uuinhos:
dupla dif


